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Como Casar-se Com Um Vampiro Milionário
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Projeto Revisoras Traduções

Ninguém disse que o amor era perfeito.....

Roman Draganesti é encantador, atraente, rico.... e também é um vampiro. Mas este vampiro acaba de perder uma de suas presas fincando os dentes em algo no que não devia. Agora tem uma noite para encontrar um dentista antes de que seus poderes naturais de cura fechem a ferida, lhe convertendo em um mordedor assimétrico para toda a eternidade.
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As coisas tampouco vão bem para Shanna Whelan.
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Depois de ser testemunha de um horrendo crime, é a seguinte na lista da máfia. E sua carreira como dentista parece estar acabando por sua fobia ao sangue.

Quando Roman a resgata de uma tentativa de assassinato, ela se pergunta se acabar de encontrar o homem que pode mantê-la com vida. Apesar de que a atração entre eles é imediata e ardente, poderá Shanna superar sua fobia para arrumar a presa de Roman? E se conseguir, o que ou quem impedirá Roman de usar suas presas nela?

Nota da revisora Lory Lei: livro começa super engraçado......imagina um vampirão banguela ou de pivô? cômico.........rs........, mas depois disso ou seja da perda do dente..........não dei uma risadinha sequer......sniffff......conclusão: se vc imagina um livro pra rir......esquece........aproveite as primeiras risadas e só o q você terá..........rs

Mas vale a pena ler............é leve, engraçado.......com algumas passagens que nos causa ódio suicida!!!!!!!!...rrrrrrrrrr OUTRO AVISO importante o livro contem "algo" abominável para as adoradoras possessivas de mocinhos........ rrrrrrrrrr não consigo nem escrever a palavra..... "harém!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Mas calma .......muita calma nessa hora.........rs........há explicação para a existência desse (rrrrrrr) "harém".......e só ler o livrinho............rs

 Capítulo 1 

Roman Draganesti soube que alguém tinha entrado silenciosamente na oficina de sua casa. Um inimigo ou um amigo íntimo. Um amigo, decidiu. Um inimigo nunca poderia haver passado pelos guardas em cada entrada de seu edifício no lado leste de Manhattan. Ou os guardas situados em cada um dos cinco andares.

Com sua excelente visão noturna, Roman imaginava que poderia ver muito melhor que seu inesperado visitante. Suas suspeitas se viram confirmadas quando uma silhueta escura tropeçou em uma cômoda abobada Luis XVI e amaldiçoou brandamente.

Gregori Holstein. Um amigo, mas uma pessoa chata. O vice-presidente de marketing das Industrias Romatech confrontava cada problema com um entusiasmo inesgotável. Era suficiente para fazer que Roman se sentisse velho. Realmente velho. 

— Que queres, Gregori?

Seu convidado se endireitou rapidamente e olhou com os olhos entreabertos em direção a Roman. - Por que está sentado aqui, a sós na escuridão?

— Hum. Difícil pergunta. Suponho que queria estar sozinho. E às escuras. O deverias provar mais frequentemente. Sua visão noturna não é o que deveria ser.

— Por que me incomodar em praticar minha visão noturna quando a cidade está iluminada toda a noite? - Gregori procurou provas pela parede até que localizou o interruptor. As luzes se acenderam com um apagado brilho dourado. - Já, assim está melhor.

Roman se reclinou no couro fresco da poltrona e tomou um gole de sua taça. O líquido lhe queimou sua garganta. Bebida infernal. - Há um propósito para sua visita?

— É obvio. Saiu do trabalho muito cedo, e temos algo importante que te mostrar. Te vai encantar.

Roman colocou seu copo no escritório de mogno diante dele. - Sei que temos um montão de tempo.

Gregori bufou. - Tenta pôr um pouco de entusiasmo aqui. Tivemos um assombroso progresso no laboratório. - Ele notou o copo meio cheio do Roman. - Tenho a impressão de que vai celebrar. O que está bebendo?

— Você não gostará.

Gregori caminhou a grandes passos para o bar. - Por que? São seus gostos demasiado refinados para mim ? - Ele agarrou o decantador e derramou algo do líquido vermelho em uma taça. - A cor se vê bem.

— Segue meu conselho e agarra uma garrafa nova da geladeira.

— Há! Se você pode beber isto, eu também. - Gregori tomou um bom gole antes de baixar o copo com uma careta vitoriosa dirigida ao Roman. Logo seus olhos se abriram como pratos. Sua cara normalmente pálida se voltou de um vermelho púrpura. Um som estrangulado vibrou profundo em sua garganta, e logo o fervo começou. Tossindo, seguido de afogadas maldições, seguido de mais ataques de tosse. Finalmente ele pressionou as palmas contra o bar e se inclinou para frente para agarrar fôlego.

Uma bebida infernal, certamente, Roman pensou. - Recuperaste-te?

Gregori tomou uma respiração profunda e trêmula. - O que havia dentro?

— Suco de alho aos dez por cem.

— Que diabos? - Gregori deu uma sacudida ficando em posição vertical. – Perdeu a razão? Está tratando envenenar a ti mesmo?

— Pensei em ver se as antigas lendas eram certas. - A boca do Roman se curvou em um ligeiro sorriso. - Obviamente, alguns dos nossos são mais suscetível que outros. 

— Obviamente, a alguns dos nossos gostam de viver também perigosamente, maldita seja!

O intento de sorriso do Roman se perdeu no esquecimento. - Seu comentário teria mais mérito se não estivéssemos já mortos.

Gregori lhe aproximou. - Não vais começar com essa estupidez de ‘Ai de mim, sou um demônio maldito do inferno’ outra vez, não é?

— Enfrente os fatos, Gregori. Sobrevivemos durante séculos tomando vidas. Somos uma abominação ante Deus.

— Não vais seguir bebendo isto. - Gregori lhe arrancou o copo da mão e o pôs fora de seu alcance. - Me escute. Nenhum vampiro tem feito nunca o que você para proteger aos vivos e vencer nossa ânsia interior.

— E agora somos a manada mais bem educada de criaturas demoníacas sobre a Terra. Bravo. Chama o Papa. Estou preparado para a Santidade.

O aspecto impaciente do Gregori se transformou em curiosa especulação. – É verdade o que dizem, então? Que uma vez foi monge?

— Prefiro não viver no passado.

— Não estou tão seguro sobre isso.

Roman apertou suas mãos em punhos. Seu passado era um tema que ele não discutiria com ninguém. - Acredito que mencionou algum tipo de progresso no laboratório?

— OH, bem. Merda, deixei esperando ao Laszlo no vestíbulo. Queria esquentar o ambiente, como quem diz. 

Roman tomou uma respiração profunda e lentamente relaxou seus dedos. - Então te sugiro que comece. Há uma quantidade limitada de horas em uma noite. “Menina”. Bem. E vou sair para um clube mais tarde. Simone justo agora voa de Paris, e ela tem as asas cansadas. Isso já era velho faz um século.

 As mãos de Roman se fizeram um punho outra vez. - Se centre no tema, Gregori, ou me verei forçado a enviar-te a seu ataúde para um descanso.

Gregori lhe lançou um olhar exasperado. - Só o mencionei para o caso de quer se juntar a nós. É muito mais divertido que sentar-se aqui a sós, bebendo veneno. - Ele se ajustou seu traje negro de seda. - Sabe, a Simone sempre há posto quente. De fato, a qualquer das mulheres escada abaixo gostaria de te levantar o ânimo.

— Não as encontro particularmente alegres. A última vez que olhei, estavam todas mortas.

— Bom, se for te pôr afetado, talvez deveria tentá-lo com uma viva.

— Não. - Roman se levantou precipitadamente, agarrou sua taça, e chegou zumbindo a velocidade de um vampiro ao bar em um segundo. - Não com uma mortal. - Nunca mais.

—Uau. Diga o alvo.

— Fim da discussão. - Roman jogou a bebida de sangue-e-alho pelo ralo, logo esvaziou o resto da bebida venenosa do decantador. Ele tinha aprendido a lição fazia muito tempo. Uma relação com uma mortal só poderia concluir com o coração quebrado. Literalmente. E ele preferia evitar a experiência de uma estaca lhe atravessando o coração. Grande escolha para uma relação - uma Vampi fêmea ou uma mulher viva que lhe quereria morto. 

E nunca mudaria. Esta desumana existência seguiria pelos séculos dos séculos. Não era estranho que estivesse deprimido.

Como cientista, ele normalmente podia encontrar algo intrigante para ocupar sua mente. Mas algumas vezes, como esta noite, isso não era suficiente. Assim, que ocorreria se ele estivesse perto de dar um grande passo adiante em uma fórmula que possibilitaria que um vampiro estivesse acordado durante o dia? O que faria ele com essas horas adicionais? Mais trabalho? Ele tinha séculos por diante para trabalhar.

A verdade lhe tinha golpeado esta noite. Se ele permanecesse sem dormir durante o dia, não haveria ninguém para lhe falar. Ele só somaria mais horas de solidão a sua assim chamada vida. E nisso estava quando se rendeu e tinha voltado para casa. Para estar sozinho às escuras, escutando a pulsação monótona de seu coração frio, solitário. O alivio chegaria ao amanhecer quando o sol nascente detivesse seu coração, e outra vez ele estaria morto durante o dia. Infelizmente, ele começava a sentir-se morto todo o tempo.

— Está tudo bem, Roman? - Gregori lhe observava com receio. - Ouvi que algumas vezes os realmente velhos como você se sentem um pouco decaídos.

— Obrigado por me recordar isso. E já que não me volto mais jovem, possivelmente poderia trazer a Laszlo do vestíbulo?

— Vale. Sinto muito. - Gregori atirou fortemente dos punhos de sua camisa de noite branca como a neve. - Vale, só queria esquentar o ambiente. Recorda a declaração de objetivos de Indústrias Romatech? ‘Fazer um mundo igualmente seguro para vampiros e mortais.’

— Sou consciente disso. Acredito que eu o escrevi.

— Sim, mas a ameaça principal para a paz sempre foram os pobres e os Malcontents.

— Sim, sei. - Não eram todos os vampiros de hoje em dia que eram absurdamente ricos como Roman, e inclusive com sua companhia fazendo sangue sintético acessível, os que eram economicamente deficientes sempre estariam tentados de alimentar-se de um mortal grátis.

 Roman tinha tratado de lhes convencer de que não havia nada grátis. Os mortais acossados estavam acostumados a dar-se por ofendidos. Logo contratavam a alguns aspirantes ao Buffy, e esses pequenos assassinos cruéis destruiriam a cada vampiro que encontrassem em seu caminho, incluídos os vampiros pacíficos e cumpridores da lei que não matariam um mosquito. A triste verdade era que enquanto algum vampiro seguisse atacando mortais, nenhum vampiro na Terra estaria a salvo.

Roman perambulou de volta atrás para seu escritório. - Acredito que te pus a cargo do problema dos pobres.

— Estou trabalhando nisso. Terei a apresentação pronta em poucos dias. Entretanto, Laszlo teve uma ideia brilhante para manipular aos Malcontents.

Roman se sentou pesadamente em sua cadeira. Os Malcontents eram o grupo mais perigoso de vampiros que existiam. A sociedade secreta que se auto denominavam Os Únicos Verdadeiros e desprezavam as mais desenvolvidas sensibilidades do Vampiro moderno. Os Malcontents podiam se permitir comprar o sangue mais substancial que fabricava as Indústrias Romatech. Podiam se permitir o sangue mais exótico, sangue de gourmet da popular linha do Roman do Vampire Fusion Cuisine. 

Inclusive se podiam permitir bebê-la no cristal mais fino. Só que não queriam. Para eles, a emoção de beber sangue não estava no sangue mesmo. Estas criaturas viviam para morder. Acreditavam que nada podia substituir o prazer intenso de cravar as presas na quente e flexível pele do pescoço de um mortal.

No ano passado, a comunicação entre os Malcontents e Vampis modernos tinha degenerado até que um estado de guerra não declarado se abateu sobre eles. Uma guerra da que poderiam resultar muitas mortes, de ambos, mortais e vampiros.

— Faz entrar ao Laszlo.

Gregori se deslocou em um zumbido até a porta e a abriu. - Estamos preparados. 

— A tempo. - A voz do Laszlo soou alterada. - O guarda daqui de fora estava a ponto de fazer um registro de cavidades a nosso convidado de honra.

— OH, tem a uma bonita moça aí. - O guarda murmurou com seu acento escocês.

— Deixa-a em paz! - Laszlo entrou resolutamente no escritório do Roman com uma mulher arranca-rabos entre seus braços como se os dois estivessem dançando um tango. Não só era uma mulher mais alta que o pequeno químico vampiro, ela estava notavelmente nua.

Roman ficou rapidamente em pé. - Trouxeste uma mortal aqui? Uma mortal nua?

—Te relaxe, Roman, ela não é real. - Gregori se voltou para o Laszlo. - O chefe fica um pouco nervoso com as fêmeas mortais.

— Não estou nervoso, Gregori. Toda terminação nervosa em mim morreu faz mais de quinhentos anos. - Roman só podia ver as costas da falsa mulher, mas seu longo cabelo loiro e seu redondo traseiro certamente pareciam reais.

Laszlo sentou à mulher em uma poltrona. Suas pernas se sobressaíam retas, assim é que ele se inclinou para as dobrar. Com cada ajuste, seus joelhos faziam um pequeno ‘poc’.

Gregori ficou em cocoras ao lado dela. - É muito parecida com a realidade, não acha?

— Muito. - Roman observou o cabelo do seu púbis encaracolado, raspado ao estilo curto de artista de striptease, entre as pernas da mulher falsa. - Aparentemente ela é uma loira falsa.

— Olhe. - Com um sorriso aberto, Gregori se aproximou de suas pernas separadas. – Ela vem completamente equipada. Doce, né?

Roman tragou saliva. - Isto…- Ele limpou sua garganta e o tentou de novo. – E algum tipo de brinquedo sexual mortal?

— Sim, senhor, ela o é. - Laszlo apertou para abrir sua boca. - Olhe. Ela inclusive tem língua. A textura é incrivelmente parecida com a realidade. - Ele colocou um curto e rechonchudo dedo. - E vazio e causa uma sensação de chupeta muito realista.

Roman jogou uma olhada ao Gregori, que estava ajoelhado entre as pernas de mulher, admirando a vista, depois ao Laszlo, que escorregava seu dedo dentro e fora dela boca da boneca. Sangue de Deus. Se ele fosse capaz de ter dor de cabeça, ele teria uma enxaqueca agora. - Deixo aos três a sós?

— Não, senhor. - O pequeno químico lutou para liberar seu dedo da ávida boca da boneca. - Só queríamos lhe mostrar quão real é. - Seu dedo foi saindo com um pequeno ‘poc’, depois a boca da boneca se relaxou em um congelado sorriso que parecia indicar que ela estava desfrutando de si mesma.

— Ela é assombrosa. - Gregori percorreu com uma mão a própria perna. - Laszlola pediu por correio.

— Era seu catálogo. - Laszlo parecia envergonhado. - Não tenho normalmente sexo com mortais. Muito complicado. 

E muito perigoso. Roman arrastou seu olhar fora dos peitos belamente moldados da boneca. Talvez Gregori estava no certo e ele deveria passar um bom momento com uma das damas Vampis. Se os mortais podiam fingir que esta boneca estava viva, então talvez ele poderia fazer o mesmo com uma vampira. Mas como poderia uma mulher morta esquentar sua alma?

Roman suspirou. Supunha-se que este brinquedo sexual mortal solucionaria o problema dos Malcontent? Perdiam o tempo, sem mencionar que lhe fariam sentirem-se quentes e malditamente solitários ao mesmo tempo. - Todos os Vampis que conhecemos preferem sexo cerebral. Assumo que será o mesmo com os Malcontents.

— Não é possível com ela, temo-me. - Laszlo golpeou ligeiramente a cabeça da boneca, produzindo um eco de melão amadurecido.

Gregori levantou um dos pés da boneca para um olhar mais perto. - Embora este belo bebê seja tentador.

Roman notou que a boneca ainda sorria, embora seus olhos de cristal azul olhavam diretamente para diante com um olhar ausente. - Assim que ela tem o mesmo QI (quociente intelectual) que Simone.

— Ouça. - Gregori franziu o cenho enquanto embalava o pé da boneca em seu peito. - Isso não é gracioso. 

 — Tampouco o é esbanjar meu tempo. - Roman lhe olhou zangado. - Como pode este joguinho talvez resolver o problema com os Malcontents?

— Mas é que ela é muito mais que um brinquedo, senhor. - Laszlo brincou com os botões de sua bata branca do laboratório. - Ela foi transformada.

— Na VANNA. - Gregori deu um alegre puxão do dedo do pequeno pé a boneca. – A doce pequena VANNA. Vem com batata.

Roman apertou os dentes, lembrando-se primeiro de assegurar-se de que suas prezas estivessem recolhidas. Em caso contrário um Vampi acidentalmente poderia perfurar seu lábio inferior. - Me ilustre, por favor, antes de que recorra à violência.

Gregori riu, aparentemente despreocupado pela cólera de seu chefe. - VANNA e um dispositivo artificial que cobre as necessidades nutricionais dos vampiros (Vampire Artificial Nutritional Needs Appliance = VANNA).

Laszlo retorceu um botão solto de sua bata de laboratório, sua testa enrugada pela preocupação. Obviamente, ele se tomava o temperamento de seu chefe muito mais a serio. - Ela é a solução perfeita para o vampiro que se vê ainda impulsionado a morder. E estará disponível em qualquer raça ou gênero que prefira.

— Vão fazer brinquedos masculinos também? - Roman perguntou.

— Sim, com o tempo. - O botão caiu em cima do piso. Laszlo o recolheu e o colocou no bolso. — Gregori pensou que poderíamos anunciar no Vampire Digital Network. Poderia escolher entre a VANNA morena, a VANNA negra...

— E esta seria a VANNA branca? - Roman fez uma careta. - Ao departamento jurídico lhe vai encantar. 

— Poderíamos fazer algumas fotos de promoção com um elegante traje de noite. - Gregori acariciou o arco de seu pé. - E umas sandálias sexys, de salto alto, negras.

Roman dirigiu um olhar preocupado a seu vice-presidente de marketing, depois voltou para o Laszlo. - Está dizendo que esta boneca pode servir para obter alimento?

— Sim! - Laszlo inclinou a cabeça entusiasmado. - Justo como uma mulher viva, elas são capazes de executar múltiplas tarefas, satisfazendo ambas as necessidades, sexual e de alimentação. Aqui. Me deixe mostrar-lhe. - Ele reclinou a boneca para frente e puxou a nuca para um lado. - Pus o aparelho aqui detrás onde não seria tão visível.

Roman estudou o pequeno interruptor e o corte no pescoço. Na base da nuca, um tubo sobressaia com uma braçadeira ao final. - Puseste-lhe um tubo?

— Sim. Está especificamente desenhado para simular uma artéria real. Desenvolvemos um protótipo circular dentro dela. - Laszlo percorreu com seu dedo o corpo para mostrá-la posição da artéria falsa. - Viaja através de sua cavidade torácica, logo sobe por um lado do pescoço e desce pelo outro, retornando finalmente ao peito.

— E esta cheia de sangue?

— Sim, senhor. Ela virá equipada com um funil grátis. O sangue e as baterias não estão incluídas.

— Nunca o estão. - Roman apontou secamente.

— É fácil de usar. - Laszlo assinalou o pescoço da boneca. - Tira-se a braçadeira, se insere um funil pequeno, escolhe dois quartos de seu sangue favorito do Industrias Romatech, e a enche.

— Já Vejo. Acende-se uma luz quando se está em um nível baixo?

Laszlo franziu o cenho. - Suponho que poderia pôr uma luz indicadora.

— Estava brincando. - Roman disse suspirando. - Por favor continue.

— Sim, senhor. - Laszlo se esclareceu voz. - O interruptor daqui acende uma bomba pequena inserida dentro de sua cavidade torácica. Um coração falso, como quem disse. Isso fará que o sangue flua através da artéria e simulará um batimento do coração real.

Roman assentiu com a cabeça. - E aqui é onde vão as baterias.

— Mmm. - A voz do Gregori soava amortecida. - Ela continua pulsando e pulsando.

Roman dirigiu um olhar a seu vice-presidente e lhe encontrou passando os dentes sobre o dedo gordo de VANNA. O resplendor vermelho nos olhos do Gregori servia como um tipo distinto de luz indicadora. - Gregori! Para já.

Com um fico grunhido, Gregori deixou cair o pé da boneca. - Não é já nada divertido.

Roman tomou uma respiração profunda e desejou poder rezar pedindo paciência. Porém nenhum Deus digno de respeito quereria ouvir as preces de um demônio com um joguinho sexual mortal. - Foi já provada?

— Não, senhor. - Laszlo a desafiou o interruptor da VANNA. - Pensamos que você deveria ter a honra de ser o primeiro.

O primeiro. O olhar do Roman se arrastou sobre o corpo perfeito da boneca, um corpo que agora pulsava por dentro com sangue vivificadora. - Assim ao menos, um vampiro pode ter seu bolo e poder mordê-lo também.

Gregori sorriu enquanto alisava seu smoking negro. - A provocação da prova do sabor. Desfruta. 

Roman arqueou uma sobrancelha ante seu vice-presidente de marketing. Sem dúvida, esta fora idéia do Gregori. Ele provavelmente pensava que seu chefe necessitava um pouco de excitação para sentir-se vivo. Infelizmente, ele estava no correto.

Roman estendeu uma mão para tocar o pescoço do VANNA. A pele era mais fresca que a de um humano real, mas apesar disso muito suave. Sob as pontas de seus dedos a artéria pulsava, forte e constante. Ao princípio, ele sentiu o pulso só com seus dedos, mas depois a sensação palpitante subiu por seu braço e seu ombro. Ele tragou saliva. Quanto tempo tinha passado? Dezoito anos?

O batimento do coração se estendeu dentro dele, enchendo seu vazio coração e outros sentidos. As janelas de seu nariz se acenderam. Ele podia cheirar o sangue agora. Tipo A Positivo. Seu favorito. Seu corpo inteiro pulsava sincronizado com a mulher. Seu pensamento racional saiu disparado, avassalado por uma dominante sensação que ele não havia experimentado em anos. O desejo de matar.

Um grunhido vibrou profundo em sua garganta. Seu membro se endureceu. Ele curvou os dedos ao redor do pescoço da boneca e a arrastou para ele.

— Tomarei. - Com a velocidade do raio, ele a lançou em cima de uma cadeira de veludo. Ela ficou imóvel, suas pernas ainda dobradas e agora tombadas abertas pelos joelhos. A erótica visão era quase muito para suportar. A escassa quantidade de sangue nas veias do Roman demandou mais. Mais mulher. Mais sangue.

Ele se sentou e retirou o cabelo loiro de seu pescoço. Seu sorriso tolo era um pouco desconcertante, mas facilmente a ignorou. Quando se reclinou sobre ela, captou um reflexo em seus vazios olhos de cristal. Não dele, pois sua silhueta não se refletia. Tudo o que ele podia ver era o vermelho, resplandecente fulgor de seus próprios olhos. VANNA lhe havia excitado. Lhe girou o rosto para expor seu pescoço. A artéria que pulsava dentro dela gritava, Tome. Tome.

Com um só grunhido, pressionou-a contra seu corpo. Suas presas se tencionaram, produzindo uma onda de prazer que surgia através de seu corpo. O perfume de sangue se precipitou através dele, levando os últimos farrapos de autocontrole. A besta interior se desatou.

Ele a mordeu. Muito tarde, sua mente enlouquecida se deu conta de um feito inusual. Sua pele podia sentir-se suave ao tato como a de um humano, mas a textura interior era completamente diferente. Dura, grossa, parecida com a borracha plástica. Sem dar importância, não o acusou, pois o aroma do sangue fez pedacinhos seus pensamentos. Seus instintos reclamavam a vitória, uivando em seu cérebro como um animal morto de fome. Ele afundou suas presas mais e mais profundamente, até que ao final sentiu essa doce sensação de fervura quando penetrou a parede arterial. O céu. Ele estava nadando em sangue.

Com uma profunda sucção, o sangue fluiu a jorros para suas presas e encheu sua boca. Ele o engoliu e avidamente bebeu mais. Ela estava deliciosa. Ela era dele.

Ele deslizou uma mão a seu peito e o espremeu. Que tolo tinha sido, contente de sorver sangue de um copo. Como pode ser possível substituir a quente corrente de sangue fluindo direta às presas? Pelo diabo, ele tinha esquecido o doce que era. Era uma experiência totalmente corporal. Ele estava duro como uma rocha. Todos seus sentidos estavam em chamas. Ele nunca beberia de um copo outra vez.

Depois de outro puxão em seu pescoço, precaveu-se de que a tinha deixado seca. Boa até a última gota. Mas então um pingo de claridade penetrou através do estupor sensual. Inferno sangrento, ele tinha perdido o controle. Se ela tivesse sido mortal, estaria morta. E ele teria assassinado a outro filho de Deus.

Como pode isto fazer progredir a missão de uma conduta civilizada dos vampiros? Esta boneca recordaria a cada vampiro como intensifica o prazer de morder. Nenhum vampiro, nem o Vampis mais evoluído de hoje em dia, poderia tomar parte nesta experiência sem querer a real. Tudo no que ele podia pensar agora era em morder à primeira mulher viva com a que se encontrasse. VANNA não era a resposta para preservar a raça humana.

Ela era um toque de defuntos para sua existência.

Com um gemido, Roman tirou de um puxão a boca de seu pescoço. O sangue salpicava em cima da pele branca da boneca, e ao princípio, pensaram que ela tinha um furo. Porem não, ele estava seguro de que a tinha deixado seca. Maldição, o sangue vinha dele. - Que diabos?

— OH meu Deus. - Laszlo murmurou.

— O que? - Roman olhou o pescoço e ali, agasalhado no plástico duro, estava uma de suas prezas.

— Merda! - Gregori se aproximou para jogar uma boa olhada. - Como ocorreu?

— O plástico - Mais sangue gotejou da boca do Roman. Maldição, estava desperdiçando seu almoço. - O plástico é muito duro e aderente por dentro. Em nenhum modo parecido à pele humana.

—Vá. - Laszlo atacou outro botão com seus dedos nervosos. - Isto é terrível. A textura era tão real por fora. Não me precavi… o sinto tanto, senhor.

— Esse é o menor de nossos problemas. - Roman arrancou seu dente do pescoço da boneca. Ele explicaria suas desafortunadas conclusões mais tarde. Agora, ele necessitava sua preza arrumada.

— Ainda está sangrado. - Gregori lhe deu um lenço branco.

— A veia de alimentação conectada à presa está aberta. - Roman pressionou o pano contra o oco aonde sua presa direita deveria estar. - Isso.

— Pode usar seus poderes cicatrizantes para selar a veia. - Laszlo sugeriu.

— Fecharia-se permanentemente. Seria um comilão de uma só presa por toda eternidade. - Roman retirou o lenço ensanguentado de sua boca e voltou a inserir a preza no oco.

Gregori se inclinou para olhar. - Acredito que o conseguiu.

Roman soltou seu agarre no dente e tratou de repregar suas presas. A preza esquerdo o fez como devia, mas a direito caiu de sua boca e aterrissou no estômago de VANNA. Mais sangue gotejou da ferida. - Merda. - Roman voltou a meter o lenço na boca.

— Senhor, sugiro que vá a um dentista. - Laszlo recolheu a presa e o ofereceu a Roman. - Ouvi que podem voltar a pôr um dente caído. 

— OH, Bem. - Gregori bufou. - O que é o que propõe fazer, entrar como se tal costume e numa clínica dental e dizer, 'Perdoe, sou um vampiro e me caiu uma presa no colo de uma boneca sexual.' Não vão fazer fila para lhe ajudar.

— Necessito a um vampiro dentista. - Roman avisou. - Olhe nas Paginas Negras. 

— As Páginas Negras? - Gregori se deslocou em um zumbido até o escritório de Roman e começou a abrir gavetas. - Sabe, começa a cecear.

— Tenho um pedaço de tecido ensanguentado em minha boca! Olhe na gaveta de abaixo.

Gregori localizou o diretório telefônico negro para negócios de propriedade de vampiros e o lançou aberto para deixar ver as páginas brancas do interior. - Bem. – O correu com o dedo a publicidade. - Parcela no cemitério. Reparação de ataúdes. Serviços de guardião de criptas. Criptas feitas a medida - cinquenta por cento de desconto. Interessante.

— Gregori. - Roman grunhiu.

— Vale. - Ele voltou a página. - OK. A D. Lições de dança-aprenda a mover-se como um latin lover. Partilha de terra - durma como um bendito sobre um húmus da Mãe Pátria. Disfarces da Drácula - pequenos a extra grandes.

Roman gemeu. - Isto é totalmente absurdo. - Ele tragou saliva e fez uma careta ante o sabor de sangue rançoso. A comida tinha sabido melhor a primeira vez.

Gregori girou outra página. - Cortinas - garantidas para bloquear a incomoda luz do sol. Masmorras - sua eleição de vários andares. - Ele suspirou. - Isso é o que há. Nenhum dentista.

Roman se deixou cair na poltrona. – Terei que ir a um mortal. - Maldição. Ele teria que usar o controle da mente e depois limpar a memória do dentista. De outra forma, não haveria mortal que estivesse disposto a lhe ajudar.

— Podemos ter problemas para encontrar um dentista mortal que esteja disponível no meio da noite. - Laszlo se precipitou para o bar e agarrou um cilindro de toalhas de papel. Logo começou a tirar com elas o sangue no VANNA. Ele dirigiu a Roman um olhar preocupado. - Senhor, seria melhor que mantenha o dente em sua boca.

No escritório, Gregori examinou rapidamente as Páginas Amarelas. - Porra, há uma tonelada de dentistas. - Ele se endireitou de um golpe e sorriu abertamente. - Encontrei! Clínica Dental SoHo SoBright - aberta vinte e quatro horas ao dia para uma cidade que nunca dorme. Bingo.

Laszlo deixou escapar um profundo suspiro. - Que alívio. Não estou seguro, já que nunca ouvi que houvesse acontecido algo assim com alguém, mas temo que se sua presa não for imediatamente implantada esta noite, então nunca o poderá ser.

Roman se levantou. - O que significa isso?

Laszlo atirou as toalhas ensanguentadas de papel no cesto de papéis do escritório. - Nossas lesões se curam naturalmente enquanto dormimos. Se o amanhecer chegar e for dormir com sua presa ainda caída, seu corpo fechará definitivamente a via de alimentação e a ferida.

Merda. Roman permaneceu em pé. - Então deve fazer-se esta noite.

— Sim, senhor. - Laszlo manuseou um botão de sua bata de laboratório. - Com alguma sorte, estará em perfeitas condições para o congresso anual.

O sangue de Deus! Roman tragou saliva. Como pôde esquecer o congresso anual de primavera? O baile de Ornamento Inaugural estava programado dentro de duas noites. Os senhores principais das assembleias de todas as partes do mundo estariam ali. Como Senhor da assembleia maior da América, Roman era o anfitrião do grande acontecimento. Se ele aparecia sem uma presa seria objeto de piadas até o próximo século.

Gregori agarrou uma parte de papel e rabiscou a direção. - Aqui tem. Quer que vamos contigo?

Roman retirou o lenço e o dente da boca para que suas instruções fossem claras. - Laszlo me levará. Levaremos a VANNA conosco para que todo o mundo assuma que a levamos de volta ao laboratório. Você, Gregori, sairá com a Simone como planejava. Nada parecerá fora do normal.

— Muito bem. - Gregori se moveu a grande velocidade até seu chefe e lhe deu a direção da clínica dental. - Boa sorte. Se necessitar qualquer ajuda, só tem que me chamar.

— Estarei bem. - Roman lançou a seus dois empregados um olhar severo. – Este incidente não será comentado nunca mais, com ninguém. Entendido?

— Sim, senhor. - Laszlo recolheu a VANNA.

Roman observou a mão do químico curvado ao redor de um glúteo redondo. Sangue de Deus, com tudo o que tinha ocorrido, ele ainda estava duro. Seu corpo zumbia de desejo, desejando mais sangue e mais carne de mulher. Ele só podia esperar que este dentista fosse varão. Deus ajude a qualquer mulher mortal que cruzasse em seu caminho agora mesmo.

Ele ainda tinha uma presa, e temia que ele a usaria. 

Capítulo 2 

Era outra aborrecida e interminável noite na clínica dental. Shanna Whelan se reclinou na chiada cadeira de escritório e jogou uma olhada ao branco teto de ladrilhos. A mancha de água estava ainda ali. Que surpresa. Tinha-lhe levado três noites para chegar a conclusão de que a mancha tinha a forma exata de um cão salsicha. Assim era sua vida.

Com outro forte chiado, endireitou-se em sua cadeira e jogou uma olhada ao relógio da sala. Era duas e meia da madrugada. Seis horas para acabar. Acendeu o radio. A música se elevou zumbindo para encher o escritório, uma versão sem inspiração, instrumental de "Estranhos na noite.” Siiiii, como se ela fosse encontrar um desconhecido alto, moreno, de aparência agradável e apaixonar-se. Não em sua aborrecida vida. Ah, e o momento culminante da noite foi quando aprendeu como fazer que sua cadeira chiasse ao ritmo da música.

Com um gemido, ela cruzou seus braços sobre o escritório e apoiou sua cabeça. Como era o dito? Tome cuidado com o que desejas porque pode ser que o obtenha? Bem, ela havia pedido aborrecimento, e homem, tinha-o. Nas seis semanas que levava trabalhando na clínica, tinha tido um paciente. Um jovenzinho com suspensórios. No meio da noite, um arame se soltou do seu aparelho ortodôntico em sua boca. 

Seus pais frenéticos o haviam trazido ali para que ela pudesse recolocar o arame. Se não, o arame solto poderia ter transpassado o interior da boca do menino, dando como resultado… sangue.

Shanna se estremeceu. Só pensar no sangue a enjoava. As Lembranças do incidente se incrementaram nas escuras curvas de seu cérebro, horripilantes imagens sangrentas que a insultou, ameaçando sair à luz. Não, ela não desejaria lhe arruinar o dia. Ou sua vida nova. Formavam parte de outra vida, de outra pessoa. Pertenciam à garota valente e feliz que ela tinha sido os primeiros vinte e sete anos de sua vida, antes de que todo inferno se desatasse. 

Agora, abrigada ao Programa de Amparo de Testemunhas, ela era a aborrecida Jane Wilson, que vivia em um sótão aborrecido em um bairro aborrecido e passava todas as noites em um trabalho aborrecido.

Aborrecer-se era bom. Aborrecer-se era seguro. Jane Wilson tinha que permanecer invisível e desaparecer no oceano de inumeráveis rostos de Manhattan com o único propósito de manter-se viva. Infelizmente, parecia que inclusive o aborrecimento podia causar estresse. Tinha muito tempo para pensar. Tempo para recordar.

Ela desconectou a música e andou de cima abaixo pela sala de espera vazia. Contando as cadeiras, estofados em matizes alternados de azul poeirento e verde, alinhadas contra as paredes azul pálido. Uma cópia emoldurada dos Lírios Aquáticos da Monetcolgaba em um dos muros em um intento por injetar acalmada serenidade aos pacientes nervosos. Shanna duvidava de que funcionasse. Ela estava tão nervosa como sempre.

Normalmente concorrida durante o dia, a clínica era um lugar solitário a noite. Melhor assim. Se alguém entrasse com um problema sério, Shanna não estava segura de que pudesse ocupar-se disso. Ela tinha sido uma boa dentista antes do… Incidente. Não pense nisso. Mas o que faria se alguém realmente vinha à clínica com uma emergência? Justo a semana passada, ela acidentalmente se tinha feito uma ferida depilando as pernas.

Uma pequena gota de sangue e seus joelhos tinham tremido tanto, que se viu obrigada a deitar-se.

Talvez ela devesse deixar a odontologia. O que aconteceria se ela perdesse sua carreira? Ela tinha perdido todo o resto, incluindo sua família. O Departamento de Justiça o tinha deixado claro. De maneira nenhuma devia contatar com algum membro de sua família ou com qualquer velho amigo. Não só poria sua própria vida em perigo, mas também poria em perigo a daqueles aos que amava.

Aborrecida-a Jane Wilson não tinha família ou amigos. Ela tinha um oficial de USA atribuído com quem falar. Não era estranho que tivesse ganho dez quilos nos últimos dois meses. Comer era a única emoção que ficava. Isso e falar com o atraente jovem entregador de pizzas. Ela apertou o passo enquanto rodeava a sala de espera. Se continuasse comendo pizza todas as noites, ficaria como uma baleia, e então seus tios malvados não poderiam reconhecê-la. Ela poderia estar segura e gorda pelo resto de sua vida. Shanna gemeu. Segura, gorda, aborrecida e solitária.

Um golpe na porta principal provocou que desse uma derrapagem para frear. Provavelmente era o entregador de pizza, mas inclusive assim, por um segundo seu coração dado um inclinação brusca em seu peito. Ela tomou uma respiração profunda e se aventurou até as janelas dianteiras. Apareceu pelas mini-persianas brancas que ela sempre conservava fechadas de noite para que ninguém pudesse ver dentro.

— Sou eu, Dra. Wilson. - Tommy disse. - Trago sua pizza.

— Está bem. - Ela tirou o ferrolho da porta. A clínica poderia estar aberta toda a noite, mas ela tomava precauções. Ela só abria a porta aos clientes autênticos. E à pizza.

— Olá, Doutora. - Tommy entrou com passo depravado e um grande sorriso. Durante as últimas duas semanas, o adolescente lhe tinha feito uma entrega todas as noites, e Shanna desfrutava de seus intentos adolescentes de ligar tanto como da pizza. De fato, este era o momento cúpula do dia. Brrrr, estava a caminho de converter-se em um ser patético.

 — Bem, Tommy. Como vai? - Ela foi ao mostrador do escritório pegar sua bolsa.

— Tenho seu pepperoni gigante aqui mesmo. - Tommy tirou fortemente da suas calças jeans, logo a soltou. As calças jeans se deslizaram ligeiramente por seus quadris estreitos, revelando três polegadas do bóxer de seda de Scooby Doo.

— Mas pedi uma pequena.

— Não falava da pizza, Doc. - Tommy lhe dedicou uma grande piscada e colocou a caixa de pizza no móvel mostrador.

— Correto. Bom, isso é muito queijo para mim. E não falo da pizza, tampouco.

— Sinto muito. - Com as bochechas ficando rosadas, lhe lançou um sorriso tímido. - Um cara deve tentá-lo, você sabe.

— Suponho que é assim. - Ela pagou a pizza.

— Obrigado. - Tommy se meteu o dinheiro no bolso. - Sabe, fazemos trocentos tipos de pizza. Deveria provar algo novo.

— Talvez o faça. Amanhã.

Ele pôs seus olhos em branco. - Isso é o que disse a semana passada. 

O telefone soou, rompendo a atmosfera com seu agudo som. Shanna deu um salto.

— Caramba, Doutora. Talvez deveria trocar para descafeinado.

— Não acredito ter ouvido o toque do telefone desde que comecei a trabalhar aqui. – O telefone tocou outra vez. Droga, o cara da pizza e o telefone soando ao mesmo tempo. Era mais excitação que tinha sentido em semanas.

— Deixarei-a pôr mãos à obra. Até manhã, Dra. Wilson. - Tommy ondeou a mão em um adeus e se pavoneou para a porta principal.

— Adeus. - Shanna admirou suas calças jeans pendurada de seus quadris por detrás. Ia começar definitivamente a dieta. Depois da pizza. O telefone soou outra vez, e o desprendeu. - Clínica Dental SoHo SoBright. Posso lhe ajudar ?

— Sim, pode. - A voz áspera do homem foi seguida de uma respiração pesada. Logo outra.

OH, genial. Um pervertido para lhe alegrar a noite. - Acredito que se equivocou de número. - Ela começava a baixar o aparelho receptor quando ouviu sua voz outra vez.

— Acredito que é você a que tem o número equivocado, Shanna.

Ela ficou sem fôlego. Tinha que ser um engano. Sim, e Shanna é um nome comum. A gente sempre chamava perguntando pela Shanna. A quem estava enganando? Deveria pendurar? Não, já sabiam quem era ela.

E onde estava. O terror a sacudiu. OH meu Deus, vinham a por ela.

Te acalme! Tinha que manter a calma. - Temo que tenha o número equivocado. Sou a Dra. Jane Wilson da Clinica SoHo SoBright ...

— Corta essa! Sabemos onde está, Shanna. É tempo de pagar. - Clique. A chamada tinha acabado, e o pesadelo havia retornado.

— OH Não, OH não, OH não. - Ela pendurou o receptor em seu lugar e se deu conta de que ia grunhindo mais e mais alto, subindo a um grito com todas as forças. Te controle! Mentalmente esbofeteou a si mesma e deu murros às teclas de número 911.

— Sou a Dra. Jane Wilson na Clínica Dental SoHo SoBright. Eu… estamos sendo atacados! - Ela deu a direção, e o recepcionista lhe informou que um carro patrulha estava a caminho. Bem. Com uma hora estimada de chegada de dez minutos depois de seu assassinato, sem dúvida.

Com um estertor, recordou que a porta principal estava sem fechar. Correu a toda velocidade para a porta e a fechou. Quando se lançou através da clínica para a porta traseira, agarrou seu telefone móvel do bolso da bata de laboratório e marcou o número de seu oficial USA atribuído.

Primeiro tom. - Vamos, Bob. Atende. - Estendeu sua mão até a porta traseira. Todos os fechos estavam bem fechados. Segundo tom. 

OH não! Que perda de tempo tão estúpida. Toda a parte dianteira da clínica era de vidro. Fechar a porta não manteria a ninguém fora. Simplesmente romperiam o vidro. Logo lhe disparariam. Precisava pensar em algo melhor. Necessitava sair urgentemente daqui.

O terceiro tom foi seguido por um estalo. - Bob, necessito ajuda!

Foi interrompida por uma voz monótona. – ‘Estou fora de meu escritório neste momento, mas deixe seu nome e número e lhe devolverei a chamada tão logo seja possível.’

Bip. - Merda, Bob! - Ela voltou correndo ao escritório por sua bolsa. - Disse que sempre estaria aí. Sabem onde estou, e vêm por mim. - Pulsou o botão de FIM e deixou cair o telefone de volta a seu bolso. Maldito Bob! Um hurra pelas falsas garantias de que o governo poderia lhe proteger. Lhe ensinaria. Porque, ela … ela deixaria de pagar seus impostos. Mas claro, se fosse assassinada, então isso já não seria um problema. 

Te centre! Repreendeu a si mesma. Esta maneira de pensar caótica a mataria. Se deslisou parando ante o escritório e agarrou sua bolsa. Escaparia pela parte de atrás e correria até que encontrasse um táxi. Logo, iria… aonde? Se sabiam aonde ela trabalhava, então provavelmente também sabiam onde vivia. Deus, ela estava bem fodida.

— Boa noite. - Uma profunda voz retumbou através do quarto.

Com um chiado, Shanna deu um salto. Um homem muito bonito estava parado em na porta principal. Muito bonito? Ela estava realmente perdendo a cabeça, se estava examinando a um capanga. Ele sustentava algo branco contra sua boca, mas Ela apenas se deu conta, pois seus olhos captaram sua atenção e não a deixavam ir-se. Seu olhar a percorreu, seus olhos de cor marrom dourada brilhando com fome. 

Um jorro de ar muito frio lhe deu um murro na cabeça, tão repentino e intenso, que pressionou uma mão contra sua têmpora. - Como… como entrou você?

Ele continuou cravando os olhos nela, mas com um leve movimento de uma mão, fez um gesto para a porta.

— Não é possível. - Murmurou. A porta estava fechada e as janelas intactas. Teria conseguido entrar às escondidas mais cedo? Não, ela teria advertido a esse homem. Cada célula em seu corpo era consciente desse homem. Era sua imaginação, ou estavam ficando seus olhos mais dourados, mais intensos?

Seu cabelo negro até os ombros se frisava ligeiramente nas pontas. Um suéter negro acentuava seus ombros largos, e as calças jeans negras abraçavam seus quadris e suas largas pernas. Era um alto, moreno, e de aparência agradável... capanga. Meu Deus. Ele provavelmente poderia matar a uma mulher só provocando as selvagens palpitações cardíacas. De fato, devia ser o que fazia. Ele não levava arma de nenhum tipo. É obvio, essas mãos grandes..

Uma dor fria perfurou sua cabeça outra vez, lhe recordando as vezes que ela havia tragado um Slushee (NT: uma marca de raspadinhas) gelado muito rápido.

— Não vim lhe machucar. - Sua voz era baixa, quase hipnótica.

Isso era. Ele induzia a suas vítimas a um transe com seus olhos dourados e o tom doce. Shanna negou com a cabeça. Podia combatê-lo. Não se renderia.

Ele franziu o cenho. - Está sendo difícil.

— Pode estar seguro. - Procurou provas em sua bolsa e tirou rapidamente sua BerettaTomcat calibre 32. - Surpresa, mamão.

Nem surpresa nem medo se registrou em sua dura cara, só um leve indício de irritação. - Senhora, a arma não é necessária. - Ele deu um passo para ela. - Solte a pistola, por favor. 

— Não! - Lhe deu seu melhor e mais mal-humorado olhar. - Dispararei. Matarei-lhe.

— É mais fácil dizê-lo que fazê-lo. - Ele deu outro passo para ela.

Ela elevou a pistola uma polegada. - Digo-o a sério. Não me importa o quão incrivelmente atraente que você seja. Salpicarei contigo toda a habitação.

Suas escuras sobrancelhas se elevaram. Agora ele parecia surpreso. Lentamente, a examinou uma vez mais, seus olhos obscurecendo-se com uma cor de quente e líquido ouro.

— Deixe de me olhar assim. - Suas mãos tremiam.

Deu outro passo em sua direção. - Não lhe farei mal. Necessito sua ajuda. – Retirou o pano da boca. Manchas vermelhas tingiam o branco algodão. Sangue.

Shanna ofegou. Suas mãos baixaram. Seu estomago se cambaleou. - Você… você está sangrando.

— Baixe a pistola antes de que dispare em si mesma no pé.

— Não. - Levantou a Beretta de novo, e tentou não pensar no sangue. Depois de tudo, se lhe disparava, ia haver um montão mais.

— Necessito sua ajuda. Caiu um dente meu.

— Você... Você é um paciente?

— Sim, pode me ajudar?

— OH, merda. - Deixou cair a pistola em sua bolsa. - Sinto muito por tudo isto.

— Normalmente dá as boas-vindas a seus clientes com uma pistola? - Seus olhos se iluminaram com mais divertimento.

OH, Deus, era muito bonito. Que sorte a minha, que o homem perfeito entrasse em sua vida dois minutos antes de morrer... - Olhe, estarão aqui em qualquer momento. Será melhor que saia daqui. Rápido.

Seus olhos se estreitaram. - Está em problemas?

— Sim. E se lhe apanham aqui, então lhe matarão, também. Vamos. - Ela agarrou sua bolsa. - Vamos sair por atrás.

— Está preocupada comigo?

Jogou uma olhada de volta. Ele ainda revoava pelo escritório. – Claro. Odeio ver assassinar a pessoas inocentes.

— Não sou o que você chamaria um inocente.

Ela bufou. - Veio aqui me matar?

— Não.

— O suficientemente inocente para mim. Vamos. - Precedeu-lhe através da sala de consulta.

— Há outra clínica onde me possa ajudar com o dente?

Ela se voltou e agarrou ar. Ele estava justo detrás dela, embora não lhe tinha ouvido mover-se. - Como há...

Ele abriu sua mão, com a palma para cima. - Este é meu dente.

Ela se sobressaltou. Umas poucas gotas de sangue se acumularam em sua palma, porém com um esforço, conseguiu centrar a atenção no dente. - O que? É isto alguma classe de brincadeira doentia? Isso não é um dente humano.

Apertou seus dentes. - É meu dente. Necessito que volte a colocar isso em seu lugar.

— De maneira nenhuma vou implantar o dente de um animal em sua boca. Isso é doentio. É… essa coisa é de um cão. Ou de um lobo.

As janelas de seu nariz se dilataram, e ele pareceu crescer três polegadas. Seus dedos se fecharam ao redor do dente, formando um punho. – Como se atreve, senhora. Não sou um homem lobo.

Ela piscou. Ok, ele era estranho. Um pouco psicopata, talvez. A menos que… - Oh, entendo. Tommy te meteu nisto.

— Não conheço nenhum Tommy.

— Então quem... - Shanna foi interrompida pelo som de carros chiando as sirenes fora da clínica. Seria a polícia? Por favor, meu Deus, que seja a policia. Ela se aproximou da porta do escritório e espiou fora. Nenhuma sirene, nada de luzes intermitentes. Pesadas pisadas golpearam a calçada.

Sua pele se cobriu de suor frio. Estreitou sua bolsa contra seu peito. - Estão aqui.

O paciente psicopata envolveu seu dente de lobo com o lenço branco e o meteu num bolso. - Quais são?

— Gente que quer me matar. - Ela atravessou correndo a sala de consulta para a porta de trás.

— É você tão mal como dentista?

— Não. - Ela tirou as fechaduras dos fechos com dedos trementes.

— Fez algo incorreto?

— Não, vi algo que não deveria ter visto. E assim lhe verei, se não sair daqui. - Ela lhe agarrou o braço para lhe empurrar pela porta traseira. Um fio de sangue escorria por a esquina de sua boca. Ele rapidamente se limpou com a mão, mas deixou um rastro vermelho ao longo de sua cinzelada mandíbula.

Havia tanto sangue. Tantas caras sem vida, cobertas de sangue. E a pobre Karen. O sangue se tinha acumulado em sua boca, impossibilitando suas últimas palavras.

— OH Deus. - Os joelhos da Shanna se bambolearam. A vista lhe nublou. Agora não. Não quando ela precisava correr.

O paciente psicopata a agarrou. - Está bem?

Ela olhou sua mão, firmemente agarrada à parte superior de seu braço. Uma mancha vermelha tingia sua bata branca de laboratório. Sangue. Seus olhos tremulantes se fecharam quando caiu contra ele. Sua bolsa caiu no chão.

Ele a levantou nos braços.

— Não. - Ela estava desmaiando. Não podia deixar que ocorresse. Com um último débil tento, abriu seus olhos.

Sua cara estava perto. O mundo se desvanecia, e ele a olhava, seus olhos lentamente começaram a resplandecer.

Seus olhos eram vermelhos. Vermelhos como o sangue.

Totalmente morta, logo estaria morta. Como Karen. - Salve-se. Por favor. - Murmurou. Então tudo se voltou negro.

Incrível. Se Roman não soubesse bem, juraria que ela não era mortal. Em mais de quinhentos anos, nunca tinha encontrado a um mortal que pudesse resistir seu controle mental. Nunca tinha conhecido a um mortal que queria lhe salvar em lugar de matar-lhe. Sangue de Deus, ela inclusive pensava que ele era inocente e incrivelmente sexy – essas tinham sido suas palavras. 

Mas ela era mortal. Seu corpo se sentia quente e suave entre seus braços. Ele baixou sua cabeça mais e respirou profundamente através de seu nariz. O rico aroma de sangue fresco humano encheu seus sentidos. Tipo A Positivo. Seu favorito. Seu abraço se esticou. Sua virilha se inchou. Ela era tão vulnerável em seus braços, sua cabeça caída para atrás expondo seu pescoço branco virginal. E maldita seja se o resto dela não se via igualmente saboroso.

Embora desejasse ardentemente seu corpo, sua mente lhe intrigava inclusive mais. Como diabos tinha conseguido bloquear seu controle mental? Cada vez que o havia tentado, lhe tinha dado uma bofetada em resposta em sua cara. A luta de mentes não lhe tinha zangado, entretanto. Justamente o contrário. Ele inclusive havia conseguido ler alguns de seus pensamentos. Aparentemente lhe assustava ver sangue. E seu último pensamento antes de desmaiar tinha sido a respeito da morte.

Mas estava muito viva. Brilhava de calor e vitalidade, palpitava de vibrante vida, mesmo inconsciente, provocava-lhe uma tremenda ereção. Sangue de Deus. O que ia fazer com ela?

Sua audição extra sensível captou o som de vozes masculinas na calçada diante.

— Shanna! Não faça isto mais difícil para ti. Nos deixe entrar.

Shanna? Ele notou sua pele clara, sua boca rosada, e a ligeira orvalhada de sardas que cruzavam seu nariz insolente. O nome lhe agradou. Seu cabelo suave e moreno parecia tingido. Interessante por que esconderia uma encantada jovem a cor natural de seu cabelo? Uma coisa era certa. VANNA era uma pobre substituta da realidade.

— Está bem, puta! Vamos entrar. - Algo foi arremessado através da vitrine da clínica, estilhaçando o vidro. As mini persianas se moveram ruidosamente.

Sangue de Deus. Esses homens verdadeiramente tinham intenção de lhe machucar. O que pôde ter feito ela? Seriamente duvidava de que ela fosse algum tipo de criminosa. Tinha sido muita inapta com seu revólver. E muito confiada com ele. Inclusive, parecia mais preocupada por sua segurança que pela dela. Suas últimas palavras tinham sido rogando para que se salvasse. Não por ela.

A coisa mais sábia a fazer, seria deixá-la cair e correr. Depois de tudo, haviam outros dentistas, e ele raramente se envolvia no mundo mortal.

Baixou o olhar para o seu rosto. Salve-se. Por favor.

Não o podia fazer. Não podia deixá-la morrer. Ela era diferente. Algo em suas tripas, um instinto que tinha permanecido inativo durante séculos, acendeu-se dentro dele e o reconhecia. Estava embalando um estranho tesouro em seus braços.

Mais vidro destroçado na frente do escritório. Sangue de Deus. Teria que mover-se rápido. Felizmente para ele, não era um problema. A jogou sobre ombro e agarrou sua estranha bolsa com fotos da Marilyn Monroe impressas a cada lado. Forçou a porta traseira e olhou com cuidado para fora.

Os edifícios da frente estavam apinhados juntos com escadas de emergências metálicas ziguezagueando pendurando dos muros. A maior parte dos negócios fechados. Só um restaurante na esquina tinha ainda a luz acesa. Os carros passavam rápidos pela rua principal, mas esta rua lateral estava vazia. Os carros estacionados cobriam ambos os lados. Seus sentidos super aguçados detectaram vida. Dois homens atrás do carro estacionado em frente. Não os podia ver, mas sentia sua presença, cheirava o sangue bombeando por suas veias.

Em um instante, empurrou a porta aberta e chegou zumbindo até o final do bloco. Quando estava muito perto da esquina, viu os dois mortais justamente começando a ação. Correram para a porta aberta, tirando suas pistolas. Roman havia se movido tão rápido que ainda não lhe tinham visto. Dobrou a outra esquina da rua diante da clínica. Ali se escondeu detrás de um caminhão de entregas estacionado e observou o desenrolar.

Três sedans negros bloqueavam a rua. Três, não, quatro homens estavam ali, dois como sentinelas enquanto os outros dois destroçavam totalmente a vitrine de vidro da clínica. Sangue infernal. Quem eram estes homens que queriam matar a Shanna?

Seus braços se apertaram ao redor dela. - Te agarre, doçura. Vamos dar um passeio. - Dirigiu sua atenção ao terraço do edifício de dez andares detrás dele. Um segundo mais tarde, estavam ali, e olhava para baixo ao grupo.

Os pedaços de vidro cobriam a calçada, rangendo sob os sapatos dos pressupostos assassinos da Shanna. Só estalagmites de vidro permaneciam nas janelas da clínica. Um dos capangas estendeu uma mão enluvada através da porta de vidros quebrados e a abriu. Outros tiraram as pistolas dos casacos e entraram na clínica.

A porta se fechou ruidosamente detrás deles, provocando uma chuva de vidro quebrado em cima da calçada. As mini persianas se balançaram de cá para lá com um som metálico de alvoroço. Logo o cair e chocar dos móveis pôde ouvir-se.

— Que homens são esses? - Murmurou, mas não recebeu resposta. Shanna seguia cruzada sobre seu ombro. E ele se sentia estúpido, parado ali sustentando uma bolsa de mulher.

Divisou móveis de jardim de plástico no terraço, duas cadeiras verdes, uma mesa pequena, e uma cadeira deixadas no chão, em posição horizontal. Quando reclinou a sua dentista em cima da cadeira, sua mão se deslizou por seu corpo e chocou contra algo duro em seu bolso. Parecia um telefone móvel.

Pôs no chão sua bolsa e tirou o telefone de seu bolso. Chamaria o Laszlo e levaria de volta com o carro. Era possível contactar com outros vampiros mentalmente, porém a comunicação telepática nem sempre garantia a privacidade. Roman tinha um dilema já que não queria ser acidentalmente ouvido por outro vampiro. Tinha perdido um dente e acabava de sequestrar a uma dentista mortal que tinha mais problemas que ele. Foi em grande velocidade para cima do edifício e espiou por cima. Os capangas abandonavam a clínica, seis agora, já que os quatro da frente da clínica haviam se unido aos dois de trás. Gesticulavam colericamente. Suas maldições se filtravam para cima através do ar até seu ouvido seper sensível.

Russos. E estavam formados como defesas de rugby. Roman olhou por cima de seu ombro a Shanna. Seria-lhe muito difícil sobreviver com esses gorilas atrás de seus rastros.

Abruptamente, os homens pararam. Suas vozes se sossegaram. Das sombras, uma figura emergiu. Maldição, assim agora eram um total de sete capangas. Como não tinha visto? Ele sempre podia sentir o sangue correndo e o calor corporal de um mortal, mas este se escapou completamente de sua percepção.

Os outros seis homens lentamente se moveram uns para os outros, como se sentissem mais seguros agrupados. Seis contra um. Como seis gorilas fortes podiam ter medo de um? A figura escura se moveu para a frente da clínica. Um raio de luz escapou através das persianas e iluminou sua cara.

Sangue infernal! Roman deu um passo atrás. Não era estranho que não houvesse sentido o homem. Ele era o senhor Ivan Petrovsky, da assembleia dos vampiros russos. E um dos mais antigos inimigos de Roman.

Durante os últimos cinquenta anos, Petrovsky tinha dividido seu tempo entre a Rússia e Nova Iorque, conservando o controle sobre os vampiros russos de todo o mundo. Roman e seus amigos sempre se mantinham em dia em relação a este velho inimigo. Segundo as últimas informações, Petrovksy ganhava um bom dinheiro como capanga mercenário.

Virar assassino de aluguel era um costume muito antigo entre os vampiros mais violentos. Assassinar mortais era fácil, inclusive agradável para eles, assim, porque não obter um salário pelo prazer de sair para jantar? A lógica obviamente atraia ao Petrovsky, e estava ganhando a vida fazendo um trabalho que realmente lhe encantava. E sem dúvida, era excelente nele.

Roman tinha ouvido que o empregador preferido do Petrovsky era a máfia russa. Isso explicaria aos seis que falavam russo, mortais com armas de fogo, que lhe acompanharam. Sangue infernal. A máfia russa queria a Shanna morta. 

Sabiam os russos que Petrovksy era um vampiro? Ou pensavam que simplesmente era um capanga do Velho Moderado que preferia trabalhar a noite? Em qualquer caso, claramente lhe temiam.

Tinham motivos. Nenhum mortal teria uma possibilidade contra ele. Nem sequer uma jovem audaz com uma Beretta escondida em sua bolsa da Marilyn Monroe com lentejoulas.

Um gemido chamou sua atenção para jovem ousada. Ela se estava despertando. Sangue infernal, se os russos tinham contratado ao Ivan Petrovsky para matar, Shanna não duraria outra noite.

A menos que… a menos que ela estivesse sob o amparo de outro vampiro. Um vampiro com bastante poder e recursos para enfrentar à assembleia completa dos vampiros russos. Um vampiro que contava com forças de segurança. Um vampiro que tinha lutado antes contra Petrovsky e tinha sobrevivido. Um vampiro que necessitava terrivelmente um dentista.

Roman se aproximou dela silenciosamente. Com um gemido, ela levantou uma mão até sua testa. Sua luta contra o controle mental provavelmente lhe havia causado dor de cabeça. Ainda e assim, só o fato de que pudesse resistir a ele era assombroso. E já que não a podia controlar, não tinha ideia do que faria ou diria depois. O que a converteria em uma mercadoria perigosa de dirigir. Convertia-a em… fascinante.

Sua desabotoada bata de laboratório se abriu, revelando uma camiseta rosa que moldava perfeitamente seus seios. Com cada respiração, seu peito se expandia. Suas calças jeans começaram a lhe apertar mais. Seu sangue quente bombeava através de suas veias, lhe atraindo mais perto com cada pulsar. Seu olhar baixou rapidamente por suas ajustadas calças negras que lhe abraçavam o quadril. Era tão bela, e seria tão deliciosa. Em mais de uma forma.

Demônios. Queria ficar com ela. Lhe acreditava inocente. Acreditava que valia a pena salvá-lo. Mas o que ocorreria se averiguasse a verdade? Se descobrisse que ele era um demônio, iria querer lhe matar. Ele tinha aprendido isso muito bem com a Eliza.

Roman se endireitou. Não podia ser vulnerável de novo. Mas lhe trairia? Ela parecia distinta em certa forma. Lhe tinha pedido que se salvasse. Seu coração era puro.

Ela gemeu outra vez. Demônios, ela era vulnerável. Como podia abandonar-lhe ante o monstro do Petrovsky? Roman era o único em Nova Iorque que a poderia proteger. Seu olhar vagou descendo por seu corpo e de volta a sua bonita cara. OH, ele podia protegê-la, bem. Mas enquanto seu corpo uivasse de fome e tremesse de desejo, não havia forma de que pudesse garantir que ela estaria a salvo.

Não dele. 

Capítulo 3 

Shanna esfregou a testa. Ao longe, ela ouvia carros que tocavam a buzina e o gemido de uma sirene de ambulância. Não haveria necessidade dessas coisas na outra vida. Definitivamente estava ainda viva. Mas onde?

Abriu os olhos e contemplou um céu noturno, com estrelas parcialmente escondidas pela névoa. A brisa empurrou seu cabelo contra sua bochecha. Olhou a sua direita. Um terraço? Ela estava deitada em posição horizontal em um móvel de jardim. Como chegou? Olhou para sua esquerda. 

Ele. O paciente psicopata com o dente de lobo. Ele devia te-la trazido aqui, e olhava pra ela justamente agora. Ela engatinhou para sair da cadeira e ofegou quando o frágil móvel começou a derrubar-se.

— Cuidado. - Ele estava ali imediatamente, sobressaltando-a quando agarrou seus braços. Como chegou até ela tão rapidamente?

A dor de cabeça desceu uns poucos graus mais frio. Seu aperto era firme. Possessivo. – Deixe-me ir.

— De acordo. - Ele a soltou e se endireitou em toda sua longitude.

Shanna tragou saliva. Não tinha se dado conta de que era tão alto. E tão grande.

— Pode me dar os obrigados mais tarde por lhe salvar a vida. 

Essa voz outra vez. Baixa e erótica. Tão sedutora, mas ela não estava com ânimo para confiar em ninguém nesse momento. - Enviarei-lhe um cartão de agradecimento.

— Você não confia em mim.

Perceptivo, verdade? - Por que deveria? Pelo que vejo, você me sequestrou. Sem minha permissão.

Os cantos dos seus lábios se inclinaram para cima. - Você normalmente dá sua permissão?

Lhe lançou um olhar fulminante. - Onde me trouxe?

— Estamos em frente a sua clínica. - Ele passeou relaxadamente até a beirada do mural. - Já que não confia em mim, dê uma olhada por si mesma.

Bem, estava na borda de um terraço com um psicopata. De maneira nenhuma. Ela foi suficientemente estúpida desmaiando na clínica quando deveria ter fugido. Ela não podia permitir-se mais momentos de debilidade. O homem belíssimo a tinha carregado com ele. Realmente lhe tinha salvado a vida. Era alto, moreno, atraente, e heroico. Totalmente perfeito, exceto pelo fato de que queria uma presa de um lobo inserido em sua boca. 

Estava sofrendo o equívoco de crer que era um Homem Lobo? Por isso sua pistola não lhe tinha assustado? Só as balas de prata poderiam lhe ferir. Perguntou-se se ele ia uivar à lua.

Pare já. Ela esfregou sua testa dolorida. Precisava deixar de imaginar tolices e pensar com claridade no que fazer depois.

Pegou sua bolsa, colocado a seus pés. Aleluia! A pegou em seu colo e olhou dentro. Sim! A Beretta estava ainda ali. Ainda podia defender-se. Inclusive contra o muito bonito Homem-lobo, se tivesse que fazê-lo.

— Estão ainda ali embaixo se você quiser vê-los. - Ele olhou para trás em direção a ela.

Ela fechou de repente a bolsa e pôs o olhar do Bambi com olhos muito abertos. - Quais?

Seu olhar relampejou até sua bolsa, logo depois de volta ao seu rosto. - Os homens que querem matá-la.

— Bom, realmente, acredito que os vi bastante por hoje. Sendo assim, irei embora agora. - Ela ficou em pé.

— Se você sair agora, eles a apanharão.

Isso era provavelmente verdade. Mas estaria mais segura em num terraço com um belo fugitivo de um instituto mental? Agarrou firmemente a bolsa contra seu peito. - Vale. Ficarei um momento.

— Bem. - Sua voz se suavizou. - Ficarei com você.

Ela retrocedeu, pondo os móveis de jardim entre eles. - Por que me salvou?

Ele sorriu lentamente. - Preciso de um dentista.

Não com um sorriso como esse. Maldita seja. Um sorriso como esse podia converter uma mulher em uma massa de hormônios revoltos. Derreto-me, derreto-me. - Como… como me trouxe aqui pra cima?

Seus olhos brilharam na escuridão. - Carreguei você.

Tragou saliva. Obviamente uns quilos extra de pizza não tinham sido um excessivo esforço para o tipo. - Você me carregou até o terraço?

— Eu… usei o elevador. - Ele tirou um telefone móvel do bolso de trás. - Chamarei alguém para que venha nos buscar.

A nós? Estava brincando? Não confiava nele além do que ela podia cuspir. Mas a havia salvo dos assassinos mercenários. E até agora, havia se comportado como um cavalheiro. Ela se aventurou para a borda do edifício, mantendo uma distância segura de seu misterioso salvador. Deu uma olhada abaixo. Uau, havia lhe dito a verdade. Estavam em frente a clínica. Três sedans negros estavam estacionados em fila dupla na rua, e um grupo de homens estava ali, falando. Planejando como matá-la. Estava bem fodida. Talvez deveria lançar mão de um aliado. Talvez deveria confiar no louco mas muito bonito Homem Lobo.

— Radinka? Ele ficou o telefone móvel contra a bochecha. - Pode-me dar o número do telefone móvel do Laszlo?

Radinka? Laszlo? Esses eram nomes russos? Se arrepiou. Oh Deus. Problemas grandes. Este tipo provavelmente se fazia passar por seu amigo para poder tira-la da cidade com promessas de ajuda-la e...

— Obrigado, Radinka. - Ele marcou um número novo.

Shanna olhou a seu redor e localizou a entrada para as escadas. Agora, se deslizava até ali sem que ele se desse conta.

— Laszlo. - Sua voz se voltou ditatorial. - Volta com o carro imediatamente. Temos uma situação de emergência aqui.

Shanna avançou lentamente. Silenciosamente.

— Não, não há tempo de ir até o laboratório. Dá a volta agora. - Uma pausa leve. - Não, não arrumei o dente. Mas tenho a dentista comigo. - Ele lançou um olhar em sua direção.

Ela ficou quieta e tratou de parecer aborrecida. Talvez devesse cantarolar uma melodia, mas tudo o que veio a sua mente foi a que ela tinha ouvido hoje mais cedo. "Estranhos na noite.” Bem, essa servirá.

— Deste já a volta? - O Homem Lobo soou irritado. - Bem. Agora, escuta atentamente. Não, repito, não conduza até a clínica. Vá para o norte do edifício da clínica, e lhe encontraremos ali. Entendeu?

Outra pausa. Ele se voltou a olhar pela borda. Shanna retomou sua furtiva aproximação à escada.

— Explicarei-lhe isso mais tarde. Só segue minhas instruções, e estaremos a salvo.

Ela se moveu furtivamente deixando para trás os móveis de jardim.

— Sei que é somente um químico, mas tenho plena confiança em sua capacidade. Lembre-se, não queria que ninguém soubesse. E agora que o penso, nosso… passageiro está ainda no carro contigo? - O Homem Lobo caminhou para a esquina do edifício, mantendo-se de costas para ela e sua voz baixa.

Assim é que o canalha não queria que ela o ouvisse. Pode me ouvir agora? A frase a incitou. Não, ela não podia ouvir, maldita seja. Rapidamente se aproximou nas pontas dos pés detrás dele. Seu velho professor de balé teria ficado impressionado de sua velocidade.

— Olhe, Laszlo. Tenho a dentista comigo, e não quero alarmá-la mais que o necessário. Então tire a VANNA do assento traseiro e coloca-a no porta-malas. 

Shanna se paralisou. Sua boca caiu aberta. A garganta fechou, lhe fazendo difícil respirar.

— Não me importa quantos cacarecos tem no porta-malas. Não vamos passear com um corpo nu no carro.

OH não! Ela ficou sem fôlego. Ele era um capanga.

Ele de repente se virou rapidamente para confrontá-la. Com um grito estrangulado, ela pulou para trás.

— Shanna?” - Ele fechou o telefone e a olhou.

— Mantenha-se longe de mim. - Ela se inclinou para trás, procurando em sua bolsa.

Ele franziu o cenho. - Não quer recuperar seu telefone?

— Esse era meu telefone? - Ele era um assassino e um ladrão. Ela tirou bruscamente sua Beretta e a apontou para ele. - Não se mova.

— Outra vez não. Não posso te ajudar se continua brigando comigo.

— Sim, como se realmente quisesse me ajudar. - Ela se moveu com cuidado para a escada. – Ouvi você falando com seu amigo. 'OH, Laszlo, temos companhia. Coloca o cadáver no porta-malas'.

— Não é o que pensa.

— Não sou estúpida, Homem Lobo. - Ela continuou movendo-se para as escadas. Ao menos ele permanecia quieto e não fazia nenhum movimento. - Deveria ter disparado em você desde a primeira vez.

— Não dispare a arma. Os homens abaixo o ouvirão. Virão aqui, e não estou seguro de que possa derrotar a todos.

— Todos eles? Vá, temos um alto conceito de nós mesmos.

Seus olhos se obscureceram. - Tenho algumas aptidões especiais.

— OH, seguro que as tem. Estou segura de que a pobre garota do porta-malas poderia dizer muito a respeito de suas aptidões especiais.

— Ela é incapaz de falar.

— Bem, não me diga! Uma vez que mata a alguém, eles tendem a ser péssimos conversadores.

A boca dele se crispou.

Ela alcançou a porta da escada. - Se vier atrás de mim, matarei-te.

Ela empurrou a porta, mas na piscada de um olho, ele estava ali. Ele fechou a porta de repente, arrancou-lhe a pistola da mão, e a jogou a um lado. A pistola caiu com um clink apagado e se deslizou através do terraço. Ela se retorceu, rebolou e deu um chute nas pernas. Ele a agarrou pelos pulsos e a imobilizou contra a porta.

— Por Deus, mulher, é difícil de controlar.

— Acredita-o.- Ela puxou contra seu punho, mas não podia liberar seus pulsos.

Ele se inclinou mais perto. Sua respiração balançou seu cabelo e acariciou sua testa. – Shanna. - E ele murmurou seu nome como uma brisa fresca.

Ela tremeu. Sua voz hipnótica puxou ela, adormecendo-a com uma sensação de bem estar e segurança. Falsa segurança. - Não te deixarei me matar.

— Não quero te matar.

— Bem. Então deixe me ir.

Ele abaixou a cabeça, sua respiração fazendo cócegas em sua garganta. - Quero-te viva. Quente e viva.

Outro tremor ziguezagueou por seu corpo. Ah Deus, ele ia toca-la. Talvez a beijasse. Ela esperou, seu coração martelando em seu peito.

Sua voz sussurrou em sua orelha. - Necessito-te.

Ela abriu a boca, logo a fechou bruscamente quando se deu conta do perto que tinha estado de dizer sim.

Ele se voltou para trás, ainda agarrando seus pulsos. - Necessito que confie em mim, Shanna. Posso-te proteger.

Sua dor de cabeça voltou como uma vingança, uma fria dor apunhalando suas têmporas. Ela reuniu toda sua força, cada fibra de resistência, e lhe golpeou duramente com seu joelho na virilha.

A respiração lhe escapou como um assobio, estrangulando o grito antes de que pudesse surgir de sua garganta. Só uma confusa respiração rouca saiu. Ele se dobrou em dois e caiu de joelhos. Sua tez, pálida antes, tornou-se vermelha com manchas.

Shanna se sobressaltou. Tinha-a feito boa. Divisou a pistola debaixo da mesa do jardim e correu a recolhê-la.

— Santa Mãe de Deus! - Ele ofegou, ficando a quatro patas. - Dói um montão.

— Suponho que sim, cara grande. - Ela deixou cair sua Beretta na bolsa e logo correu a toda velocidade para a escada.

— Eu nunca... ninguém me fez algo assim. - Ele levantou o olhar para ela, sua expressão retorcida de dor mesclada com um olhar de pasmo assombro. - Por que?

— Apenas é uma de minhas aptidões especiais. - Ela parou ante a porta da escada e agarrou a maçaneta. - Não me siga. A próxima vez te matarei com um tiro. - A porta se abriu com um ruído forte e lhe chiaram.

Ela deu um passo pelo patamar da escada e soltou a porta. Com um forte ruido, começou a fechar-se. Estava no meio da escada quando se fechou com um ‘Bang’ final e a deixou em total escuridão. Genial. Foi mais devagar. Quão último queria era atuar como uma dessas garotas dos filmes, que sempre tropeçavam e torciam o tornozelo, caindo logo indefesas e gritando quando o tipo mau chegava. O corrimão finalizou, e ela estava no patamar da parte de abaixo. Avançou apalpando com as mãos, as estendendo até que alcançou a porta.

Puxou bruscamente abrindo a porta e foi saudada pela luz. O vestíbulo estava vazio. Bem. Correu para o elevador. Um poster estava preso nas portas de metal. Fora de serviço. Porra! Jogou um olhar sobre seu ombro. Portanto o tipo lhe havia mentido. Ele não pôde havê-la levado no elevador. Procurou um elevador de serviço, mas não pôde ver nenhum. De qualquer forma que ele a tivesse levado ao terraço, ela não tinha tempo de preocupar-se com isso. 

Localizou o vão da escada principal. Graças a Deus tinha luz dentro. Baixou rapidamente os lances de escada e alcançou a planta baixa. Não houve ruído detrás dela. Graças a Deus. Parecia que Homem Lobo não a estava perseguindo. Abriu um pouquinho a porta do vão da escada e olhou fora com cuidado. O vestíbulo estava sutilmente iluminado e vazio. A porta principal do edifício dispunha de duas portas de vidro. Através delas, podia ver os carros negros e aos assassinos mercenários.

Deslizou-se silenciosamente no vestíbulo e, presa às paredes, retirou-se para a entrada de trás. O rotulo vermelho aceso de saída a chamava como um farol, prometendo a liberdade. Segurança. Ela encontraria um táxi, iria a algum hotel pequeno e escuro, e logo, na segurança de seu quarto, chamaria o Bob Mendoza outra vez. E se o oficial USA falhasse, esvaziaria sua conta corrente pela manhã e tomaria um trem a alguma parte. Qualquer lugar.

Olhou às escondidas pra fora, não viu ninguém, então saiu do edifício. Imediatamente um braço firme lhe rodeou a cintura e a puxou para trás contra um corpo duro como uma rocha. Uma mão lhe tampou a boca ferreamente. Lhe deu um chute nas pernas e pisoteou seus pés.

— Para, Shanna. Sou eu. - Uma voz agora familiar sussurrou em seu ouvido.

O Homem Lobo? Como tinha podido superá-la descendo as escadas? Ela gemeu de frustração contra sua mão.

— Vamos. - Ele a empurrou rua abaixo, passando uma fila de mesas vazias com sombrinhas. Um estandarte revoava no alto, anunciando o nome do pequeno restaurante. A seguinte tinha uma cristaleira de vidro, e encostada uma grade de alarme anti-roubo. Ele a arrastou dentro do vão do portal. O toldo sobre suas cabeças os ocultava de luzes. - Laszlo estará logo aqui. Fica quieta até que chegue.

Ela negou com a cabeça, tratando de deslocar sua mão.

— Pode respirar bem? - Ele soou preocupado.

Ela negou com a cabeça outra vez.

— Gritará se lhe soltar? Sinto muito, mas não posso te ter fazendo ruído com esses mercenários tão perto. - Ele relaxou seu aperto.

— Não sou tão estúpida. - Resmungou contra sua palma.

— Acredito que é muito inteligente, mas também que esta de merda até o cú. Esse tipo de tensão nervosa pode provocar que qualquer um faça um mal movimento. 

Ela voltou a cabeça para ver seu rosto. Sua mandíbula era firme e magra. Seus olhos estavam concentrados na rua, sem dúvida procurando o perigo. - Quem é? Ela sussurrou.

Ele baixou o olhar e o fantasma de um sorriso apareceu em sua boca aberta. – Sou alguém que necessita um dentista. 

— Não minta pra mim. Há uns trocentos mil dentistas aí fora. 

 — Não minto.

— Mentiu sobre o elevador. Está fora de serviço. Tive que usar as escadas.

Apertou os lábios e reatou a busca de algum perigo sem incomodar-se em responder.

— Como chegou tão rápido?

— Tem importância? Quero te proteger.

— Por que? Por que deveria te importar?

Ele fez uma pausa. - É complicado. - Ele a olhou, e a dor em seus olhos a deixou sem respiração. Quem quer que fosse este homem, sabia o que era sofrer.

— Não vais machucar-me?

— Não, doçura. Estou farto de provocar dor. - Ele sorriu tristemente. - Além disso, se realmente quisesse te matar, o poderia ter feito uma dúzia de vezes a estas alturas. – Que reconfortante. - Ela se estremeceu, e seus braços se apertaram ao redor. Em frente, um poster de néon resplandecia. O psíquico do bairro tinha toda via aberto o negócio. Shanna considerou fazer uma audaz corrida através da rua e chamar à polícia. Ou talvez deveria perguntar por seu futuro. Ela tinha algum ou havia terminado sua linha da vida? Estranho, mas ela não se sentia em perigo. Os braços de Homem Lobo eram fortes.

O peito contra o que se apoiava era largo e sólido. E ele afirmava que queria protege-la. Ela tinha estado tão só ultimamente. Ela queria confiar nele.

Inspirou profundamente para acalmar os nervos e tossiu. - Agggg, empresta aqui. O que é este lugar?

— Uma loja de fumos. Deduzo que não fuma?

— Não e você?

Ele sorriu ironicamente. - Só se estiver a pleno sol.

Heim? Antes de que ela pudesse responder, um carro verde escuro passou ao lado deles, e o Homem Lobo começou a arrasta-la para o meio-fio.

— Este é Laszlo. - Ele fez gestos com as mãos para chamar a atenção de seu amigo.

O Honda Accord verde se fez a um lado para estacionar em fila dupla. O Homem Lobo caminhou a grandes passos para ele, levando a Shanna com ele.

Deveria confiar seriamente nele? Uma vez que ela se metesse no carro com ele, como poderia escapar? - Quem é esse Laszlo? É russo?

— Não. 

— Seu nome não me soa muito americano.

Homem Lobo levantou uma sobrancelha como se achasse seu comentário perturbador. – É húngaro, originariamente.

— E você?

— Americano.

— Nasceu aqui?

Agora ambas as sobrancelhas subiram. Ele estava definitivamente perturbado. Mas ele tinha um ligeiro acento e ela estaria melhor segura que arrependida.

O homem dentro do Honda conduzia com estupidez, e o porta-malas se abriu de repente umas poucas polegadas. Shanna deu um salto, repentinamente recordando que podia ter um corpo dentro.

— Relaxe. – O Homem Lobo reforçou seu domínio sobre ela.

Você está brincando? Tratou de soltar-se de um puxão, mas seu intento falhou miseravelmente. - Não tem um cadáver ali dentro?

Ele suspirou. - Deus me ajude. Suponho que mereço isso.

Um homem baixo com bata de laboratório saiu rastejando do Honda verde. - OH, aqui está, senhor. Vim tão rapidamente como pude. - Ele advertiu a Shanna e manuseou um botão de sua bata de laboratório. - Boa noite, senhorita. Você é a dentista?. 

— É. – O Homem Lobo olhou por cima de seu ombro. - Temos pressa, Laszlo.

— Sim, senhor. - Laszlo abriu a porta de atrás e se apoiou dentro. - Tirarei a VANNA fora de seu caminho. - Ele se endireitou, arrastando o corpo nu de uma mulher do assento traseiro.

Shanna ficou sem fôlego.

O Homem Lobo lhe pôs de repente uma mão sobre sua boca. - Não é real.

Shanna lutou por escapar, mas ele a empurrou contra seu peito e a sustentou apertada.

— Olha-a, Shanna. É um brinquedo, um brinquedo de tamanho humano.

Laszlo se precaveu de sua angústia. - Ele diz a verdade, senhorita. Ela não é real. - Ele retirou a peruca da cabeça, logo fez ‘plaf’ ao voltar a coloca-la. 

OH Deus. Seu Homem Lobo não era um assassino. Era um pervertido. 

Cravou o cotovelo no estomago do Homem Lobo, e ao lhe pegar de surpresa, conseguiu soltar-se.

— Shanna. - Ele alargou a mão para agarrá-la, e ela saltou para trás.

— Mantenha-se longe de mim, pervertido.

— O que?

Ela assinalou à boneca que Laszlo empurrava dentro do porta-malas. - Qualquer homem com um brinquedo como esse é um pervertido.

O homem Lobo piscou. - Esse… esse não é meu carro.

— E não é seu brinquedo?

— Não. - Ele jogou um olhar para trás. - Merda! - Ele a agarrou e a empurrou para o carro. - Entra.

— Por que? - Ela se agarrou as laterais da porta e bloqueou os cotovelos. Esta era uma manobra que sempre funcionava nos desenhos animados quando o gato não queria ser metido à força em uma tina de água.

O Homem Lobo ficou a seu lado, bloqueando sua vista. - Um carro negro está girando em direção a esta rua. Não podemos deixar que lhe vejam.

Um carro negro? Sedam negro ou Honda verde. Estas pareciam ser suas opções. Deus me ajude a tomar a decisão correta. Subiu ao assento traseiro do Honda Accordy colocou a bolsa no chão. Olhou pela janela de trás, mas não pôde ver o carro negro. Laszlo ainda tinha o porta-malas levantado.

— Depressa, Laszlo! Temos que ir. - O Homem Lobo se sentou a seu lado e fechou a porta. Ele jogou uma olhada pela janela de trás.

Laszlo fechou de repente o porta-malas.

— Merda. - O Homem Lobo agarrou Shanna pelos ombros e a empurrou para baixo.

— Aagh! - Tudo ocorreu tão rápido. Um assobio de ar e depois Bang, seu nariz estava pressionado contra uns ásperos jeans negros. OH, genial, ela estava com a boca abaixo em seu colo. As janelas do nariz se encheram do aroma de macho e a fresco sabonete. Ou era detergente da roupa? Ela lutou para ficar direita, mas ele a manteve abaixo.

— Sinto muito, mas nossas janelas não são filmadas, e não posso me arriscar que a vejam.

O motor arrancou e começaram a mover. Ela sentiu o carro vibrando, as calças jeans lhe dando uma massagem facial completa.

Rebolou até que seu nariz e sua boca encontraram uma bolsa de ar. Depois de algumas respirações profundas, precaveu-se de que sua apreciada bolsa de ar estava na fenda entre suas pernas. Fabuloso. Ela estava ofegando em sua virilha.

— O carro negro nos segue. - Laszlo soava preocupado.

— Sei. - O Homem Lobo soava preocupado. – Vire a seguinte à direita. 

Shanna tentou rolar de lado, mas o carro girou, e perdeu o equilíbrio. Ela caiu contra O Homem Lobo, virando sua cabeça, colidindo contra seu zíper. Ops. Talvez ele não tenha percebido. Ela rebolou para frente, afastando a cabeça de sua virilha.

— Há um propósito para toda esta atividade?

Meu deus. Ele tinha notado. - Eu... Eu não conseguia respirar. - Ela retorceu o ombro e enroscou as pernas de tal forma que ficou estendida de lado com a bochecha contra suas coxas. 

O carro repentinamente parou. Shanna se deslizou para trás e deu contra seu zíper outra vez.

Ele se sobressaltou.

— Sinto muito. - Ui. Primeiro lhe tinha golpeado com o joelho. Agora tinha a cabeça em seu membro. Quanto abuso podia aguentar um cara em uma noite? Ela avançou pouco a pouco sua cabeça para frente outra vez.

— Sinto muito, senhor. - Laszlo disse. - A luz do semáforo mudou para vermelho de repente.

— Entendo. - O Homem Lobo pôs uma mão brandamente sobre a cabeça da Shanna. - Pode deixar de rebolar, por favor?

— Senhor, eles estão parando ao nosso lado!

— Está bem. Deixe que deem uma boa olhada. Só verão dois homens.

— O que devo fazer agora? - Laszlo perguntou. - Sigo reto ou mudo de direção?

— Gire à esquerda na seguinte intercessão. Já veremos se nos seguem então.

— Sim, senhor. - Laszlo começava a soar doente. - Sabe, não estou treinado para este tipo de coisas. Talvez deveríamos chamar o Connor ou ao Ian.

— Está-o fazendo bem. Isso me recorda... - O Homem Lobo levantou seus quadris.

Shanna ficou sem fôlego e se agarrou pelos joelhos para manter-se quieta. Os músculos de suas coxas se avultavam e ondeavam sob sua bochecha. OH Senhor, que passeio tão emocionante.

— Aqui. - Ele baixou seus quadris outra vez para assento. - Tenho seu maldito telefone no bolsinho de atrás.

— OH - Ela se girou de costas para poder ver. O carro deu uma inclinação brusca mais adiante, e ela caiu rodando contra sua virilha, o nariz em seu zíper.

— Sinto muito. - Murmurou ela, e se separou.

— Nenhum… problema. - Ele deixou cair o telefone no assento do carro. - Acredito que não deva usá-lo. Se souberem seu número, podem rastrear qualquer chamada que faça e encontrar sua localização.

Ele moveu sua mão para o ombro dela, provavelmente esperando deter seu rolamento.

O carro se desviou à esquerda. Felizmente, ela se deslizou só um pouco para baixo de suas coxas esta vez. — Estão ainda nos seguindo? - Perguntou.

— Eu não os vejo.- Laszlo soou excitado.

— Não o celebremos ainda. - O Homem Lobo olhou a ambos os lados. Conduz um pouco mais para estarmos seguros.

— Sim, senhor. Vamos a sua casa ou ao laboratório?

— Que laboratório? - Shanna tratou de sentar-se. 

O Homem Lobo apertou a mão sobre seu ombro e lhe manteve abaixo. - Quieta. Isto não terminou ainda.

Genial. Ela começava a suspeitar de que ele desfrutava maltratando-a. - Vale. Que laboratório?

Ele baixou o olhar. - Indústrias Romatech.

— OH, ouvi falar deles.

Ele arqueou uma sobrancelha. - Sim?

— É obvio. Eles salvaram milhões de vidas com seu sangue artificial. E onde trabalha?

— Sim, ambos trabalhamos ali.

Shanna deu um suspiro de alívio. - Isso é maravilhoso. Então, salvam vidas e não… as destrói.

— Esse é nosso desejo, sim.

— Ainda não te apresentou. Não posso continuar te chamando Homem Lobo.

Suas sobrancelhas se levantaram. - Hei-lhe isso dito. Não sou um homem lobo.

— Tem um dente de lobo em seu bolso.

— É parte de um experimento. Como a boneca do porta-malas. 

— OH. - Shanna girou sua cabeça para o assento dianteiro. - É no que está trabalhando, Laszlo?

— Sim, senhorita. A boneca é um de meus experimentos atuais. Nada pelo que alarmar-se.

— Bem, é um alívio. - Shanna sorriu. - Odiava pensar que estava viajando com um par de pervertidos. - Ela se voltou para Homem Lobo, mas seu nariz roçou seu zíper. Ops. Suas calças não se sobressaíam até aí antes.

Ela se separou uma polegada. - Talvez deveria me sentar agora.

— Não é seguro. 

Claro. E ela estava segura a uma polegada de seu crescente membro. Obviamente, seu anterior ataque na virilha não tinha causado nenhum dano permanente. Homem Lobo ia a caminho de uma recuperação completa. Muito Completa. - Assim, como se chama?

— Roman. Roman Draganesti.

Laszlo girou ao redor de uma esquina muito rápido.

Ela se deslizou contra Roman. Um enorme e muito duro Roman. - Sinto muito. - Ela virou sua cabeça fora de sua ereção. Ele ficava maior a cada minuto.

— Onde quer ir? - Laszlo perguntou. - Ao laboratório ou a sua casa?

A mão do Roman se transladou de seu ombro para o pescoço. Seus dedos amavelmente a acariciavam, desenhando círculos pequenos em sua pele.

Ela tremeu. Seu coração começou a acelerar-se.

— Levaremo-la a minha casa. - Murmurou.

Shanna tragou saliva. De certa forma, sabia que ia dar um giro esta noite, um giro que trocaria o resto de sua vida.

O carro parou abruptamente. Sua cabeça se bamboleou com o movimento do carro, roçando-se contra o tecido jeans tenso pelo bestial tamanho da ereção do Homem Lobo. Ele gemeu e fixou a vista em seu rosto.

Ela ficou sem fôlego. Seus olhos eram vermelhos. Não podia ser. Tinha que ser um reflexo da luz vermelha do freio.

— Está seguro de que ela estará a salvo em sua casa? - Laszlo perguntou.

— Enquanto minha boca permaneça fechada. - Ele sorriu ligeiramente. - E meu zíper fique fechado.

Tragando saliva, Shanna se apartou. Ela deveria ter apreciado a brincadeira que teve. Tanta excitação podia matar a uma garota.

Capítulo 4 

Vá com ele manter sua furiosa luxúria em segredo. Como poderia Roman dizer, a encantadora dentista em seu colo finalmente se deu conta da futilidade de escapar de sua ereção. Cada vez que ela tinha êxito em pôr um pouco de espaço entre sua cabeça e seu membro, ele crescia à altura do desafio e enchia o vazio.

Estava um pouco assombrado de si mesmo. Ele não tinha experimentado tanto desejo em mais de cem anos. Agora, em lugar de rebolar contra ele, Shanna jazia muito quieta contra seu zíper. Seus olhos azuis fumaça estavam enfocados no teto do carro como se nada passasse. Mas o rubor em suas bochechas e o estremecimento ocasional que comocionava seu quente corpo diziam outra coisa. Ela era extremamente consciente dele. E sabia que a desejava.

Roman não teve que ler sua mente para sabê-lo. Ele podia ler seu corpo em vez disso. A distinção era nova para ele, e o resultado era poderoso, estimulando sua luxuria para um nível superior.

— Roman? - Lhe olhou, seu rubor mais intenso. – Odeio soar como uma criança entediada, mas falta muito? 

Ele olhou pela janela. - Estamos no Central Park. - Já quase chegamos. 

— OH. Uh, vive sozinho?

— Não. Há um número de… pessoas que vivem ali. E tenho equipes de segurança de serviço noite e dia. Estará a salvo.

— Por que tem tanta segurança?

Ele continuou olhando pela janela. - Para me sentir seguro.

— Do que?

— Não queira sabê-lo. 

— OH, que informativo. - Ela resmungou.

Roman não pode evitar sorrir. As damas Vampis de sua assembleia estavam demasiadas ocupadas tentando lhe seduzir para lhe mostrar seu desagrado. A atitude de Shanna era uma mudança refrescante. Embora esperava que sua irritação não conduzisse a outra joelhada em sua virilha. Por alguma razão, ele tinha conseguido existir um total de quinhentos e quarenta e quatro anos sem experimentar essa forma particular de tortura. Os assassinos de vampiros foram diretamente no coração.

Entretanto para ser honesto, Shanna estava atacando seu coração. A casca seca em seu peito palpitava como um antigo e primitivo tambor. Possuir e proteger. Desejava a esta mulher. E não daria a seu velho inimigo permissão para tê-la ou machuca-la. Porem ia muito mais à frente. Queria saber por que não a podia controlar. Ela era um desafio mental, ao que não podia resistir. E obviamente, dada sua atual condição, a encontrava fisicamente irresistível também.

— Chegamos, senhor. - Laszlo freou para parar, estacionando em fila dupla ao lado de um dos carros de Roman.

Roman abriu sua porta. Levantando a cabeça de Shanna uma fração, se deslizou para fora. Ela começou a sentar-se. - Não. Mantenha abaixada até que esteja seguro de que está a salvo.

Ela lançou um suspiro de frustração. - Vale.

Roman saiu e fechou a porta enquanto Laszlo fazia o mesmo. Lhe fez um aceno para que o químico seguisse a umas poucas jardas do carro. - O fez muito bem, Laszlo. Obrigado.

— De nada, senhor. Posso voltar agora para laboratório?

— Ainda Não. Primeiro, quero entrar e advertir a todo mundo de que temos um convidado mortal. Precisamos protegê-la, mas ao mesmo tempo, ela não deve descobrir quem somos realmente.

— Posso perguntar porque estamos fazendo isto, senhor?

Roman examinou a rua procurando qualquer sinal dos russos. – Ouviu falar do Senhor da assembleia russa, Ivan Petrovsky?

— OH Deus. - Laszlo agarrou um dos dois botões que ficavam em sua bata de laboratório. - Dizem que é depravado e cruel.

— Sim. E por alguma razão, quer matar a dentista. Mas eu a necessito também. Assim que temos que mantê-la a salvo sem que Petrovsky figure que somos nós que interferimos em seus planos.

— Céus. - Laszlo retorceu o botão furiosamente. - Ele se zangaria muito. Ele… poderia nos declarar a guerra.

— Exatamente. Mas não há razão para que Shanna saiba. A manteremos tão incógnita como é possível.

— Isso pode ser difícil com ela vivendo em sua casa.

— Sei, mas temos que tentá-lo. E se ela descobrir muito, apagarei sua memória. - Como Diretor Geral de uma grande empresa, Roman constantemente lutava para permanecer invisível ante o mundo mortal. O controle da mente e o apagar a memória faziam sua tarefa muito mais fácil. Infelizmente, ele não estava seguro de poder apagar a memória de Shanna.

Ele subiu os degraus de frente a sua casa e marcou o código de segurança no pequeno teclado ao lado da porta. - Explica tudo tão rápido como te é possível.

— Sim, senhor. - Laszlo abriu a porta e foi saudado por uma adaga larga apontando a sua garganta. - Eek! - Ele se voltou para trás, topando-se com o Roman, que evitou que ele caisse pelas escadas. 

— Perdoe, senhor. - Connor deslizou sua adaga Highland de volta à capa que colgava de seu cinturão. - Eu esperava a você na porta principal.

— Me alegro de que esteja alerta. - Roman empurrou ao Laszlo dentro do portal. - Temos um convidado. - Laszlo lhe explicará isso.

Laszlo assentiu com a cabeça, seus dedos procurando outra vez um botão em sua bata de laboratório. Connor fechou a porta.

Roman se apressou a baixar as escadas para o Honda. Ele abriu de um puxão a porta traseira para encontrar a Shanna lhe apontando com sua Beretta.

— OH, é você - Ela soltou um suspiro de alívio e deixou cair a pistola de volta à bolsa. - Demorou tanto. Começava a pensar que me tinha abandonado.

— Está sob meu amparo agora. Manterei-te a salvo. - Ele sorriu. - Ao menos, já não quer me disparar.

— Sim, se isso for sempre um bom indício em qualquer relação.

Roman riu, um som oxidado, mas uma risada em definitiva. Sangue de Deus, quanto tempo tinha passado desde sua última risada? Ele nem sequer pôde recordá-lo. Ai estava a preciosa Shanna, lhe devolvendo o sorriso. A adorável dentista havia atraído um pouco de vida de novo a sua interminável existência deixada da mão de Deus.

Apesar disso, deveria opor-se a esta compulsão de estar com ela. Depois de tudo, ele era um demônio. Ela uma mortal. Historicamente, ele a deveria ver como um almoço, desejando ardentemente seu sangue, não sua companhia. Mas ele queria sua companhia. Era como se sua mente estivesse esperando as seguintes palavras que sairiam de sua boca, só para poder ter o prazer de responder. E seu corpo esperava ansiosamente o seguinte toque acidental. Demônios, acidental não ia ser suficiente.

— Provavelmente não deveria confiar em ti. Mas por alguma razão, faço-o. - Ela saiu do carro, e instantaneamente seu corpo inteiro despertou ante sua proximidade.

— Diz bem. - Ele murmurou, levantando uma mão para tocar sua bochecha. - Não deveria confiar em mim absolutamente.

Seus olhos se aumentaram. - Eu… pensava que me havia dito que estaria a salvo.

— Há tipos diferentes de perigo. - Ele acariciou com seus dedos sua mandíbula.

Ela deu um passo para trás, mas não antes que ele sentisse um tremor percorrendo-a. Ela girou para a casa, pendurando a bolsa do ombro. - Então aqui é onde vive? É muito bonito. De fato, é precioso. Um bairro genial.

— Obrigado.

— Qual é seu andar? - Ela falava depressa, aparentemente tentando fingir que nada havia passado, que o ar entre eles não crepitava pela tensão sexual. Talvez ela não a sentisse. Talvez só ele.

— Que piso você gostaria?

Ela lançou uma olhada em sua direção, logo ficou com o olhar fixo apanhado ao dele. Seu queixo se levantou ligeiramente, sua boca lentamente se abriu de maneira involuntária. OH sim, ela o estava sentindo. Ela soou ofegante. - Que quer dizer?

Ele deu um passo para ela. - São todos meus.

Ela retrocedeu um passo. - O edifício inteiro?

— Sim. E te proporcionarei um vestuário novo.

— O que? Um momento. - Ela separou o olhar e se apertou entre os dois carros para subir à calçada. - Não vou ser sua concubina. Tenho minha roupa, e gostaria de pagar meu alojamento e comida.

— Sua roupa está em sua casa, e duvido muito que seja seguro retornar ali. Te proporcionarei roupa. - Ele deu um passo sobre a calçada a seu lado. - A menos que prefira ficar sem ela.

Ela tragou saliva. - Um pouco de roupa estaria bem. Te re-embolsarei o que gaste.

— Não quero seu dinheiro.

— Bem, pois não espere conseguir outra coisa!

— Nem sequer um pouco de gratidão por te salvar a vida?

— Estou-te agradecida. - Lhe olhou enfurecida. - Mas pode estar seguro de que todos meus agradecimentos serão outorgados em posição vertical.

— Nesse caso, me deixe te recordar. - Ele deu um passo mais perto. - Que estamos vertical nesse exato momento.

— Eu... suponho que sim. - Seu olhar zangado se dissolveu em uma de cautelosa expectativa.

Ele se moveu o suficientemente perto, só um milímetro do peito dela. Colocou uma mão na parte mais estreita de suas costas, se por acaso ela tratasse de dar um passo atrás. Ela não o tentou.

Ele tocou sua bochecha, tão suave e quente. Ela inspirou profundamente e fechou os olhos. Ele passou roçando com os dedos até seu pescoço. Seu pulso palpitava, acelerando o ritmo. Quando ela abriu os olhos, havia confiança neles. E desejo.

Ele a aproximou de seu peito e roçou com os lábios a têmpora entre seu suave cabelo. Ele havia visto sua expressão aturdida antes quando seus olhos se puseram ao vermelho vivo, assim que só para estar seguro, queria evitar o contato visual até que seus olhos estiveram firmemente fechados e seus lábios entreabertos, suplicando o primeiro beijo.

Lhe retirou o cabelo para trás para deixar ao descoberto seu pescoço, logo deslizou sua boca para baixo passando por sua doce orelha até o palpitante pulso.

Com um suspiro, ela inclinou a cabeça para trás. Ele inspirou seu perfume, Tipo A Positivo. Corria através de cada célula de seu corpo. Ele passou a ponta da língua ao longo da artéria e a sentiu estremecer-se em resposta. Ele se arriscou a olhar seu rosto.

Seus olhos estavam fechados. Ela estava preparada. Ele estava a ponto de beijá-la quando um feixe de luz repentinamente caiu sobre eles.

— OH, Diabos. Um acento escocês fez vaiar ao final. Connor tinha deixado aberta a porta principal.

Shanna deu um salto, logo cravou os olhos na porta.

— O que aconteceu? - Laszlo perguntou. - Uh, talvez devêssemos fechar a porta.

— De maneira nenhuma! - A voz do Gregori se meteu no meio. - Quero olhar.

Shanna se voltou cuidadosamente para trás, ruborizada.

Roman olhou zangado aos três homens apertados no portal. - Muito oportuno, Connor.

— Sim, senhor. - A tez de Connor se voltou de um tom um pouco mais leve que o de seu cabelo vermelho. - Estamos preparados agora. 

Talvez era o momento oportuno apesar de tudo. Agora que o pensava, Roman se imaginou com sua boca saboreando encantado o sangue, e dado o medo da Shanna nestes assuntos, o beijo pôde ter sido um desastre. Ele teria que ser mais cuidadoso no futuro.

No futuro? Que futuro podia haver aqui? Ele se tinha jurado nunca mais se envolver com uma mortal. Uma vez que descobriam quem era realmente, invariavelmente queriam lhe matar. E quem os poderia culpar? Ele era uma criatura demoníaca. - Vamos. - Ele a agarrou pelo cotovelo para escoltá-la subindo as escadas. Ela não se moveu. Estava congelada no lugar, com os olhos cravados na porta.

— Shanna?

Ela cravava os olhos em Connor. - Roman, há um homem em seu portal que está vestindo uma saia escocesa. 

— Há uma dúzia do Highlanders em casa. São minha força de segurança.

— De verdade? Que assombroso. - Ela começou a subir as escadas sem ele. Sem nem sequer um olhar em sua direção.

Maldição. Tinha esquecido seu abraço já?

— Bem-vinda, minha senhora. - Connor deu um passo atrás para deixá-la passar. Laszlo e Gregori se tornaram para trás, embora ela parecia ter esquecido sua presença.

Sorrindo, confrontou ao escocês. - Minha senhora? Nunca me chamaram assim antes. Soa quase… medieval.

Com razão. O encanto do Velho Mundo de Connor era realmente velho. Roman subiu correndo as escadas. - Ele está um pouco defasado.

— Bom, eu gosto. - Ela esquadrinhou o vestíbulo de entrada com seus pisos polidos de mármore e a escada de lado a lado. - E eu adoro esta casa. Absolutamente charmosa.

— Obrigado. - Roman fechou a porta e fez as apresentações.

Shanna voltou sua atenção para o Connor. - Eu adoro sua saia escocesa. De onde é a manta escocesa?

— É o tartan do clã Buchanan. - Ele fez uma ligeira reverência.

— E as borlas pequenas em suas meias três-quartos... fazem jogo com sua saia escocesa. É tão 

bonito.

— Och, moça. São para manter acima minhas meias três-quartos.

— É isso uma faca? - Ela se inclinou para olhar mais de perto os meias três-quartos de Connor.

Roman conteve um grunhido. A próxima coisa que ela diria ao Connor é que seus peludos joelhos eram bonitos. - Connor, leve a nossa convidada à cozinha. Deve estar faminta.

— Sim, senhor. – E depois leve seus homens para levar a cabo um varrido completo de vigilância cada meia hora.

— Sim, senhor. - Connor lhe indicou a parte de trás do vestíbulo de entrada. - Por aqui, senhorita.

— Vai com ele, Shanna. Virei te encontrar dentro de um momento. 

— Sim, senhor. - Lhe dirigiu um olhar desgostado, logo seguiu a Connor até a cozinha, resmungando. - Deveria lhe haver disparado.

Gregori deu um suave assobio quando a porta da cozinha se fechou. - Encantadora. Tua dentista é um pequeno bebê cheio de vida.

— Gregori... - Roman lhe lançou um severo olhar que foi ignorado.

Ele se ajustou a gravata de seda. - Sim, acredito que preciso me fazer uma revisão dental. Tenho um buraco que precisa ser preenchido.

— Basta! - Roman grunhiu. - Deixará-a em paz. Entendido?

— Sim, entendemos. Vimo-lhe babando incontrolavelmente ali fora. – Gregori olhou para Roman, seus olhos brilhando. - Assim que te põe tesão uma mortal, né? O que aconteceu com a decisão de 'nunca mais'?

Roman levantou uma sobrancelha.

Gregori sorriu abertamente. - Sabe, pode-se ver que realmente gosta dos caras com saias. Talvez Connor te poderia emprestar uma das suas.

— Chamam-se kilts. - Laszlo disse enquanto manuseava um botão.

— Como é. - Gregori examinou ao Roman. - Assim, o quão sexys são suas pernas?

Roman lhe lançou um olhar de advertência. - Por que está aqui, Gregori? Pensei que fosse sair com a Simone.

— OH, o fiz. Levei-a a esse clube novo perto de Teme Square, mas então ela se zangou porque ninguém a reconheceu.

— Por que deveriam fazê-lo?

— Ela é uma modelo famosa, colega! Ela saiu na capa do mês passado do Cosmo. Não está ao dia? De qualquer maneira, ela estava de saco tão cheio, que lançou uma mesa através da pista de baile.

Roman grunhiu. Converter-se em um vampiro podia aumentar enormemente a força e afinar os cinco sentidos, mas infelizmente, não fazia nada para melhorar a inteligencia.

— Pensei que poderia parecer suspeito que alguém tão magro fosse tão forte. - Gregori continuou —Assim me encarreguei disso. Apaguei a memória de todo o mundo e a trouxe de volta. Ela está com seu harém agora, conseguindo compreensão e uma pedicure.

— Preferiria que não as chamasse meu harém. - Roman dirigiu o olhar para as portas fechadas da sala. Estão ali dentro?

— Sim. - Gregori parecia divertido. - Disse-lhes que ficassem silenciosas e quietas, porém quem sabe se se comportarão.

Roman suspirou. - Não tenho tempo de discutir com elas. Chame a sua mãe e veja se pode lhes dar uma olhada.

Gregori soprou. - Lhe encantará. - Tirou um telefone móvel de seu bolso e se afastou uns passos para fazer a chamada.

— Laszlo?

O pequeno químico saltou. - Sim, senhor?

Poderia ir à cozinha e perguntar a Shanna o que ela necessitará para o… uh, procedimento?

Laszlo pareceu confundido durante um segundo, logo sua expressão se iluminou. - OH, já! O procedimento.

— E diga ao Connor que venha aqui fora um segundo.

— Sim, senhor. - Laszlo correu a toda pressa para a cozinha.

— Mami a caminho. - Gregori deslizou o telefone de volta ao bolso. - Então a dentista não implantou seu dente ainda?

— Não. Tivemos um problema. Ivan Petrovsky. Parece que a jovem dentista está no lugar mais alto de sua lista de vítimas.

— Está brincando! O que fez ela?

— Não sei exatamente. - Roman dirigiu o olhar para a cozinha. - Mas tenho intenção de me inteirar.

A porta da cozinha se balançou quando Connor entrou em grandes passos no vestíbulo. Se encontrou com eles ao pé das escadas. - Pode me dizer porque fiz um sanduíche de peru pra uma dentista?

Roman suspirou. Teria que pôr à par do ocorrido o chefe de segurança da situação. - Mais cedo esta noite, perdi um dente ao levar a cabo um experimento. - Tirou o pano ensanguentado do bolso de suas calças jeans e mostrou o conteúdo.

— Você perdeu sua presa? Sagrado Cristo Todo-poderoso. - Connor murmurou. - Nunca ouvi que algo assim ocorresse antes.

— Nem eu. - Roman confessou tristemente.- E fui vampiro durante mais de quinhentos anos.

— Caramba! Talvez seja a idade. - Gregori sugeriu, logo se sobressaltou ante o olhar que Roman e Connor lhe lançaram.

— A única explicação em que posso pensar é nossa nova dieta. - Roman envolveu o dente e o colocou de volta em seu bolso. - É a única variável que se há alterado desde que nos convertemos em vampiros.

Connor franziu o cenho. - Mas ainda bebemos sangue, homem. Eu não vejo a diferença.

— É como o bebemos. - Roman esclareceu. - Já não mordemos. Quando foi a última vez que estendeu suas presas?

— Nem sequer o recordo. - Gregori atirou de um extremo de sua gravata de laço negra para desamarrar o nó. - Quem necessita presas quando bebemos nossa comida de um copo?

— Sim. - Connor esteve de acordo. - E se não os mantém recolhidos, fazem clink no copo, atravessando-o no meio.

— Exato. - Roman não gostava de sua conclusão, mas era a única explicação que lhe ocorria. — Penso que é um caso de 'se não os usar, perde-os.'

— Diabos. - Connor resmungou. - Necessitamos nossas presas ensanguentadas.

Os olhos do Gregori se abriram completamente. - Bem, não podemos começar a morder a mortais. Nego-me! Todo o progresso que conseguimos se perderia.

— Exatamente. - Roman assentiu com a cabeça. Gregori Holstein era chato as vezes, porem estava completamente comprometido com a missão de criar um mundo igualmente seguro para vampiros e mortais. - Possivelmente poderíamos pensar em algum tipo de programa de exercícios.

— Sim! - Os olhos do Gregori reluziram. - Porei-me em seguida com isso.

Roman sorriu. Gregori atacava cada problema com um entusiasmo inesgotável. Em momentos como este ele sabia porque promover ao Gregori tinha sido uma sábia decisão.

A porta de cozinha se abriu, e Laszlo se precipitou para eles. - Há um problema, senhor. A senhora insiste em que o procedimento de implantação é melhor fazê-lo em um consultório dental. E se nega a voltar para seu lugar de trabalho.

— Ela está no correto sobre sua clínica. - Roman admitiu. - Não há dúvida de que a policia estará por toda parte a estas horas.

Connor fechou um punho sobre o punho de sua adaga Highland. - Laszlo nos disse que havia uns bastardos que queriam matar a pobre mulher. Uns sanguinários filhos da puta.

— Sim. - Roman suspirou. Ele tinha esperado que Shanna pudesse lhe arrumar o dente na segurança e privacidade de sua casa. - Gregori, precisará localizar outro consultório dental, um fechado que possamos usar.

— Sem problema, colega.

— Melhor manter os olhos na moça. - Connor resmungou. - Não podemos tê-la mexendo em nossa geladeira. - O escocês voltou rapidamente para a cozinha.

Laszlo deu um puxão a um botão solto de sua bata. - Senhor, ela mencionou um produto específico que incrementaria em grande medida a possibilidade de um reimplante. Ela estava segura de que qualquer consultório dental teria a mão esse produto.

— Bem. - Roman tirou o dente envolto no lenço de seu bolso e o deu a Laszlo. - Quero que vá com o Gregori e cuide de minha presa até que eu chegue.

Laszlo tragou saliva e colocou a presa no bolso da bata de laboratório. - Nós… nós só entraremos e lhe facilitaremos a entrada, verdade?

— Não se preocupe. - Gregori agarrou ao pequeno pelo ombro e lhe tocou para a porta principal. —O lugar estará vazio, e os mortais nunca saberão o que aconteceu. 

— Bem, vale, suponho. - Na porta, Laszlo fez um alto e olhou para trás. – Deveria advertir-lhe, senhor. Embora a senhorita seja comunicativa com a informação, insiste em que, sob nenhuma circunstância, vai pôr um dente de lobo em sua boca.

Gregori riu. - Ela pensa que é o dente de um lobo?

Roman se encolheu de ombros. - É uma lógica confusão de sua parte. 

— Bem, sim. - Gregori lhe dirigiu um olhar exasperado. - Mas porque não colocou isto simplesmente na percepção correta em sua cabeça?

Roman fez uma pausa. Laszlo e Gregori lhe olharam, esperando a resposta. Sangue de Deus. Não tinha suportado bastante humilhação por uma noite? - Eu, uh, fui incapaz de tomar o controle de sua mente.

A boca do Laszlo caiu aberta.

Gregori deu um salto para trás. - Chas! Não pôde controlar a uma insignificante mortal?

Roman apertou os punhos. - Não.

Gregori se deu uma palmada na testa. - Chas!

— Por que demônios está esta falando? É uma tartaruga? 

Em momentos como este despedir o Gregori parecia ser uma sábia decisão.

— Quer dizer que hesitou torpemente incrédulo e estupefato. Merda, colega. Você deveria te manter atualizado do último em jargão.

Laszlo franziu o cenho, seus dedos manuseando inclusive mais rápido um botão. - Perdoe, senhor, mas lhe ocorreu algo assim alguma vez antes?

— Não.

— Talvez esteja ficando velho. - Gregori sugeriu.

— Que se foda. - Roman grunhiu.

— Não, Não. Sonha mais moderno, colega. Tenta-o usando a palavra que começa com J. - Gregori fez uma pausa, logo sua cara lentamente se tornou rosada. - Você, uh, se referia a mim?

Roman levantou uma sobrancelha. - As pessoas jovens podem ser um pouco lentas.

Laszlo caminhou cruzando o vestíbulo. - Isto vai além de minha área de experiência, porém me parece que é altamente provável que não esteja vendo uma possibilidade distinta.

Giraram o olhar ao pequeno químico.

Ele se chupou os lábios e atirou de um botão. - Já que Mr. Draganesti nunca experimentou este tipo de… uh, problema antes, a resposta não pode recair sobre suas habilidades ou uh, sua carência. - O botão caiu no chão, e o químico se inclinou para pega-lo.

— O que está dizendo? - Gregori perguntou.

Laszlo deslizou o botão solto no bolso de sua bata. - Quero dizer que o problema pode residir na mortal. 

— Ela tem uma vontade extremamente forte. - Roman admitiu. - Embora nunca tenha conhecido a um mortal que pudesse resistir ao nosso poder.

— Estou de acordo. - Laszlo assentiu com a cabeça, atacando o último botão de sua bata de laboratório. - Mas o fato continua sendo que, em certa forma, ela resistiu. Ha algo diferente nessa mulher.

Houve um silêncio absoluto enquanto assimilavam o anúncio do Laszlo. Roman já suspeitava que ela fosse diferente, mas ouvir um de seus cientistas mais inteligentes alcançar a mesma conclusão... era inquietante.

— Isto é mau. - Gregori murmurou. - Realmente mau. Se não a pudermos controlar, então ela é… 

— Fascinante. - Roman murmurou.

Gregori se sobressaltou. — Ia dizer perigosa.

Isso também. Mas inclusive o pensamento de perigo parecia excitar Roman esta noite. Especialmente quando envolvia a Shanna.

— Poderíamos tratar de encontrar a outro dentista. - Laszlo sugeriu.

— Não. - Roman negou com a cabeça. - Ficam só umas poucas horas de escuridão, e você mesmo o disse, Laszlo... o dente deve fixar-se esta noite. Gregori, leva ao Laszlo a essa consultório dental mais próximo e assegura o local. Pode levar seu carro. Está lá fora na parte da frente. Laszlo, faça o que possa para salvar minha presa. Darei-lhes trinta minutos, em seguida chamarei de meu escritório do andar de cima.

Os olhos do Laszlo se arregalaram. - Você usará minha voz para tele-transportar?

— Sim. - Seria o mais rápido para terminar o procedimento. Mas nunca poderia faze-lo a menos que tivessem pleno controle sobre a mente da Shanna e pudesse apagar sua memória depois. - Gregori, retorne logo que possa. Se Necessitar que Connor me ajude com a dentista. Temos que tomar o controle de sua mente.

— Nenhum problema. - Gregori se encolheu de ombros. - No clube, apaguei cem mentes mortais ao mesmo tempo. Isto será um jogo de meninos.

Pela expressão preocupada na cara do Laszlo, estava claro que ele não compartilhava a confiança do Gregori.

— Deve funcionar. - Disse Roman. - Inclusive se ela pode resistir o poder de um vampiro, não será rival para três de nós.

Enquanto Gregori e Laszlo se apressavam a sair pela porta principal, as palavras do químico ressonavam. Havia algo diferente na Shanna. O que ocorreria se não pudesse tomar o controle de sua mente? Ela nunca estaria de acordo em implantar uma presa enquanto acreditasse que pertencia a um animal. Ele passaria o resto de eternidade como uma piada. O maravilhoso “Uma Presa”.

E ele não se atreveria a lhe dizer que era um vampiro. Ela não quereria implantar seu dente. Ela reagiria como Eliza e quereria enterrar uma estaca em seu coração.

Capítulo 5 

— Me digam que encontraram a Shanna Whelan. - Ivan Petrovsky olhou enfurecidamente a quatro dos melhores capangas que a máfia russa oferecia.

Evitaram lhe olhar de frente. Covardes, todos eles. Ivan tinha insistido em cercar a clínica dental no caso de Shanna Whelan estar escondida perto dali. Estes quatro homens tinham acabado sua busca pelos becos próximos e haviam voltado com as mãos vazias.

Três blocos mais à frente, vários carros de polícia pararam dando uma freada diante da clínica saqueada. Suas luzes intermitentes ricocheteavam nos edifícios cercados, despertando a seus habitantes. Os mortais se aventuraram a sair à rua, esperando ver algo excitante. Como um cadáver.

Era uma emoção que Ivan normalmente estava encantado de proporcionar, porém esta noite, os capangas da Stesha o haviam ferrado. Covardes incompetentes.

Ivan caminhou a grandes passos por volta dos dois sedans negros que tinham afastado da cena do crime antes de que a polícia chegasse. - Não pode ter desaparecido. Ela só é uma mortal.

Os quatro capangas lhe seguiram. Um gigante loiro de mandíbula quadrada respondeu. - Não a vimos sair pela entrada nem por detrás.

Ivan aspirou o perfume do sangue do loiro Neanderthal. 0 positivo. Demasiado insípido. Também o era o maldito estúpido. - Então, acredita que ela desapareceu?

Nenhuma resposta. Observaram seus pés enquanto caminhavam adiante arrastando os pés.

— Nós vimos a porta traseira balançar-se aberta. - Finalmente confessou um capanga, sua cara furada com cicatrizes de acne.

— E? - Ivan esperou impacientemente.

— Acreditei ver duas pessoas. - O face de acne franziu o cenho. - Mas quando corremos até a porta, ali não havia ninguém.

— Acreditei ouvir algo. Como um swoosh. - Um terceiro capangas brindou.

— Um Swoosh? - Ivan apertou os punhos. - É isso todo que me podem dizer? – A tensão fluiu através dele, apontando para os músculos superiores de sua coluna vertebral. Com uma repentina inclinação de sua cabeça, seu pescoço fez um ruído seco e sentiu um pouco de alívio.

Os quatro mortais se sobressaltaram.

Stesha Bratsk, o chefe local da máfia russa, tinha insistido em que seus homens tomassem parte na missão Shanna Whelan. Um grave engano. Os dedos do Ivan ardiam por rodear seus pescoços grossos de touro e apertar terminando com suas vidas. Se tão somente houvesse empregado a seus vampiros. Então a garota Whelan estaria morta, e ele receberia o dinheiro da recompensa, duzentos e cinquenta dos grandes.

Ele ia conseguir esse dinheiro de uma ou outra maneira. Recordou, olhando o interior da clínica. Nenhum sinal da garota por nenhuma parte. O único interessante que ele tinha encontrado era uma pizza sem tocar com o nome de um delicatessen adornando a caixa em letras vermelhas e verdes. - Onde está a delicatessen deCarlo? 

— Na pequena a Itália. - O capangas loiro respondeu. - Uma pizza genial.

— Eu gosto mais de lasanha. - Disse o face de acne.

— Idiotas! - Ivan os olhou furiosamente. - Como explicarão seu fracasso a Stesha essa noite? Seu primo em Boston cumpre prisão perpétua, tudo porque essa pequena puta testemunhou contra ele ante os tribunais. 

Trocaram de posição de um pé a outro..

Ivan inspirou profundamente. Não lhe importava o que acontecesse a Stesha ou a sua família. Eram mortais, depois de tudo. Mas estes tipos trabalhavam para ele, assim que precisavam mostrar mais lealdade. E menos estupidez. - De agora em adiante, empregarei meus próprios homens de noite. Durante o dia, vigiem a pizzaria e o apartamento da garota Whelan. Se a encontrarem, sigam-na. Entendido?

— Sim, senhor. - Resmungaram ao uníssono.

Infelizmente, Ivan não tinha muitas esperanças de êxito. Seus vampiros resultariam ser muito mais capazes encontrando à perdida Shanna Whelan. O único problema era que só podiam trabalhar a noite. Ele necessitava que estes malditos mortais levassem adiante a missão durante o dia.

Um terceiro sedan negro se deteve no caminho ao lado dos outros dois carros, e dois empregados mais da Stesha saíram.

— Bem? Encontraram-na? - Ivan perguntou.

Um capanga barbudo com a cabeça careca avançou para frente. - Divisamos outro carro a um bloco ao norte daqui. Um Honda verde. Dois homens. Pavel acredita que viu uma mulher.

— Vi-a. - Pavel insistiu. - Estavam-na metendo no porta-malas.

Ivan arqueou as sobrancelhas. Alguém tinha capturado à garota Whelan antes que ele? Merda. Alguém mais queria o dinheiro da recompensa. Sua recompensa. – Aonde foram?

Pavel soltou uma maldição e chutou o aro do carro. - Perdemo-los.

Ivan fez outra vez um estalo com sua cabeça para aliviar a crescente pressão de seu pescoço. - Ninguém treina a sua gente? Ou lhes contrata Stesha recém saídos do navio?

o rosto do calvo ficou vermelho vivo. Vermelha e completamente cheia de sangue. As janelas do nariz do Ivan se dilataram. AB Negativo. Deus, tinha fome. Havia planejado dar uma festa com a garota Whelan, mas agora teria que procurar em outro sítio.

— Nós anotamos a placa. - Pavel ofereceu. - Inteiraremo-nos de quem é o dono do carro.

— Faz-o. E me informa em duas horas. Estarei em minha casa do Brooklyn.

A cara do Pavel empalideceu. - Sim, senhor.

Sem dúvida ele tinha ouvido os rumores. Às vezes às pessoas que entravam na casa da Assembleia Russa a noite não eram vistas nunca mais. Ivan se aproximou um passo aos seis homens e cravou os olhos em cada um deles. - Se a encontrarem, não a matem. Esse é meu trabalho. Nem sequer pensem em ganhar o dinheiro da recompensa para si mesmos. Não viveriam o tempo suficiente para desfrutá-lo. Entendido?

Houve uma série de "gulps" e inclinações de cabeça.

— Me deixem agora. Stesha estará esperando suas notícias.

Os seis capangas se meteram nos sedans negros e arrancaram.

Ivan se dirigiu para a cena do crime. Os vizinhos estavam ao redor, amontoados em grupos enquanto observavam à polícia. Uma bonita loira com um penhoar rosa captou sua atenção. Ele cravou os olhos nela. Vem pra mim. 

Ela se virou em sus direção e lhe olhou atentamente. Lentamente, sorriu. Estúpida mulher, acreditava que lhe estava seduzindo. Ele gesticulou para um beco escuro. Ela passeou tranquilamente para ele, meneando os quadris, acariciando seu fofo penhoar rosa com suas longas unhas rosadas.

Ele deu um passo dentro da escuridão e esperou.

Ela flutuou até sua perdição tão estupidamente como um cão de lã rosa irrompendo em um salão de beleza canina, ansioso por ser admirado e acariciado. - É novo no bairro? Não recordo te haver visto antes.

Te aproxime. - Veste alguma coisa debaixo do penhoar? 

Ela riu bobamente. - Deveria te dar vergonha. Não sabe que a polícia está a uns poucos passos?

— Isso o faz mais excitante, não é verdade?

Ela riu outra vez, sua voz cobrando um tom mais rouco. - É um menino mau, verdade?

Ele a agarrou pelos ombros. - Não sabe quanto. - Em um instante, suas presas brotaram fora.

Ela ofegou, mas antes que pudesse reagir mais à frente, as presas se cravaram profundamente em seu pescoço. O sangue alagou sua boca...saborosa, quente, e, com o risco da polícia perto, era muito mais picante.

Ao menos a noite não tinha sido um fracasso completo. Não só tinha conseguido uma comida deliciosa, além disso o cadáver da garota serviria para distrair à polícia da dentista desaparecida.

Ivan precisamente adorava misturar o trabalho com o prazer. 

Shanna passeava de um lado a outro da cozinha. Não ia fazer. De maneira nenhuma ia introduzir a presa de um lobo dentro da boca desse homem. Laszlo acabava de sair com a informação que lhe tinha dado a contra gosto, e agora, estava só na cozinha da casa do Roman Draganesti. Certo, lhe tinha salvado a vida. Também certo, generosamente lhe tinha devotado asilo. Mas ela tinha que perguntar-se por que. Estava tão decidido a ter um dente de animal implantado na boca que ele queria que lhe devesse um favor?

Fez uma pausa ante a mesa para dar outro gole na coca-cola light. E o lanche de peru que Connor lhe tinha feito estava intacto ainda. Estava demasiadamente nervosa para comer agora. Tinha estado a ponto de ser assassinada. E o impacto completo desse fato só agora lhe tinha penetrado. Devia ao Roman a vida. Mas isso não queria dizer que lhe fosse implantar seu estúpido dente de lobo.

Quem era este Roman Draganesti, em qualquer caso? Indubitavelmente, se tratava do homem mais bonito que tinha conhecido, mas isso que não garantia que estivesse cordato. Parecia verdadeiramente preocupado por protegê-la, mas por que? E porquê tinha um pequeno exército do Highlanders com saias? Onde diabos uma pessoa adquiria semelhante exército? Pôs um anúncio no periódico de “Se busca: pequeno exercito de Highlanders com saias?

Se ele necessitava tanto amparo, é porque devia ter feito alguns maus inimigos. Ela podia confiar em alguém assim? Bom, possivelmente sim. Ela mesma tinha alguns maus inimigos, e não era culpa dela.

Com um suspiro, Shanna parou ante a mesa de novo para beber. Quanto mais tratava de entender ao Roman, mais confundida estava. E para somar-se a confusão estava o fato de que tinha estado ferradamente a ponto de beijar a esse homem. Em que demônios estava pensando?

Bom, uh. Ela não pensava de tudo. O passeio do carro a tinha excitado. Escapar dos russos e ricochetear contra a ereta virilidade de Roman se combinou para lhe provocar uma poderosa subida de adrenalina. Foi uma mescla de excitação e luxuria. Isso era tudo.

A porta se balançou abrindo-se, e Connor entrou rapidamente. Ele percorreu com o olhar o quarto. - Está bem, moça?

— Sim. Pode dizer ao Roman que me nego a lhe pôr na boca o dente de um animal?

Connor sorriu. - Não se preocupe. Estou seguro que Laszlo dirá ao Sr. Draganesti como você sente isso.

— Mais lhe vale que o faça. - Shanna se sentou à mesa e arrastou o prato alcançando com a mão o sanduíche. Segundo Laszlo, o Sr. Draganesti tinha insistido em que cooperasse, e o que for que o Sr. Draganesti quisesse, estava segura de que logo conseguiria. Vá arrogância! Esse homem obviamente estava acostumado a mandar.

Romatech. Aí é onde disse que trabalhava. Romatech. Roman. - OH, Meu deus. – Se recostou na cadeira.

Connor arqueou as sobrancelhas.

— Roman é o dono do Romatech, não é assim?

Connor trocou seu peso de um pé ao outro. Ele a vigiava com olhar cauteloso. - Sim. O é. Logo, ele é quem inventou a fórmula do sangue sintético.

— Sim, o fez.- Vivo. - Assombroso! Shanna ficou imóvel. - Deve ser o cientista mais importante. - Connor se sobressaltou. - Eu não diria isso exatamente, mas sim ele é um homem muito inteligente.

— É um gênio! - Shanna levantou ambas as mãos no ar. Meu Deus, havia sido resgatada por um gênio científico. O homem que era responsável por salvar milhões de vidas em todo mundo. E agora ele a tinha salvado. Sentou-se, deslumbrada.

Roman Draganesti. Muito bonito, forte, sexy, misterioso, e possuidor de uma das mentes mais brilhantes do mundo atual. Caramba. Era perfeito.

Muito perfeito. - Imagino que esteja casado.

— Não. - Os olhos azuis do Connor cintilaram. - Isso significa que você gostou dele, mulher?

Ela se encolheu de ombros. - Talvez. - Seu sanduíche de peru repentinamente se via muito apetitoso, e o agarrou para lhe dar uma grande dentada. O mais incrível solteiro disponível tinha entrado em sua vida essa noite. Era tão excitante que teve que recordar a si mesma a extravagante razão pela que tinha ido à clínica dental. Se engasgou. - Mesmo assim, não vou implantar-lhe esse dente.

Connor sorriu. - Roman está acostumado a sair-se com a sua.

— Sim. Recorda a meu pai. - Esse era outro ponto contra ele. Terminou a Coca-cola light. - Está pensando se eu quiser mais? Eu mesma me servirei. - Levantou-se.

— Não, não, farei-o. - Connor se apressou a ir para a geladeira e pegou uma garrafa de dois litros da prateleira mais baixa. Ele levou a garrafa à mesa.

— O sanduíche está muito bom. Está seguro que não quer unir-se a mim?

Ele encheu seu copo. - Já comi, mas agradeço que me pergunte isso.

— Assim, por que contratou Roman a um montão de escoceses para guardar sua casa? Sem intenção de ofender, mas me parece um pouco incomum.

— Suponho que o é. - Connor desenroscou o plugue da garrafa da Coca-cola light. - Todos nós fazemos aquilo para o que estamos melhor preparados. Eu sou um velho guerreiro, diriam vocês. Assim, trabalhar para o MacKay é o melhor trabalho para mim.

— MacKay? - Shanna deu uma dentada a seu sanduíche e esperou a que Connor se explicasse.

—Segurança e Investigação MacKay. - Connor se sentou em frente dela na mesa. - E uma grande empresa localizada no Edimburgo. Dirigida pelo muito mesmo Angus MacKay. Você não ouviu falar delas?

Ela negou com a cabeça, já que ainda tinha a boca cheia.

— É a companhia mais importante neste tipo de atividade no mundo. – Anunciou orgulhosamente Connor. - Verá, Angus e Roman são velhos amigos. Angus leva a cabo todos os trabalhos de segurança do Roman, aqui e no escritório central.

Soou um assobio na porta traseira, e Connor ficou rapidamente em pé. Ao lado da porta, Shanna divisou um interruptor de luz com dois indicadores luminosos, um vermelho e outros verde. O vermelho estava aceso. Connor tirou uma pequena adaga da funda de seu cinturão e se dirigiu silenciosamente para a porta.

Shanna tragou saliva. - O que acontece?

— Não se alarme, moça. Se a pessoa de fora é um de nossos guardas, passará o cartão de identificação pelo leitor e a luz se voltará verde. - Como Connor havia dito, a luz vermelha se apagou e se acendeu a verde. Connor se afastou com precaução da porta, a espada ainda fora, sua postura como a de um tigre preparado para atacar.

— Então, para que está você?

— Se um inimigo atacar a um guarda, poderia roubar o cartão de identificação. – Connor pôs um dedo para seus lábios para advertir a Shanna que permanecesse em silêncio. Silêncio? Ah!, ela estava seriamente considerando sair deste inferno.

A porta se abriu lentamente. - Connor? Sou eu, Ian.

— OH, bem. Entra. - Connor embainhou sua espada.

Ian era outro Highlander com saias, embora Shanna pensou que parecia incrivelmente jovem para um trabalho de segurança. Não teria mais de dezesseis anos.

Ele guardou seu cartão de identificação de volta a bolsinha de couro de sua cintura, logo lhe dirigiu um tímido sorriso. - Boa noite, senhora.

— Encantada de conhecê-lo, Ian. - OH, era definitivamente jovem. O pobre menino deveria estar na escola, não passar toda a noite protegendo a pessoas da máfia russa.

Ian se voltou para o Connor. - Realizamos uma varredura de segurança completa. Tudo está limpo, senhor.

Connor inclinou a cabeça. - Bem. Você deve retornar a seu posto anterior.

— Sim. Se você não se importa, senhor, depois de todo o percurso, os moços e eu estamos sedentos. Muito sedentos. - Ian cravou nervosamente o olhar em Shanna. - Nós esperávamos… um pouco de bebida. 

— Uma bebida? - Connor percorreu com o olhar a Shanna, uma ruga de preocupação sulcando sua frente. - Você terá que beber fora.

A Shanna pareceu que por alguma razão estavam repentinamente incomodados por ela. Assim ela tratou de mostrar-se mais amigável. Com um sorriso, agarrou a garrafa de coca-cola da mesa. - Quer, Ian? Realmente não necessito mais.

Ele fez uma careta de asco.

Ela colocou a garrafa no chão. - Vale. É light. Mas realmente não está tão má.

Ian lhe dirigiu um olhar de desculpas. - Eu... estou seguro que está muito boa, porém os moços e eu, preferimos outro tipo diferente de bebida.

— Uma bebida proteínica. - Connor espetou.

— Sim. - Ian assentiu. Uma bebida proteínica, isso.

Connor se apressou a ir para a geladeira, fazendo um gesto para que Ian lhe seguisse. Falando em sussurros, ficaram em cócoras diante do frigorífico aberto, sacando algo. Deram um passo atrás para permitir que a porta do refrigerador se fechasse. Logo se apartaram juntos, de costas a Shanna e seus ombros unidos como dois irmãos siameses, arrastando os pés até o microondas.

O que quer que fosse que faziam, era óbvio não queriam que ela o visse. Não era estranho? Oh bem, era uma noite extravagante. Shanna comeu ruidosamente seu sanduíche e observou aos dois escoceses. Soou como se estivessem abrindo garrafas. Clic. Provavelmente a porta do forno de microondas fechando-se. Uma série de pequenos suspiros, logo, seguro, ouviu o zumbido do microondas.

Os dois escoceses se giraram para ela, suas costas contra a cristaleira e seus ombros juntos para impedir que visse detrás deles. Ela lhes sorriu. Eles lhe devolveram o sorriso.

—A nós… uh, nós gostamos de nossas bebidas proteínicas quentes. - Disse Connor como se quisesse romper o silêncio.

Ela assentiu. - Está bem.

— Então, você é a moça que os russos perseguem? Perguntou Ian.

— Infelizmente sim. - Ela empurrou seu prato vazio. - Sinto lhe envolver com tipos como esses. Sabe, tenho um contato no escritório do Marshall de USA. Eu poderia deixar que ele se encarregasse disto. Assim não teriam que preocupar-se mais por mim.

— Não, moça. - Disse Connor. - Você deve ficar aqui.

— Sim. Ordem do Roman. - Ian adicionou. 

Ahhh! Roman o capitalista falou e os outros devem obedecer. Bem, se ele esperava que lhe implantasse o dente na boca, ia ter uma surpresa. Graças a seu pai, foi feita perita em rebelar-se contra a dominação dos homens.

O forno de micro-ondas soou e os dois homens se giraram rapidamente e se entretiveram no mostrador. Pareciam estar enroscando o plugue das bebidas de proteína e as sacudindo. Logo se detiveram e se olharam. Connor olhou atrás até Shanna, logo se aproximou correndo a um armário e tirou uma velha bolsa de papel. Ian permanecia inclinado sobre as garrafas. Quando Connor retornou, houve uma oleada de atividade que Shanna não pôde ver, acompanhada pelo rangido do papel.

Logo Ian se voltou com a bolsa de papel em seus braços. A parte superior havia sido enrolada. Dentro, sem dúvida, estava a misteriosa bebida proteínica. Ele caminhou para a porta, as garrafas de cristal tintinando juntas dentro da bolsa. - Já vou.

Connor abriu a porta. - Relatório de novo dentro de trinta minutos.

— Sim, senhor. - Ian percorreu com o olhar a Shanna. - Boa noite, senhora. 

— Adeus, Ian. Tome cuidado. - Respondeu-lhe ela. Depois de que Connor fechasse a porta, ela sorriu. - Connor, patife. Sei o que faziam. Bebida proteínica, uma merda.

Seus olhos se abriram. - Eu… não pode...

— Deveria lhe dar vergonha. Esse menino não é menor de idade?

— Ian? - Connor pareceu confundido. - Menor de idade para que?

— Beber cerveja. Não é o que lhe deu? Embora, que alguém queira seis cervejas quentes está além de minha compreensão.

— Cerveja? - Na voz comocionada do Connor, a interrogação final parecia estirar-se uns trinta segundos. - Não temos cerveja, senhora. E os guardas jamais bebem estando de serviço, o asseguro.

Lhe via tão ofendido que Shanna decidiu que sua conclusão tinha sido errônea. - De acordo, sinto muito. Não tinha a intenção de sugerir que não estava fazendo seu trabalho adequadamente.

Ele assentiu, um pouco aliviado.

—De fato, estou terrivelmente agradecida por seu amparo. - Ela não acabava de estar suficientemente tranquila, entretanto. - Mas não posso estar de acordo em que utilizem guardas tão jovens como Ian. Esse menino deveria estar na cama e indo a escola pela manhã.

Connor franziu o cenho. - É um pouco mais velho do que parece.

— Quantos, dezessete?

Connor cruzou os braços através de seu peito. - Maior.

— Noventa e dois? - O sarcasmo se deslizou em minha voz, mas Connor não se mostrou divertido. Ele olhou ao redor da cozinha como se estivesse autenticamente pensando na minha resposta.

A porta do vestíbulo se balançou abrindo-se e uma grande figura entrou na cozinha.

— Graças a Deus. - Resmungou Connor. Roman Draganesti estava de volta. 

Capítulo 6

Shanna não tinha dúvidas de que Roman governava sua casa e sua corporação com bastante facilidade. Sua roupa escura deveria haver-se visto apagada comparada com as coloridas saias escocesas da equipe de segurança, mas só o fazia parecer mais perigoso. Mais distante. Mais menino mau, deliciosamente sexy.

Ela viu quando fez uma inclinação de cabeça para Connor, logo enfocou seus dourados olhos nela. Outra vez, sentiu o poder de seu olhar penetrante, como se pudesse aprisioná-la e deixar o resto do mundo fora de seu alcance. Ela rompeu a conexão e trocou de posição em sua cadeira para contemplar seu prato vazio. Não se deixaria afetar. Mentirosa. Seu coração batia forte. Uma onda de arrepios subiu por seus braços. Ele a afetava, ela gostando ou não.

— Trouxeram-lhe bastante comida? - Sua voz grave retumbou para ela.

Ela assentiu com a cabeça, recusando lhe olhar.

— Connor, deixe uma nota para o turno do dia. É necessário manter a cozinha provisionada de comida para a Dra…?

Shanna vacilou, depois disse - Whelan. - Depois de tudo, já conheciam seu nome autentico. E a máfia russa que queria matá-la. Não parecia haver nenhum motivo para manter a identidade fictícia do Jane Wilson.

— Dra. Shanna Whelan. - Ele repetiu seu nome como se o lhe dizê-lo desse controle sobre o nome. E sobre ela. — Connor, pode me esperar em meu escritório? Gregori regressará logo, e te porá à corrente de todos os detalhes.

— Sim, senhor. - Connor inclinou a cabeça para a Shanna antes de sair.

Ela observou a porta cozinha balançar-se. - Ele parece muito agradável.

— Ele é. - Roman se apoiou contra a cristaleira da cozinha, seus braços cruzados sobre seu largo peito.

Um incômodo silêncio lhes envolveu. Shanna manuseou seu guardanapo, consciente de que ele a observava. Era um dos cientistas mais brilhantes do mundo. A ela gostaria de ver seu laboratório. Não, um momento. Ele trabalhava com sangue. Ela se estremeceu.

— Tem frio?

— Não. Eu... Quero te agradecer por me salvar a vida.

— Está segura? Sua posição não é muito vertical.

Assombrada, olhou em sua direção. As comissuras de sua boca estavam levantadas. Seus olhos brilhavam brandamente com humor. O patife lhe estava tirando o sarro com o que ela tinha dito antes. Mas inclusive uma posição vertical resultava ser perigosa com ele. Suas bochechas ardiam recordando seu recente beijo. - Tem fome? Poderia lhe fazer um sanduíche.

O brilho em seus olhos se fez mais intenso. - Esperarei.

— Vale. - Ela se levantou e levou seu copo e o prato vazio à pia. Podia ter sido um engano. Agora ela estava só a uns poucos centímetros dele. O que tinha este cara que lhe fazia desejar lançar-se a seus braços? Enxaguou o copo. - Eu...eu sei quem é.

Ele retrocedeu um passo. - O que sabe?

— Sei que é o dono de Indústrias Romatech. Sei que é o que inventou a fórmula do sangue sintético. Salvou milhões de vidas em todo mundo. – Ela fechou o grifo da água e se agarrou a borda da pia. - Acredito que é brilhante.

Quando ele não respondeu, ela se arriscou a lhe olhar. Ele tinha os olhos cravados nela com uma expressão surpreendida. Deus Santo, não sabia que era brilhante?

Franzindo o cenho, ele se deu a meia volta. - Não sou o que pensa.

Ela sorriu. - Quer dizer que não é inteligente? Admito que... querer colocar um dente de lobo em seu primoroso sorriso não é a ideia mais brilhante que ouvi.

— Não é um dente de lobo.

— Não é um dente humano. - Ela inclinou a cabeça, lhe estudando. - Perdeu realmente um dente? Ou só apareceu como o Príncipe Valente a me resgatou e me levou em seu nobre corcel?

Sua boca tremeu de risada. - Passaram muitos anos desde que fui dono de um nobre corcel.

— E suponho que sua armadura está um pouco oxidada?

—Sim, o está.

Ela se inclinou ante ele. - Mas ainda é um herói.

Seu sorriso, apenas perceptível, desvaneceu-se completamente. - Não, não o sou. Realmente necessito a um dentista. Vê? - Ele se levantou a comissura da boca com o dedo indicador.

Havia um buraco onde deveria estar sua presa. - Quando o perdeu?

— Faz umas poucas horas.

—Então não é muito tarde. Claro, se tiver o dente verdadeiro.

—Tenho-o. Bom, em realidade é Laszlo o que o tem.

—OH. - Ela deu um passo mais perto e ficou nas pontas dos pés. - Posso?

— Sim. - Ele agachou a cabeça.

Ela desviou o olhar de seus olhos para sua boca. O coração golpeando em seu peito. Tocou suas bochechas, depois levantou as pontas de seus dedos. - Não trago luvas.

—Não me importa. 

Tampouco a mim. Deus Santo, tinha examinado um montão de bocas nos últimos anos, mas nunca havia se sentido assim. Tocou ligeiramente seus lábios. Uns lábios cheios, sensuais. - Abre.

Ele o fez. Ela deslizou um dedo dentro e examinou o buraco. - Como o perdeu?

— Aaaah.

— Sinto muito. - Sorriu. - Tenho o habito de perguntar quando o paciente não pode falar. - Começou a tirar o dedo, mas seus lábios se fecharam ao redor dele. Ela lhe olhou e instantaneamente se sentiu envolta pela dourada intensidade de seus olhos. Lentamente, ela tirou seu dedo. Deus Santo. Seus joelhos tremiam. Imaginou a si mesma deslizando-se debaixo de seu corpo para desabar-se no chão. Estenderia uma mão para ele e diria: - Tome, tolo.

Ele tocou seu sosto. - Estou a tempo?

— Hmm? - Ela logo que podia ouvir com seu coração palpitando em seus ouvidos.

O olhar dele caiu sobre sua boca. Ele roçou com o polegar seu lábio inferior.

A porta da cozinha se abriu. - Voltei. - Anunciou Gregori. Olhou-lhes sorrindo abertamente. — Interrompo algo?

— Sim. Minha vida. - Roman lhe olhou zangado. - Vá a meu escritório. Connor te está esperando.

— Bem. - Gregori se dirigiu à porta. – Minha mami está aí fora, esperando. E Laszlo preparado.

— Entendo. - Roman endireitou os ombros e dirigiu a Shanna um suave olhar. - Vamos.

— Perdão? - Shanna observou sua marcha através da porta. De todos os descarados... Assim de volta aos negócios, então? Ele se tinha aberto um pouco, porém, agora, voltava a ser o grande chefe.

Bem, se ele acreditava que a podia manipular, estava totalmente equivocado. Tomou seu tempo, abotoando sua bata de laboratório. Logo agarrou sua bolsa da mesa e seguiu tranquilamente seus passos.

Ele estava ao pé da escada, falando com uma mulher mais velha. Ela vestia um caro terno cinza e carregava uma bolsa que valia o salário mensal de algumas pessoas. Seu cabelo era em sua maior parte negro, embora uma mecha prateada ia desde sua têmpora esquerda para desaparecer em um coque na nuca. Ela avisou da chegada de Shanna com uma elevação de suas perfeitamente arqueadas sobrancelhas.

Roman se girou. - Shanna, essa é a mãe do Gregori e minha secretária particular, Radinka Holstein.

— Como está você? - Shanna estendeu uma mão. 

Radinka a examinou um momento. Justo quando Shanna pensava que a mulher ia recusar lhe dar a mão, repentinamente sorriu e tomou a mão da Shanna com um enérgico apertão. - No final das contas, veio.

Shanna piscou, não estando segura de como responder.

O sorriso da Radinka se ampliou, e ela voltou o olhar para o Roman, depois a Shanna, logo depois de retorno ao Roman. - Estou tão feliz por ambos.

Roman cruzou os braços e olhou com o cenho franzido à mulher.

Ela tocou o ombro da Shanna. - Se houver algo que necessite, faça-me saber. Estou aqui ou na Romatech todas as noites.

— Trabalha de noite? - Perguntou Shanna.

— As instalações estão abertas as 24 horas, mas prefiro o turno da noite. - Radinka ondeou uma mão no ar, suas unhas perfeitas pintadas em brilhante vermelho escuro. - O turno de dia é muito ruidoso, com todos esses caminhões indo e vindo. Apenas se pode ouvir a gente mesmo pensar.

— OH.

Radinka ajustou sua bolsa na curva de seu cotovelo e olhou ao Roman. - Há algo mais que necessite?

— Não, te verei amanhã. - Ele começou a subir as escadas. - Vamos, Shanna.

Sente-se. Late. De a volta e depois a pata. Ela olhou furiosamente suas costas.

Radinka sufocou o riso, e inclusive isso soou exótico e estrangeiro. - Não se preocupe, querida. Tudo ficará bem. Falaremos outra vez logo.

— Obrigado. Foi um prazer conhecê-la. - Shanna subiu uns poucos degraus. Aonde lhe levava Roman? Com um pouco de sorte, lhe mostraria a habitação de convidados. Mas se Laszlo tinha seu dente, ela deveria tratar de implantá-lo logo que fosse possível. - Roman? - Ele estava muito longe na frente dela, fora de sua vista já.

No primeiro patamar, entre os andares, Shanna fez uma pausa para olhar abaixo a preciosa entrada. Radinka se encaminhava para uma porta dupla fechada a direita do vestíbulo. Seus sapatos de pelica cinzas faziam clique sobre o gentil chão de mármore. Ela parecia meio estranha, mas ao fim e ao cabo Shanna pensava que todo o mundo nesta casa era um pouco estranho. Radinka abriu as portas, e o débil som de uma televisão se derramou pela entrada.

— Radinka! - Uma voz feminina chiou. - Onde está o Senhor? Acreditava que estava contigo. - Quando ela continuou falando, seu acento francês se fez mais evidente.

Outro acento? Deus Santo, ela estava apanhada dentro da Casa Internacional dos Assobiados.

— Lhe diga que venha. - O acento francês continuou. - Queremos jogar.

Outras vozes femininas se uniram, todas apressando a Radinka para que fosse buscar o Senhor imediatamente. Shanna bufou. O Senhor. Quem diabos era? Soava como playboy do mês.

— Silêncio, Simone. - Radinka soou zangada quando entrou no quarto. - Ele está ocupado.

— Mas eu fiz um longo caminho desde o Paguís.. - A voz chorosa se cortou quando Radinka fechou as portas.

Estranho. A quem estavam esperando essas damas? A algum dos escoceses? Um. Não lhe importaria jogar uma olhada debaixo de uma saia escocesa por si mesma.

— Vem? - Roman estava de pé no segundo piso, olhando-a com o cenho franzido.

— Sim. - Ela subiu pelas escadas, tomando-se seu tempo. - Sabe, de verdade que te agradeço tudo o que tem feito para garantir minha segurança.

Seu cenho desapareceu. - De nada.

— Assim espero que não te importe que tenha alguma reserva a respeito de sua equipe de segurança.

Suas sobrancelhas se levantaram. Jogou uma olhada a trás dele, depois a olhou com tranquilidade. - São a melhor força de segurança do mundo.

— Bom, pode ser que sim, mas... - Shanna alcançou o segundo piso e ali, atrás do Roman, estava outro Highlander com saias.

O escocês cruzou seus fornidos braços sobre seu largo peito e a olhou severamente. Detrás dele, na parede, penduravam uma série de pinturas ao óleo, todos retratos de pessoas luxuosamente vestidas que pareciam estar examinando-a.

— Importaria-te me explicar? - Perguntou Roman baixinho, um brilho de diversão em seus olhos dourados. 

Que te parta um raio. - Bem. - Shanna se esclareceu voz. Era bom que fosse dentista. De vez em quando, ela tinha que extrair a pata de sua boca. - Devo reconhecer que todos os escoceses são homens extremamente bonitos. Qualquer mulher o pensaria. - Notou o rosto do Highlander um pouco aliviada. —Modelos de elegância. Magnificas pernas. Eu adoro sua forma de falar.

Agora o escocês começava a sorrir. - Deus a salve, moça.

— Obrigado. - Lhe devolveu o sorriso.

Roman, entretanto, franzia o cenho outra vez. - Dado que obviamente considera guardas perfeitos espécimes de virilidade, rogo-te que me diga qual é o problema?

Shanna se inclinou para ele. - São as armas. Levam pequenas espadas em sua cintura...

— Um Sgiar dearg 
. - Interrompeu Roman.

— Sim, isso, e uma faca na meia três-quartos.

— Um Sgian Dubh. - Interrompeu-lhe outra vez.

— O que seja. - Lhe atirou com o olhar. - Quero dizer, parece uma faca pequena. De madeira! Nós aqui falando da idade pre-bronze, e os russos tem metralhadoras, merda! Necessita que lhe explique isso?

O escocês riu longamente. - Temos uma duvida, senhor. Faço-lhe uma pequena demonstração?

Roman suspirou. - Adiante.

O escocês instantaneamente se girou, abrindo um retrato na parede para revelar um compartimento secreto, enquanto continuava girando até ficar frente a Shanna de novo. Tudo ocorreu tão rápido, que mal tinha dado tempo de admirar o redemoinho de sua saia escocesa, quando percebeu que agora ele apontava uma metralhadora.

— Caramba. - Sussurrou.

O escocês guardou a arma e fechou o retrato que tinha uma dobradiça ao outro lado. - Está contente agora, moça?

— OH, sim. É você magnifico.

Ele sorriu abertamente. - Sem dúvida.

— Há armamento escondido por toda a casa. - Disse Roman com um grunhido. - Quando

digo que está a salvo, digo-o a sério. Necessita que lhe explique isso?

Ela franziu seus lábios. - Não.

— Então vamos. - Ele a dirigiu para outro lance de escadas.

Shanna exalou um suspiro. Não havia necessidade de ser mal educada. Ela se voltou outra vez para o escocês. - Eu adoro sua manta escocesa. É diferente das outras.

— Shanna! - Roman esperava no patamar seguinte.

— Já vou! - Voou escada acima com o som de uma risadinha do escocês atrás dela. Deus, por que de repente Roman ficou um humor de cão? - Já que falamos da segurança, há outro problema que eu gostaria de discutir.

Ele fechou seus olhos momentaneamente e inspirou profundamente. - E é...? - Ele subiu o seguinte lance das escadas.

— Trata-se do Ian. É muito jovem para realizar um trabalho tão perigoso.

— É mais velho do que parece.

— Não tem mais de dezesseis anos. Um menino que deveria estar na escola.

— Asseguro-lhe isso, Ian terminou seus estudos. - Roman alcançou o terceiro piso e inclinou a cabeça ante o guarda com saia posicionado ali.

Shanna se despediu com a mão do guarda e se perguntou se alguma das pinturas escondia um dispositivo termo nuclear. Em certa forma ela duvidava de que uma casa carregada de armamento fosse de todo segura. - A questão é que não estou de acordo em que se utilize a um menino para me proteger.

Roman continuou subindo pelo seguinte lance de escadas. - Tomo nota de tua objeção.

Sim? Objeção cotada e rechaçada? - Digo-o a sério. É o chefe aqui, assim estou segura de que pode fazer algo a respeito.

Roman parou. - Como averiguou que sou o dono do Romatech?

— Adivinhei-o, mas Connor o confirmou.

Roman suspirou, logo reatou a ascensão das escadas. - Devo ter umas palavras com Connor.

Shanna lhe seguiu. - E se não fizer nada sobre o Ian, eu terei que falar com seu chefe, Angus MacKay.

— O que? - Roman parou outra vez. Voltou o olhar para ela, os olhos como pratos da comoção. - Como soube dele?

— Connor me disse que é o dono do MacKay Security e Investigation.

— Sangue de Deus. - Murmurou Roman. - Devo ter uma larga conversação com Connor. - Ele continuou subindo cansativamente as escadas até o quarto piso.

— A que piso vamos?

— Ao quinto.

Shanna continuou subindo. - O que há no quinto piso?

— Minhas habitações privadas.

Seu coração se sobressaltou. OH, Deus. Ela alcançou o quarto piso e se deteve para recuperar o fôlego. Um guarda com saias permanecia nas sombras. - Onde estão as habitações dos convidados?

— O teu no quarto andar. Levarei-te ali mais tarde. - Ele continuou subindo as escadas. - Vamos.

— Por que vamos a seu escritório?

— Temos que discutir algo importante.

— Não o podemos discutir agora?

— Não.

Que homem tão teimoso. Com um suspiro, tratou de imaginar sobre que queria discutir. – Considerou alguma vez instalar um elevador?

— Não.

Provou com outro tema. - De onde é Radinka?

— Acredito que agora se chame Republica Tcheca.

— O que quis dizer com isso de 'no final das contas, veio’. - Shanna começou a subir o último lance de escadas.

Roman se encolheu de ombros. - Radinka acredita que tem poderes psíquicos.

— Sim? Você acredita que os tem?

Ele alcançou o topo das escadas. - Não me importa o que ela acredite, desde que cumpra com seu trabalho.

— Vale. - Este homem obviamente havia se especializado em capacitação para a insensibilidade. - Assim confia nela no trabalho, porém não a acredita quando te diz que é psíquica.

Ele franziu o cenho. - Algumas de suas predições falharam.

— Como sabe? - Shanna ascendeu a última escada.

Seu cenho franzido se fez mais profundo. - Ela predisse que eu encontraria a felicidade.

— E o que tem de mal nisso?

— Não sou particularmente feliz. 

— Não. - Que homem tão irritante! - Então te amargura a vida unicamente para provar seu equívoco?

Seus olhos brilharam brandamente. - Não. Sou desgraçado desde muitos anos antes de conhecer a Radinka. Ela não tem nada que ver com isso.

— Bem, Hurra. Fez um compromisso de por vida com o sofrimento.

— Não o tenho feito.

— Sim o tem feito.

Ele cruzou os braços. - Isto é uma criancice.

Ela cruzou os seus. - Não o é. - Ela se mordeu os lábios para deixar de rir. Era demasiado divertido provocar a este homem.

Ele a olhou atentamente, então suas comissuras tremeram. - Esta tratando de atormentar-me, verdade?

— Você gosta de sofrer?

Ele riu. - Por que me faz isto?

— Te fazer rir? - Ela sorriu abertamente. - É uma nova experiência para ti?

— Não, mas perdi a prática. - Ele a olhou maravilhado. - É consciente do certo que esteve de morrer esta noite?

— Bom, sim. A vida pode ser realmente pestilenta às vezes. Pode rir ou chorar por ela, e às vezes eu prefiro a risada. - Ela já tinha chorado o suficiente. - Além disso, fui muito afortunada esta noite. Justo quando o necessitava, encontrei um anjo da guarda meu. - Seu corpo se esticou. - Não pense isso de mim. Estou longe de… não há esperança para mim.

O remorso ferveu a fogo lento como ouro fundido em seus olhos. - Roman. – Ela tocou sua cara. - Sempre há esperança. 

Ele deu um passo atrás. - Não para mim.

Shanna esperou que dissesse algo, que confiasse nela só um pouco, mas ele guardou silencio. Ela se girou olhando a seu redor. Outro guarda permanecia em uma escura esquina. Havia duas portas com o passar do vestíbulo, e entre elas, uma grande pintura. Se acercou a examinar a paisagem. O retrato de um pôr-do-sol em uma terra verde montanhosa. Abaixo no vale, a névoa rodeava as ruínas de edifícios de pedra, construídos em estilo românico.

— É belo. - Murmurou.

— É… foi um monastério da Rumanía. Agora ali já não fica nada.

Nada salva lembranças, suspeitava Shanna, e não muito boas a julgar pela dura expressão da cara de Roman. Por que conservaria uma pintura da Rumanía que lhe perturbava? OH, Vale. Uh. Este homem gostava de sofrer. Jogou um olhar mais para à pintura. Rumanía? Isso explicaria seu leve acento. Possivelmente os edifícios foram construídos durante a Segunda guerra mundial ou durante a ocupação soviética, porém de alguma maneira, a destruição parecia muito, muito anterior. Estranho. Que relação teria as ruínas de um velho monastério com o Roman?

Ele se moveu para a porta da direita. - Este é meu escritório. - Abriu a porta e a esperou para entrar.

Um impulso repentino a atravessou, lhe urgindo a baixar correndo pelas escadas. Por que? Esse homem lhe tinha salvado a vida esta noite. Por que ia machucar-lhe agora? Além disso, ela ainda tinha sua Beretta. Tirou-se sua bolsa do ombro e a colocou contra seu peito. Maldição, depois de tudo ela tinha estado de um lado a outro nos últimos meses e era incapaz de confiar completamente em outra pessoa.

E isso era o pior de tudo. Teria que estar sozinha o resto de sua vida. Tudo o que ela sempre quis era uma vida normal: um marido, meninos, um bom trabalho, uma casa bonita em um bairro bonito, talvez uma cerca branca. Só uma vida normal, maldição. E nunca ocorreria. Os russos não puderam matá-la como a Karen, mas haviam conseguido roubar lhe sua vida.

Ela endireitou os ombros e entrou na ampla habitação. Olhou a seu redor, com curiosidade pelo gosto de Roman em mobiliário, quando um movimento no quarto atraiu sua atenção. Das sombras emergiram dois homens. Connor e Gregori. Deveria ter se sentido aliviada, mas suas expressões consternadas a preocuparam. Repentinamente fazia frio no quarto. Muito frio, e um ar gelado formava redemoinhos ao redor de sua cabeça.

Com um tremor, girou-se para a porta. - Roman?

Ele fechou a porta e se guardou a chave no bolso.

Ela tragou saliva. - O que acontece?

Roman a olhou fixamente, seus olhos refulgindo como chamas douradas. Logo deu um passo para ela e murmurou. - É a hora.

Capítulo 7

Os vampiros tinham estado usando controle mental durante séculos. Era a única forma de seduzir aos mortais para ser uma fonte de comida voluntária. E era a única forma de apagar sua memória depois. Antes de inventar a fórmula da sangue sintética, Roman estava acostumado a usar o controle mental por norma todas as noites. Ele nunca havia sentido nenhum escrúpulo. Era questão de sobrevivência. Era o normal.

Assim eram as coisas, ia dizendo a si mesmo enquanto precedia Shanna subindo escadas para seu escritório. Não tinha porque sentir-se culpado. Uma vez que Gregori, Connor e ele, assumissem o controle da mente da Shanna, poderia lhe ordenar que lhe implantasse sua presa. Depois, quando o trabalho acabasse, poderia apagar sua memoria. Simples. Normal. Então por que se sentia mais e mais contrariado com cada lance de escada? Quando chegou a seu escritório, tinha sérias dúvidas sobre o plano. Três vampiros conspirando contra uma mortal? Poderia ser a única maneira de penetrar através das defesas mentais da Shanna. Poderia ser a única maneira de arrumar seu maldito dente. Mas começava a lhe parecer uma cruel agressão.

Agora, quando ela estava em seu escritório a sua mercê, começou-se a sentir culpado. Não há outra forma, disse-se a si mesmo. Não podia lhe dizer a verdade. Se averiguava que ele era um demônio, nunca se ofereceria voluntariamente para ajudar. Sem esperar, Gregori e Connor atacaram. Ele podia sentir seu poder psíquico dirigir-se em picado através do quarto para a mente da Shanna.

Sua bolsa caiu ao chão. Ela gemeu e se pressionou as palmas das mãos contra a testa. Roman gravitou mentalmente sobre ela para ver se estava bem. Estava-o. Havia erguido um escudo com mais rapidez e energia do que acreditava humanamente possível. Assombroso.

Gregori reforçou seu ataque, envolvendo-a totalmente com gélida determinação.

Seus pensamentos serão meus! 

E meus. A mente do Connor esmurrou suas defesas. 

Não! Roman lançou a seus amigos um olhar de aviso. Retrocederam, cravando os olhos nele, estupefatos. Tinham esperado resistência da Shanna, não dele. Mas a verdade era que desejava seus pensamentos para si mesmo. E queria que estivessem a salvo. Para derrubar suas defesas, seria necessária uma grande força psíquica, mas uma vez que seu escudo se desmoronasse, todo esse poder podia rasgar sua mente, deixando a em pedaços.

Ele caminhou a grandes passos para ela e a empurrou contra seu peito. - Está bem?

Ela se apoiou contra ele. - Não me sinto bem. Minha cabeça… Tenho tanto frio.

— Você ficará bem. - Envolveu-a em seus braços, desejando que seu velho corpo morto pudesse produzir mais calor corporal. - Estará a salvo comigo. - Ele cobriu sua nuca com a mão para proteger sua mente de mais assaltos.

Seus dois amigos intercambiaram olhares de preocupação. 

Connor se esclareceu voz. - Posso ter umas palavras contigo?

· Dentro de um momento. - Eles esperavam uma explicação, mas maldita seja se Roman sabia o que dizer. Como podia explicar todos os estranhos sentimentos que lhe consumiam essa noite? Luxúria, desejo, medo, diversão, culpabilidade, remorso. Era como se ao conhecer Shanna seu coração se despertasse de um profundo sono. Não se tinha dado conta de quão morto estava antes de encontrá-la. E quão vivo se sentia agora.

Um calafrio sacudiu o corpo dela. - Venha e descanse. - Guiou-a para a poltrona onde ele se alimentou do VANNA essa noite um pouco antes.

Frio. - Ela se acomodou comodamente na poltrona, abraçando a si mesma. - Tenho tanto frio.

Ele considerou arrastar a colcha de sua cama de casal no quarto contiguo, logo divisou uma manta de chenile bordada cobrindo um dos braços da poltrona. Ele nunca a usava, mas Radinka a tinha comprado para seu escritório, afirmando que o quarto necessitava mais calidez. Agarrou a suave malha e a estendeu sobre Shanna.

— Obrigado. - Ela puxou o extremo com franjas até seu queixo. - Não sei o que me passa, porém tenho um horrível calafrio.

— Logo irá se aquecer. - Retirou para trás seu cabelo e desejou ter tempo para aplacar todos seus medos. Mas Connor se passeava de um lado a outro diante do móvel de bar, e Gregori estava apoiado contra uma parede, lhe olhando enfurecido. - Gregori, poderia te assegurar de que a Dra. Whelan esteja cômoda? Ela poderia querer algo da cozinha. Talvez um pouco de chá quente.

— Vale. - Gregori se aproximou tranquilamente dela ela. - Uns pastelitos
. Que tal vai? 

Pastelitos! Com uma careta, Roman cruzou o quarto para falar com o Connor.

O guerreiro escocês deu as costas a Shanna e falou muito baixinho. Só um vampiro com seu agudo ouvido poderia ouvir suas palavras. - Laszlo afirmou que a moça era diferente. Eu não acreditava nisso, mas agora sim. Eu nunca tinha encontrado com um mortal com semelhante força mental.

— Estou de acordo. - Roman jogou um olhar para atrás para a Shanna. Gregori aparentemente esbanjava encanto porque parecia divertida.

— Laszlo também me disse que se o dente não é implantado esta noite, então nunca o será.

— Sei.

— Nós não temos tempo de procurar outro dentista. - Connor fez um gesto até o relógio antigo no suporte da chaminé. - Laszlo fará uma chamada dentro dezoito minutos.

— Dou-me conta.

— Então por que nos deteve? Estivemos muito perto.

— Sua mente estava a beira do colapso. Preocupava-me que, uma vez que abríssemos o caminho, tanto poder psíquico destruísse sua mente.

— Ah. - Connor se esfregou o queixo com o dedo indicador. - E se seu cérebro se danifica, não será capaz de arrumar seu dente. Entendi.

Roman franziu o cenho. Nem sequer tinha pensado em seu maldito dente. Sua preocupação tinha sido pela Shanna. O que lhe estava fazendo? Ele havia cometido demasiados pecados no passado para adquirir uma consciência agora. Voltou a olhar para trás. Gregori estava situado aos pés da poltrona. Ele levantou os pés de Shanna e os colocou em seu colo.

— Então o que fazemos, cara? - Perguntou Connor, arrastando a atenção de Roman fora da Shanna.

— Tenho que ganhar sua confiança. Deve-me deixar entrar por sua própria vontade.

— Ora. Desde quando alguma vez coopera uma mulher? Poderia demorar cem anos e só tem dezoito minutos. - Connor olhou o relógio. - Melhor dizendo dezessete.

— Suponho que terei que ser do mais encantador. - Como se ele soubesse como. Roman voltou a olhar para trás. Gregori lhe estava tirando os sapatos dos pés.

— Sim.- Connor assentiu com a cabeça. - As mulheres gostam do encanto.

Roman entrecerrou os olhos. Gregori estava dando massagem nos pés de Shanna. As lembranças correram a grande velocidade através de sua mente. Gregori jogando com os pés do VANNA, raspando com seus dentes os dedos do pé. E seus olhos brilhando vermelhos. Maldita seja. - Tira suas sangrentas mãos dela! - Gritou o suficientemente forte para que todo mundo no quarto se sobressaltasse.

Gregori pôs os pés da Shanna de volta sobre a poltrona enquanto ele ficava em pé. - Disse-me que a pusesse cômoda.

Shanna bocejou e se despreguiçou. - E estava fazendo um grande trabalho, Gregori. Estava meio adormecida quando Roman começou a mugir como uma vaca louca.

— Vaga louca? - Gregori riu até que percebeu o olhar do Roman. Ele se esclareceu a garganta e se afastou de Shanna.

— Connor, há um pouco de uísque ali. - Roman assinalou para o bar.

O guerreiro escocês abriu o pequeno armário Talisker da ilha do Skye. - O que quer você com uísque de malte?

— Angus me enviou isso. Tem a esperança de que invente uma nova bebida para ele em minha Fusion Cuisine.

— Och. Seria grandioso. - Connor sustentou a garrafa para admirá-la. – Acho dolorosamente de menos a bebida.

— Serve um copo à Srta. Whelan. - Roman caminhou a grandes passos para a poltrona. - Sente-se melhor agora?

— Sim. - Ela levantou uma mão para a frente. - Tive uma terrível dor de cabeça, mas parece ter desaparecido. Foi tão estranho. Juraria que ouvi vozes em minha cabeça. – Ela fez uma careta. - Isso deve soar fatal.

— Não, absolutamente. - Eram boas notícias. Não tinha reconhecido as vozes que havia escutado. E não associava suas dores de cabeça com os intentos de controle mental.

Ela se esfregou a testa. - Talvez tenha pego algum vírus. - Fez uma careta. - Esquizofrenia. Caramba. O seguinte, o cão de alguém começará a me dizer o que tenho que fazer.

— Não acredito que precise preocupar-se por isso. - Ele estava sentado na beira da cadeira a seu lado. - Há uma explicação simples para o que esta experimentando, estresse pós-traumático.

— Genial, é o mais provável. - Ela se moveu um pouco para dar espaço pra ele. - Uma psiquiatra do FBI me falou sobre isso. Disse-me que podia ter ataques de pânico recorrentes para o resto de minha vida. A que sonha divertido?

— O FBI? - Perguntou Connor quando trouxe o copo de uísque.

Shanna se sobressaltou. - Supõe-se que não devo falar disso, mas vocês, meninos, tem sido geniais. Merecem saber o que está passando.

— Pode nos contar o que quiser. - Roman agarrou o copo de Connor e o ofereceu a Shanna. - Isto te ajudará a te esquentar. - E te soltará língua. E baixará suas defesas.

Ela se elevou apoiando-se em um cotovelo. - Normalmente não bebo nada mais forte que uma cerveja.

— Viveste um inferno esta noite. - Um inferno com um elenco completo de demônios. Roman pressionou o copo em sua mão.

Ela deu um gole, logo tossiu. - Caramba! - Seus olhos lacrimejaram. - Caramba. Isto vai direito para cima, verdade?

Roman encolheu um ombro e colocou o copo no chão. - O que te pode esperar quando um guerreiro escocês te serve uma bebida?

Ela se tornou para trás na poltrona, entrecerrando os olhos.- Oh, Roman, estas tratando de fazer uma piada?

— Talvez. Funcionou? - Utilizar seu encanto para abrir-se passo para a mente de uma mulher era uma experiência nova para ele. Antes, simplesmente teria pego o que necessitava.

Ela lentamente sorriu. - Acredito que antes estava equivocada. Há esperança para ti.

Sangue de Deus. Ela tinha tão alegre otimismo. Algum dia teria que esmaga-la com a crua realidade? Não havia esperança para um demônio assassino. Mas enquanto isso, ele permitia que sua otimista fantasia continuasse. Especialmente se lhe ajudava a introduzir-se em sua mente. - Estava nos contando do FBI?

— OH, Correto. Estou no Programa de Amparo de Testemunhas. Tenho um agente federal com o que, se supõe, me tenho que pôr em contato se tiver problemas, mas ele não estava quando lhe chamei.

— É Shanna seu nome real?

Ela suspirou. Supõe-se que meu nome é Jane Wilson. Shanna Whelan está morta.

Ele tocou seu ombro. - Eu te sinto muito viva.

Ela apertou seus olhos fechados. - Perdi a minha família. Nunca os poderei ver de novo.

— Me fale sobre eles. - Roman jogou uma olhada ao relógio. Doze minutos para ir-se.

Ela abriu os olhos, com o olhar perdido na distância. - Tenho uma irmã e um irmão, ambos mais novos que eu. Estivemos muito unidos, ao crescer, porque só tínhamos a nós mesmos. Meu pai trabalhava para o Departamento de Estado, e assim nos criamos em um montão de países estrangeiros.

— Em quais?

— Polônia, Ucrânia, Letônia, Lituânia, Bielorrussa.

Roman intercambiou um olhar com o Connor. - O que faz exatamente seu pai?

— É algum tipo de ajudante, mas nunca nos disse realmente o que fazia. Ele viajava bastante.

Roman inclinou a cabeça para seu escritório. Connor assentiu com a cabeça e se moveu silenciosamente para o ordenador. - Qual é o nome de seu pai?

— Sean Dermot Whelan. Em todo caso, minha mãe tinha sido professora de escola, assim que nos educou em casa. Isso foi até que… - Shanna franziu o cenho e puxou a manta de chenile até sua bochecha.

— Até o que? - Roman ouviu o Connor dando golpezinhos no teclado. A investigação sobre Sean Dermot Whelan tinha começado.

Shanna suspirou. - Quando tinha quinze anos, meus pais me enviaram como interna a um colégio em Connecticut. Disseram que seria melhor para mim ter um certificado de escolaridade oficial, para poder entrar em uma boa universidade.

— Isso soa razoável.

— Assim eu o pensava também, naquele momento, mas...

— Sim?

Ela se virou para seu lado, lhe encarando. - Nunca enviaram a meu irmão ou minha irmã. Só a mim.

— Entendo. - Ela foi a única selecionada para ir-se. Roman a compreendia mais de que ele queria admitir. 

Ela retorceu uma ponta do tecido ao redor de seu dedo. - Pensava que havia feito algo mau.

— Como poderia? Era uma menina. - As lembranças encheram a mente de Roman, recordando os mortos fazia muito tempo. - Perdeu a sua família.

— Sim, algo terrível ao princípio, mas então encontrei a Karen. Convertemo-nos em grandes amigas. Ela foi a primeira que quis ser uma dentista. Estava acostumada a fazer brincadeiras sobre que queria colocar suas mãos dentro da boca de pessoas para ganhar a vida. Mas quando me chegou o momento de decidir, eu também escolhi ser dentista.

— Entendo.

— Queria ajudar às pessoas e formar parte de uma comunidade, já sabe, a dentista do bairro que patrocina a equipe softball
 dos meninos da zona. Queria fincar raízes e ter uma vida normal. Não mais viajar por todo mundo. E queria tratar a crianças. Sempre me encantaram os meninos. - Seus olhos brilharam úmidos. - Agora não me atrevo a ter crianças. Malditos russos. - Ela se inclinou, agarrou o uísque do chão, e deu um trago.

Roman tomou o copo de sua mão enquanto ela tossia e se engasgava. Maldição. Ele a queria relaxada, não bêbada. Jogou uma olhada ao relógio. Laszlo chamaria dentro de oito minutos. - Me fale dos Russos.

Ela se recostou na poltrona. - Karen e eu compartilhávamos um apartamento em Boston. Só íamos sair a noite da sexta-feira a uma “pizzaria”. Nos enchíamos de pizza e brownies e amaldiçoávamos aos homens porque não tínhamos encontros. Logo, uma noite...- Se estremeceu. - Foi como um velho filme de gângster.

Roman se perguntava por que ela não tinha encontros. Os homens mortais deviam ser cegos. Tomou as mãos dela entre a suas. - Segue. Agora não lhe podem machucar. - Seus olhos se encheram de lágrimas outra vez. - Eles me machucam. Todos os dias. Não posso dormir sem ver a Karen morta diante de mim. E já não posso funcionar como dentista! - Agachou-se para agarrar o copo de uísque. - Jesus, odeio a auto-compaixão.

— Espera um minuto. - Ele pôs o uísque fora de seu alcance. - Como que não pode funcionar como dentista?

Ela se tombou sobre o canapé. - Devo me enfrentar com a realidade. Também tenho perdido minha carreira. Como posso ter possibilidade de trabalhar como dentista se desmaio ao ver sangue?

OH, Bem. Seu medo ao sangue. Tinha-o esquecido. - Esse medo... Começou essa noite na pizzaria?

— Sim. - Shanna se secou as lágrimas. - Estava no banheiro quando ouvi uns gritos horríveis. Disparavam por toda parte. Pude ouvir as balas golpeando as paredes. E pude ouvir os gritos quando alcançavam às pessoas.

— Foram os russos? 

— Sim. O tiroteio se deteve, assim, ao cabo de um momento, saí às escondidas do banheiro. Vi a Karen atirada no chão. Ela… ela tinha recebido um disparo no estômago e no peito. Ainda estava viva, e fez um gesto negativo com a cabeça para mim como se tratasse de me advertir.

Shanna se pressionou os olhos com as mãos. - Foi quando os ouvi. Estavam detrás do forno de pizza, gritando em russo. - Levantou a vista de suas mãos para olhar ao Roman. - Em realidade não sei russo, mas reconheci os tacos. Meu irmão e eu estávamos acostumados a competir sobre qual de nós conhecia mais sotaques em diferentes línguas.

— Viram-lhe os russos na pizzaria?

— Não. Quando ouvi suas vozes, escondi-me detrás da máquina de vídeo jogos e umas grandes vasos de barro de andar. Ouvi mais disparos na cozinha, logo saíram. Eles se detiveram ante a Karen e a olharam. Vi suas caras. Logo saíram.

— Detiveram-se ante as outras vítimas como fizeram com a Karen?

Shanna franziu o cenho, tratando de recordar. - Não, não o fizeram. De fato...

— O que?

— Abriram sua bolsa e examinaram sua carteira de motorista. Logo se enfureceram maldizendo como loucos, e jogaram a bolsa ao chão. Foi muito estranho. Quer dizer, mataram a dez pessoas nessa pizzaria. Por que se incomodaram em comprovar a identidade da Karen?

Efetivamente, por que? Roman não gostava das conclusões que tirou, porém não quis alarmar a Shanna até que estivesse mais seguro. - Assim testemunhou contra os russos ante os tribunais, e lhe deram uma nova identidade?

— Sim. Converti-me em Jane Wilson e mudei pra Nova Iorque há aproximadamente dois meses. - Shanna suspirou. - Realmente aqui não conheço ninguém. Exceto a Tommy, o cara da pizza. Em certo modo, é agradável ter alguém com quem falar. É um bom ouvinte.

Ele jogou uma olhada ao relógio do suporte da chaminé. Só ficavam quatro minutos. Talvez agora ela confiaria nele o suficiente para lhe deixar entrar em sua cabeça. - Posso fazer algo mais que escutar, Shanna. Eu… sou um perito em hipnose.

— Hipnose? - Seus olhos se abriram. - Faz regressões e coisas como essas?

Ele sorriu. - Realmente, pensava em utilizar a hipnose para curar seu medo ao sangue.

— OH. - Ela piscou, logo ficou direita. - Sério? Seria tão fácil me curar?

— Sim. Só teria que confiar em mim...

— Isso seria genial! Não teria que deixar minha carreira.

— Sim. Mas requer que confie em mim.

— Bem, é obvio. - Lhe dirigiu um olhar suspicaz. - Não me implantará alguma dessas estranhas sugestões pôs-hipnóticas, verdade? Como fazer que me desnude e cacareje como um galo quando alguém grite táxi.

— Tenho pouca vontade de ver te cacarejar. E no que diz respeito ao outro.. - Se inclinou mais perto e murmurou. - Soa mais fascinante, mas preferiria que qualquer nu fosse completamente voluntário.

Ela agachou seu queixo, suas bochechas ruborizando-se. - Vale.

— Então confiará em mim?

Ela levantou seu olhar para encontrar a dele. - Quer fazê-lo agora mesmo?

— Sim. - O desejava que os olhos dela permanecessem apanhados pelos seus. – Será muito fácil. Tudo o que tem que fazer é te relaxar. 

— Relaxar-me? - Ela continuava com os olhos cravados nos dele, mas com a visão nublada.

— Te recoste. - Gentilmente a reclinou. - Continue olhando meus olhos.

— Sim. - Murmurou ela. Seu cenho enrugado. - Seus olhos são estranhos. 

— Os teus são preciosos.

Ela sorriu, logo fez uma careta como se uma expressão de dor cruzasse seus bonitos rasgos. - Tenho frio outra vez.

— Logo passará, e se sentirá bem. Quer vencer seu medo, Shanna?

— Sim. Sim, quero.

— Então o obterá. Será forte e segura. Nada te impedirá de ser uma excelente dentista.

— Isso soa maravilhoso.

— Sente-se muito relaxada, muito sonolenta.

— Sim. - Suas pálpebras piscaram fechando-se.

Ele estava dentro. Sangue de Deus, tinha sido tão fácil. Ela deixou a porta aberta. Tudo o que tinha requerido era a motivação adequada. Teria que recordá-lo, para o caso de que se topasse com outros mortais difíceis no futuro. Mas quando se instalou nos pensamentos da Shanna, soube que não havia ninguém mais como ela.

Na superfície, sua inteligente mente estava bem organizada.

Mas justamente por debaixo desse bem estruturado exterior, uma marejada de fortes emoções. Elas lhe rodearam, apanharam-lhe. Medo. Dor. Pena. Remorso. E sob a tormenta, uma férrea vontade de perseverar custasse o que custasse. As emoções lhe eram familiares, mas, entretanto, tão diferentes via as de Shanna. Os sentimentos dela eram frescos e puros. Os dele haviam se desvanecido ao longo de mais de quinhentos anos.

 Sangue de Deus, sentir assim de novo. Era emocionante, contagiante. Ela tinha tanta paixão pronta para ser desatada. E podia fazê-lo. Podia abrir sua mente e seu coração. 

— Roman. - Gregori comprovou a hora. - Ficam quarenta e cinco segundos.

Ele se sacudiu mentalmente. - Shanna, pode me ouvir?

— Sim. - Murmurou ela, seus olhos ainda fechados.

— Terá um sonho maravilhoso. Encontrará-te em uma consulta de dentista. Uma consulta nova e segura. Serei seu paciente e te pedirei que me implante um dente. Um dente ordinário. Entende?

Ela afirmou lentamente com a cabeça.

— Se houver sangue, não te acovardará. Não vacilará. Continuará, calma e segura, até finalizar a intervenção. Logo dormirá profundamente durante dez horas e esquecerá o acontecido. Despertará, feliz e descansada. Compreende?

— Sim.

Ele retirou seu cabelo por detrás do rosto. - Dorme por agora. O sonho começara pronto. - Roman permaneceu de pé. Ela tombada, dormindo pacificamente, com uma mão dobrada sob seu queixo enredado nas franjas de seda. A via tão inocente, tão confiada.

O telefone soou.

Connor respondeu. - Espera um segundo. Vou pôr o mãos livres.

— Olá? Pode-me ouvir? - A voz do Laszlo soou nervosa. - Espero que esteja preparado. Não temos muito tempo. São já quatro e quarenta e cinco.

Roman se perguntou se ao pequeno químico ficaria algum botão em sua bata de laboratório. - Ouvimo-lhe bem, Laszlo. Estarei logo ai com a dentista.

— Ela... Ela colaborará?

— Sim. - Roman se voltou para o Gregori. - Inteira-se da hora exata da saída do sol. Logo nos chame à clínica dental cinco minutos antes do amanhecer para que possamos tele-transportarmos de volta.

Gregori se sobressaltou. - Isso é muito apertado. Não terei tempo de ir para casa.

— Pode dormir aqui.

— Eu também? - Laszlo perguntou pelo telefone.

— Sim. Não se preocupe. Temos um montão de quartos de hóspedes. - Roman agarrou uma adormecida Shanna em seus braços.

— Senhor. - Connor permanecia em pé. - A respeito de seu pai. É como se o homem não existisse. Estou pensando na CIA. Poderia enviar ao Ian ao Langley para averiguá-lo.

— Muito bem. - Roman ajustou seu aperto em Shanna. Começa a falar, Laszlo, e continua fazendo-o até que estejamos ai.

— Sim, senhor. Como você diga, senhor. Eu... bem, tudo está preparado aqui. Pus seu dente no sistema salva-dentes que a dentista recomendou. Por certo, não havia um filme a respeito de um dentista, um mal dentista que não parava de perguntar. ‘É seguro?' Qual era o nome desse ator… 

Laszlo falava sem parar, embora Roman não se fixava no que dizia. Em lugar disso usava a voz como um farol, alcançado com a mente o lugar da conexão. Em viagens rotineiras, como de sua casa a seu escritório no Romatech, a viagem estava incrustada em sua memória psíquica. Mas se estava pouco familiarizado já seja com o destino ou com o ponto de partida, a forma mais segura de tele-transporte era usar algum tipo de âncora sensorial. 

Se podia ver o lugar, podia ir para lá. Se podia sujeitar se a uma voz, podia ir para lá. Sem uma âncora, um vampiro podia materializar-se acidentalmente em um lugar equivocado, como dentro de um muro de tijolos ou na resplandecente luz do sol.

Gregori ficaria no escritório central do Roman, logo os chamaria antes de saída do sol, atuando como farol para voltar para casa. O quarto se desvaneceu ante seus olhos, e Roman seguiu a voz do Laszlo até a clínica dental. Quando se materializou de novo, ouviu o Laszlo suspirar aliviado. A clínica dental era insípida, toda em cor canela. E o aroma de desinfetante enchia o ambiente.

— Graças a Deus, conseguiu-o, senhor. Venha, por aqui. - Laszlo foi para as salas de consulta.

Roman se assegurou de que Shanna estava bem. Ela dormia placidamente em seus braços. Seguiu ao Laszlo, perguntando-se que informação descobriria Ian a respeito de seu pai. Se o homem se enfrentou à máfia russa enquanto estava no estrangeiro, isso explicaria porque os russos procuravam vingança. E se não se podiam vingar do pai, podiam tomá-la com sua filha. Também explicaria por quê comprovaram a identidade da Karen, e logo se zangaram. Os braços de Roman se apertaram ao redor da Shanna. Esperava que suas suspeitas estivessem equivocadas, porém suas tripas lhe gritavam que estava no correto.

A máfia russa não queria matar a Shanna unicamente porque ela havia presenciado o homicídio de Boston. Ela tinha sido o motivo dessa farra homicida. O alvo original era Shanna. E não se renderiam até que estivesse morta. 

Capítulo 8 

Ivan Petrovsky revisou o correio sem abrir em seu escritório. A fatura elétrica. A fatura do gás. Aqui havia uma pilha que tinha carimbo de faz várias semanas. Se encolheu de ombros. O que eram três semanas quando tinha mais de seiscentos anos de idade? Além disso, ele odiava estar conectado com o mundo mortal ordinário. Ele rasgou o primeiro envelope. OH, seu dia de sorte. Tinha sido eleito para um seguro de vida. Idiotas. Lançou-o ao lixo.

Um envelope marfim atraiu sua atenção. A direção do remetente... Industrias Romatech. Um grunhido baixo vibrou da sua garganta. O envelope e seu conteúdo estavam quase completamente rasgados em dois quando fez uma pausa. Por que lhe enviaria o condenado Roman Draganesti uma correspondência? Nem sequer se dirigiam a palavra um ao outro. Ivan sacou o cartão e colocou as duas metades juntas em sua mesa.

Ele e sua assembleia estavam cordialmente convidados ao Baile Inaugural de Ornamento de L a Cumbre da Primavera 2005 que teria lugar nas Indústrias Romatech dentro de duas noites. OH, tinha chegado outra vez. Draganesti era o anfitrião deste grande evento todos os anos, com vampiros de todas partes do mundo assistindo, e os Senhores das assembleias se encontravam em secretas reuniões para discutir assuntos relevantes para a vida dos vampiros de hoje em dia.

 Pequenos bastardos. Não sabiam que o vampirismo era uma forma de vida superior? Os problemas eram causados pelos mortais, e só havia uma maneira de dirigi-los. Alimentar-se e destruir. Nenhuma discussão era necessária. Havia trilhões de mortais apertados sobre o planeta, e continuavam procriando-se mais. Não era como se os vampiros estivessem em perigo de ficar sem comida.

Ivan atirou o convite ao lixo. Ele não tinha ido a sua absurda cúpula em dez anos. Não desde que esse traidor Draganesti tinha lançado ao mercado seu novo sangue sintético para o mundo dos vampiros. Ivan tinha abandonado a reunião indignado e nunca tinha retornado.

Surpreendia-lhe que Draganesti continuasse lhe enviando um convite cada ano. O tonto ainda devia ter esperanças de que Ivan e seus seguidores trocassem de opinião e abraçassem sua nova e exaltada filosofia da mansa vida dos vampiros. Argg.

A frustração e a tensão nervosa gravitaram para o pescoço do Ivan. Se massageou os músculos de debaixo das orelhas e fechou os olhos. Uma visão se deslizou em sua mente... Draganesti e seus seguidores no Traje de gala Inaugural do Baile, dançando em seu elegante traje de noite, bebendo sangue em suas taças de cristal, enquanto se palmeavam umas às outras as costas com sua extrema e evoluída sensibilidade. Era suficiente para lhe fazer vomitar. 

Nunca deixaria o sangue humano fresco, ou a emoção da caçada, ou o êxtase de morder. Draganesti e seus seguidores estavam traindo a mesma definição de vampiro. Uma abominação. Uma vergonha.

E justo quando Ivan pensava que não podia ficar pior, conseguiram cair até mais abaixo, caindo em picado da traição ao absurdo. Faz dois anos, Draganesti lançou ao mercado sua última invenção... Vampire Fusion Cuisine. Ivan gemeu. A dor palpitava em seu pescoço. Para aliviar a pressão, fez ranger suas vértebras como um mortal faria com seus nódulos.

Fusão Cuisine. Era ridículo. Vergonhoso. Era insidioso e sedutor. Constantemente era apregoado em anúncios publicitários no Vampire Digital Network. Ele inclusive tinha descoberto a duas garotas de seu harém passando às escondidas garrafas de Chocoblood, pervertida a bebida de sangue e chocolate do Draganesti. Ivan havia mandado açoitar às garotas. Ainda assim, suspeitava que seu harém conseguia beber essas coisas asquerosas quando ele não estava. Pela primeira vez em séculos, suas encantadoras e noivas garotas estavam aumentando de peso.

Maldito Draganesti! Estava destruindo a forma de vida dos vampiros, convertendo aos homens em criaturas débeis e covardes e às mulheres em vacas gordas. E se por acaso isso não era o suficientemente mau, estava-se fazendo asquerosamente rico. Ele e sua assembleia desfrutavam da boa vida enquanto Ivan e seus seguidores viviam apertados em um duplex no Brooklyn.

Não por muito tempo, entretanto. Logo ele entregaria o cadáver da Shanna Whelan e ganharia um quarto de milhão de dólares. Depois de alguns assassinatos mais bem pagos, seria tão rico como esses outros estirados Senhores das assembleias  Roman Draganesti, Angus MacKay, e Jean Luc Echarpe. Eles poderiam agarrar seu elegante Fusion Cuisine e meter-lhe por onde não sai o sol.

Um golpe soou na porta do Ivan, levando sua atenção longe dos grosseiros pensamentos a respeito do Roman Draganesti. – Entre.

Seu homem de confiança, Alek, entrou. - Há um mortal aqui que quer lhe ver. Se chama Pavel.

Um varão achaparrado e loiro se aventurou no pequeno quarto, seu olhar voltando nervosamente a seu redor. Stesha afirmava que ele era o mais inteligente de seus capangas, o que provavelmente queria dizer que o tipo era capaz de ler.

Ivan ficou em pé. Poderia haver-se elevado até o teto, mas esse era um truque que se reservaria para mais adiante. - Como tomou Stesha as notícias de seu abismal fracasso?

Pavel fez uma careta. - Ele não estava muito contente. Mas nós temos uma pista sólida.

— O local de pizza? Apareceu ela por ali?

— Não. Não a vimos em nenhuma parte.

Ivan estava apoiado sobre uma esquina de seu escritório. - Então qual é a pista?

— O carro que vi. O Honda verde, localizei a placa.

Ivan esperou. - E? - Meu Deus, odiava que os mortais tratassem de ser tão dramáticos a respeito de tudo.

— Pertence ao Laszlo Veszto.

— E? - Uma pontada de dor beliscou o pescoço do Ivan. Isto lhe estava levando demasiado tempo. — Nunca ouvi falar dele.

Alek entrecerrou seus olhos. - Nem eu.

O sorriso do Pavel foi bem presunçoso. - Não me surpreende. Tão pouco nós sabemos quem é, mas sem dúvida ouvimos falar de seu empregador. Nunca adivinhará quem é.

Ivan se moveu para o Pavel tão rápido, que o mortal tropeçou para trás, seus olhos abertos como pratos. Ivan lhe agarrou pela camisa e puxou-lhe para frente. – Não me surpreende, Pavel. Me diga o que sabe e se apresse em fazê-lo.

Pavel tragou saliva. - Laszlo Veszto trabalha no Romatech.

Ivan lhe soltou e deu um passo atrás. Merda. Deveria havê-lo sabido. Roman Draganesti estava detrás disto. Esse maldito bastardo sempre foi uma espinha cravada. Uma dor real no pescoço. Ivan inclinou sua cabeça, fazendo um estalo com as vértebras de volta em seu lugar.

Pavel se sobressaltou.

— Trabalha esse Laszlo de dia ou no turno de noite?

— Eu… acredito no turno de noite, senhor.

Um vampiro. Isso explicaria como Shanna Whelan tivesse conseguido desaparecer tão rapidamente. - Tem a direção do tal Laszlo?

— Sim. - Pavel tirou um papel do bolso de suas calças.

— Bem. - Ivan agarrou o papel e o examinou. - Quero que vigiem dois lugares durante o dia... o apartamento do Laszlo Veszto e o edifício do Roman Draganesti. - Ivan apertou os dentes. - Ele vive no Upper East Sede.

— Sim, senhor. - Pavel vacilou. - Eu… já posso ir?

— Sim pode sair daqui antes de que minhas garotas decidam que te vê como um aperitivo.

Pavel resmungou uma maldição, logo correu para a porta principal.

Ivan deu o papel ao Alek. - Leve alguns homens a esta direção. Traz para o Mr. Veszto de uma peça antes do amanhecer.

— Sim, senhor.- Alek se meteu o papel em um bolso. - Parece que Draganesti tem a garota. O que quererá dela?

— Não sei. - Ivan serpenteou de retorno a seu escritório. - Não lhe posso imaginar matando a um mortal por dinheiro. É muito fraco.

— Dá. E tampouco necessita o dinheiro. 

Assim o que estava tramando Draganesti? Acreditava que podia interferir nos planos do Ivan de fazer-se rico? Sangrento svoloch
. O olhar do Ivan vagou até o lixo. - Diga ao Vladimir que vigie a casa do Draganesti. A garota está provavelmente ali. Vai.

— Sim, senhor. - Alek fechou a porta quando saiu.

Ivan se inclinou para resgatar o convite do cesto de papéis. Seria a forma mais fácil de confrontar ao Draganesti. Era impossível ter ao alcance esse bastardo de outra forma, rodeado constantemente por um pequeno exército de vampiros escoceses.

Roman Draganesti tinha motivos para manter tanta segurança. Havia sobrevivido a uns quantos intentos de assassinato frustrados nos últimos anos. E sua equipe de segurança tinha descoberto alguns explosivos nas Indústrias Romatech, cortesia de uma sociedade secreta chamada Os Únicos Verdadeiros. Desafortunadamente, os explosivos tinham sido descobertos antes de explodir.

Ivan remexeu as gavetas do escritório até encontrar um tubo de cola. Cuidadosamente, restaurou o convite a sua forma original. Estas cúpulas eram só por convite, e pela primeira vez em dezoito anos, Ivan e alguns de seus homens de confiança iriam. Já era hora de que Draganesti se inteirasse de que não podia meter-se com o Ivan Petrovsky e viver para desfrutar-se.

Ivan era algo mais que o senhor da assembleia russa. Era o líder dos Únicos Verdadeiros, e faria do Baile Inaugural de Ornamento uma noite para recordar. 

Capítulo 9

Era uma vergonha que os mortais necessitassem tanta maldita luz para ver. Roman fechou os olhos para evitar a luz deslumbrante do abajur do teto. Ele estava deitado de costas no consultório dental com um babador infantil ao redor de seu pescoço. Ao menos, até agora, o controle mental funcionava. Podia ouvir Shanna movendo-se de um lado a outro com a eficácia de um robô. Enquanto ele mantivesse tudo em calma e controlado, a intervenção seria um êxito. Não podia permitir que nada sacudisse a Shanna tirando-a do que ela pensava que era um sonho.

— Abre. - Sua voz foi baixa e monótona.

Ele sentiu uma aguda espetada em sua gengiva. Abriu os olhos. Ela extraía uma seringa de sua boca. - O que era isso?

— Um anestésico local, assim não sentirá nenhuma dor.

Muito tarde. A própria injeção lhe tinha provocada dor. Mas Roman tinha que admitir que a odontologia tinha avançado um comprido trecho desde seu último encontro com a profissão. Quando era um menino, tinha visto o barbeiro do povoado arrancando das pessoas os dentes cariados com alicate oxidados. Roman havia feito todo o possível para conservar seus dentes sãos, inclusive apesar de que sua escova de dentes tinha consistido em um raminho desfiado. Mas tinha conseguido chegar até a idade de trinta anos com a dentição completa.

Assim estava quando sua nova vida, ou morte, começou. Depois da transformação, seu corpo permaneceu igual nos quinhentos e quatorze anos seguintes. Não é que sua vida como vampiro tivesse sido pacífica, justamente o contrário. Sofreu cortes, facadas, ossos quebrados, inclusive algum disparo ocasional, mas não havia nada que não pudesse cicatrizar por si mesmo com um bom dia de sono. Até agora.

Agora ele estava a mercê de uma mulher dentista, e a extensão de seu controle sobre ela era desconhecida.

Shanna ficou umas luvas de látex nas mãos. - Passam alguns minutos antes de que o anestésico faça efeito.

Laszlo se esclareceu voz que para obter a atenção do Roman, logo assinalou seu relógio de pulso. Estava preocupado que se esgotasse o tempo.

— Já está morta. - Roman assinalou sua boca. Caramba, tecnicamente seu organismo inteiro estava morto. Ele certamente se havia sentido morto durante muito tempo. Porém esta noite lhe tinha doído como o demônio quando lhe tinha dado um joelhada na virilha. E quase tinha fundido um fusível no carro. Agora que Shanna estava em sua vida, parecia ter ressuscitado. Particularmente debaixo do cinturão. - Podemos começar agora?

— Sim. - Ela estava sentada em uma pequena cadeira com rodas e se voltou. Quando ela se apoiou sobre ele, seus peitos se apertaram contra seu braço. Ele afogou um gemido.

— Abre. - Lhe introduziu um dedo na boca e explorou ao longo da parte superior da gengiva. - Sente algo?

Meu Deus, sim. Ele refreou o desejo de fechar a boca a seu redor e sugar o maldito látex fora de seu dedo. - Te tire essa luva, doçura, e já verá o que sinto.

Franzindo o cenho, ela tirou o dedo de sua boca. Olhou a mão, logo começou tirar a luva.

— Não! - Ele tocou seu braço. Maldição. Ela estava mais conectada a ele do que havia pensado. - Não senti nada. Continuemos com o procedimento.

— Bem. - Ela puxou a luva para cima.

Sangue de Deus, não poderia acreditá-lo. O controle da mente com mortais era sempre uma rua de direção única. Ele plantava as instruções em suas cabeças e lia suas mentes. Eles não podiam ler a dele. Não era possível que um mortal lesse a mente de um vampiro. Roman observou Shanna com receio. Quanto realmente podia captar ela dele?

Teria que ter muito cuidado com seus pensamentos. Unicamente pensar em temas seguros. Nenhum pensamento mais a respeito de sua boca ou sobre qualquer outra parte do corpo dela que encaixaria dentro. Não. Nada disso. Pensaria em algo completamente diferente. Como na boca dela e nas partes do corpo dele que encaixariam dentro. Sua virilha se esticou. Não! Nada de sexo. Não agora. Ele necessitava seu maldito dente arrumado.

— Quer que te implante o dente agora? - Ela inclinou a cabeça, franzindo o cenho um pouco. - Ou teremos sexo oral?

Roman cravou os olhos na Shanna. Meu Deus. Não só lhe lia como um livro, mas também estava aparentemente disposta a ter relações sexuais com ele. Incrível.

Laszlo ficou sem fôlego. - Meu Deus, como pôde ela propor algo... tão escandaloso. – Entrecerrou os olhos, desviando o olhar para o Roman. - Sr. Draganesti! Como pode você?

Como não poderia ele, se Shanna estava disposta. Sexo oral com uma mortal? Interessante. Sexo mortal em uma poltrona de dentista. Muito interessante.

— Senhor! - A voz do Laszlo elevada um oitavo. Ele retorcia um botão com seus dedos. - Não há tempo suficiente para... para dois tratamentos. Você deve decidir-se entre seu... seu dente ou seu… - Com uma careta de desgosto, ele olhou fixamente as inchadas calças jeans de Roman. 

Minha presa ou meu yang? O último punha a prova seu zíper, como se quisesse saltar fora e lançar-se correndo à boca dela. Me escolha, me escolha!

— Senhor? - Os olhos do Laszlo se abriram com pânico.

— Estou pensando. - Roman grunhiu. Maldição. Ele olhou a Shanna. Ela permanecia de pé, seus olhos apagados, sua cara impassível, seu corpo exsudando a mesma vitalidade que um manequim. Merda. Isto nem sequer real era para ela. Seria como ter sexo com o VANNA. Inclusive pior, pois Shanna lhe odiaria depois. Ele não podia fazê-lo. Se quer Shanna, teria que esperar. E assegurar-se que ela viesse a ele por sua própria vontade.

Inspirou profundamente. - Quero meu dente arrumado. Poderia fazer isso por mim, Shanna?

Lhe contemplou, seus olhos desfocados. - Devo implantar um dente. Um dente ordinário. - Ela repetiu suas instruções de antes.

— Sim. Exatamente.

—Uma boa decisão, senhor, se me permite dizê-lo. - Laszlo retirou seus abatidos olhos, aparentemente envergonhado pela mudança de planos recentemente proposta. E avançou com indecisão para a Shanna e suas mãos estendidas. - O dente está dentro.

Ela desenroscou a parte superior e tirou do lenço. No interior se encontrava a presa. Roman conteve seu fôlego quando ela extraiu o dente. A visão da presa romperia seu controle?

— Está em excelentes condições. - Anunciou ela.

Bem. Em sua mente, era um dente normal.

Laszlo jogou um olhar a seu relógio de pulso. - Cinco e quinze, senhor. - Com um puxão final, o botão caiu em sua mão. - Meu Deus. Nunca conseguiremos.

— Chama o Gregori e averigua a hora exata da saída do sol.

— Bem. - O químico jogou o botão solto no bolso de sua bata e tirou um celular. Ele passeava de um lado a outro do escritório enquanto marcava o número.

Ao menos deu ao Laszlo algo que fazer. Ao homem já não ficavam botões em sua bata, e isso só deixava a camisa ou as calças. Roman tremeu ante o pensamento.

Shanna se recostou sobre ele. Outra vez seus peitos apertados contra seu braço. Suas calças ficaram mais apertadas. Não pense nisso.

— Abre.

Oxala se referisse à braguilha. Ele abriu a boca. Seus peitos eram firmes, porém suaves. Que tamanho de sutiã usará? Perguntou-se. Não muito grande, porém tão pouco muito pequeno.

— Trinta e seis B. - Murmurou ela como se estivesse selecionando um instrumento de sua bandeja. 

Sangue de Deus, podia ouvir tudo o que ele pensava? Quanto podia ele ouvir dela?

Provando, provando que tamanho de roupa temos que comprar? 

— Dez. Não. - Ela fez uma careta. - Doze. - Muita pizza. E bolo de queijo. Meu Deus, odeio aumentar de peso. Queria um brownie.

Roman teve a sensação de estar sorrindo, mas sua boca já estava estirada até o limite. Ao menos ela era dolorosamente honesta. Bom, o que pensa de mim?

De aparência agradável … misterioso … estranho. Ela continuou com seu trabalho. Inteligente … arrogante … estranho. Seus pensamentos eram ausentes e imprecisos, entretanto ainda assim seguiu concentrada em suas mãos e no que estava fazendo. Brincalhão … dotado como um cavalo... 

Já basta, obrigado. 

Dotado como um cavalo? Significava isso que estava desgostosa ou contente? Maldição, não deveria ter perguntado. Por que deveria lhe importar o que um mortal pensasse dele, em qualquer caso? Unicamente arruma meu maldito dente. E porquê pensava ela que ele era estranho?

Ela se recostou repentinamente. - Isto é muito estranho.

Bravo, estranho. Esse era ele.

Ela examinou mais de perto um de seus instrumentos. Era uma vara larga de cromo com um espelho circular ao final. 

OH não. - Deve estar quebrado. - Sugeriu ele.

— Mas posso ver. - Franzindo o cenho, ela negou com a cabeça. - Isto não tem sentido. Por que não posso ver sua boca?

— O espelho está quebrado. Segue sem ele.

Ela continuou olhando fixamente o espelho. - Não está quebrado. Posso me ver. - Levou-se uma mão à frente.

Maldição, estava perto de despertar do sonho.

Laszlo voltou com o telefone móvel pressionado em seu ouvido. O contemplou a cena.

— OH, vá. Há algum problema?

— Baixa o espelho, Shanna. - Roman ordenou em voz baixa.

— Porquê não mostra a boca? - Ela dirigiu ao Roman um olhar preocupado. – No posso ver-te de tudo.

Laszlo fez uma careta de dor. - OH, vá. - Sussurrou ao telefone. - Gregori, temos um problema.

Isso por não dizer algo pior. Se Shanna se liberava de seu controle, Roman sabia que nunca conseguiria que sua presa fosse arrumada. Shanna veria o dente como realmente era e se negaria a implantá-lo. E isso unicamente era o princípio.

Ela podia notar que não tinha reflexo.

Roman enfocou a atenção na Shanna. - Me olhe.

Ela se girou para ele. 

Ele a apanhou em seu olhar e apertou o controle de sua mente. - Deve implantar meu dente, recorda? Quer fazê-lo. Quer vencer seu medo ao sangue.

— Meu medo. - Murmurou ela. - Sim. Não quero ter mais medo. Quero salvar minha carreira. Quero uma vida normal. - Ela deixou o espelho na bandeja e recolheu o dente. - Implantarei-te o dente agora.

Roman respirou aliviado. - Bem.

— Isso Deus esteve perto. - Laszlo murmurava no telefone. - Muito perto. 

Roman abriu a boca para que Shanna pudesse seguir trabalhando.

Laszlo cavou uma mão ao redor do telefone, para amortecer a voz, mas ainda podia ouvir-se o explicar. - Mas por um momento, pareceu que nossa dentista ia converter-se na Dra. Não. - Aproximou-se para poder observar. - Agora está quieta outra vez. Demasiadamente quieta.

Não o suficientemente quieta. Roman gemeu internamente.

— Vira a cabeça um pouco. - Shanna se aproximou de seu queixo pela esquerda.

— O trem está outra vez encarrilhado. - Laszlo murmurou. - A toda velocidade adiante.

Roman sentiu a presa sendo deslizada brandamente no buraco de sua gengiva.

— A dentista tem o objeto em sua mão. - Laszlo continuou com seus comentários pelo telefone. - Ela devolve o pássaro a seu ninho. Repito, o pássaro está no ninho. - Houve uma pausa. - Tenho que falar desta maneira, Gregori. Temos que manter… à raposa em sua toca, mas as luzes estão apagadas. Ela esteve terrivelmente perto de tocar ao interruptor faz um momento.

— Aaargh. - Roman olhou enfurecido ao Laszlo.

— O Sr. Draganesti está impossibilitado para falar. - Laszlo continuou. - O qual é provavelmente o melhor. Ele estava muito tentado de abandonar o plano quando a dentista lhe fez uma oferta escandalosa.

— Grrr! - Roman olhou enfurecido ao químico.

— OH. - Laszlo se sobressaltou. - Eu... eu melhor não falar disso. - Fez uma pausa para escutar.

Uma serie de maldições viajou através da mente de Roman. Sem dúvida, Gregori estava dando instruções ao Laszlo para obter mais informação.

— Explicarei-lhe isso mais tarde. - Laszlo murmurou, logo elevou sua voz. - Passarei-lhe a informação ao Sr. Draganesti. Obrigado. - Ele deslizou o telefone em seu bolso. – Gregori diz que o sol sairá exatamente às seis e seis. Chamará as seis em ponto, e nós podemos chamar antes se acabarmos. - Laszlo jogou uma olhada a seu relógio de pulso. - Faltam vinte minutos para as seis agora mesmo.

— Aaargh. - Roman fez um som de confirmação de recebimento. Ao menos Laszlo já havia desligado o telefone. 

Shanna levantou seu lábio superior para examinar a suposta presa. - Seu dente está de volta em seu lugar, mas necessitará uma ponte para mantê-lo em seu lugar durante duas semanas. - Ela continuou trabalhando. Mas não passou muito tempo antes de que ele saboreasse sangue. Ela ofegou, sua cara ficou pálida. 

Meu Deus, não desmaie agora. Ele cravou os olhos nela, canalizando sua força até a mente dela. Não te acovardará. Não vacilará.

Ela avançou lentamente mais perto dele. - A... abre. - Agarrou uma ferramenta parecida a uma mangueira e orvalhou água em sua boca. Logo colocou outras mangueiras em sua boca. - Fecha.

A mescla de sangue e de água foi absorvida de sua boca.

O processo se repetiu várias vezes, e cada vez que Shanna viu sangue, reagiu um pouco menos.

Laszlo se passeava de um lado a outro, comprovando a hora constantemente. – Dez minutos para as seis, senhor.

— Já está. - Shanna murmurou. - Seu dente está fixado em seu lugar com um arame. Necessitará voltar dentro de duas semanas para que possamos tirar a ponte e realizar um enchimento da raiz.

A sujeição de arame se sentia enorme em sua boca, mas Roman sabia que poderia extrair a noite seguinte. Seu corpo completaria o processo cicatrizante enquanto ele dormia. - Então acabamos?

— Sim. - Ela lentamente ficou em pé.

— Sim! - Laszlo agitou o ar com seu punho. - E batemos a hora limite por nove minutos!

Roman se sentou reto. - Fez-o, Shanna. E não teve medo.

Ela se tirou as luvas das mãos. - Deve evitar a comida dura, pegajosa, crocante.

— Sem problemas. - Roman observou sua cara impassível. Que pena que ela não se dera conta do que acontecia para celebrá-lo. Mostraria-lhe o dente a seguinte noite, e lhe diria como tinha enfrentado seu medo ao sangue. Logo ela quereria celebrá-lo. Com ele, esperava. Embora ele fosse estranho.

Ela deixou cair as luvas na bandeja, depois fechou os olhos. Lentamente se cambaleou para um lado.

— Shanna? - Roman ficou em pé. Ele a apanhou quando as pernas dela falharam.

— O que acontece? - Laszlo tentou agarrar um botão, mas não ficava nenhum. – Estava fazendo tudo tão bem.

— Está bem. Ela dorme. - Roman a reclinou sobre a cadeira dental. Ele o havia provocado, ao lhe dizer que uma vez o trabalho estivesse acabado, dormiria profundamente durante dez horas.

— Melhor chamar o Gregori. - Laszlo tirou seu telefone do bolso e se dirigiu para a sala de espera.

Roman se inclinou sobre a Shanna. - Estou orgulhoso de ti, doçura. - Retirou-lhe o cabelo do rosto. - Não deveria ter dito a você que dormisse depois. O que queria realmente era que pusesse seus braços a meu redor e me desse um apaixonado beijo. Isso teria sido muito melhor. 

Ele percorreu com a ponta do dedo sua mandíbula. Dormiria dez horas. Isso faria que despertasse ao redor das quatro da tarde. Nenhuma possibilidade de despertar com um beijo. O sol ainda estaria no céu.

Com um suspiro, Roman se desmaterializou. Que noite tão longa tinha sido. Parecia como uma semana. Examinou a ferramenta com espelho que tinha causado a Shanna tanta confusão. Malditos espelhos. Inclusive depois de quinhentos e quatorze anos, ainda lhe crispava os nervos ficar diante de um espelho e ver tudo refletido exceto ele mesmo. Tinha tirado todos os espelhos de sua casa. Para que os ter recordando-lhe que ele estava totalmente morto?

Olhou Shanna dormindo. Bela e valente Shanna. Se ficasse um pouco de honra em sua miserável alma, deixaria em paz a pobre garota. Poria-a a salvo em algum lugar e não voltaria a ver nunca mais. Mas por agora, era quase de dia. O melhor que podia fazer, antes que o sol lhe fizesse cair dormido, era resguardá-la em um lugar seguro em uma das habitações de convidados.

Laszlo entrou rapidamente da sala de espera, seu celular pressionado contra sua orelha. - Sim, estamos preparados para ir. - Ele olhou ao Roman. - Gostaria de ir primeiro?

— Não, vá você. - Roman agarrou o telefone. - Vou necessita-lo.

— OH, Correto. É obvio. - Laszlo inclinou sua cabeça para o telefone que Roman agora sustentava. Fechou os olhos, concentrado na voz do Gregori, depois lentamente se desvaneceu.

— Gregori, um minuto, não desligue. - Roman deixou o telefone, então levantou Shanna em seus braços. Depois de uns poucos segundos trocando de posição varias vezes o frouxo corpo, conseguiu sustentá-la enquanto ficava com o telefone na orelha. A colocação era complicada, lhe fazendo inclinar-se e pressionar sua cara contra a dela. Pôs o telefone, ouviu o som de uma risada. Que demônios? - Gregori, é você?

— Sexo oral? - Gregori estalou em outra série de gargalhadas.

Roman apertou seus recém arrumados dentes. Maldito Laszlo. Só lhe havia restado uns poucos segundos desembuchar.

— Foda! Que bebê tão ardente! Espera que o conte aos meninos. Ou tal vez deveria contar-lhe a seu harém. Miau! - Gregori vaiou imitando à perfeição a um gato.

— Te cale, Gregori. Tenho que retornar antes de que saia o sol.

— Bom, não poderá se me calo. Necessita minha voz. - Ele riu mais. 

— Não ficará voz quando te retorcer o pescoço.

— OH, vamos. Te anime, colega. Então, é verdade? Teve problemas em decidir que… tratamento queria? - Gregori riu dissimuladamente. - Ouvi que estava preparado para o segundo tratamento.

— Depois de te estrangular, cortarei a língua do Laszlo e alimentarei com ela os cães.

— Não tem cães. - A voz do Gregori soou mais débil. - Pode acreditá-lo? Nos está ameaçando com danos corporais.

Essa última frase devia estar dirigida ao Laszlo. Roman ouviu um chiado alarmado a distancia.

— Galinha! - Gregori gritou. - Bem, Laszlo se escapou correndo por volta de um quarto de convidados. Suponho que ouviu alguns rumores a respeito de que foi uma espécie de besta selvagem e assassina no passado.

Não eram rumores. Ao ter sido transformado fazia só doze anos, Gregori não tinha ideia da magnitude de pecados que Roman tinha cometido durante seus anos. - Também há outros rumores, que foi uma vez sacerdote ou monge. - Gregori riu. - Mas sei que um deles tem que ser falso. O que realmente quero dizer é que um tipo que mantém um harém de dez quentes garotas vampis não é exatamente… 

Roman deixou as palavras desvanecer-se lentamente quando se concentrou na posição da voz do Gregori. A consulta dental flutuou ante seus olhos, seguida de escuridão. Depois estava em casa.

— OH, já está aqui. - Gregori pendurou o telefone que tinha estado usando. Se reclinou a cadeira no escritório do Roman.

Roman olhou em silencio com o cenho franzido.

— Então a dentista está dormindo, né? - Gregori apoiou os pés na mesa de Roman e sorriu abertamente. - Esgotou-te?

Roman deixou cair o telefone do Laszlo no escritório, logo se aproximou do canapé. É deixou cair a Shanna sobre o veludo vermelho sangue.

— Ouvi que ela fez um bom trabalho com sua presa. - Gregori continuou. - Sabe, estive pensando nesse programa de exercícios que mencionou, para nos assegurar de que nossas presas se mantenham em boa forma e tive uma grande ideia.

Roman se virou para a mesa.

— Poderíamos fazer um vídeo de exercícios e anunciá-lo no Vampire Digital Network. Perguntei a Simone, e ela estava de acordo em ser a estrela do show. - O que te parece?

Roman se aproximou da mesa lentamente.

O sorriso do Gregori se desvaneceu. - O que acontece, colega?

Roman plantou as palmas das mãos na mesa e se inclinou para frente. 

Gregori tirou os pés da mesa e lhe contemplou com receio. - Algo vai mau, chefe?

— Não repetirá nada do que ocorreu esta noite. Nada a respeito de minha presa, e especialmente nada a respeito de Shanna. Entendeste-o?

— Sim. - Gregori se esclareceu voz. - Nada ocorreu.

— Bem. Agora, fora.

Gregori se dirigiu para a porta, resmungando entre dentes. - Velho resmungão. - Ele separou com a mão na maçaneta da porta e jogou um olhar a Shanna. - Não é assunto meu, mas acredito que deveria mantê-la contigo. Te faz bem. - Depois se foi.

Talvez ela o fosse. Mas sem dúvida alguma ele não era bom para a Shanna. Roman se sentou cansativamente ante sua mesa. O sol devia estar tocando o horizonte, pois repentinamente se sentia exausto. Era a crua realidade, quando a escuridão se desvanecia, também o fazia a força de um vampiro. Logo não teria força nem sequer para manter-se acordado.

Era a maior debilidade de um vampiro, seu momento de máxima vulnerabilidade, e ocorria cada maldito dia. Quantas vezes durante séculos ficou dormindo, preocupado de que seu corpo fosse descoberto durante as horas diurnas? Um mortal poderia lhe cravar uma estaca até o fundo do coração enquanto jazia ali impotentemente adormecido. Quase tinha ocorrido em 1862, a última vez que se envolveu com uma fêmea mortal. Eliza.

Ele nunca tinha esquecido o horror de despertar depois do pôr-do-sol para encontrar seu ataúde aberto e uma estaca de madeira cravando-se através de seu peito. Esta vulnerabilidade odiosa tinha que acabar. Ele estava trabalhando nisso em seu laboratório. Uma fórmula que permitiria a um vampiro manter-se acordado e reter sua força durante o dia. Ainda precisariam evitar os ardentes raios e sol diretos, mas mesmo assim, seria um lucro transcendental. Roman estava muito perto de dar um grande passo adiante. Se tinha êxito, poderia mudar o mundo dos vampiros para sempre.

Quase poderia fingir que estava vivo.

Olhou a Shanna adormecida em bendita ignorância. Como reagiria se descobrisse a verdade a respeito dele? Poderia fingir que ele estava vivo, ou o fato de que ele era um demônio morto interporia uma estaca entre eles para sempre? Desabou-se ante sua mesa, sua energia escorrendo-se longe. O causador podia ser o sol, porem pensava que também o era a depressão. Ele temia o olhar de horror que apareceria no rosto da Shanna se ela descobrisse a verdade.

Vergonha. Culpabilidade. Remorso. Um asco. Ele não a podia arrastar pra dentro disso. Ela merecia alegria em sua vida. 

Agarrou uma pluma e um pedaço de papel em branco. Radinka, encabeçou. Sua secretaria o veria em seu escritório quando examinasse suas mensagens. Compre tudo o que Shanna necessite. Numero 12. 36B. Quero… Sua mão se arrastava lentamente através do papel. Suas pálpebras cada vez mais pesadas… cores. Nada negro. Não para a Shanna.

Ela era um raio de sol, profundamente ansiado, mas para sempre fora de seu alcance. Era como um arco íris, cheio de cor e de doces promessas de esperança. Passou o olho com os olhos entrecerrados o papel. Lhe traga alguns brownies. Deixou cair a pluma e se levantou com esforço.

Com um gemido, levantou a Shanna em seus braços. Percorreu com dificuldade o trajeto desde o escritório até a parte superior das escadas. Lentamente subiu, degrau a degrau. No patamar, descansou. Sua vista se voltou nebulosa, como se tratasse de ver dentro de um comprido túnel.

Alguém subia as escadas.

— Bom dia, senhor. - Uma voz alegre lhe saudou. Era Phil, um dos guardas mortais de dia que trabalhavam para Segurança e Investigação MacKay. - Você não está normalmente acordado tão tarde.

Roman abriu a boca para responder, mas gastou cada resquício de força que lhe sobrava para evitar deixar cair a Shanna.

Os olhos do guarda se ampliaram. - Algo vai mau? Necessita ajuda? - Ele subiu correndo ao patamar.

— Quarto azul, quarto piso. - Disse Roman ofegando.

— Aqui, me deixe. - Phil tomou a Shanna em seus braços e encabeçou a subida de lances de escadas por volta do quarto piso.

Roman tropeçou detrás dele. Graças a Deus, estes guardas diurnos eram de confiança. Angus MacKay os treinava bem e lhes pagava uma pequena fortuna para que mantivessem a boca fechada. Eles sabiam exatamente a que tipo de criaturas protegiam. Não lhes importava. Segundo Angus, algum deles eram criaturas, também.

Phil se deteve diante de uma porta no quarto piso. - É este o quarto correto? - Quando Roman assentiu, ele girou o trinco e empurrou a porta aberta com o pé.

A luz do sol se derramava através da janela aberta.

Roman saltou atrás. - As janelas. - Murmurou.

— Vou. - Phil se precipitou dentro do quarto.

Roman esperou. Apoiou-se contra uma parede, fora do alcance do raio de sol que se estendiam através do tapete do vestíbulo. Sangue de Deus, ele estava o suficiente cansado para ficar dormindo de pé. Logo ouviu um estalo metálico, e o raio de luz desapareceu. Phil tinha fechado as grosas venezianas de alumínio.

Roman se cambaleou para diante até que alcançou a porta. Ali viu que Phil havia depositado a Shanna em cima da cama.

— Posso fazer algo mais? - Phil se encaminhou para a porta.

— Não. Obrigado. - Roman se cambaleou dentro do quarto e se agarrou a um armário. 

— Bom dia, ou noite, então. - Phil lhe dirigiu um olhar dúbio e fechou a porta detrás dele.

Roman ziguezagueou para a cama. Não podia deixar dormir a Shanna com os sapatos postos. Tirou-lhe os brancos Nikes e os deixou cair ao chão. Também devia lhe tirar a sua bata de laboratório. Inclinou-se e quase se desvaneceu em cima dela. Negou com a cabeça. Permaneça acordado! Só um pouco mais. Desabotoou a bata, tirou as mangas de seus braços, logo a girou para ele para assim lhe poder tirar a bata. Deixou-a cair sobre chão ao lado dos sapatos. 

Rodeou tropeçando no pé da cama de casal, logo retirou a colcha para trás deixando à vista os lençóis brancos. Com um esforço, rodou a Shanna em cima dos lençóis expostos. Colocou seus pés sob a colcha e levantou o lençol e a colcha até seu queixo. Ela já estava cômoda.

E não pôde chegar mais longe.

Shanna despertou sentindo-se assombrosamente descansada e feliz. Contudo, o sentimento logo se desvaneceu, quando se deu conta de que não tinha nem ideia de onde estava. Um quarto escuro. Uma cama confortável. Infelizmente, não recordava ter chegado a esse quarto ou subido a essa cama. De fato, o último que recordava era haver-se aventurado dentro do escritório do Roman Draganesti. Com uma desagradável dor cabeça, recostou-se sobre um canapé de veludo, e logo... nada.

Fechou os olhos, lutando por recordar. Uma consulta dental passou rapidamente através de sua mente, uma estranha, não o lugar onde ela trabalhava. Que estranho. Ela devia ter sonhado com um novo posto de trabalho.

Empurrou para trás a colcha e se endireitou. Seus pés com meias três-quartos roçaram o grosso tapete. Onde estavam seus sapatos? Uns números vermelhos de néon resplandeciam em um radio-relógio ao lado da cama. Seis minutos depois das quatro. Da manhã ou da tarde? O quarto estava tão escuro que era difícil de dizer. Ela foi ao escritório do Roman depois das quatro da manhã. Assim devia ser pela tarde.

Procurou provas pela mesinha de cabeceira até que sentiu a base de uma lâmpada. Pulsou o interruptor e prendeu o fôlego.

Que belo abajur de cristal de cores. Diversos tons de azul e lavanda brilharam em tênue luz. Agora podia ver o quarto. Era maior que todo seu apartamento em SoHo. O tapete era cinza, as paredes azul claro. As cortinas de apagadas riscas azuis e lavanda emolduravam a janela. Essa mesma janela estava completamente tapada com um portinha de brilhante metal fechado com um fecho. Não era estranho que o quarto estivesse tão escuro.

A cama era de dossel com quatro colunas de pálido carvalho alvorada. Transparentes todos degradados de azul e lavanda caíam do marco superior. Uma bela cama. Shanna olhou sobre seu ombro.

Uma cama ocupada. 

Com um chiado estrangulado, saltou sobre seus pés. OH meu Deus, Roman Draganesti estava em sua habitação! Como tinha se atrevido a dormir em sua cama? Ou, Deus me ajude, talvez ela tinha passado a noite em sua cama. Talvez este fosse seu quarto. Como podia não recordá-lo?

Ela examinou sua roupa. Seus sapatos e sua bata haviam desaparecido, mas, à parte disso, via-se intacta. E não violada. Ele jazia de costas sobre a colcha, todavia completamente vestido com seu suéter negro e suas calças jeans. Jesus, os sapatos do homem seguiam postos.

Por que demônios ele tinha dormido com ela? Tão comprometido estava em ter de protegê-la? Ou tinha outros motivos? Seu olhar gravitou sobre seus jeans. Ele tinha mantido sua atração por ela em segredo. Merda, maldita fosse sua sorte se um magnífico pedaço tinha tratado de seduzi-la, e ela não podia recordá-lo.

Rodeou a cama, lhe estudando. Lhe via muito tranquilo, quase inocente, embora ela soubesse que não era assim. Porquê não a surpreenderia que unicamente fingisse estar dormido.

No chão, divisou sua bata de laboratório e seus sapatos. Não recordava haver tirado, assim Roman deve te-lo feito. Então, por que ele não se tirou seus próprios sapatos?

Aproximou-se um passo para ele. - Olá? Bom dia… ou tardes.

Nenhuma resposta.

Mordeu-se o lábio, perguntando-se o que fazer. Não seria um grande protetor se dormia assim profundamente. Apoiou-se perto de sua cara. - Vêm os russos!

Sua cara permaneceu imóvel. Jesus. De pouca ajuda seria. Esquadrinhou o quarto. Duas portas. Abriu a primeira e viu um comprido vestíbulo com muitas portas em cada lado. Tinha que ser o quarto piso e um quarto de convidados. O quinto piso não tinha vestíbulo. Roman tinha toda a planta para ele. Divisou a um homem perto das escadas de costas pra ela. Sem saia escocesa, mas com uma pistola no cinturão. Um guardião, supos, entretanto definitivamente não um Highlander. Suas calças caquis e polo azul marinho eram normais.

Fechou a porta e provou a seguinte. Um grande banheiro. Tinha de tudo: vaso sanitário, banheira, lavabo, toalhas, pasta de dentes, escova de dentes,... tudo menos um espelho. Era estranho. Considerou a situação, logo abriu a porta e olhou. Roman ainda continuava dormido em sua cama. Pressionou várias vezes o interruptor de luz do banheiro, acendendo-a e apagando-a, criando um efeito de luzes na cara dele. Ainda nada. Que dorminhoco.

Lavou o rosto e escovou os dentes. Agora se sentia mais preparada para um enfrentamento com o homem não convidado a sua cama.

Avançou para ele, um artificial sorriso em sua cara, e em voz alta, anunciou. – Bom dia, Sr. Draganesti. Seria muito pedir que passasse a noite em sua cama de agora em diante?

Nenhuma resposta. Nem sequer um ronco. Não roncam os homens? Hmm, não sei.

— Isto não significa que não ache estimulante sua companhia. Você é certamente muito divertido. Avançou mais perto e lhe tocou no ombro. - Venha, sei que está fingindo.

Nada.

Inclinou-se e sussurrou em seu ouvido. - Saiba que isto significa guerra. - Seguia sem responder. Lhe examinou dos pés a cabeça. Largas pernas, cintura sem gordura, ombros largos, mandíbula firme, nariz reto, embora um pouco longo. Combinava com ele, embora, também casava com sua arrogância. Uma mecha de cabelo negro descansava sobre uma maçã do rosto. Penteou-lhe o cabelo para trás. Era fino e suave.

Nenhuma reação, nada absolutamente. Era certamente bom se fazendo de morto.

Colocou-se ao lado dele na cama e colocou as mãos em seus ombros. - Vou violar. É inútil que resista.

Nada. Merda! Era tão fácil resistir a ela? Bem, recorreria à tortura. Saltou ao final da cama e lhe tirou os sapatos. Aterrissaram no chão com um ruidoso clunks. Todavia nada. Acariciou-lhe os dedos através das grossas meias três-quartos negras, logo lhe fez cócegas nas plantas dos pés. Não se moveu.

Atirou fortemente do dedo gordo de seu pé esquerdo. - Este dedinho foi ao mercado. - Abriu-se caminho até o dedo pequeno do pé. - E este dedinho chiou wee, wee, wee. - Ela deixou que seus dedos percorressem para cima a larga perna dele. - Todo o caminho para casa.

Deteve-se em seu quadril. Sua cara permanecia serena, impertérrita. Seu olhar vagou até seu zíper. Vamos, isto o acordaria. Se se atrevesse.

Olhou-lhe fixamente à cara. - Sei que finge. Nenhum homem com sangue nas veias poderia dormir durante isto.

Nenhuma resposta. Maldição. Ele estava esperando para ver até onde ela chegaria. Bem. Daria-lhe um despertar que nunca esqueceria.

Empurrou para cima seu suéter negro para mostrar o cinto de seus jeans. A vista de pele acelerou seu pulso, e levantou o suéter um pouco mais alto. – Não tomas muito sol, né?

Sua pele era pálida, mas sua cintura e seu estômago eram bonitos e sem gordura. Uma linha de curtos cabelos negro descendia desde seu peito, formando redemoinhos ao redor de seu umbigo, logo continuava por dentro das negras calças jeans. Deus Santo, era tão estupendo. Tão masculino. Tão sexy.

Tão inconsciente.

— Desperte, maldição! - Inclinou-se, pôs a boca sobre seu umbigo, soprou ruidosamente fazendo uma peidorreira.

Nada. 

— Jesus, dorme como um morto! - Desabou-se a seu lado. Logo lhe golpeou. Pois que não roncava. Não respirava. Alargou uma mão tremente e tocou seu estômago. Frio.

Atirou fortemente suas mãos para trás. Não, não, isto não lhe estava passando. Esse homem estava perfeitamente são a noite anterior.

Mas ninguém podia dormir assim tão profundamente. Levantou seu braço e o soltou. Caiu com um ruído surdo. 

OH, Deus, era verdade! Engatinhou fora da cama. O terror subiu por sua garganta e fez erupção em um grito.

Roman Draganesti estava morto. 

Capítulo 10 

Ela tinha dormido com um cadáver. Concedido, os poucos homens com os que tinha compartilhado a cama no passado não haviam exatamente incendiado seu mundo. E ao cabo de um momento, geralmente partiam, para nunca mais retornar. Shanna nunca antes tinha considerado sua mobilidade uma vantagem.

Inclusive depois de seu impactante grito, Roman ainda jazia ali, tranquilo como se nada tivesse acontecendo. Tinha que estar morto. Não, Maldição! 

Gritou outra vez.

A porta se abriu de repente. Ela saltou e deu meia volta ao mesmo tempo.

— O que ocorre? - O homem que tinha visto antes no vestíbulo estava agora de pé fora da porta, pistola em punho.

Shanna assinalou a cama. - Roman Draganesti está morto.

— O que? - O homem deslizou a pistola de volta a sua pistoleira.

— Ele está morto! Shanna assinalou outra vez a cama. - Despertei e lhe encontrei em minha cama. Morto.

Com um olhar preocupado, o homem se aproximou da cama. - OH. Seu cenho franzido desapareceu. - Não há problema, senhorita. Ele não está morto.

— Estou segura de que está morto.

— Não, Não. Ele simplesmente está dormido. - O guarda colocou dois dedos no pescoço de Roman. - O pulso está bem. Não se preocupe. Sou perito em segurança. Reconheceria um morto.

— Bem, eu sou médica profissional, e reconheço um cadáver quando o vejo. - E já havia visto muitos mais quando Karen morreu. Os joelhos da Shanna tremeram, e olhou ao redor procurando uma cadeira. Nenhuma. Só a cama. E o pobre Roman.

— Ele não está morto. - Insistiu o guarda. - Só dorme.

Deus, este homem é um estúpido. - Olhe… Como se chama?

— Phil. Levo um ano de guarda diurno.

— Phil. - Shanna se apoiou contra uma das quatro colunas de suporte. - Sei que não quer admiti-lo. Depois de tudo, é um guarda, e se supõe que mantém as pessoas com vida.

— Ele está vivo.

— Não o está! - A voz da Shanna se elevou mais e mais alto. Está morto! Defunto. Falecido. O Império do Roman caiu!

Os olhos de Phil se abriram como pratos, e deu um passo atrás. - Ok, tudo bem. Acalme-se. - Atirou do walkie-talkie de seu bolso. - Necessito ajuda no quarto piso. A convidada se tornou totalmente louca.

— Não! - Shanna caminhou a grandes passos para a janela. - Pode ser que se abrirmos estas janelas, arejemos com um pouco de luz este lugar.

— Não! - Phil soou tão desesperado que Shanna se deteve.

A estática ressonou no aparelho walkie-talkie, depois se ouviu uma voz. - Qual é o problema, Phil? Bip. 

— Temos um problema aqui. - Phil respondeu. - A Senhorita Whelan despertou e encontrou o Sr. Draganesti em sua cama, e acredita que está morto.

A risada estalou no outro extremo do walkie-talkie. A boca da Shanna caiu aberta. Jesus, esta gente era fria. Moveu a cabeça para o Phil e seu comunicador. - Posso falar com seu supervisor, por favor?

Phil lhe olhou envergonhado. - Esse era meu supervisor. - Ele pulsou um botão. - Howard, pode vir aqui, por favor? 

 — Oh, claro. - Howard respondeu. - Não posso perder isto. - Bip.

Phil deslizou o walkie-talkie em seu bolso. - Subirá agora mesmo.

— Bem. - Shanna esquadrinhou o quarto, mas não pôde ver um telefone. - Chamaria você por favor o 911?

— Eu … eu não posso. O Sr. Draganesti não gostaria absolutamente.

— Ao Sr. Draganesti está além de gostar ou de lhe desagradar.

— Por favor! Confie em mim, tudo sairá bem. - Phil olhou seu relógio de pulso. – Só espere aproximadamente duas horas.

Esperar? Estaria menos morto dentro de duas horas? Shanna se passeou de um lado ao outro do quarto. Maldição, Como pôde Roman morrer assim? Ele parecia tão forte e saudável. Deve ser um golpe ou um ataque ao coração. - Deveríamos avisar a seus parentes mais próximos.

— Estão todos mortos.

Nenhuma família? Shanna deteve seu passeio. Pobre Roman. Ele havia estado totalmente sozinho. Como ela. Uma quebra de onda de pena caiu sobre ela, pena pelo que poderia ter sido. Agora ela nunca veria seus dourados olhos outra vez. Nem sentiria seus braços a seu redor. Apoiou-se contra um poste da cama e contemplou seu atraente rosto.

Um golpe soou na porta, e um homem grande, de meia idade, entrou em grandes passos no quarto. Vestia calças cáqui e uma pólo azul marinho igual a Phil. O cinturão ao redor de sua cintura sustentava um sortido de ferramentas como a pistola e a lanterna. Ele parecia um ex-jogador de futebol, com um pescoço enorme e um nariz torcido, cheio de vultos que tinha sido quebrado muitas vezes. Ele teria sido demasiado imponente se seu penteado não ocultasse tão obviamente sua calvície e seus olhos não faiscassem com humor. 

— Senhorita Whelan? - Sua voz era nasal, cortesia de seu maltratado nariz. Provavelmente roncava o suficientemente forte para que lhe ouvissem em Pulôver. - Sou Howard Barr, Chefe de segurança de dia. Como está você?

— Viva, que é mais do que pode dizer-se de seu empregador.

— Hmmm. - Howard dirigiu o olhar para a cama. - Está morto, Phil?

Os olhos do Phil se abriram como pratos. - Não. É obvio que não.

— Bom. - Howard juntou as mãos e esfregou uma contra outra. - Esclarecido isto. Gostaria de ir à cozinha para tomar uma xícara de café?

Shanna piscou. - Perdoe? Não... Não vai examinar o corpo?

Howard se ajustou o cinturão e avançou até a cama. - Ele se vê bem, embora seja uma merda de estranho que esteja dormindo aqui. Nunca vi ao Mr. Draganesti passar a noite na cama de alguém.

Shanna apertou os dentes. - Ele não está dormido.

— Acredito que sei o que aconteceu. - Disse Phil. - Vi-lhe esta manhã, um pouco depois das seis, subindo as escadas com a Srta. Whelan nos braços.

Howard franziu o cenho. - Depois das seis? O sol já tinha saído.

Um pensamento terrível ocorreu a Shanna. - Ele me levava?

— Sim. – Phil respondeu. - Foi uma sorte que eu chegasse aquela hora, porque realmente lhe estava custando levá-la. 

Shanna agarrou ar. OH não. 

Phil se encolheu de ombros. - Suponho que ele estivesse muito esgotado para voltar para seu quarto.

Shanna se desabou sobre a cama ao lado dos pés do Roman. OH Deus, ela pesava muito para que ele a levasse. Lhe tinha causado o ataque ao coração. – E horrível. Eu... eu lhe matei.

— Senhorita Whelan. - Howard lhe dirigiu um olhar exasperado. - É completamente impossível. Ele não está morto.

— É obvio que o está. - Ela percorreu com o olhar o corpo, a só umas polegadas de distância. - Nunca voltarei a comer pizza.

Phil e Howard intercambiaram um olhar preocupado. Seus walkie-talkie emitiram um bip.

Howard o tirou primeiro. - Sim?

Uma voz áspera chegou através dele. - Radinka Holstein chegou agora de sua excursão de compras. Indicou que a Srta. Whelan se encontre com ela na sala.

— Boa ideia. - Howard suspirou, visivelmente aliviado. - Phil, conduza a Srta. Whelan à sala?

— Claro. - Phil se viu igualmente aliviado. - Por aqui, senhorita.

Shanna vacilou, jogando uma olhada ao Roman. - O que fará com ele?

— Não se preocupe. - Howard ajustou seu cinturão multiusos. - Levaremo-lhe a seu dormitório. E em umas poucas horas, quando despertar, ambos rirão muito com isto.

— Sim, genial. - Shanna percorreu cansativamente o vestíbulo detrás do Phil.

Descenderam as escadas em silêncio. Justo ontem à noite ela tinha subido por estas escadas com o Roman. Havia algo nele, uma esquiva tristeza que tinha feito que queria lhe dar a fazer rir. E quando ele riu, pareceu tão assombrado que ela se sentiu duplamente premiada.

Porra, apenas lhe conhecia, mas ia sentir-lhe falta. Ele era forte, porém gentil. Sua inteligência era aguda e desafiante. Sua insistência em protegê-la era tão masculina. E quase a tinha beijado. Duas vezes. Shanna suspirou. Agora nunca saberia como era beijar Roman. Nunca conseguiria ver seu laboratório nem lhe ouviria falar de seu seguinte brilhante descobrimento. Nunca poderia falar com ele outra vez.

 Quando chegou ao térreo, estava totalmente deprimida. O olhar pormenorizado na cara de Radinka foi sua ruína. Seus olhos se encheram de lágrimas.

— Radinka, o sinto tanto. Ele se foi.

— Já, já. - Radinka a abraçou e falou com sua profunda voz com acento. - Não se preocupe, meu amor. Tudo está bem. - Ela conduziu a Shanna ao quarto a direita do vestíbulo.

Estava vazio. Shanna tinha esperado que estivesse cheio de mulheres, como a noite anterior. Dominando o quarto estavam três sofás marrons de couro, situados ao redor dos três lados de uma mesa de café quadrada. No quarto lado, a parede estava coberta com uma enorme tela de televisão.

Shanna se desabou em um sofá. - Não posso acreditar que se foi.

Radinka colocou sua bolsa na mesa de café e se sentou. - Ele despertará, meu amor.

— Não acredito. - Uma lágrima deslizou por seu rosto.

— Alguns homens podem dormir muito profundamente. Meu filho, Gregori, por exemplo. Impossível despertar uma vez que esteja dormido.

Shanna se enxugou a lágrima. - Não, ele está morto.

Radinka tirou um fio imaginário de seu traje. - Possivelmente se sentirá melhor se o contar. Estava aqui cedo pela manhã, e Gregori me disse o que tinha acontecido. Roman a levou a uma clínica dental, e você trabalhou em seus dentes.

— Isso não pode ser certo. - Lembranças de uma consulta dental penduravam precariamente em seus pensamentos, mas fora de alcance. - Eu… acreditava que havia sido um sonho.

— Foi real. Roman usou algum tipo de hipnose em você. 

— O que?

— Gregori me assegurou que você estava de acordo.

Shanna fechou os olhos, tentando recordar. Sim, ela tinha estado tombada sobre o canapé no escritório do Roman quando ele tinha sugerido a hipnose. E ela havia estado de acordo. Estava desesperada por salvar sua carreira, desesperada por uma oportunidade para essa vida normal que ela desejava tão terrivelmente. - Assim que me hipnotizou de verdade?

— Sim. Foi uma sorte para os dois. Ele precisava encontrar um dentista, e você necessitava ajuda para conseguir sobrepor-se a seu medo ao sangue.

— Você… sabe de meu medo?

—Sim. Contou ao Roman todo sobre o terrível incidente no restaurante. Gregori estava ali, então o ouviu. Espero que não lhe importe que ele me contasse isso.

—Não, suponho que está bem. - Shanna se apoiou contra as suaves almofadas de couro e apoiou a cabeça. - Realmente trabalhei nos dentes do Roman ontem à noite?

— Sim. Sem dúvida sua memória é algo vaga, mas voltará para final.

— Não desmaiei nem fiz nada estranho quando vi sangue?

— Não, fez um trabalho maravilhoso.

Shanna bufou. - Não sei como consegui fazer algo se estava sob alguma sorte de feitiço.

— O que é exatamente o que fiz?

— Implantou o dente que ele tinha perdido.

Shanna se endireitou de repente. - Não seria o dente de lobo! Não me diga que enxertei um dente de animal em sua boca. - Aw, Ostras. - Deixou-se cair contra as almofadas. Que importância tinha? O pobre tipo estava morto.

Radinka sorriu. - Era um dente normal.

— OH, bem. - Podia imaginar o olhar do médico forense se examinasse o corpo e encontrasse um dente de lobo. - Pobre Roman. Ele era tão jovem para morrer. E tão magnífico.

Radinka suspirou. - Espero que te tenha podido convencer de que ele segue vivo. Humm. - Ela pressionou seu dedo indicador contra seus lábios fechados. O esmalte de unhas vermelho escuro entoava perfeitamente com seu batom. - Deu-lhe algum tipo de anestesia para reduzir a dor?

— Como vou me lembrar? Poderia ter cantado ópera em roupa íntima. Não tenho nem ideia do que fiz ontem à noite. - Shanna esfregou sua testa, tratando de recordar.

— Só o menciono porque poderia explicar porquê dorme tão profundamente.

Shanna ficou sem fôlego e engatinhou a seus pés. OH, Meu deus, e se lhe matei com anestesia?

Os olhos da Radinka se alargaram. - Isso não é o que quis dizer.

Shanna fez uma careta. - Sobre-mediquei. Ou lhe pus maior quantidade da que podia suportar. De qualquer maneira, matei-lhe.

— Não seja tola, menina. Por que culpa a ti mesma?

— Não sei. Porque sou culpada, suponho. - Os olhos da Shanna se encheram de lágrimas de novo. - Culpo-me também do que aconteceu a Karen. Deveria te-la ajudado de alguma forma. Ela ainda estava viva quando a encontrei.

— Era sua jovem amiga que morreu no restaurante?

Shanna inspirou e afirmou com a cabeça.

— Sinto muito. Sei que te resulta difícil de acreditar, mas uma vez lhe passem os efeitos da anestesia, Roman despertará, e verá por ti mesma que ele está perfeitamente bem.

Com um gemido, Shanna se recostou no sofá.

— Você gosta muito, não é?

Shanna suspirou, cravando os olhos no teto. - Sim, assim é, mas não tenho muita fé em ter uma relação duradoura com um cara morto.

— Senhora Holstein? - Uma voz de homem falou da porta.

Shanna olhou sobre seu ombro e viu outro guarda vestido em caqui e azul marinho.

O que tinha passado com todas as saias escocesas? Sentia falta da os Highlanders com suas coloridas mantas escocesas e seus adoráveis acentos.

 — Os pacotes chegaram de Bloomingdale. - Anunciou o guarda. - Onde quer que os ponhamos?

Radinka se levantou graciosamente. - Traga algumas caixas aqui, e leve o resto ao quarto da Srta. Whelan.

— A meu quarto? - Shanna perguntou. Por que?

Radinka sorriu. - Porque são para ti, meu amor.

— Mas... Mas eu não posso aceitar nada. E você não deveria levar nada a meu quarto enquanto haja um cadáver ali dentro.

O guarda pôs os olhos em branco. - Levamo-lhe a seu próprio dormitório.

— Bem. Então, faça-o. - Radinka se recostou. - Espero que você goste do que escolhi para ti. 

— Sério, Radinka. Não posso aceitar esse montão de presentes. É suficiente com que me desse refúgio esta noite. Eu… preciso chamar o Departamento de Justiça e fazer outros planos.

— Roman te quer aqui. E quer que tenha estas coisas. - Radinka lhe indicou ao guarda que entrasse, com o alto monte de caixas empilhadas em seus braços. - As ponha sobre a mesa daqui, por favor.

Shanna olhou as caixas consternada. Era tão tentador as aceitar. Não se atrevia a ir a seu apartamento agora, assim não ficava nada mais que a roupa que estava vestindo. Ainda assim, não podia aceitar todos esses presentes. - Realmente agradeço tanta generosidade...

— A generosidade do Roman. - Radinka colocou um pacote em seu colo e a abriu. - Ah, Sim. Este é precioso. Você gosta? - Embrulhado em fino papel branco estava um sutiã vermelho de encaixe e uma tanguinha.

— Caramba. - Shanna agarrou o sutiã. Era mais de fantasia que os que ela normalmente usava. E bastante mais caro. Examinou a etiqueta. Trinta e seis B. – É meu número.

— Sim. Roman me deixou uma nota com suas medidas.

— O que? Como soube ele meu número de sutiã?

— Suponho que o disse enquanto estava hipnotizada. 

Shanna tragou saliva. Jesus, talvez ela tinha cantado ópera em roupa íntima.

— Aqui. - Radinka tateou por sua bolsa. - Acredito que ainda tenho a nota. - Ela passou o papel a Shanna.

— OH, minha mãe. - Devia ser a última coisa que ele tinha escrito antes de morrer. Shanna examinou a nota. Tamanho 12. 36B. Roman certamente sabia suas medidas. Se as havia dito sob a hipnose? Que mais teria feito ela? Lhe traga alguns brownies. Deu um suspiro e as lágrimas fluíram em seus olhos.

— O que vai mau, meu amor?

— Brownies. Ele é tão doce. - Correção... era tão doce. - Não pensou em que necessito perder peso?

Radinka sorriu. - Aparentemente não. Deixei alguns brownies na cozinha, mas se quiser algum, deve te apressar. Os guardas diurnos estavam babando sobre eles. Esses homens comem qualquer coisa.

— Talvez logo, obrigado. - Shanna começava a sentir pontadas de fome, mas cada vez que pensava em comer, enfeitiçava-a a imagem de Roman lutando por conseguir subi-la pelas escadas.

— Vejamos que mais temos.- Radinka abriu rapidamente o resto das caixas.

Havia mais conjuntos de roupa íntima de encaixe, um roupão de banho felpudo azul, uma camiseta sem mangas cor salmão e uma jaqueta esporte fazendo jogo, e uma camisola azul de seda com sapatilhas combinando.

— Isto é melhor que o Natal. - Murmurou Shanna. - De verdade, é muito.

— Você gosta?

— Sim, claro, mas…

— Então está decidido. - Radinka empilhou as caixas. - Subirei-as a seu quarto e deixarei uma nota no escritório de Roman para que ele te vá ver quando desperte.

— Mas...

— Nenhum mas. - Radinka estava de pé com as caixas em seus braços. - Quero que vá à cozinha e coma. Disse a um dos guardas que te preparasse um sanduíche,

— Assim lhe esperam. Logo quero que tome um agradável e quente banho e coloque uma roupa limpa. Quando tiver terminado, Roman estará acordado.

— Mas...

— Estou muito ocupada para discutir. Temos um milhão de coisas que fazer em Romatech esta noite. - Radinka partiu do quarto com os pacotes. - Verei-te mais tarde, querida.

Jesus. Shanna teve a impressão de que Radinka Holstein era uma dragona no trabalho. Mas ela tinha um gosto maravilhoso para a roupa. Lhe ia doer ter que devolver a maior parte delas, mas era o que devia fazer. Atreveria-se ela a aventurar-se fora da casa? Passaria-o bastante pior se os russos a apanhassem.

Depois que Shanna comeu seu sanduíche na cozinha e chegou a conclusão de que era melhor ignorar a caixa de brownies sobre a mesa, subiu a seu quarto. Abriu a porta e olhou às escondidas dentro. A cama estava vazia. As bolsas e caixas com as compras estavam amontoadas ao pé da cama. Ela tomou uma longa e quente ducha. Logo, com o roupão de banho felpudo posto, abriu as bolsas e caixas. Deveria ter sido divertido, mas ficou progressivamente triste, ao pensar que o homem que havia pago os recibos acabava de morrer.

Sentia-se culpada. Não podia aceitar todos esses presentes. E não podia ficar ali. Teria que contatar com o Agente de USA, Bob Mendoza, e logo devia começar uma nova vida em alguma outra parte. Um lugar onde não conheceria ninguém, e ninguém a conhecia. Outra vez.

Meu Deus, era deprimente. Como parte do Programa de Amparo a Testemunhas, ela nunca poderia contatar com sua família ou velhos amigos. Mas desejava ardentemente ter companhia. Ela queria amor. Não tinha notado o quanto até que encontrou a Roman. Maldição. Não era muito o que ela pedia à vida. Só queria o mesmo que outras garotas: uma carreira da qual orgulhar-se, um marido que a amasse, e crianças. Crianças bonitas.

Infelizmente, um trágico instante tinha alterado suas metas na vida. Agora cada dia era uma prova de sobrevivência.

Ela perambulou para a janela e suas feias persianas de alumínio. Localizou um interruptor detrás das cortinas e o tocou. As janelas se abriram e um débil raio de sol entrou no quarto.

A vista era linda. Debaixo dela havia uma rua de três vias e, ao longe, o Central Park. O sol estava ficando ao oeste, tingindo de púrpura e raias rosadas as etéreas nuvens. Shanna permaneceu na janela olhando. Um sentimento de paz caiu sobre ela ao anoitecer. Possivelmente ela sobreviveria a tudo isto. Se ao menos Roman estivesse ainda vivo.

Radinka podia estar certa, e ele simplesmente se livrava, dormindo, de uma elevada dose de anestesia? Shanna se sobressaltou. Era horrível que não pudesse recordar o que tinha feito a esse pobre homem. Talvez devesse aguentar aqui um pouco de mais de tempo. Roman podia ser declarado oficialmente morto, ou podia milagrosamente despertar. Em qualquer dos casos, não podia ir-se até que não tivesse com segurança.

Escolheu algumas roupas e se vestiu. Dentro do armário, encontrou uma televisão. Bem. Podia entreter-se enquanto esperava. Ela fez tour pelos canais. Droga, ei aqui tem um canal que nunca antes tinha visto. O desenho de um morcego negro voou para ela, logo se congelou em um logotipo que tinha um tipo parecido com o Batman. Debaixo havia uma mensagem. Bem-vindo ao DVN. 24 horas/7 dias porque sempre é de noite em alguma parte.

DVN? Algum canal de vídeo? E que programa noturno estava a ponto de mostrar nesse canal? O logotipo do morcego desapareceu, e outra frase apareceu na tela. DVN. Se você não for digital, não poderá vê-lo. Que estranho. Um golpe soou na porta, interrompendo seus pensamentos. Apagou a televisão e foi para a porta. Devia ser Phil. Ele parecia se encarregar do quarto piso.

— Connor! - Gritou com surpresa. - Voltou!

— Sim. - Ele permanecia ali de pé, sorrindo. - Sou eu.

Lançou os braços ao redor de seu pescoço e abraçou-lhe. - Estou tão contente que tenha voltado. - Ele retrocedeu, suas bochechas ruborizadas. - Ouvi dizer que você teve um pequeno susto.

— OH, é terrível? Sinto-o tanto, Connor. 

— Que é o que você sente, garota? E o Sr. Draganesti me enviou aqui. Ele quer vê-la.

Se arrepiou. - Isso… isso não pode ser.

— Ele quer vê-la imediatamente. Levarei-a até lá.

Ele estava vivo? - Conheço o caminho. - Shanna correu em busca das escadas.

Capítulo 11 

Roman Draganesti despertou sem lembranças de como tinha retornado a sua cama. Jazia em cima de sua manta, com suas roupas e sapatos ainda postos. Correu a língua no interior de sua boca. A ponte de arame ainda estava ali. Tocou o dente com os dedos. Firme. É obvio, ainda não podia assegurar se o dente poderia estender-se e retrair-se, e seria impossível pô-lo a prova enquanto o dente estivesse preso em seu lugar com o arame. Teria que convencer Shanna para que lhe tirasse a ponte.

Depois de uma ducha rápida, vestiu o roupão e passeou tranquilamente por seu escritório para ver se tinha mensagens. A letra de traços largos da Radinka atraiu sua atenção. Ela tinha realizado as compras da Shanna. Bem. Ela ia ao Romatech cedo para assegurar-se de que tudo estava preparado para o Baile Inaugural de Ornamento. Dado que ela estava agora trabalhando de dia e de noite, parecia que ela merecia outro aumento. Outro? Muito bem.

Jean Luc Echarpe e Angus MacKay, os Senhores das Assembleias francesa e britânica, estava previsto que chegassem às cinco da madrugada. Bem. Os quartos de hóspedes no terceiro piso estavam preparados. Roman tinha introduzido novos sabores pensado em sua linha do Fusion Cuisine no Baile Inaugural. Quinhentas garrafas estavam preparadas para o evento. Tudo estava perfeito.

Então leu o último parágrafo. Ao despertar, Shanna Whelan o havia descoberto em sua cama. OH não. Ela tinha decidido que ele estava morto e se alterou terrivelmente. OH merda. É obvio que ela pensou que ele estivesse morto. Durante o dia, não tinha pulso. Mas pelo lado positivo, poderia significar que ela realmente se preocupava por ele.

Radinka tinha tratado de convencer a Shanna de que seu profundo sono era devido à anestesia que ele tinha recebido na clínica dental. Desafortunadamente, essa teoria só a conduziu à conclusão de que lhe tinha matado. Genial. Ela estava preocupada porém não porque ela sentisse algum afeto por ele, mas sim porque se sentia culpada. Ele poderia imaginar a cena - Shanna correndo pelo dormitório, alterada, enquanto ele jazia ali como um morto. Merda.

Roman esmagou o papel em seu punho e o lançou ao lixo. Era a gota que transbordava o copo. Tinha que terminar a fórmula que lhe permitiria manter-se acordado durante o dia. Ele não podia estar dormindo indefeso enquanto Shanna lhe necessitasse.

Pulsou um botão do interfone.

— Cozinha. - Uma voz nasal respondeu.

— Howard, é você?

— Sim, senhor! Me alegro de ouvir que está recuperado. Houve um pouco de excitação aqui enquanto você dormia.

Roman podia ouvir uma risada apagada ao fundo. Sangue de Deus. Qualquer um pensaria que ser o Senhor da Assembleia maior da América do Norte lhe daria direito a um pouco de respeito.

— Não é que nos queixemos. - Continuou Howard. - Normalmente é tão aborrecido por aqui. - OH, Connor entra agora.

— Howard, temos importantes convidados esta noite. Seu empregador, Mr. MacKay, estará aqui. Espero que se incremente a segurança durante o dia e discrição absoluta.

— Entendido, senhor. Ocuparemo-nos de todos. Os Highlanders chegaram, então vou embora. Boa noite.

— Boa noite. Connor, está aí?

Houve uma pausa, logo o ruído de um bip. - Sim, estou aqui.

— Traga à Srta. Whelan a meu escritório em dez minutos.

— Sim, senhor.

Roman caminhou a grandes passos para o bar, agarrou uma garrafa de sangue sintético do refrigerador, e a meteu no forno microondas. Voltou para seu dormitório. Ali pôs um par de calças negras folgadas e uma camisa cinza, um esforço para parecer um pouco mais formal dado que essa noite tinha importantes convidados. Angus e todo seu séquito iriam vestidos com o traje de ornamento escocês. Jean Luc viria acompanhado por belas modelos vampiros, todos vestidos com trajes de noite de alta costura.

Procurando no fundo do armário, Roman divisou o smoking negro e a capa do jogo que Jean Luc tinha dado três anos atrás. Roman gemeu. Teria que pôr essa maldita costura outra vez. Talvez Jean Luc desfrutasse vestindo-se como a versão de Hollywood da Drácula, mas Roman preferia a mais relaxada etiqueta no vestir de os tempos modernos. Tirou o smoking do armário. Teria que mandar passa-lo antes do Baile Inaugural de Ornamento.

O microondas soou. Sua primeira comida da noite estava preparada. Lançou o smoking em cima da cama. Justo então, a porta exterior do escritório se abriu de um golpe.

— Roman? - Shanna gritou. - Está aí? Havia um fio definido em sua voz. Pânico nervoso, ofegante, claro.

De maneira nenhuma tinham sido dez minutos. Ela deve ter corrido todo o caminho. Maldita seja. Disse adeus a seu café da manhã.

— Estou aqui. - Respondeu e ouviu um suspiro em resposta enquanto andava descalço até a porta do dormitório.

Ela estava de pé perto de seu escritório, sua cara ruborizada pela corrida, sua bonita boca aberta. Seus olhos se abriram como pratos quando entrou no escritório. - OH Deus meu. - Murmurou ela. A umidade brilhou tenuemente em seus olhos. Ela se cobriu a boca com dedos trementes. 

Sangue de Deus, ela tinha vivido um inferno. Ele baixou o olhar, envergonhado pela dura experiência que lhe tinha feito passar. OH, genial, ele parecia um desastre. Sua camisa pendurava aberta. Suas calças estavam desabotoadas e o suficientemente caídas por seus quadris para mostrar seu boxer negro. Retirou o cabelo úmido da cara e esclareceu a voz. - Ouvi o que aconteceu.

Ela só permaneceu ali, cravando os olhos nele.

Connor se lançou através da porta. - Sinto muito, senhor. Tratei de retardá-la, mas... - Ele notou o estado da roupa do Roman. - Ops, deveríamos ter batido na porta.

— Está vivo. - Shanna avançou lentamente para ele.

O forno micro-ondas soou, um timbre de aviso de que seu café da manhã toda via esperaria. E teria que esperar até que Shanna se fosse.

Connor se sobressaltou. Ele sabia que um vampiro estava sempre mais faminto quando estava recém levantado. - Deveríamos retornar mais tarde. - Ele sugeriu a Shanna. - Quando o Sr.Draganesti tenha terminado de vestir-se.

Ela parecia não ouvir o Connor. Adiantou-se pouco a pouco para o Roman. Ele respirou profundamente, acolhendo seu perfume. Ela cheirava deliciosamente, e esse top laranja a fazia parecer tão suculenta como um pêssego amadurecido. O pouco sangue que tinha em seu corpo se concentrou em sua virilha, lhe deixando duplamente morto de fome... de sua carne, e de seu sangue.

A intensidade de sua fome deveu notar-se. Connor retrocedeu para a porta. – Lhes deixarei sozinhos, então. - Ele saiu lentamente, fechando a porta detrás dele.

Nesse momento, Shanna estava o suficientemente perto para devorá-la. Ele apertou seus punhos, lutando com a tentação. - Me disseram que te assustou. O sinto.

Uma lágrima lhe escapou, mas antes de que pudesse alcançar sua bochecha, ela a enxugou. - Estou tão feliz de que esteja bem.

De verdade se preocupou muito? Roman a observou atentamente. O olhar dela viajou ao longo dele, fazendo uma pausa em seu peito nu, escorregando mais abaixo por seu estômago. Maldita seja, desejava-a. Ele esperava que seus olhos não começassem a brilhar.

— Está realmente bem. - Ela tocou seu peito, um palmadinha com as gemas dos dedos, mas que lhe sacudiu como um raio. Ele reagiu velozmente, puxando-a até um apertado abraço.

Ela se esticou ao princípio pela surpresa, depois se relaxou, aninhando sua bochecha contra o tapete de cabelo de seu peito. Suas mãos se apoiaram ligeiramente sobre sua camisa. - Temia ter te perdido.

— Em realidade é bastante difícil desfazer-se de mim. - Sangue de Deus, tinha charme. Controle, mantenha o controle.

— Radinka me disse que trabalhei em seus dentes ontem à noite.

— Sim.

— Me deixe ver. - Ela estendeu a mão para sua boca e examinou a fixação. - O dente se vê bem, algo mais afiado do normal. Parece ter cicatrizado muito depressa.

— Sim. Pode tirar o arame.

— O que? Não, não posso. Estas coisas levam seu tempo. - O forno microondas soou outra vez, chamando sua atenção. Precisa agarrar isso?

Ele agarrou sua mão e beijou seus dedos. - Necessito a ti.

Ela soprou brandamente e soltou a mão de seu agarre. - Então, é verdade que realmente me hipnotizou? 

— Sim. - Estava perto da verdade.

Ela franziu o cenho. — Eu não fiz nada estranho, verdade? Quer dizer, é terrivelmente desconcertante saber que fiz algo e não recordá-lo.

— Foi muito profissional. - Ele recapturou sua mão e beijou sua palma. Se tão somente ela sugerisse ter sexo oral outra vez.

— Não enlouqueci ao ver sangue?

— Não. - Lhe beijou o interior do pulso. O tipo A positivo pulsava através de suas veias. - Foi muito valente.

Seus olhos se iluminaram. - Sabe o que isso significa? Minha carreira não está acabada, ótimo. - Ela colocou seus braços ao redor de seu pescoço e lhe deu um beijo na bochecha. - Obrigado, Roman.

Seus braços se esticaram ao redor dela. Seu coração se expandiu com uma pequena esperança. Logo recordou sua sugestão na clínica dental. Sangue infernal! Isto era obra dela. Ela simplesmente seguia suas ordens. Ele se separou de seu abraço.

Ela ofegou, claramente surpreendida. Depois seu rosto pareceu desmoronar-se, porém só durante um segundo antes de acabar com um olhar glacial e hermético. Ela deu um passo atrás. Maldita seja, devia pensar que ele a tinha rechaçado. E estava tentando camuflar a dor. Ela se preocupava realmente por ele, e ele se comportava como um idiota, assustando-a durante o dia, e agora ferindo seus sentimentos. Ele tinha tão fodida pouca experiência com fêmeas mortais.

O forno microondas soou outra vez. Foi a grandes passos para a máquina e tirou bruscamente da tomada. Assim deixaria de lhe tentar com o sangue quente. Desafortunadamente, Shanna supunha uma tentação muito mais difícil de resistir. Ela estava fresca.

— Será melhor que eu vá agora. - Ela retrocedeu para a porta do escritório. - Eu … estou feliz de que esteja vivo, e de que seu dente este bem. E agradeço sua proteção e todos os amáveis… presentes os quais realmente não posso ficar.

— Shanna.

Ela tratou de alcançar a maçaneta da porta. - É um homem ocupado, assim permanecerei fora de seu caminho. De fato, sairei... 

— Shanna, espera. - Ele se aproximou dela. - Preciso te explicar.

Ela recusou lhe olhar. - Não é necessário.

— Sim, o é. Ontem à noite, enquanto estava… hipnotizada, plantei uma ideia em sua mente. Não deveria havê-lo feito, mas fiz uma sugestão para que colocasse seus braços a meu redor e me desse um apaixonado beijo. E quando o fez, agora mesmo, me dei conta do que... 

— Espera minuto. - Lhe lançou um olhar incrédulo. - Pensa que estou programada para te beijar?

— Sim. Esteve mau, mas... 

— Isso é uma loucura! Em primeiro lugar, não estou sob seu controle. Jesus, logo que estou sob o meu.

— Possivelmente, mas...

— E em segundo lugar, com certeza sou bastante mais difícil de controlar do que pensa.

Ele fechou a boca. Ela tinha acertado, mas não quis confirmar-lhe.

— E, por último, isso não foi um beijo apaixonado. Foi um insignificante beijinho. Um homem de sua idade deveria conhecer a diferença.

Ele levantou as sobrancelhas. - Sim? Seria difícil de explicar que passou a maior parte de seus anos mortais em um monastério.

— É obvio. Existe uma enorme diferença entre um beijinho na bochecha e um beijo apaixonado.

— E está furiosa comigo por não saber distinguir entre ambos?

— Não estou zangada! Bem, pode ser que um pouco. - Lhe olhou enfurecida. – Te afasta de mim como de uma leprosa.

Ele deu um passo para ela. - Não ocorrerá de novo.

Ela soprou brandamente. - Lhe posso assegurar isso.

Ele se encolheu um ombro. - Sou um cientista, Shanna. Dificilmente posso fazer uma análise comparativa das diferentes classes de beijos se não puder adquirir os dados necessários.

Seus olhos se estreitaram. - Sei o que pretende. Trata de me enganar para conseguir que lhe dê uma amostra grátis.

— Quer dizer que normalmente não são grátis? - Sorriu. - Quanto me custaria um beijo apaixonado?

— Dou um monte deles quando estou de bom humor, o que não é o caso. - O olhou furiosa. - Congelará-se o inferno antes de que eu sinta vontades de te dar um beijo apaixonado.

Ai. Ele compreendeu que era uma vingança por ter ferido antes seus sentimentos. – De fato, eu pensei que o pequeno beijinho foi muito excitante.

— OH, obrigado. Estou falando de verdadeira paixão. Quente, suarenta, febril. Creia-me, se por alguma estranha razão, o inferno se congelar, e te der um beijo apaixonado... - ela se apoiou contra a porta e cruzou os braços. - Não terá nenhum problema em reconhecer a diferença, asseguro-lhe isso.

— Como um cientista, não posso me apoiar em crenças. - Aproximou-se. - Tenho que constata-las.

— Não será graças a mim.

Deteve-se ante ela. - Talvez não possa evitá-lo.

— Há! Talvez não seja capaz.

Ele apoiou a palma da mão contra a porta, perto de sua cabeça. - É um desafio?

— É um risco. Dado seu questionável estado de saúde, não estou segura de que teu coração o possa aguentar.

— Sobrevivi ao último beijo.

— Isso não foi nada! Um beijo realmente apaixonado teria que ser na boca. 

— Está segura? Essa definição me parece um pouco estreita. - Plantou a outra palma da mão no outro lado de sua cabeça, apanhando-a entre seus braços. Lentamente, olhou-a. - Posso pensar em alguns outros lugares em que eu gostaria de te beijar apaixonadamente.

Sua cara se ruborizou. - Bem, já vou. Estava preocupada porque estava morto mas certamente parece estar... 

— Acordado? - Ele se inclinou para ela. - Certamente o estou.

Ela se girou, procurando alcançar a maçaneta da porta. - Deixarei que acabe de vestir-se. 

— Sinto muito, Shanna. Não tinha a intenção de te assustar ou te machucar.

Lhe olhou. Em seus olhos ressurgiram lágrimas não derramadas. - OH, Roman, é um tolo. Pensei que te tinha perdido.

Tolo? Em um total de quinhentos e quarenta e quatro anos, nunca lhe haviam chamado disso. - Sempre estarei aqui.

Ela se equilibrou sobre ele, envolvendo os braços ao redor de seu pescoço. Surpreendido pela repentina força de seu ataque, Roman tropeçou dando um passo atrás. O quarto se cambaleou por breves segundos. Ele endireitou sua postura para evitar cair. Talvez fosse a fome a causadora do enjoo. Ou talvez, a comoção de receber afeto. Depois de tudo, ele era um monstro. Quando foi a última vez que alguém tinha querido lhe abraçar?

Ele fechou os olhos e aspirou o perfume de seu xampu, de seu sabão, de suas artérias bombeando sangue. A fome lhe consumia. Beijou a parte superior de sua cabeça e logo sua suave testa. O sangue pulsava em sua têmpora, lhe atraindo para ali. A beijou, aspirando seu rico aroma. Ela inclinou o rosto para lhe olhar, mas assustado de que seus olhos pudessem estar incandescentes, mergulhou em seu pescoço. Mordiscou-lhe a parte superior da orelha, logo o lóbulo.

Ela gemeu, deslizando as mãos entre seu cabelo. - Temi que nunca fosse te beijar.

— Oh querido, quis fazê-lo no primeiro momento em que te conheci. - Percorreu sua mandíbula acariciando-a com os lábios, para sua boca.

Seus lábios se uniram brevemente, para logo se separarem. A respiração dela acalentava em seu rosto. Seus olhos estavam fechados. Bem. Ele poderia deixar de preocupar-se por seus olhos.

Segurou o rosto dela entre suas mãos. Ela se via tão inocente e confiada. Sangue de Deus, ela não tinha nem ideia do que ele era capaz. Só esperava que fosse capaz de resistir. Beijou-a cuidadosamente. Ela intensificou a sujeição de sua cabeça, aproximando-se. Lhe lambeu o lábio inferior, sugando-o. O corpo dela se estremeceu. Sua boca se abriu, para ele.

Invadiu. Explorou. Lhe seguia em cada movimento, acariciando com sua língua a dele. Estava tão viva, tão quente que todos seus sentidos arderam. Podia vê-la apegando-se a ele, aumentando sua febre. Podia ouvir seu sangue pulsando. Sentir seus nervos estremecer-se, o calor fervendo a fogo lento. Cheirar seus sucos fluindo.

Seu sabor único.

Estreitou-a entre seus braços. Com uma mão em suas costas, apertou-a contra seu peito. Ela tinha a respiração acelerada, seus peitos movendo-se contra sua pele. Sua outra mão se deslizou para baixo, ao redor de seu traseiro. Sangue de Deus, era o céu. Firme e redondo. E não brincava sobre sua habilidade para exteriorizar paixão.

Ela se pressionou contra sua ereção. Meu Deus, balançava-se contra ele. Retorcendo-se. Celebrando a glória de estar viva e de seu ancestral instinto de criar mais vida.

Que triste. O instinto ancestral dele era destruir vidas.

Ele foi para seu pescoço. A presa esquerda brotou. Começou bem, mas ficou presa na ponte de arame. Ai! Se separou, apertando os lábios. Doía como o demônio, porém, ao menos a dor havia devolvido algum controle nele.

Não podia morder a Shanna. Sangue de Deus, tinha jurado que nunca mais morderia a um mortal outra vez. Ele a soltou e se afastou.

— O que acontece?. - Ofegou ela.

Ele apontou sua boca com uma mão. Não lhe podia responder com uma de suas prezas estendidas. 

— OH, meu Deus. É a ponte? Ou o dente? Afrouxou-se? - Ela se equilibrou sobre ele. - Me deixe ver.

Ele negou com a cabeça. Seus olhos cheios da tensão provocada por ter que retrair as presas enquanto ainda estava tão faminto.

— Olhe como está sofrendo. - Ela tocou seu ombro. - Por favor, me deixe ver.

— Mmm. - Ele negou com a cabeça, retirando-se outro passo. Maldição, isto era embaraçoso. Mas provavelmente o merecia, pelo perto que tinha estado de morde-la.

— Não devia te beijar com a ponte na boca. - Fez uma careta. - Jesus, não deveria haver te beijado absolutamente.

A presa esquerda finalmente obedeceu e se deslizou de volta a seu lugar. É falou com a mão diante de sua boca. - Estou bem.

— Mas rompi uma regra muito importante, nunca, jamais tenha relações com um paciente. Não deveria ter me envolvido contigo em nenhum caso.

Ele baixou a mão. - Nesse caso, está despedida.

— Não pode me despedir. Ainda leva a ponte na boca. - Aproximou-se dele. - Agora abre a boca e me deixe ver.

Fez o que lhe pedia.

Brandamente empurrou a ponte com os dedos. Ele roçou seus dedos com a língua.

— Para. - Ela tirou a mão de sua boca. - Não posso acreditá-lo. A ponte está solta.

— Bem, é que beija como um demônio.

Ela se ruborizou. - Não vejo como me pude engenhar isso para… O sinto. Não lhe beijarei outra vez. Como sua dentista, sou responsável por sua saúde dental acima de tudo.

— Despedi-te.

— Não pode. Não enquanto a ponte... 

— Arrancarei essa coisa eu mesmo.

— Não te atreverá!

— Não vou te perder, Shanna.

— Não me perderá. Só teremos que esperar uma semana, pouco mais ou menos. 

— Não vou esperar. - Ele tinha esperado mais que quinhentos anos para experimentar algo como isto. Não esperaria outra maldita semana. E não teria outra oportunidade com sua duvidosa capacidade de controle. Dirigiu-se a grandes passos para seu dormitório. Pontos negros formaram redemoinhos ao redor de sua cabeça. Ignorou-os, ignorou sua fome atroz.

— Roman! - Ela correu atrás dele. - Não pode te tirar a ponte.

— Não. - Ele abriu bruscamente uma gaveta da penteadeira e procurou sob uma pilha de roupa interior. Ali, no fundo, estava uma bolsinha de feltro vermelho. Tirou-a. Até através do feltro, pôde sentir o calor da prata de dentro. Sem o feltro, sua mão estaria coberta de candentes queimaduras.

 O ofereceu. Ela não se precaveu já que estava dando voltas, revisando seu dormitório. Seu olhar se atrasava na cama de casal.

— Shanna?

Lhe olhou, logo colocou a bolsinha em sua mão.

— Quero que tenha isto. - Ele se cambaleou em seus pés. Tinha que comer logo, de uma ou outra forma.

— Não posso aceitar mais presentes. 

— Agarra-o!

Ela se sobressaltou. - Deveria trabalhar em suas maneiras. 

Ele se apoiou na penteadeira. - Quero que o tenha posto ao redor do pescoço. Te protegerá.

— Soa um pouco supersticioso. - Ela tomou a bolsinha, afrouxou a corda, e deixou cair o conteúdo em sua mão.

Via-se virtualmente igual a em 1479 quando ele fez os votos. A corrente de prata era singela mas de boa qualidade. O crucifixo era uma amostra do melhor artesanato medieval.

— Caramba. É lindo. - Shanna o examinou de perto. - Parece muito antigo.

— Ponha-o, te protegerá.

— Protegerá-me do que?

— Espero que nunca chegue a inteirar-se. - Ele olhou o crucifixo com tristeza. Estava tão orgulhoso quando o Padre Constantino o colocou ao redor de seu pescoço. Orgulho. Isso tinha sido sua perdição.

— Ajuda-me a pôr isso. - Shanna se virou, recolhendo seu cabelo em uma rabo de cavalo. Soltou a corrente.

Ele retrocedeu para trás antes que a prata lhe queimasse. - Não posso. Se me perdoar, tenho que ir trabalhar. Tenho muito que fazer esta noite.

Lhe observou com receio. - Muito bem. - Soltou-se a rabo-de-cavalo, e seu cabelo castanho caiu em cima de seus ombros. – Arrependeu-se de ter me beijado?

— Não, absolutamente. - Agarrou-se a beira da penteadeira para segurarar-se. - O crucifixo. Ponha-o.

Ela continuou lhe estudando. 

— Por favor.

Os olhos dela se abriram. - Não pensei que essa palavra estivesse em teu vocabulário.

— Reservo-a para emergências. 

Ela sorriu. - Nesse caso. - Passou o crucifixo ao redor de seu pescoço e lançou seu cabelo sobre a corrente. A cruz descansou sobre seu peito como um escudo.

— Obrigado. - Ele fez provisão de sua força restante e a escoltou até a porta.

— Verei-te outra vez?

— Sim. Esta noite. Quando retornar do Romatech. - Fechou a porta com chave. Logo se cambaleou pelo escritório, agarrou a garrafa do microondas, e a bebeu fria. Sangue de Deus, Shanna havia virado sua vida ao avesso. Não poderia esperar para beijá-la outra vez. Ele era um demônio que tinha conseguido um pedaço de céu.

O inferno estava definitivamente gelado. 

Capítulo 12 

Enquanto baixava as escadas, os pensamentos de Shanna giraram ao redor de Roman. Graças a Deus estava vivo! A pergunta agora era se deveria ela ficar sob seu amparo ou fazer outros acertos com o Bob Mendoza? Era muito tentador ficar com o Roman. Ela nunca havia se sentido tão atraída por um homem. Ou tão intrigada.

Ela passeou tranquilamente para a cozinha e encontrou Connor na pia, enxaguando garrafas e as colocando na máquina de lavar pratos.

— Você esta bem, moça?

— Claro. - Ela advertiu uma de primeiros socorros colocada sobre a mesa. Cortou-se?

— Não. Pensei que você poderia necessitar uma. - Ele olhou atentamente seu pescoço. - Hum, uma corrente de prata. Isso a protegerá.

— Roman me deu isso. - Shanna admirou o crucifixo antigo.

— Sim, ele é um bom homem. - Connor varreu a caixa de primeiro socorro para uma gaveta. - Não 

deveria ter duvidado.

Shanna abriu um armário. - Onde se guardam os copos?

— Aqui. - Connor abriu um armário diferente e tirou um copo. - O que você gostaria beber?

— Um pouco de água. - Shanna fez um gesto para o dispensador na porta do frigorífico. - Posso agarrá-lo eu.

Connor a contra gosto entregou o copo, logo a seguiu para o refrigerador.

— Não estou indefesa, sabe. - Ela pôs um pouco de gelo e sorriu ao Highlander que se apoiava contra a porta do frigorífico. - Vocês meninos são muito doces. Estão me estragando de má maneira. - Ela encheu o copo de água.

Connor se ruborizou.

Ela se sentou à mesa e olhou com atenção dentro de uma caixa de brownies. - Yum. - Tirou um. - Acredita que poderia procurar alguns instrumentos dentais para mim? Necessito apertar a ponte na boca de Roman.

Connor se sentou em frente a ela. - Sim. Podemos nos encarregar disso.

— Obrigado. - Shanna separou com os dedos uma esquina do brownie. - O que se pode fazer por aqui?

— Temos uma biblioteca bem sortida em frente da sala. E deveria haver uma televisão seus aposentos.

Aposentos? Shanna adorava como arcaicos podiam soar os Highlanders. Ela terminou seu brownie, logo procurou a biblioteca. Caramba. Três paredes inteiras estavam cobertas de livros do chão até o teto. Alguns pareciam muito antigos. Alguns estavam em idiomas que não reconhecia.

Uma larga janela, coberta com grossos cortinados, ocupava a quarta parede. Olhou para fora e viu a rua fracamente iluminada com carros estacionados a cada lado. Parecia tão silencioso e tranquilo. Se fazia difícil de acreditar que houvesse pessoas ali fora que a queriam morta.

Ouviu vozes no vestíbulo. Vozes femininas. Moveu-se para a porta. Tinha que admitir, que tinha curiosidade a respeito dessas misteriosas senhoras que viam a televisão na sala de Roman. Ela olhou às escondidas da soleira da porta.

Duas belas mulheres se aproximavam da sala. A primeira, vestida com um macacão negro de lycra, parecia uma modelo e se movia como uma pantera anoréxica. Seu cabelo comprido, negro, e caía por suas costas. Reluzentes diamantes falsos se cravejavam no cinturão negro ao redor de sua cintura diminuta. Esmalte de unhas negra brilhava em suas longas unhas, e em cada unha ostentava outro diamante falso.

A segunda mulher era miúda, com cabelo negro cortado chanel. Ela vestia um suéter negro ajustado fazendo alarde de um generoso decote e uma minissaia negra que mostravam umas pernas cigarro, embutidas em meias de rede negras. Ela era linda e diminuta, mas seus sapatos negros a faziam caminhar como um búfalo da Índia.

A mulher do macacão estava gesticulando colérica, suas unhas brilhando sob o abajur de aranha do vestíbulo. - Como ele pode me tratar assim? Não sabe que sou uma celebridade?

— Ele está muito ocupado, Simone. - A senhorita dos sapatões respondeu. - Ele tem um milhão de coisas que fazer com a cúpula que começa amanhã.

Simone lançou seu sedoso cabelo negro sobre um ombro. - Mas cheguei cedo para poder lhe ver, será rato!

Shanna se sobressaltou ante a forma em que a mulher gato francesa pronunciou o final. Soou como se ela tivesse escarros na garganta e tentasse as cuspir.

Simone soprou. - Ele é tão H.... grosseiro!

Shanna apertou os dentes. Definitivamente tinha algo na garganta. Provavelmente uma bola de cabelo.

Simone empurrou abrindo de repente a porta dupla da sala. O quarto estava cheio de mulheres vadiando nos três sofás granadas. Bebiam algo em taças do cristal.

— Boa noite, Simone, Maggie. - As senhoras saudaram as duas mulheres do vestíbulo.

— Não começou nossa série ainda? - Maggie foi fazendo clak-clak pelo quarto com seus enormes sapatos negros. 

— Não. - Uma das senhoras respondeu. Ela estava sentada no sofá do meio, assim que Shanna só podia lhe ver a nuca. Seu cabelo curto, e de ponta, estava tingido de vermelho tão escuro, que parecia quase roxo. - Eles ainda estão no noticiário.

Shanna prestou atenção à TV de tela gigante. Um locutor masculino de aspecto atual estava na tela, movendo a boca. No canto da tela um sinal vermelho de sem som brilhava. Obviamente, a estas senhoras não interessavam as notícias do dia. Sob o sinal de silêncio, o logotipo negro de morcego se visualizava. Estavam vendo a DVN.

Shanna contou um total de onze mulheres, que pareciam ter ao redor de 20 anos. Bom, o que caramba. Se ela ia manter uma relação com o Roman, necessitava saber o por que essas mulheres estavam ali. Ela entrou no vestíbulo.

Simone se servia uma taça do decantador de cristal na mesa de café. - Alguém viu ao Senhor esta noite? - Ela se sentou na beira do sofá da direita.

A mulher de cabelo púrpura admirava suas longas unhas púrpuras. - Ouvi que está com outra mulher.

— O que? - Os olhos de Simone relampejaram. Inclinando-se para frente, deixou cair com violência seu copo sobre a mesa. - Repita, Vanda. Não é possível que queira a outra mulher quando ele pode ter a nós.

Vanda se encolheu de ombros. - Não estou mentindo. Phil me contou isso.

— O guarda do dia? - Maggie se sentou ao lado da Simone.

Vanda ficou em pé. Ela também tinha posto um macacão negro, mas sua cintura estava feito de tiras trançadas de couro. Passou-se uma mão através de seu cabelo de ponta púrpura. - Phil perdeu a cabeça por mim. Ele me diz tudo o que quero saber.

Simone se deixou cair sobre o sofá, seu fraco corpo em perigo de ser completamente engolido. - É isso verdade? Há outra mulher?

— Sim. - Vanda girou a cabeça. - O que é isto? - Ela viu Shanna no vestíbulo. - Bom, falando do Rei de Roma.

As onze mulheres cravaram o olhar em Shanna.

Ela sorriu e entrou no quarto. - Boa noite. - Shanna examinou às mulheres. A roupa negra era normal em Nova Iorque, mas, inclusive assim, alguns destes trajes lhe pareceram um pouco estranhos. Uma das senhoras vestia um traje de noite que parecia medieval. Outra um traje de noite vitoriano. Era isso uma piada?

A chamada Vanda rodeou a mesa de café e adotou uma postura dramática ante a televisão. Caramba. O decote de seu macacão descia até sua cintura. Shanna estava vendo muitíssimo mais da Vanda do que realmente queria.

— Meu nome é Shanna Whelan. Sou dentista.

Vanda entrecerrou os olhos. - Nossos dentes estão perfeitos.

— Vale. - Shanna se perguntou o que tinha feito para que essas mulheres a olhassem enfurecidas. Embora havia uma, sentada separada das outras, que lhe dirigiu um sorrisinho amigável. Ela tinha cabelo loiro e roupas modernas.

A que levava um vestido vitoriano falou, com um acento que soava como o de uma beleza Sulina. - Uma mulher dentista? Eu não sei por que o Senhor a convidaria aqui.

A que levava o traje de noite medieval esteve de acordo. - Ela não pertence a este lugar. Deveria ir-se. 

A amigável loira a defendeu. - Ouça, é a casa de nosso Senhor. Ele pode convidar até o Papa se quiser.

As outras mulheres lançaram à loira um olhar malicioso.

Vanda negou com a cabeça. - Não faça que se zanguem contigo, Darcy. Farão sua vida miserável.

— Minha vida. - Darcy pôs seus olhos em branco. - OH, estou tão assustada. Que pode fazer? Me matar?

A medieval levantou seu queixo. - Não nos tente. Você não pertence aqui tampouco.

Que grupo tão estranho. Shanna retrocedeu um passo.

A beleza Sulina olhou furiosamente a Shanna. - É certo então? É a nova amiga do Senhor?

Shanna negou com a cabeça. - Não sei quem é esse Senhor.

As senhoras riram. Darcy se sobressaltou.

— Bom. - Simone se enroscou como um gato agradado em seu canto do sofá. – Lhe deixaremos em paz, então. Vim diretamente de Paris para estar com ele.

Maggie se inclinou perto da Simone e murmurou em sua orelha.

— Caramba. - Os olhos de Simone se abriram como pratos. - Zut alors! Ele não o havia dito? - Ela soprou. - E ele me está ignorando. Pensar que desejava ter sexo com ele, o muito bastardo!

Maggie suspirou. - Ele já não tem relações sexuais conosco. Como os velhos tempos.

— Eu, também. - Disse Vanda, e as demais senhoras inclinaram a cabeça concordando.

Agggg. Shanna fez uma careta. Esse tipo de Senhor tinha tido sexo com todas estas mulheres? Ele era completamente repugnante.

— Ele terá sexo comigo. - Declarou Simone. - Nenhum homem pode resistir. - Ela olhou a Shanna com desdém. - Por que quereria ele a esta mulher? Ela deve ter um numero quatorze.

— Excusez-moi?. - Shanna olhou enfurecida à grosseira francesa.

— OH, olhem! - Maggie apontou a TV. - As notícias acabaram. É a hora de nossa telenovela.

As senhoras se esqueceram de Shanna quando se voltaram para ver a televisão. Maggie apertou o botão de silêncio no controle remoto para restaurar o som. Huboun anuncio publicitário com uma mulher elogiando o riquíssimo e suculento sabor de uma bebida chamada Chocoblood.

Vanda se moveu sigilosamente ao redor dos sofás e se dirigiu para a Shanna. Em una inspeção mais próxima, Shanna se precaveu de que o cinturão da Vanda era de fato um látego. E na curva de um de seus peitos, Vanda luzia a tatuagem de um morcego. Púrpura, é obvio.

Shanna se cruzou de braços, negando-se a ser intimidada.

Vanda parou a seu lado. - Ouvi que o Senhor caiu dormido na cama de outra pessoa.

— Não! - As outras senhoras se esqueceram da televisão. Giraram-se para olhar atentamente a Vanda.

Vanda sorriu, desfrutando de toda a atenção. Ela acariciou seu cabelo púrpura de ponta. - Isso é o que Phil me contou.

— Em que cama? - Simone exigiu saber. - Tirarei-lhe os olhos.

Vanda olhou a Shanna. As outras mulheres cravaram seus olhos nela.

Shanna levantou as mãos. - Olhem, garotas, estão procurando na cama equivocada. Não conheço esse asqueroso Senhor de vocês.

Vanda riu entre dentes. - Não é muito preparada, verdade?

Isso foi a gota. - De acordo, senhora. Sou o suficientemente preparada como para não me tingir o cabelo de púrpura. Ou para compartilhar a um homem com outras dez mulheres.

As senhoras reagiram... algumas rindo, outras ofendidas.

— Phil me disse que havia um homem em sua cama. - Vanda se burlou. - Você despertou e pensou que ele estavesse morto.

As senhoras riram bobamente.

Shanna franziu o cenho. - Foi Roman Draganesti.

Vanda sorriu lentamente. - Roman é o Senhor.

Shanna ficou com a boca aberta. Seria certo? Teria Roman onze noivas vivendo com ele? - Não. - Ela negou com a cabeça.

As senhoras lhe olharam com olhar presunçoso. Vanda se apoiou contra o gonzo da porta com sorriso de triunfo.

Um calafrio percorreu a pele da Shanna. Não, não era certo. Essas mulheres só queriam feri-la. - Roman é um bom homem.

— É um bastardo. - Declarou Simone. 

A cabeça de Shanna se cambaleou. Roman é um bom homem. Estava completamente afundada. Ele queria protegê-la, não prejudicá-la. - Não acredito. Roman se preocupa comigo. Ele me deu de presente isto. - O crucifixo se deslizou para um lado de sua jaqueta. Tirou-o.

As mulheres se encolheram de medo.

Vanda se endireitou como um raio. - Nós somos suas mulheres. Você não tem lugar aqui.

Shanna tragou saliva. Teria Roman realmente onze amantes? 

Como pôde beijá-la tendo tantas mulheres? OH, Deus meu. Apertou a cruz contra de seu peito. - Não acredito.

— Então, você é uma idiota. - Disse Simone. - Não deveríamos ter que compartilhar o Roman com alguém como você. É ofensivo.

Shanna olhou fixamente às mulheres. Estariam mentindo, mas por que o faziam? A única explicação lógica de seu aborrecimento era que agora ela se estava vivendo com seu Senhor Roman. 

Como lhe tinha podido fazer isto? Fazê-la sentir-se tão especial quando tinha a casa cheia de mulheres. Que tola tinha sido, pensar que ele queria protege-la dos tipos maus. Ele só a queria ali para poder acrescentá-la a sua coleção e completar a dezena. Simone estava certa. Era um bastardo! Onze mulheres ao seu dispor e não eram suficientes para ele. Que porco!

Saiu correndo da habitação e subiu depressa as escadas. Quando Shanna chegou ao quarto piso, estava furiosa. De maneira nenhuma ia ficar ali. Não importava como a salvo dos russos estivesse. Não queria ver o Roman nunca mais. Podia cuidar-se sozinha.

O que poderia necessitar? Um pouco de roupa, sua bolsa? Recordou ter visto sua bolsa Marilyn Monroe no escritório do Roman, o escritório do porco bastardo.

Subiu correndo o último lance da escada. Um Highlander guardava o quinto piso e se aproximou. - Você necessita algo, moça?

— Só minha bolsa. - Ela fez um gesto para a porta do escritório. - Deixei-a ai dentro.

— Muito bem. - O guarda lhe abriu a porta.

Deslizou-se dentro e divisou sua bolsa no chão ao lado do sofá. Comprovou o conteúdo. Sua carteira, seu talão de cheques, e sua Beretta todavia estavam ali. Graças a Deus.

Recordou ter apontado ao Roman com a pistola na noite anterior. Por que teve que decidir confiar nele? No instante em que subiu no carro com ele, confiou-lhe sua vida.

Olhou o sofá de veludo com tristeza. Ontem à noite, enquanto estava ali estendida, deixou que a hipnotizasse. Tinha acreditado nele outra vez, essa vez sua carreira, seus sonhos e seus medos. E logo, sobre a porta, tinham compartilhado seu primeiro beijo. Um beijo infernal. E lhe tinha confiado seu coração. 

Uma lágrima desceu por sua face. Maldição, não! Enxugou-se as lágrimas. Não choraria por esse bastardo. Ela estava a meio caminho da porta quando se deteve.

Queria que soubesse. Que soubesse que lhe estava rejeitando. Ninguém o trataria assim. Voltou para o escritório, tirou-se o crucifixo, e o deixou cair na escrivaninha. Já está. Entenderia a mensagem.

Quando saiu do escritório, encontrou ao guarda rondando a porta. OH, Maldição. Como ia sair da casa? Havia guardas por toda parte. Desceu pelas escadas ao quarto piso, pensando. Um pouco antes, quando se encontrou com as mulheres de Roman, havia um Highlander ante a porta principal, um que ela nunca tinha visto. Connor estaria na porta traseira. Não havia forma de que ela conseguisse passar com ele. Teria que tentá-lo pela porta principal. Ela não tinha cartão de identificação, nem sabia o código do sistema de segurança. Assim teria que convencer ao guarda para que lhe abrisse a porta.

De volta em seu quarto, passeou-se de um lado a outro, fazendo planos. Era odioso aceitar algo do Roman, o Rei dos Porcos, mas estava em meio de uma luta por sobreviver e tinha que ser prática. Agarrou a bolsa de compras maior e a encheu com um pouco de roupa e artigos de primeira necessidade.

Radinka não lhe tinha comprado nada negro. Merda. Precisava vestir-se de negro para que seu plano pudesse funcionar. A-ha! A calça que vestia na noite anterior era negra. Vestiu sua roupa velha e guardou a nova na bolsa de compras. Logo se calçou seus velhos Nikes brancos. Eram mais apropriadas para correr.

Com sua bolsa e a bolsa de compras, dirigiu-se para as escadas. O guarda do quarto piso inclinou a cabeça ante ela.

Lhe sorriu. - Você vê, ia experimentar estas roupas com… a Darcy. - Levantou a bolsa de compras mostrando-a ao guarda. - Mas ela esqueceu de me dizer qual é seu quarto.

— Oh, a bonita moça de cabelo loiro. - O Highlander sorriu. - Todo o harém dorme no segundo piso.

O sorriso da Shanna se congelou. O harém? Assim o chamavam eles? Apertou os dentes. - Obrigada.

Desceu ruidosamente as escadas. Esse maldito Roman. O Senhor e seu harém. Que asco! No segundo piso, abriu uma porta e entrou. Havia duas camas dobráveis, um pouco apertadas. Parecia que no harém do Roman, as garotas tinham que compartilhar a habitação. Que lástima.

Ela olhou no armário. A habitação da mulher gato? Ela não caberia dentro de um desses. Já está! Uma túnica negra de rede. A pôs sobre sua camiseta rosa. Sem duvida Vanda não levaria nada debaixo disso.

Divisou uma boina negra e introduziu seu cabelo castanho nela. Ia o suficientemente disfarçada? Examinou o quarto. Nenhum espelho. Era difícil de acreditar. Como podiam sobreviver essas mulheres sem um espelho?

No banheiro, localizou um batom vermelho escuro. Usando o espelho que tinha em sua bolsa, pintou-se os lábios. Aplicou-se sombra de olhos vermelha. Agora, parecia tão horripilante como elas. Recolheu a bolsa de compras e sua bolsa e se dirigiu as escadas.

Quando alcançou a planta baixa, comprovou que as portas do salão estavam fechadas. Bem. O harém estava preso dentro. Não poderiam tratar de impedir sua fuga. Logo divisou ao Connor chegando da cozinha. Ele com certeza a deteria.

Correu detrás da grande escada, procurando um lugar para esconder-se, então viu um estreito lance de escadas que descia. O porão. Talvez houvesse outra saída do edifício por ali. Alcançou a base das escadas. Havia um forno, uma máquina de lavar e secar, e uma porta. Abriu-a.

Era um quarto grande com uma mesa de bilhar no meio. Um abajur do cristal sobre a mesa de bilhar, sua luz iluminando tenuemente o quarto. Maquinas de exercício pulverizadas aqui e lá. Estantes decoravam as paredes, feitos de tecido de quadros escoceses com temas bordados. Entre as estandartes, espadas estavam expostas. Na parede em frente havia um sofá do couro, flanqueado por duas poltronas estofadas em quadros escoceses vermelhos e verdes. Isto tinha que ser onde os Highlanders descansavam quando estavam fora de serviço.

Shanna ouviu ruído de passos descendo pelas escadas. Merda. Se saísse do quarto, a veriam. O sofá estava apoiado na parede, nenhuma parte traseira onde esconder se. Divisou outra porta.

Os passos se aproximavam. Mais de uma pessoa. Shanna correu para a porta e se deslizou dentro. Envolveu-a uma completa escuridão. Era um armário? Colocou a bolsa no chão a seus pés. Alargou as mãos mas não notou nada a seu redor.

Apoiou-se contra a porta. Ouviu vozes na sala de guarda, logo risadas. Finalmente as vozes se afastaram. Abriu a porta pouco a pouco. A sala de guarda estava vazia, porém haviam acendido todas as luzes.

Ela recolheu suas bolsas e saiu nas pontas dos pés de seu esconderijo. Olhou para trás para fechar a porta e ficou sem fôlego. A luz da habituação dos guardas fazia seu esconderijo ligeiramente visível.

Não podia ser. Deixou suas bolsas no chão, inclinou-se dentro do outro quarto, e tateou a comprida parede procurando um interruptor. Clique.

Ela ficou sem fôlego de novo. Se arrepiou. O estreito quarto parecia um macabro dormitório com duas longas filas. Mas não eram filas de camas. Oh não. Eram de caixões. Mais de uma dúzia de caixões. Todos abertos. Todos vazios, exceto pelos travesseiros xadrez e os lençóis dentro de cada um deles.

Apagou a luz e fechou a porta. Meu deus! Que asco! Agarrou suas bolsas e se cambaleou pela sala de guarda. Seu estômago revolto. Era o cúmulo. Primeiro a traição do Roman com essas psicopatas; E agora caixões? Os Highlanders realmente passavam a noite neles? Uma quebra de onda de náuseas lhe subiu pela garganta. Tragou saliva. Não, não! Não cederia ao medo. Ou ao horror. Seu paraíso repentinamente se havia convertido em um inferno, mas não se deixaria vencer.

Saiu dali. 

Na planta baixa, divisou ao guarda da porta principal. Vale, começa a função. Inspirou profundamente para acalmar seus nervos. Não pense nos caixões agora. Seja forte.

Quadrou os ombros e levantou seu queixo. - Bonsoir. - Ela se dirigiu para a porta principal com as bolsas em mão. Ela falou com um forte acento francês. - Devo sair e devo comprar tintura de cabelo. Simone quer reflexos no cabelo.

O guarda lhe dirigiu um olhar confundido

— Já sabe, reflexos loiros. É o último grito!

Ele franziu o cenho. - Quem é você?

— Sou a cabeleireira pessoal da Simone. Sou Angélique de Paris. Tem que ter ouvido falar de mim, n'est-ce pas?

Ele negou com a cabeça. 

— Merde! - Às vezes seu conhecimento de palavrões estrangeiros era uma vantajem positiva. E três anos de francês no internato foram de grande ajuda, também. - Se não voltar com o tintura de cabelo, Simone ficará furiosa. 

O escocês trocou de cor. Ele devia ter presenciado uma raiva da Simone antes. - Suponho que você pode sair um momento. Você conhece o caminho de regresso, mulher?

Shanna soprou. - Pareço uma idiota?

O Highlander passou seu cartão de identificação através da máquina na porta. Se acendeu a luz verde. Abriu a porta e examinou os arredores. - Parece-me bem, mulher. Quando você retornar, aperte o botão do interfone para que o permita entrar.

— Merci bian. - Shanna saiu e esperou que o escocês fechasse a porta. Ufa! Esperou que seu coração parasse de galopar. Tinha-o feito! Olhou à direita e a esquerda. A rua estava silenciosa. Umas quantas pessoas passeavam pela calçada. Ela baixou depressa as escadas e girou à direita para Central Park.

Detrás dela, arrancou um motor de carro. Seu coração saltou em seu peito, mas continuou caminhando. Não olhe para trás. Não passa nada. 

A rua se iluminou quando o carro detrás dela acendeu os faróis dianteiros. E o suor brotou em sua frente. Não olhe pra trás.

Não podia evitá-lo. Tinha que sabê-lo.

Olhou por cima do ombro. Um sedan negro se afastava da calçada.

Merda! Voltou a cabeça para frente bruscamente. Parecia justo igual a um dos carros que os russos tinham estacionado diante da clínica. Te acalme. Há quinhentos carros negros na cidade. 

Repentinamente lhe iluminou o rosto o resplendor dos faróis dianteiros. Um carro parado justo em frente a ela tinha acendido as luzes. Ela olhou de esguelha. Era um SUV negro com vidros escurecidos.

Detrás dela, o sedan acelerou ao máximo. O SUV fez um curva brusca na rua. Se dirigiu diretamente para ela, logo parou dando uma freada, girando lateralmente para bloquear a rua inteira. O sedan negro estava preso. O condutor saiu de um salto, gritando maldições.

Maldições em russo.

Shanna correu. Dirigiu-se para o final da rua, girou à esquerda, e correu um pouco mais. Palpitava-lhe o coração. Sua pele estava pegajosa de suor. Ainda e assim, correu. Chegou ao Central Park e reduziu a velocidade. Deu uma olhada ao redor para assegurar-se de que ninguém a seguia.

Meu Deus, tinha escapado dos russos por muito pouco. Sua pele estava gelada por suar frio. Estremeceu-se. Se não tivesse sido por esse SUV, a essas alturas provavelmente seria um cadáver. Pensar em cadáveres lhe recordou os caixões do sótão. Sentiu ferroadas no estômago.

Deteve-se e respirou profundamente. Te relaxe. Não pode adoecer agora. Não pense nos caixões. Infelizmente, seu seguinte pensamento era igualmente inquietante.

Quem diabos estava no SUV? 

 Capítulo 13 

Roman perambulou através do salão de baile, acompanhado pela Radinka. Um pequeno exército de empregados da limpeza estava trabalhando. Três homens cruzavam o chão, balançando suas máquinas polidoras de lado a lado, quando poliam o linóleo a quadros brancos e negros para dar um acabamento brilhante. Os outros limpavam as janelas de vidro que davam ao jardim.

Radinka tinha um porta papel na mão e revisava cada artigo de uma lista. - Chamei para me assegurar de que as esculturas de gelo seriam entregues a tempo amanhã. Às oito e meia em ponto.

— Nada de gárgulas nem morcegos, por favor. - Roman resmungou.

— E o que quer pôr? Cisnes e unicórnios? - Radinka lhe olhou impaciente. - Necessita que lhe recorde que é um baile de vampiros?

— Sei - Roman resmungou. Dez anos atrás, ele insistiu em eliminar a decoração macabra. Era um congresso da primavera, depois de tudo, não uma festa do Halloween. Porém todo mundo lhe atirou ao pescoço, e agora estava preso no mesmo tema ridículo de Drácula cada ano. As mesmas horripilantes esculturas de gelo, os mesmos globos negros e brancos flutuando pelo teto. Os mesmos convidados cada ano, sempre vestido de branco e negro.

Cada ano, ele era anfitrião do evento no Romatech. Abriam uma dúzia de salas adjuntas para formar um enorme salão de baile, e vampiros de todas partes do mundo vinham à festa. Ele iniciou a tradição fazia vinte e três anos para agradar às mulheres de sua Assembleia. Lhes encantava. Ele tinha começado a odiá-lo. Era um esbanjamento de tempo... tempo que era melhor empregado em seu laboratório.

Ou com a Shanna. Ela nunca era branca ou negra. Ela estava feita em cores. Olhos azuis, lábios rosas, e ardentes beijos vermelhos. Não podia esperar para vê-la de novo, mas primeiro precisava conseguir acabar um trabalho em seu laboratório. Ele se havia tele-transportado a seu escritório fazia mais de quarenta minutos, mas tinha estado tão ocupado com esta tolice, que ainda não tinha visto seu laboratório. - Chegou meu pacote da China?

— Aqui. Que pacote? - Radinka percorreu com um dedo sua lista. - Não vejo nada da China.

— Não tem nada que ver com o maldito baile. É para a fórmula em que estou trabalhando no laboratório.

— OH, bem. Não sei nada disso. - Ela assinalou um ponto de seu porta papéis. - Provamos uma banda nova manhã. Os Vampis Alta Voltagem, e tocam de tudo desde minuetos a rock moderno. Não é divertido?

— Hilariante. Vou ao meu laboratório. - Ele se dirigiu à porta. 

— Roman, espere! - Ouviu a voz do Gregori detrás dele e se virou. Gregori e Laszlo entravam do outro lado do salão de baile.

— Já era hora. - Roman caminhou a grandes passos para eles. - Laszlo, eu ainda tenho seu celular. - Tirou o telefone de seu bolso. – E necessito que me tire estes arames da boca.

Laszlo só ficou olhando fixamente. Seus olhos estavam bem abertos e desfocados. Seus dedos se flexionavam com movimentos espasmódicos como se quisesse agarrar um botão, mas não fora o bastante hábil para chegar a dominar o movimento.

— Aqui, camarada. - Gregori escoltou a umas das cadeiras alinhadas na parede. - Olá, mami.

— Boa noite, carinho. - Radinka deu a seu filho um beijinho na bochecha, logo se sentou ao lado do químico. - O que ocorre, Laszlo? - Quando ele não respondeu, ela olhou a Roman. - Acredito que está em choque.

— Ambos o estamos. - Gregori passou uma mão através de seu espesso cabelo marrom. - Recebi más notícias. Realmente más. 

Genial. Roman gritou aos trabalhadores que dessem um descanso de trinta minutos. Esperou a que saíssem em fila, logo enfrentou ao Gregori. - Te explique.

— Ofereci-me para levar o Laszlo ao trabalho esta noite, e ele quis deter-se em seu apartamento para trocar de roupa. Fomos ali, e era um completo desastre. E dizer, destroçado! Os móveis quebrados, as almofadas estripadas. E pintura de spray pelas paredes.

— Querem me matar. - Laszlo murmurou.

— Sim. - Gregori fez uma careta. - Pintaram uma mensagem na parede. Morte para o Laszlo Veszto. Morte para a Shanna Whelan. 

Roman ficou sem fôlego. Sangue infernal. Os russos sabem que escondemos a Shanna.

— Como o averiguaram? - Radinka perguntou.

— Deve ser pelo carro do Laszlo. - Roman disse. - Rastrearam a placa. 

— O que vou fazer? - Laszlo murmurou. - Sou somente um químico.

— Não se preocupe. Está sob meu amparo, e vais viver em minha casa todo o tempo que necessite.

— Já está, camarada. - Gregori aplaudiu ao químico no ombro. - Disse-te que tudo se arrumaria.

Estava longe de estar tudo arrumado. Roman intercambiou um olhar preocupada com Gregori. Ivan Petrovsky tomaria os atos de Roman como um insulto pessoal. Inclusive poderia incitar a que sua Assembleia atacasse. Protegendo Shanna, Roman havia exposto a sua Assembleia à ameaça de uma guerra. 

Radinka apertou a mão do Laszlo. - Tudo sairá bem. Angus MacKay vem esta noite com mais Highlanders. Teremos mais segurança que na Casa Branca.

Laszlo inspirou profunda e demoradamente. - Vale. Estarei bem.

Roman abriu o telefone móvel do Laszlo. - Se os russos pensarem que ela está em minha casa, poderiam atacar. - Ele marcou o número da casa. - Connor, quero que se incremente a segurança ao redor da casa. Os russos...

— Senhor! Connor interrompeu. - Você chamou bem a tempo. Nós não podemos encontrá-la. Desapareceu.

Foi como uma patada no estômago. - Quer dizer Shanna?

— Sim. Ela se foi. Estava a ponto de lhe chamar.

— Maldição! - Roman gritou. - Como a pôde perder?

— Que acontece? - Gregori deu um passo para ele.

— Ela… ela se foi. - Roman disse com voz rouca. De repente, sua garganta parecia não funcionar bem.

— Ela enganou ao guarda da porta principal. - disse Connor.

— Como? Ele não se deu conta de que ela é mortal?

— Ela ia vestida como uma de suas mulheres. - Explicou Connor. - E fingiu que estava ali com a Simone. Quando ela insistiu em sair, lhe deixou ir.

Por que teria partido? Tinham compartilhado um beijo fazia só uma hora. A menos que.... - Está dizendo que ela conheceu as outras mulheres?

— Sim. - Disse Connor. - Disseram-lhe que eram do seu harém.

— OH merda. - Roman se afastou uns poucos passos, baixando o telefone. Ele deveria saber que essas mulheres não poderiam manter a boca fechada. E agora Shanna estava em perigo.

— Se os russos a agarrarem...- Gregori não acabou a frase.

Roman levantou o telefone de novo a sua orelha. - Connor, coloque alguém no exterior da casa do Ivan Petrovsky. Se ele a capturar, levará-a ali.

— Sim, senhor.

— Envia um comunicado para os membros da Assembleia. Talvez algum deles a veja. - Ele tinha adeptos nos cinco distritos municipais que trabalhavam pela noite. Era possível que algum deles a visse essa noite. Pouco provável, mas era sua melhor oportunidade de encontrá-la.

— Farei-o. Eu… o sinto muito, senhor. - A voz do Connor soou rouca. - Tenho carinho à moça.

— Sei. - Roman pendurou o telefone. Sangue de Deus. Sua adorável Shanna. Onde poderia estar? 

Shanna esperava diante do Toys-r-us da Teme Square. A zona estava sempre brilhantemente iluminada e repleta de gente, assim lhe tinha parecido o lugar mais seguro para ir. Os turistas tiravam fotos e olhavam embevecidos os edifícios cobertos de telas de vídeo. As esquinas estavam cheias de vendedores ambulantes vendendo bolsas.

Lhe tinha ocorrido enquanto caminhava que necessitava desesperadamente dinheiro em espécie… dinheiro que não se podia rastrear. Não podia contatar com sua família ou com seus velhos amigos sem pô-los em perigo. Além disso, sua família estava no estrangeiro. Haviam vindo a Boston o último verão para uma breve visita, depois se foram outra vez com destino a Lituânia. E seus velhos amigos estavam fora do estado.

Portanto tinha chamado a alguns amigos novos. Os meninos do Pizzaria do Carlo. Carlo tinha visto a destruição na clínica dental e estava disposto a ajudá-la. Ela tinha pedido ao Tommy que se encontrassem aqui.

Ela estava grudada ao edifício para evitar ser empurrada pela constante quebra de onda de pessoas em movimento. Quando divisou Tommy, gritou e agitou os braços.

— Ouça! - O entregador de pizza sorriu abertamente enquanto se esquivava das pessoas. Em suas mãos, levava uma bolsa de zíper com uma pizza.

— Olá, Tommy.

— Sinto ter demorado tanto. - As calças jeans do Tommy se deslizaram por seu corpo esguio, revelando uns boxer com o Scooby Doo bebê.

Ela deu lhe um abraço. - Muito obrigado. E por favor agradeça ao Carlo por mim.

— Nenhum problema. - Ele se inclinou perto de seu ouvido. - O dinheiro em espécie está em uma bolsa hermética debaixo da pizza. Imaginei que seria melhor fazer que a entrega parecesse real.

— OH. Boa ideia. - Ela tirou o talonário de cheques de sua bolsa. - Quanto te devo?

— Pela pizza? - Tommy perguntou com voz alta enquanto olhava ao redor.

Logo, ele baixou a voz. - Quatro apimentadas. É tudo o que pudemos conseguir. – E parecia estar desfrutando da situação, como se de repente se houvesse se unido ao elenco de um filme de espiões.

— Suponho que isso são quatrocentos. - Ela preencheu o cheque para a Pizzaria do Carlo, logo o deu ao Tommy. - Se puder esperar uma semana mais ou menos antes de cobra-lo, agradeceria-o.

— O que acontece, Doc? - Ele abriu o zíper da bolsa e tirou uma caixa pequena de pizza. - Alguns tipos grandes com acento russo vieram na pizzaria, fazendo preguntas acerca de ti.

— OH, Não! - Ela olhou a seu redor, repentinamente preocupada por haverem seguido ao Tommy.

— Hey, calma. Não dissemos nada.

— OH. obrigado, Tommy.

— Por que querem esses tipos te machucar?

Shanna suspirou. Ela odiava envolver a pessoas inocentes. – Só te direi que vi algo que não deveria ter visto. 

— O FBI poderia te ajudar. Ouça, acredito que os outros tipos eram do FBI.

— Que tipos?

— Os homens de negro. Vieram perguntando por ti, também. 

— Bom, suponho que sou muito popular ultimamente. - Ela precisava chamar a Bob Mendoza logo. Com um pouco de sorte, esta vez responderia o telefone.

— Há algo mais que possamos fazer? - Os olhos do Tommy brilhavam. - É mais ou menos divertido.

— Não é um jogo. Não lhes deixe saber que tiveste contato comigo. - Ela procurou atenta em sua bolsa. - Me deixe te dar uma gorjeta.

— Não. De maneira nenhuma. Necessita o dinheiro.

— OH, Tommy. Como lhe poderei agradecer isso? - Lhe beijou na bochecha.

— Vai. Já está bem. Tome-o com calma, Doc. - Ele se afastou sorrindo abertamente. 

Shanna recolheu seus pertences e se encaminhou em direção oposta. Em um farmácia, usou um telefone público para chamar o Bob.

— Aqui Mendoza.- Sua voz soava cansada.

— Bob, sou … Jane. Jane Wilson.

— Que alívio. Estava muito preocupado. Onde esteve?

Havia algo errado. Shanna podia pôr sua mão no fogo. Ele não soava precisamente preocupado ou aliviado.

— Me diga onde está.

— Estou fugindo, Bob. O que pensava? Preciso sair de Nova Iorque.

— Está você ainda em Nova Iorque? Onde, exatamente?

Shanna sentiu uma espetada na nuca. O sentido comum lhe dizia que confiasse no Agente Federal, mas suas tripas lhe gritavam que algo ia mau. - Estou em uma loja. Vou a seu escritório?

— Não, eu me encontrarei com você. Me diga onde está.

Shanna tragou saliva. Havia algo estranho em sua voz, um pouco reservado e mecânico. - Eu… prefiro ir eu a seu escritório amanhã pela manhã.

Houve outra pausa. Shanna pensou que ela tinha ouvido uma voz ao longe. Uma mulher. - Darei a direção de uma casa segura. Estarei ali amanhã de noite às oito — Bem. - Shanna anotou a direção. Estava em alguma parte de New Rochelle. - Até amanhã. Adeus.

— Um momento! Me diga, onde esteve? Como escapou?

Estava tratando ele de entretê-la no telefone? É obvio, ela estava sendo rastreada. - Adeus. Pendurou o telefone. Sua mão lhe tremia. Meu Deus, se estava voltando paranoica. Inclusive um Agente Federal lhe parecia suspeito. Em uma semana mais, estaria balbuciando sobre extraterrestres e tendo posto um gorro de papel de alumínio na cabeça.

Olhou ao céu para falar com Deus e deixou escapar um comprido e silencioso gemido de frustração. por que eu? Tudo o que sempre tinha querido era uma vida normal!

Comprou uma caixa de tintura para o cabelo e uma bolsa de viagem de náilon para seus escassos pertences. Logo encontrou um hotel de preço razoável na Sétima Avenida e se registrou com um nome falso, pagando à vista. Com um grande suspiro de alívio, encerrou-se em seu quarto. Tinha-o obtido. Escapou dos russos. Escapou de Roman, o Porco, e sua casa dos horrores. Não sabia o que a transtornava mais, o gosto de Roman pelas mulheres ou os caixões de seu porão. Yeech! Estremeceu-se. 

Esquece-o... pensa no futuro e em como sobreviver.

No banheiro, aplicou-se a tintura para o cabelo, depois se instalou na cama para esperar trinta minutos. Comeu pizza enquanto fazia tour através dos canais da TV. Quando apareceu um canal de notícias locais, deteve-se. Meu Deus, a Clínica Dental SoHo Sou-bright. Vidros quebrados cobriam a calçada que estava dividida com uma faixa amarela que isolava a cena do delito.

Subiu o volume. A locutora explicava como a clínica tinha sido destroçada a noite anterior. A polícia investigava os fatos em conexão com um homicídio nas proximidades.

Shanna ficou sem respiração quando a tela emitiu a imagem de uma jovem loira. Seu corpo tinha sido descoberto em um beco próximo à clínica. A causa oficial de sua morte era desconhecida no momento, mas a repórter havia ouvido rumores de uma ferida estranha. Duas espetadas no pescoço como a dentada de um animal. As pessoas dos arredores culpavam a um culto secreto de estudantes marginais que gostavam de fazer-se passar por vampiros. 

Vampiros? Shanna soprou. Tinha ouvido falar de sociedades clandestinas, crianças entediadas com nada melhor que fazer com seu tempo e dinheiro que beber sangue e alterar a propósito seus dentes para que parecessem presas de vampiro. Que horror. Nenhum dentista sério o faria.

Entretanto, sem querer, uma série de lembranças passaram a toda velocidade por sua mente. Uma presa de lobo na mão do Roman. Seu corpo aparentemente sem vida jazendo em sua cama. Um porão cheio de caixões.

Um calafrio lhe subiu pela coluna vertebral. Não, não eram coisas de vampiro. Ela estava muito traumatizada. Estava-se voltando paranoica. Isso era tudo. As pessoas só aparentavam ser vampiros.

E havia uma explicação racional para tudo isso. Ela tinha examinado o dente de Roman, e tinha um tamanho normal. Bom, tão somente um pouco mais afiado que o normal. Isso também tinha explicação. Era um rasgo genético incomum. Uma pessoa podia nascer com os dedos das mãos ou dos pés grudados sem ser uma sereia. 

E os caixões? Meu Deus. Que possível explicação podia haver para isso? Voltou ao banheiro para enxaguar o cabelo. O secou com uma toalha e se examinou no espelho. Loiro platinado, como Marilyn Monroe. A comparação não era demasiado reconfortante. Marilyn tinha morrido jovem. Shanna se olhou com súbita desilusão. Ela era muito parecida com a mulher que acabava de ver em televisão.

A mulher loira assassinada por um vampiro. 

— Eu não sou perito neste campo, senhor. - Laszlo retorceu um botão de sua nova e impoluta bata de laboratório.

— Não importa. - Roman se sentou em um banco do laboratório Romatech. - Além disso, como poderia me machucar? Já estou morto.

— Bom, não tecnicamente, senhor. Seu cérebro ainda está vivo.

Seu cérebro parecia mingau e ao Roman não importava admiti-lo. Desde que recebeu a notícia do desaparecimento da Shanna, mal podia seguir sua própria linha de pensamento. - Fez um bom trabalho cabeando ao VANNA para que funcionasse. Estou seguro de que arrumará isso comigo.

Laszlo agarrou um alicate, logo trocou de ideia e selecionou umas pinças. - Não estou muito seguro de como fazê-lo.

— Simplesmente arranque os malditos arames de minha boca.

— Sim, senhor. - Laszlo avançou para a boca aberta do Roman com as pinças. - Peço perdão adiantado por qualquer inconveniente.

— Unh. - Roman agradeceu o comentário.

— Agradeço sua confiança em mim. - Laszlo arrancou bruscamente os frouxos arames. – E me alegro de ter algo que fazer. Se não fosse assim, estaria pensando em … - Ele baixou a mão e franziu o cenho.

— Aaargh. - Roman tinha arames metidos na boca. Este não era o momento para que Laszlo se obcecasse com as ameaças de morte.

— OH, o sinto. - Laszlo reatou seu trabalho. - Ainda não recuperei meu carro. O deixamos na noite passada na clínica dental com o VANNA no porta-malas. Assim não tenho nada no que trabalhar esta noite.

Roman recordou o desafortunado resultado da Vampire Artificial Nutritional

Esse brinquedo lhe tinha provocado um intenso desejo de sangue. Ela recordaria a cada Vampi quão glorioso era morder. Odiava ter que lhe dizer ao Laszlo que seu projeto teria que ser descartado, especialmente quando o tipo estava atravessando um inferno. Talvez depois do congresso.

— Já está. - Laszlo tirou o último dos arames. - Terminei, senhor. Como se sente?

Roman passou sua língua pelos dentes. - Bem. Obrigado.

Agora, não teria que assistir ao congresso com arames em sua boca. E Shanna não poderia usar a desculpa da ponte para evitar lhe beijar. Não é que ele tivesse muitas esperanças de futuros beijos.

Jogou uma olhada ao relógio do laboratório. Três da madrugada. Havia estado chamando ao Connor cada trinta minutos para que lhe desse noticias, mas ninguém havia visto a Shanna. Ela tinha obtido um grande desaparecimento.

Roman sabia que ela era resistente e forte. E tinha seu crucifixo para protegê-la. Ainda assim, estava preocupado. Não podia concentrar-se no trabalho. Seu pacote da China tinha chegado, mas nem isso conseguia lhe distrair de sua crescente sensação de frustração e ansiedade.

— Posso fazer algo mais? - Laszlo havia tornado a dar puxões de seus botões.

— Você gostaria de me ajudar em meu atual projeto? - Roman recolheu uma pilha de papéis de seu escritório.

— Seria uma honra, senhor.

— Estou trabalhando em uma fórmula que nos possibilitaria permanecer acordados durante as horas diurnas. - Roman entregou os papéis ao Laszlo.

Seus olhos se abriram surpreendidos. – Fascinante. - Ele examinou os documentos.

Roman retornou a seu escritório e abriu o pacote. - Esta é a raiz de uma estranha planta que cresce em sudeste da China. Supõe-se que tem extraordinários efeitos energéticos. - Ele rebuscou entre uma massa de plástico de borbulhas e tirou uma raiz seca envolta.

— Posso vê-la? - Laszlo tratou de alcançar a planta seca.

— É obvio. - Uma semana antes, o projeto lhe tinha fascinado. Mas agora Roman tinha perdido interesse. Para que incomodar-se em permanecer acordado durante o dia se não podia compartilhar o tempo com a Shanna? Sangue de Deus, o ia afetado mais forte do que ele se precaveu. E agora que se foi, não havia nada que pudesse fazer.

Duas horas mais tarde, Roman retornou a seu palacete. Seus convidados da Europa seguramente teriam sido levados às habitações de convidados da terceira e quarta planta. Seu denominado harém tinha sido castigado por sua grosseria com o Shanna. Se escondiam em suas habitações do segundo piso.

Ele entrou em seu escritório e se encaminhou ao bar para tomar um lanche antes de deitar-se. Enquanto a garrafa se aquecia no microondas, perambulou até seu escritório. As lembranças da Shanna encheram sua mente. Via-a descansando sobre o canapé de veludo vermelho sangue. Via ambos beijando-se na porta.

Deteve-se bruscamente. Ali em seu escritório estava o crucifixo e a corrente de prata. - Shanna, não.

Ele tratou de alcançar a cruz, mas instantaneamente queimou sua carne.

— Merda! - Ele o deixou cair e examinou a pele queimada com a ponta do dedo. Justo o que necessitava... um doloroso aviso de que Deus lhe havia abandonado. Maldição. Lhe cicatrizaria de noite, mas o que seria de Shanna? Sem a cruz de prata, ela não tinha amparo frente aos vampiros russos.

Era por sua culpa. Ele deveria ter sido mais honesto. Agora, em sua cólera, ela havia rechaçado os que mais necessitava para sobreviver.

Roman apertou seus olhos e se concentrou. Ele tinha estado mentalmente conectado com ela só uma noite antes. E tinha sido uma conexão assombrosamente forte, do que devia. Possivelmente ficava algo.

Ele tratou de alcançá-la. Shanna! Shanna, onde está?

Sangue de Deus, ele se sentia tão só e impotente. 

Shanna gemeu em seu sonho, atormentada por um estranho sonho. Ela estava no trabalho, e Tommy na poltrona de reconhecimento, dizendo que tinha frio. Logo ele se transformou no Roman. Ele levantou a mão, a palma para cima. A presa de um lobo descansava em uma atoleiro de sangue.

Shanna se deu a volta. Não, sangue não.

Em seu sonho, ela recolheu seu instrumental e examinou a boca do Roman. Fixou-se no espelho dental. O que? O espelho mostrava uma poltrona vazia, mas Roman estava sentado nela. Repentinamente ele apanhou sua mão. Arrebatou-lhe o espelho dental e o lançou a bandeja. - Vem comigo.

Instantaneamente estavam de retorno no escritório do Roman. Ele a levava em seus braços e murmurou. - Confia em mim. - Shanna sentiu que se fundia.

Logo ele a beijou, beijos que não queria que se acabassem, beijos tão quentes que ela tirou a manta fora da cama a patadas. Conduziu-a para seu dormitório e abriu a porta. Dirigiu-se à cama de casal.

No meio do quarto estava um ataúde negro. Não. Shanna o olhou horrorizada. Roman lhe soltou a mão, lhe indicando com um gesto que avançasse. Ela retrocedeu até o escritório, mas o harém estava ali, rindo-se dela. Tinha um membro novo... a loira morta do telejornal. O sangue gotejava das duas espetadas em seu pescoço.

De um salto, Shanna se endireitou na cama, ofegando. OH, Deus, inclusive em seus sonhos ela era um caso perdido. Deixou cair a cabeça entre suas mãos e se esfregou as têmporas. 

Shanna! Shanna, onde está? 

— Roman?

Ela olhou ao redor do escuro quarto, meio que esperando que uma das escuras sombras se movesse para ela. No relógio na mesinha de noite brilhava a hora. As cinco e meia da madrugada. Acendeu o abajur.

Não havia ninguém. Inspirou profundamente. Menos mal. Roman não podia ajudá-la. Não podia confiar nele. Lágrimas de frustração ameaçaram derramando-se.

Meu deus, nunca havia se sentido tão só e indefesa. 

 Capítulo 14 

Shanna se escondeu no quarto do hotel a maior parte do dia seguinte, esperando até que fosse a hora de encontrar-se com o Bob na casa segura. Seus pensamentos ao final voltavam para o Roman. Como pôde estar tão equivocada a respeito dele?

Era um cientista brilhante e um homem muito bonito. Tinha-a resgatado sem preocupar-se por sua própria segurança. Tinha sido amável e generoso. E havia algo mais que tinha sentido dentro dele. Um enorme poço de remorso e arrependimento. Ela tinha entendido sua dor. Deus sabia que ela vivia com culpabilidade e remorso todos os dias de sua vida. Karen estava viva quando a encontrou ao principio, mas paralisada pelo medo, não tinha feito nada para ajudá-la.

Um instinto visceral lhe indicava que Roman sofria o mesmo tipo de tortura. Se havia sentido conectada a ele de um modo instintivo, elementar, como se suas almas soubessem como confortar uma à outra, mais do que poderia com nenhuma outra. Ele lhe havia dado um pouco de ilusão pelo futuro, e Deus a ajude, teria jurado que também ela lhe dava esperança. Havia se sentido tão bem com ele. 

Como podia ser um bastardo promíscuo com um harém? Sua solidão e seu medo haviam turvado suas percepções para que ela já não interpretasse às pessoas corretamente? Tinha projetado em certa forma seus sentimentos de culpabilidade e desespero nele, lhe fazendo parecer completamente diferente de sua forma de ser autentica? Quem era Roman Draganesti realmente?

Tinha estado tão segura a respeito dele. Tinha pensado que ele era o homem perfeito. Havia acreditado que era um homem do qual poderia apaixonar-se. Uma lágrima escorreu por sua bochecha. Para ser honesta, já tinha começado a apaixonar-se por ele. Por isso lhe tinha doído tanto descobrir seu harém.

Pela tarde, ela visitou o cyber-cafe do hotel e fez uma busca. Não encontrou nada do Roman, mas a Web de Indústrias Romatech se abriu, incluíndo a foto de umas instalações perto do White Plains, Nova Iorque. Viam-se preciosas, rodeadas de cuidados jardins. Imprimiu a página e a colocou em sua bolsa. Por que? Ela não queria voltar a lhe ver. Ele era um porco promiscuo. Não era verdade? Se virou. Dava o mesmo o que fora, estava-a voltando louca. E tinha assuntos mais importantes pelos que preocupar se. Como permanecer viva.

Às sete e quarenta e cinco da noite, estava pronta para sair para a casa segura. As roupas que Radinka tinha comprado não foram desenhadas para confundir-se na escuridão. Com suas calças rosa chiclete, sua camiseta de suspensórios, e uma camisa grande de algodão a quadriculada de laranjas fosforescentes e rosas, a podia divisar a uma milha de distância. OH bom. Pensaria que era um disfarce. Ninguém esperaria que ela parecesse uma versão rosa chiclete da Marilyn Monroe. 

Recolheu seus pertences e pegou o elevador para descer ao vestíbulo. Esperou uns minutos na parada de táxi diante do hotel. O sol se pôs, mas a cidade todavia brilhava com luz, o suficientemente iluminada como para que Shanna divisasse SUV negro estacionado em frente. Ficou sem fôlego. Uma coincidência, isso era tudo. Havia centenas do SUVs negros na cidade de Nova Iorque.

O seguinte táxi foi para ela. Entrou nele e imediatamente lhe assaltou o aroma de pastrami quente. Inclinou-se para frente para dar ao condutor a direção e observou um sanduíche meio comido, descansando sobre uma parte de papel de alumínio enrugado no assento dianteiro. O táxi arrancou dando uma guinada, a fazendo cair para trás.

— New Rochelle? - O condutor perguntou enquanto guiava pela avenida, dirigindo-se ao norte para Central Park.

Shanna olhou para trás. O SUV arrancava da calçada. OH, genial. Seu táxi girou a direita. Ela respirou profundamente, esperou, logo olhou para trás. O SUV estava girando. Maldição!

Ela se inclinou para o condutor do táxi. - Vê o SUV negro detrás de nos? Nos está seguindo.

O condutor olhou pelo espelho retrovisor. - Não, não é nada.

Ela não pôde reconhecer o acento, mas sua tez parecia africana ou talvez caribenha. Ela jogou uma olhada a seu cartão de identificação. - Oringo, digo-o a sério. Vire aqui e olhe você mesmo.

Ele olhou sobre o ombros. - Se você quiser. - Ele girou à esquerda na Sexta, logo deu uma grande sorriso. - Vê? Nenhum SUV negro. 

O SUV girou na Sexta.

O sorriso do Oringo se desvaneceu. - Está em apuros, senhorita?

— Posso está-lo se me apanham. Pode despistá-los.

— Como nos filmes quer dizer?

— Sim, exatamente.

— Estamos em um filme? - Oringo olhou a seu redor como se esperasse ver câmeras colocadas na calçada.

— Não, mas lhe posso dar um mais de cinqüenta se os perder. - Shanna mentalmente contou seu dinheiro em espécie. Maldição, quando o trajeto terminasse, estaria quase pelada.

— Temos um trato. - Oringo pisou de repente no acelerador e passou zumbindo através de dois sulcos para fazer um giro à direita.

Shanna caiu para trás contra o assento. Olhou em busca do cinto de segurança, ia ser um trajeto infernal. 

— Ah, maldita seja! Estão ainda detrás de nós. - Oringo deu uma inclinação brusca girando à direita. - Agora foram rumo ao sul, em direção contrária. Em que tipo de problemas está envolvida?

— É uma longa história.

— Ah. - Oringo atravessou um estacionamento e se meteu em uma rua sem reduzir a velocidade. - Sei onde pode conseguir um bom Rolex. Ou uma bolsa da Prada. Realmente barato. Parecem autênticos. 

— O agradeço, mas realmente não tenho tempo de ir às compras agora mesmo. - Shanna se sobressaltou quando o táxi se saltou um semáforo em vermelho e evitou por muito pouco ser golpeado por um caminhão de entregas.

— Muito perto. - Oringo sorriu abertamente para ela através do espelho retrovisor. - Você parece um bom paciente.

— Obrigado. - Shanna olhou detrás deles. O SUV negro estava ainda ali, embora tinha sido detido momentaneamente pela luz vermelha. Ela jogou um olhar ao relogio. Eram as oito e quinze. Chegaria tarde a casa segura.

Se é que alguma vez chegasse. 

Roman chegou ao Romatech às oito e vinte. O Baile Inaugural de Ornamento estava previsto que começasse pontualmente às nove. Ele perambulou pelo salão de baile. Um enxame de globos revoava com o passar do teto como uma colônia de morcegos negros e albinos. Gemeu por dentro. Por que seus convidados adoravam esta macabra atmosfera? Ele certamente não se sentia com vontades de festa quando todos ali lhe recordavam que estava morto.

As mesas estavam cobertas de toalhas negras, e ainda por cima cruzados diagonalmente toalhas brancas quadradas. Floreiros negros cheios de fúnebres lírios brancos colocados aos extremos de cada mesa. O centro de cada mesa estava vazio por agora. Esse espaço estava reservado para as esculturas de gelo.

Detrás de cada uma das três mesas havia um caixão negro. Sem cetim no interior. De feito, eram enormes arcas de gelo. Aninhadas entre os cubos de gelo estavam as garrafas dos novos sabores que lançava ao mercado esta noite... Sangue Borbulhante e Sangue Light.

Uma pequena plataforma tinha sido levantada um lado da habitação, diante das vidraças que davam ao jardim. A banda estava já ali, instalando sua equipe.

As portas duplas repentinamente se balançaram abrindo-se. Uns trabalhadores sustentavam as portas enquanto outros entravam rodando as esculturas de gelo. Uma rajada de atividade zumbia ao redor das esculturas. Todo mundo estava entusiasmado.

Roman nunca tinha estado mais deprimido. Seu smoking era incômodo. A capa... ridícula. E não tinha tido notícias a respeito da Shanna. Ela tinha desaparecido, deixando morrer de preocupação e murchando seu cansado e velho coração pela perda. Tinha pedido ao Connor que vigiasse esta noite a casa do Petrovsky. Eles esteve de acordo, inclusive embora significasse que se perderia o Baile Inaugural. Ao menos, até onde Roman podia saber, os russos tampouco tinham encontrado a Shanna.

Radinka caminhou a grandes passos para ele, sua cara ruborizada. - Não se vê maravilhoso? Vai ser a melhor festa que tenha organizado alguma vez. 

Ele se encolheu de ombros. – Suponho. - Precaveu-se do brilho de advertência nos olhos da Radinka. - Vê-se genial. Fez um trabalho maravilhoso.

Ela soprou. - Sei quando esta sendo condescendentes. Sua gravata está torcida. - Ela estendeu a mão para cima para ajustar o nó.

— É difícil prescindindo de um espelho. Além disso, não havia código de vestir no monastério.

Radinka fez uma pausa. - Então é certo? Foi monge?

— Não muito bom. Quebrei a maior parte de meus votos. - Todos menos um.

Ela fez um som depreciativo quando terminou com sua gravata borboleta. - Você é todavia um bom homem. Por sempre estarei em dívida.

— Nenhum arrependimento? - Roman perguntou brandamente.

Seus olhos se encheram de lágrimas. - Não. Nunca. Ele teria morrido se você não … 

Tivesse transformado a seu filho em um demônio? Roman duvidava que ela queria ouvir essas arrudas palavras.

Radinka retrocedeu um passo e piscou para esclarecer os olhos. - Não me faça me pôr sentimentaloide. Tenho muito trabalho que fazer.

Roman assentiu com a cabeça. - Ainda não a encontramos.

— Shanna? Não se preocupe. Ela retornará. Deve fazê-lo. Está em seu futuro. - Radinkale tocou a testa. - Vi-o.

Roman suspirou. - Queria acreditá-la. De verdade, mas perdi a fé faz muitos anos.

— E recorreu à ciência?

— Sim. É confiável. Dá-me respostas. - E não me abandonou como Deus. Ou traiu como Eliza. Ou fugiu como Shanna. 

Radinka negou com a cabeça, lhe olhando tristemente. - Para ser um homem tão velho, tem muito que aprender. - Ela franziu os lábios. - Dá-se conta, verdade, de que para ter um futuro com a Shanna, terá que desfazer-se de seu harém.

— Shanna se foi. O assunto está sujeito a discussão.

Radinka entrecerrou os olhos. - Por que o conserva? Até onde posso saber, não dá atenção a elas.

— E se supõe que você deva ignorar minha vida pessoal, recorda?

— Como posso fazê-lo quando é tão deprimente?

Roman inspirou profundamente. Uma das esculturas de gelo estava em seu lugar. Sangue de Deus, era o duende mais horroroso que alguma vez tinha visto. - O Senhor de uma Assembleia deve ter um harém. É uma antiga tradição. O harém é um símbolo de seu poder e de seu prestigio.

Radinka lhe olhou pondo os olhos em branco, pouco impressionada.

— É uma coisa de vampiros, não?

Ela se cruzou de braços. - Nesse caso, espero que meu filho nunca se converta em Senhor de uma Assembleia.

— Não têm nenhum outro lugar onde ir. Cresceram em tempos em que não se esperava que as mulheres trabalhassem. Não têm habilidades.

— Têm aptidão como parasitas.

Roman elevou uma sobrancelha. - Elas necessitavam um lugar para viver e sangue para beber. E eu necessitava a aparência de um harém. Em conjunto, o acerto há funcionado bastante bem.

— É só por aparência então? Não teve sexo com elas ?

Roman desviou o peso de um pé a outro. Estendeu a mão para afrouxar o nó que lhe estava estrangulando.

— Não a danifique! - Radinka lhe deu um golpe na mão. Olhou-lhe enfurecida. - Não me estranha que Shanna esteja tão zangada com você.

— Não significam nada para mim.

— E isso serve de desculpa? - Radinka soprou. - Homens. Inclusive como vampiros, são todos iguais.

Ela jogou uma olhada para um lado. - Falando de homens vampiros, chegaram. E tenho que voltar para trabalho. - Ela se foi para uma das mesas.

— Radinka. - Ela voltou o olhar quando ele a chamou. - Obrigado. Você realmente se há superado.

Ela sorriu ironicamente. - Não está mal para uma mortal?

— A melhor. - Ele esperava que ela se desse conta de que não estava sendo condescendente. 

Ele esperou enquanto o homem se aproximava. Jean Luc, Gregori, e Laszlo estavam em frente. Cobrindo a retaguarda Angus e seus Highlanders.

Angus MacKay era um homem enorme, um guerreiro que se suavizou só ligeiramente através dos séculos. Vestido com o traje de etiqueta Highland, uma jaqueta negra sobre uma camisa branca com séries no pescoço e as mangas. Por causa do baile em branco e negro, os Highlanders levavam postas saias escocesas exibindo as cores brancas e negras do clã Scott ou o cinza do clã Douglas. Suas faltriqueiras eram feitas de pele de rato preto. Com um movimento da cabeça, Angus dispersou a seus Highlanders. Desdobraram-se para levar a cabo uma comprovação da segurança do edifício.

Em um intento de parecer um pouco civilizado, Angus tinha recolhido o cabelo castanho escuro que lhe chegava até os ombros em um acréscimo com uma tira de couro negro. Uma adaga negra de mão era apenas visível em um de suas negros meias três-quartos até a joelho. Angus nunca ia a nenhuma parte sem uma arma. Na verdade, Roman imaginou que seu velho amigo provavelmente tivesse escondido um claymore
 de reserva em um dos vasos de barro da entrada.

Jean Luc era tão oposto, que era quase ridículo vê-los um ao lado do outro. Jean Luc Echarpe tinha feito da sofisticação uma arte. Era algo mais que o Grande senhor da Assembleia da Europa ocidental. Era um desenhista de moda de renome mundial. Ao principio, Jean Luc se centrou nos trajes de noite, já que ele e seus adeptos só estavam ativos durante a noite. Mas quando as estrelas de cinema haviam iniciado a ficar com seus desenhos, seu negócio tinha crescido vertiginosamente. Agora era o último grito em moda de roupa de dia com sua linha do Chique Gothique.

Jean Luc vestia um smoking negro com uma capa negra bordeada em seda gris. Levava um fortificação negro que não necessitava. Era o vampiro mais ágil que Roman havia conhecido. Alto, poderia subir correndo a fachada de um edifício sem pestanejar. Seu cabelo negro encaracolado o levava com um look despenteado, e seus olhos azuis centelhavam desafiando a qualquer um que não estivesse de acordo com seu estilo.

Jean Luc poderia parecer um mequetrefe, mas Roman o conhecia melhor. O francês podia voltar-se mortífero em menos de um segundo.

Roman inclinou a cabeça ante seus amigos. - Vamos a meu escritório?

— Sim. - Angus respondeu pelo grupo. - Gregori me disse que esta noite você tem algumas bebidas novas para nós. 

— Sim. São o último de minha linha do Fusion Cuisine. - Roman escoltou ao homem desde o vestíbulo para seu escritório. - A primeira, Sangue Borbulhante, é uma combinação sangue e champanha. Será lançada como a bebida preferida para esses momentos especiais de um vampiro.

— Formidável, mon ami. - Jean Luc sorriu. - Senti saudades profundamente do sabor de champán.

— Bem, temo que ainda segue sabendo mais a sangue. - Roman continuou. - Mas as borbulhas estão aí. E o conteúdo alcoólico. Pode conseguir uma definitiva subida depois de umas poucas taças. 

— Posso avalizá-lo. - Acrescentou Gregori. - Ofereci-me como coelhinho de laboratório e bebi um montão. Excelente produto. Pelo menos isso acredito. - Sorriu abertamente. – Não recordo muito a respeito dessa noite.

Laszlo brincava com um botão de seu traje alugado. - Levamo-lhe de carro em uma cadeira do escritório.

O homem riu entre dentes. Laszlo se ruborizou. Roman suspeitava que o químico estavas nervoso de estar na companhia dos Senhores das três Assembleias principais. Mas ao fim e ao cabo, Laszlo sempre parecia nervoso.

— Recebeu o uísque que lhe enviei? - Perguntou Angus.

— Sim. - Roman deu uma palmada no ombro a seu velho amigo. - Sua bebida de fusão de whisky e sangue é a seguinte de nossa lista.

— Och, bem. - Disse Angus.

— Provei o Chocoblood. - Jean Luc franziu seu nariz. - É muito doce para meu gosto, mas as senhoras o adoram.

— Adoram-no em excesso. - Roman abriu a porta de seu escritório. - Por isso inventei a segunda bebida que introduziremos esta noite. O Sangue Light.

— Uma bebida de dieta? - Jean Luc entrou no escritório.

— Sim. - Roman ficou na porta até que todos os homens entraram. – Recebi demasiadas queixa das mulheres de minha Assembleia. Estavam engordando e me faziam responsável.

— Umph. - Angus tomou assento diante do escritório do Roman. - Eu também tenho tido um surto de queixa entre minhas mulheres, mas isso não as impediu de continuar querendo o produto. 

— Adoram. - Gregori estava sentado em um canto do escritório do Roman. - As vendas se triplicaram no quarto minguante. 

— Com um pouco de sorte, o Sangue Light acabará com os problemas de peso. É baixo colesterol e também tem um conteúdo extremamente baixo de glicose. – Quando Roman viu o Laszlo rondando pela porta, colocou uma mão sobre o ombro do químico. - Laszlo é meu químico mais qualificado. Ontem à noite recebeu uma ameaça de morte.

Laszlo estudou seus Leafers negros cheios de arranhões, e o retorcido botão de seu traje alugado.

Angus se removeu na poltrona, sua expressão sombria enquanto examinava ao Laszlo. - Quem ameaçaria a este homem?

— Acreditam que foi Ivan Petrovsky. - Roman fechou a porta, logo atravessou o quarto de seu escritório.

— Och. - Angus franziu o cenho. - O Senhor da Assembleia Russa aqui no América. Segundo os informes de meus serviços de inteligência, trabalha como capanga. Mas quem pagaria por matar a seu pequeno químico?

— Os Malcontents matariam a qualquer um que tenha ajudado na fabricação do sangue sintético. - Disse Jean Luc.

— Sim, é certo. - Angus esteve de acordo. - Então, é isso?

Roman se sentou detrás de seu escritório. - Não ouvimos falar deles desde o passado outubro, quando deixaram seu pequeno presente de Halloween em minha porta principal. 

— Quer dizer os explosivos? - Jean Luc se virou para o escocês. - Você é experto. Quem acredita que é o líder dos Únicos Verdadeiros?

— Reduzimo-lo a três suspeitos. - Angus afrouxou o colar de cordão que levava ao redor do pescoço. - Pensava que o debateríamos durante o congresso. Alguma medida se deve tomar com eles. 

— Estou de acordo. - Jean Luc golpeou ligeiramente sua bengala contra o chão como para acentuar seu desgosto. Tinha motivos para sentir-se aborrecido. Os Malcontents também tinham tentado mata-lo.

Roman se agarrou ao escritório. - Se não tiver ao Ivan Petrovsky na lista de suspeitos, deveria acrescentá-lo. 

— Já encabeça a lista. - Disse Angus. - Por que ele ameaçou a seu químico? Você seria um alvo mais provável.

— Estou seguro de que ele encontrará a forma de falar comigo logo que se perceba de que sou responsável por esta última situação.

Angus entrecerrou os olhos. - Lhes explique.

Roman se removeu na poltrona. - É uma longa história. 

— Sempre o são. - Jean Luc lhe dirigiu um sorriso cúmplice. - E sempre envolvem uma mulher, n'est-ce pas?

— Neste caso, sim. - Roman inspirou profundamente. - Seu nome é Shanna Whelan. Ela é o último alvo de Ivan Petrovsky. A máfia russa a quer morta, e Ivan está trabalhando para eles. 

—Você deu seu amparo a essa mulher? - Perguntou Angus.

— É obvio. - Jean Luc se encolheu de ombros. - Se ela formar parte de vossa Assembleia, é seu dever protegê-la. 

— Laszlo participou de sua fuga. - Explicou Gregori. - Por isso Petrovsky quer lhe matar. 

Com um gemido, Laszlo se concentrou em recolher um botão caído no chão.

— Então você deve proteger à dama e ao químico. - Angus tamborilou com os dedos nos braços de sua poltrona. - É uma situação difícil, certamente, mas que você não pode evitar. Nossa responsabilidade mais sagrada como Senhores de Assembleia é a de proteger a nossos seguidores. 

Roman tragou saliva. A merda estava a ponto de salpicar. - Ela não forma parte de minha Assembleia. 

Angus e Jean Luc cravaram os olhos nele uns cinco segundos.

— Ela é mortal.

Jean Luc piscou. Os nódulos do Angus ficaram brancos enquanto agarrava os braços de sua poltrona. Intercambiaram olhadas cautelosas.

Finalmente, Angus pigarreou. - Você esta interferindo no assassinato de uma mortal?

— Sim. Dei-lhe asilo. Pensei que estava justificado já que estava sendo perseguida por um dos nossos. 

Jean Luc colocou ambas as mãos no pomo de ouro de sua bengala e se inclinou adiante. - Não é próprio de você envolver-se com o mundo mortal. Especialmente quando poderia pôr em perigo a sua Assembleia. 

— Eu... necessitei dos serviços dela um tempo.

Jean Luc se encolheu de ombros. - Todos nós temos necessidades de vez em quando. Mas temos um dito na França: “ de noite, todos os gatos são pardos”. Porquê correr tanto risco por uma mortal?

— É difícil de explicar. Ela … ela é especial.

Angus golpeou um punho contra sua poltrona. - Não há nada mais importante que proteger o segredo de nossa existência dos mortais. Espero que você não tenha posto a garota desconfiada.

— Mantive-a tão ignorante como foi possível. - Disse Roman suspirando. - Infelizmente, meu… harém não pôde manter a boca fechada.

O cenho franzido de Angus era intimidador. - Quanto sabe?

— Meu nome, meu negócio. Onde vivo e que mantenho a um grupo de mulheres. Ela não tem nem ideia de que somos vampiros. - Até agora. Roman sabia que ela era o suficientemente inteligente para deduzir a verdade. 

Angus soprou. - Espero que a moça valha a pena. Se Petrovsky souber que você a têm escondida, isso...

— Sabe. - Anunciou Gregori. 

— Merde. - Murmurou Jean Luc.

Angus fez uma careta. - Foi convidado ao Baile?

— Sim. - Roman cruzou os braços sobre o escritório e se inclinou para frente. - Os convites foram enviados antes de que surgisse este problema. Convido Petrovsky todos os anos como um gesto de boa vontade, mas faz dezoito anos que não assiste. 

— Desde a introdução do sangue sintético. Acrescentou Jean Luc. - Recordo sua reação. Estava furioso. Negou-se a provar o produto e partiu furioso do edifício, gritando maldições e ameaças para todos aqueles que traíssem sua ideologia. 

Enquanto Jean Luc falava, Angus se desabotoou a jaqueta e extraiu uma pistola de sua capa. Inspecionou-a para assegurar-se que estava completamente carregada. - Estou preparado para esse bastardo. Balas de prata. 

Roman se sobressaltou. - Tenta não disparar a alguém de minha Assembléia, Angus. 

O escocês levantou uma sobrancelha. - Com certeza ele virá. Depois de tudo, sabe que você tem à garota. Ela está no Romatech?

— Já não. Escapou.

— O que? - Angus ficou rapidamente em pé. - Estão vocês dizendo que ela escapou quando meus Highlanders estavam de serviço?

Roman intercambiou um olhar com o Gregori. - Bom, sim. Fez-o. 

Jean Luc riu entre dentes. - Ela é especial, n'est-ce pas? 

Com uma maldição resmungada, Angus voltou a guardar a pistola em sua capa. Passeou de cima abaixo pelo escritório. - Não posso acreditá-lo. Uma pequena mulher mortal sendo mais ardilosa que meus Highlanders? Quem estava responsável nesse momento? Esfolarei vivo a esse bastardo. 

— Connor estava a cargo. - Respondeu Roman. - Mas ela foi o suficientemente esperta para lhe evitar. Escolheu a um guarda que não a conhecia. Usou um disfarce e fingiu ter chegado com a Simone. Pelo visto, seu acento francês é muito convincente. 

— Cada vez eu lhe gosto mais. Disse Jean Luc.

Angus grunhiu e continuou passeando.

Soou o telefone móvel do Gregori. - Atenderei-o fora. - Saiu pela porta. 

Falando da Simone... - Roman olhou ao Jean Luc. - Por quê a permitiu vir tão cedo? Só me deu problemas. 

O francês se encolheu de ombros. - Aí têm a resposta, mon ami. Ela é um problema. Necessitava um descanso. 

— Destroçou um cabaré a noite que chegou. Ontem à noite ameaçou assassinar a umas quantas de minhas… mulheres.

— É obvio. O ciúmes. Enlouquecem às mulheres. - Jean Luc colocou sua bengala cruzada sobre seu colo. - Felizmente, Simone não está em meu harém. Foi duro ser seu empregador. Se fosse seu Senhor, me suicidaria. Já tenho suficientes problemas com meu harém tal e como está. 

Angus seguia passeando-se o de um lado a outro, olhando carrancudo para o chão. - Estou pensando em me desfazer do meu. Queixou-se ele. Lentamente, precaveu-se de que os demais cravavam os olhos nele. Deteve-se e endireitou seus largos ombros. - Não é que não desfrute com elas. Maldição, gozo com elas a todas as horas. As moças não podem manter suas mãos afastadas de mim.

— Ah. Moi, assim. - Jean Luc assentiu com a cabeça e olhou ao Roman.

— Eu, também. - Roman repetiu as palavras em inglês. Perguntou-se se os outros também mentiam.

Angus se arranhou o queixo. - Resulta duro manter satisfeitas a tantas garotas. Pensam que deveria as entreter todas as noites. Não compreendem que tenho um negocio que dirigir.

— Oui, exactemente. - Murmurou Jean Luc. - Às vezes me pergunto se estou sendo egoísta, mantendo tantas belas mulheres para mim sozinho. Há muitos vampiros só nesse mundo.

Sangue de Deus. Roman não podia acreditá-lo. Os Senhores das outras Assmbleias estavam tão fartos como ele de manter um harém. Talvez Radinka estivesse certa, e era o momento de abandonar essa velha tradição. Depois de tudo, ele havia convencido à maioria dos vampiros do mundo para que abandonassem os mordiscos pela garrafa.

Gregori voltou sigilosamente dentro, metendo o telefone móvel no bolso. - Era Connor. Petrovsky e uns quantos de seus seguidores se puseram em marcha. Se dirigem ao norte de New Rochelle. Connor lhes segue. 

— Algum sinal da Shanna? - perguntou Roman.

— Não, mas eles estão vestidos a rigor. Branco e negro. - Gregori dirigiu a Laszlo um olhar preocupado.

Sangue de Deus, pensou Roman. Vinham ao Baile.

— O que faço? - perguntou Laszlo, seus olhos muito abertos. - Não posso ficar aqui.

— Não lhe assuste, moço. - Angus partiu para o Laszlo e lhe agarrou pelos ombros. - Não deixarei que lhes machuquem. Meus homens estão em alerta vermelho.

Roman observou como Angus tirava a pistola. Jean Luc retorceu o pomo de seu bastão e extraiu uma adaga larga e afiada. Maldição. Ia ser um Baile ou um banho sangue?

Repentinamente a porta se abriu e Angus apontou com a pistola ao homem que entrava.

Ian piscou. - Cacete. Não é exatamente a boa-vinda que esperava. 

Angus riu e se deslizou a pistola de volta a sua pistolera. - Ian, velho amigo. Como está?

— Muito bem. - Ian intercambiou palmadas no ombro com seu chefe. - Acabo de chegar de Washington.

— Bem, retornou bem a tempo. Ivan Petrovsky está a caminho. Podemos ter problemas.

Ian fez uma careta. - Temos bastante mais problemas que isso. - Olhou ao Roman. – Foi um acerto ir ao Langley. Ao menos agora conhecemos o perigo. 

— O que esta dizendo, homem? - perguntou Angus. 

— Fiz algumas averiguações sobre o pai da Dra. Whelan. - esclareceu Ian.

Roman permaneceu quieto.- É da CIA?

— Sim. - Ian inclinou a cabeça. - Seu último destino a Rússia, mas faz três meses foi trazido de volta a Washington para dirigir um novo programa. Os arquivos estavam espertamente encriptados, porém pude acessar a maior parte deles. 

— Continue. - urgiu Roman. 

— Ele se encarrega de uma operação chamada Estacada.

Angus se encolheu de ombros. - Esse é o nome coloquial das forças da lei.

— Não nesse sentido. - Ian franziu o cenho. - Usam um logotipo junto no nome. Uma estaca de madeira atravessando um morcego. 

— Cacete. - murmurou Angus.

— Sim. Estão recolhendo uma lista de alvos a exterminar. Petrovsky e alguns de seus capangas estão nela. - Ian olhou ao Roman tristemente. - Vocês também estão na lista.

Roman agarrou ar. - Está dizendo que todos os da lista são vampiros?

— Sim. - Ian fez uma careta. - Estou seguro de que você sabe o que isso significa. 

Roman se sentou bruscamente na poltrona. Sangue de Deus, era terrível. Sua voz saiu como um sussurro. - Conhecem nossa existência.

 Capítulo 15 

Ivan Petrovsky comprovou a direção que Katya lhe tinha dado. - É aqui, Vlad. Park.

Vladimir localizou uma praça de estacionamento não longe da casa segura no New Rochelle. A ambos os lados da rua fracamente iluminada estavam alinhadas altas, estreitas casas com marcos de madeira. Os alpendres talheres davam a diminutos metros dianteiros. Na maior parte das casas brilhavam luzes pelas ventanas, porém a casa segura estava escura.

Não havia vampiro fêmea que Ivan respeitasse mais que a Katya, e outra vez, ela havia provado que valia seu peso em ouro. Membro de toda a vida de sua assembleia russa, Katya era tão cruel como ele. Ela sozinha localizou e seduziu a agente de USA atribuído a Shanna Whelan. Com o agente completamente sob seu controle, Katya facilmente tinha posto a armadilha.

Ivan ordenou ao Vlad que ficasse no carro, logo se foi se zumbindo até a casa segura com velocidade vampírica. Ele se deteve na porta traseira e esperou a que Alek e uma garota de seu harém, Galina, alcançassem-lhe. Deslizaram-se dentro da casa, sua visão superior lhes permitia ver na escuridão. Moveram-se através da cozinha e ao comprido de um estreito vestíbulo. Na sala de estar, Ivan encontrou a Katya e a seu agente de USA no sofá. Ela estava montada escarranchada em seu colo, a saia enrugada em cima de seus quadris.

— Passando-lhe isso bem? - perguntou Ivan.

Katya se encolheu de ombros. - Estava aborrecida. Tinha que fazer algo. 

— Posso revezar? - Galina se sentou ao lado do agente. Seus olhos estavam vítreos. O sangue gotejava das espetadas em seu pescoço.

Ivan moveu uma mão diante da cara do homem da lei. Nenhuma reação. Esteve tentado de lhe colar uma placa na frente. “Aluga-se”. - Então, onde está a garota Whelan?

Katya se escapou fora do colo do agente e ficou em pé. A prega de sua saia negra caiu roçando a ponta de suas sandálias negras. - Você gosta? – Ela adotou uma postura, desenhada para ressaltar a fatia que subia por um lado de sua blusa até um nó em seu quadril. Com esta saia, era óbvio que Katya não levava calcinha. Sua blusa sem mangas branca atada a sua cintura, exibindo muito de seus peitos.

— Eu gosto. Muitíssimo. Mas onde está a garota Whelan? - Ivan jogou uma olhada a seu relógio de pulso. Eram vinte para as nove. Tinham que ir-se em dez minutos. So lhes levaria uns poucos minutos matar a Shanna Whelan, mas ele estava resolvido a jogar com ela primeiro.

Katya dirigiu ao primeiro-tenente do Ivan um olhar compassivo. - Pobre Alek. Sempre vendo ao chefe com suas mulheres, mas sem saboreá-las por si mesmo. - Ela escorregou a mão por debaixo sua saia e perfilou o contorno de seu traseiro nu.

Alek partiu dando meia volta, seus punhos apertados com força.

— Basta, Katya. - Por que estava ela tratando de causar problemas entre o Alek e ele? Era difícil encontrar bons ajudantes atualmente - vampiros fortes e masculinos que seguissem suas ordens, mas que deixassem em paz a seu harém. Através dos anos, Ivan tinha executado a muitos vampiros por atar-se com suas mulheres. Não podia permitir se o luxo perder mais.

Dirigiu um gesto para o agente zumbi. - Suponho que tem à garota Whelan num estado similar? Onde está? No piso de cima?

Katya deu um passo para trás, com um olhar de cautela em seus olhos. - Ela ainda não chegou.

— O que? - Ivan avançou para ela.

Katya se acovardou, claramente esperando ser esbofeteada.

Ivan fechou sua mão em um punho. A tensão se enrolou em seu pescoço, a pressão acumulando até voltar-se insuportável. Quando estalou suas vértebras, fez um pop distinto. Katya empalideceu. Talvez temia que ele fizesse o mesmo com seu bonito pescoço.

Ela inclinou a cabeça. - Estou desolada por ter te decepcionado, meu Senhor. – Ela retornou a tradicional formula de cortesia.

— Disse-me que a garota Whelan estaria aqui às oito e trinta. Que passou?

— Não sei. Bob lhe disse que viesse aqui, e ela esteve de acordo.

Ivan apertou os dentes. – E ainda não chegou.

— Não, meu senhor.

— Tratou de ficar em contato com ele?

— Não.

— Tinha a intenção de me alimentar dela antes do maldito baile. - Ivan passeou pelo quarto. Seu plano era brilhante. Não só se faria com um quarto de milhão de dólares, como também, teria o prazer de ver sofrer Roman Draganesti. Primeiro deixaria seca a garota Whelan , depois iria ao baile do Draganesti e lançaria o corpo da garota morta a seus pés. Enquanto Draganesti e seus débeis colegas se deixavam levar pelo pânico, Alek e Vladimir se escapuliriam para executar o grande final da noite. Era perfeito. Deveria ter sido perfeito. Onde diabos estava a garota? Odiava que sua comida se atrasasse.

— Estupida cadela! - Ivan moveu o pescoço para um lado.

Katya se sobressaltou. - Ela poderia vir. Pode haver-se atrasado.

— Não posso esperar toda a noite a que apareça. Temos que ir a esse baile. É nossa única oportunidade de entrar no Romatech sem que esses Highlanders nos detenham. - Ivan se aproximou de uma parede e a atrevesou com o punho. - Agora terei que ir a esse maldito baile faminto. E não haverá nada digno para comer ali.

— Eu também tenho fome. - Galina se mordeu o lábio inferior. Anteriormente prostituta na Ukrania, a sexy ruiva sabia quando fazer beicinho.

Ainda ficou muito sangue no Bob. - ofereceu Katya. - Só tomei um aperitivo.

— Mmm. Rico. - Galina se montou escarranchada sobre ele, lambendo-os lábios.

Ivan jogou uma olhada a seu relógio. - Temos cinco minutos. - Ele observou como Galina fundia suas presas no pescoço do agente. - Deixa algo para mim. - O homem havia sobrevivido para ser útil.

Gregori comprovou seu relógio. - Quase as nove em ponto. Deveríamos nos aproximar ao salão de baile.

Roman se levantou da cadeira de detrás de seu escritório. Ele temia o baile. Como podia estar em festa enquanto Shanna corria perigo? Só pensar em beber Sangue Burbulhante lhe revolvia estômago. E essas últimas notícias... o pai da Shanna, líder do grupo que queria lhe matar.

Sangue de Deus. Estava a história condenada a repetir-se? Era muito parecida a derrota que tinha experimentado em Londres em 1862. Ele tinha conhecido a uma bela jovem chamada Eliza. Quando seu pai descobriu o segredo do Roman, exigiu que Roman deixasse o país. Roman esteve de acordo, mas esperou que Eliza entendesse seu dilema e fugisse com ele a América. Assim confiou nela. A seguinte noite, despertou em seu ataúde aberto e uma estaca de madeira descansando sobre seu peito. Foi a confrontar ao pai, mas descobriu que foi Eliza a que tinha deixado a estaca. Seu pai a tinha detido quando foi matar- lhe por medo de que outras criaturas demoníacas tomassem vingança sobre sua família. Enojado por todo o assunto, Roman lhes apagou a memória. Pena que ele não pudesse apagar a sua. 

Começou uma nova vida na América, mas a amarga aventura amorosa o atormentou. Nunca, jurou, arriscaria-se a envolver-se com uma mulher mortal. E entretanto Shanna havia entrado em sua vida e encheu as escuras curvas de seu coração de esperança. Como reagiria se descobrisse a verdade? Ela, também, trataria de matar-lhe enquanto ele jazia dormindo? Ou simplesmente esperaria que seu pai fizesse o trabalho?

Como tinha descoberto a CIA a verdade a respeito dos vampiros? Algum tonto deve ter realizado algum truque de vampiros diante de mortais sem limpar sua memória depois. De qualquer forma que tivesse ocorrido, constituía um sério problema. Angus, Jean Luc e ele passariam a maior parte da cúpula decidindo como manejar o assunto.

Roman caminhou para o salão de baile, acompanhado pelo homem que havia estado em seu escritório. - Ian, que averiguou sobre o projeto Estacar? Quantos agentes formam a equipe?

— Cinco, incluindo o pai da Shanna.

— Só Cinco? - perguntou Angus. - Não é muito mau. Têm vocês seus nomes? Talvez possamos apanhá-los antes.

Roman se sobressaltou. Matar ao pai da Shanna? Sem dúvida aumentaria suas possibilidades de ter um romance feliz.

— Não tem sentido. - Jean Luc golpeou ligeiramente sua bengala contra o piso enquanto caminhava. - Nenhum mortal nos pode atacar enquanto estamos despertos. Instantaneamente podemos assumir o controle de suas mentes.

Roman se deteve em meio de um passo. Era isso? Shanna tinha demonstrado uma notável resistência no controle de sua mente. E sua habilidade para ler sua mente enquanto estavam vinculados era extraordinária. Era muito possível que tivesse habilidades psíquicas. Habilidades psíquicas herdadas. Sangue de Deus. Uma equipe de assassinos de vampiros, autorizados pelo governo, que podiam opor-se a ser controlados mentalmente... era inquietante.

— Devem planejar nos matar durante o dia. - disse Angus. - Terei que treinar a mais guardas do dia.

— O Sr. Draganesti está trabalhando em uma fórmula que faria possível que nos mantivéssemos acordados durante o dia. - Laszlo olhou nervosamente ao Roman. - Talvez não deveria tê-lo mencionado.

— É verdade? - Angus agarrou ao Roman pelo ombro. - Pode você fazê-lo, homem?

— Isso acredito. - respondeu Roman. - Não foi provado ainda.

— Serei sua cobaia. - Gregori ofereceu com um sorriso aberto.

Roman negou com a cabeça. - Não posso permitir que te ocorra nada. Necessito de homens como você dirigindo a empresa para poder trabalhar em meu laboratório. 

Jean Luc empurrou abrindo as portas duplas do salão de baile, depois com um som afogado, fugiu voltando para vestíbulo. - Merde. É essa horrível mulher do DVN. Creio que nos viu.

— Uma repórter? - Roman perguntou.

— Não exatamente. - Jean Luc se estremeceu. - É Corky Courrant. Ela apresenta um programa de celebridades chamado ‘Em Direto Com os Não Mortos’.

Angus soprou com impaciência. - Por que está aqui?

— Rapazes, vocês são celebridades. - Gregori lhes lançou um olhar de incredulidade. - Não sabem?

— Sim. - Laszlo agachou sua cabeça. - Todos são famosos.

Roman franziu o cenho. Seus inventos poderiam ter trocado o mundo dos vampiros, mas ele ainda passava largas horas todas as noites trabalhando em seu laboratório. De fato, ele desejava profundamente estar em seu laboratório agora mesmo.

— Não deixe que seu sorriso lhe engane. - avisou Angus. - Segundo meus informe, em uma época dirigiu uma sala de tortura na Torre de Londres para o Enrique VIII. Se chamava Catherine Courrant naquele tempo. Naquele tempo. Dizem que ela é pessoalmente responsável por obter a confissão de incesto do irmão da Ana Bolena.

Jean Luc se encolheu de ombros em seu estilo habitual. - E agora trabalha para os meios de comunicação. Faltava mais.

— Os moços e eu a chamamos a Cerdita Implante. - Ian se encontrou com as olhadas interrogantes. - Já sabem, Corky Courrant, a Cerdita Implante. É uma piada. 

— Eu gosto. - Gregori levantou suas mãos como se levasse dois melões. - Ela tem enormes tetas. Falsas.

— Sim. - Ian se uniu ao grupo. - São enormes.

— Vale. - Roman chiou os dentes. - Obrigado pela informação. Mas o certo e que, independentemente dos questionáveis antecedentes dessa mulher ou de seus dotes questionáveis… titulares, não podemos permanecer escondidos no vestíbulo toda a noite.

— Sim. - Angus endireitou os ombros. - Devemos enfrentar ao dragão.

Ian inspirou profundamente. - Devemos ser o dragão.

As portas duplas se abriram de repente.

O homem retrocedeu sem emitir nenhuma simples baforada de fumaça.

— Aqui está! - anunciou a senhora dragão, seus escuros olhos brilhando vitoriosos.- Agora não pode escapar mim.

Corky Courrant fez um gesto a sua equipe para que tomassem posições. Dois homens mantiveram as portas abertas. Um homem corpulento empunhou a câmera digital, enquanto que uma mulher da equipe realizava os retoques de última hora na maquiagem de Corky. Cada membro da equipe vestia calças jeans negros e camisetas nas que figurava inscrito DVN em letras brancas. Os convidados vestidos a rigor de branco e negro, formavam uma multidão detrás da repórter, bloqueando eficazmente qualquer saída. 

Estamos apanhados. A única via de escape que Roman podiam imaginar era regressar a seu escritório, e, sem dúvida, a voraz repórter simplesmente lhe seguiria ali.

— Nem sequer pense em escapar. - Ela olhou ao homem com seus escuros olhos entrecerrados. - Você falará. 

Provavelmente, essa tinha sido sua frase favorita como senhora de uma sala de tortura. Roman intercambiou um olhar com o Angus.

— Já chega! - A repórter se despediu da pessoa da maquiagem. Tocou o fone em miniatura de sua orelha direita e inclinou a cabeça para escutar a voz de alguém. - Estamos dentro em trinta segundos. Todos em seus postos. - Ela se colocou diante da câmera, seu vestido negro exibindo grande parte de seu excessivo peito.

Implante, certamente. Ela deve ir ao Dr. Uberlingen no Zurich. Ele era o único cirurgião plástico vampiro existente, e por uns elevados honorários, podia ajudar a um vampiro a passar uma eternidade parecendo jovem e belo. Os implantes da repórter provavelmente lhe tinham ajudado a conseguir um dos cobiçados trabalhos da DVN. A Vampire Digital Network ainda era relativamente nova e todas as semanas era alagada por centenas de esperança dos vampiros, desejosos de ser a seguinte grande estrela descoberta.

Captar a um vampiro em um filme tinha sido impossível até a chegada das câmeras digitais. A atual tecnologia digital tinha aberto todo um novo mundo de possibilidades e problemas. De fato, ao Roman não surpreenderia que fosse assim como a CIA se inteirou de sua existência. Poderiam ter descoberto a frequência secreta que a DVN usava para emitir.

O telefone do Gregori soou. Ele desprendeu e se afastou andando. - Olá, Connor. – ele falou baixo. - O que acontece?

Roman centrou sua atenção na conversação.

— Uma casa em New Rochelle? - perguntou Gregori. - O que passou?

O câmera deu a entrada à repórter, e ela instantaneamente se iluminou com um sorriso de alta voltagem. - Aqui é Corky Courrant, informando para Em Direto Com os Não Mortos. Temos um presente especial para vocês esta noite. Estamos em direto com os mais importantes vampiros do ano! Estou segura de que quererão conhecer a nosso personagens desta noite.

Ela assinalou ao Angus MacKay e contou alguns feitos a respeito dele, logo fez o mesmo com o Jean Luc Echarpe. Roman se apartou para captar os fragmentos de a conversa telefônica do Gregori.

— Está seguro? - murmurou Gregori. - Morto?

Roman se engasgou. Estavam falando da Shanna? Sua mente visualizou uma imagen de seu corpo sem vida. Não! Sua Shanna, não.

— Roman Draganesti! - A repórter se colocou frente a ele. - Tenho a milhares de espectadoras que gostariam de lhe conhecer.

— Este não é um bom momento, Senhorita Implante. - Roman sentiu Jean Luc cutucando-lhe nas costas com sua bengala. - Uh, Cerdita. Não, quero dizer … - Maldição, como demônios se chamava?

Os olhos da repórter cintilaram como o fogo de um dragão. Seu sorriso de fúria.

· Mademoiselle Courrant. - Jean Luc interrompeu. - Posso ter o prazer de sua dança?

— O que? - Sim, é obvio. - Corky dirigiu um vicioso grande sorriso a câmera enquanto enroscava suas garras ao redor do braço do Jean Luc. - O sonho de todas as mulheres... dançar com o grande Senhor da Assembleia da Europa Ocidental. Que é praticamente uma realeza! - Ela passeou pelo salão de baile com o Jean Luc.

Roman se dirigiu a passos largos para o Gregori. - O que aconteceu? Me conte. - Angus se uniu a ele, seguido pelo Ian e Laszlo.

Gregori guardou o telefone móvel em seu bolso. - Connor seguiu ao Ivan Petrovsky até uma casa em New Rochelle. Ivan e seus colegas entraram. Connor pensou que podiam reter a Shanna ali, então a rodeou por trás, até uma janela do segundo piso e se tele-transportou pra dentro.

Os nervos do Roman ficaram de ponta. - Ela estava ali?

— Não. - respondeu Gregori. - Todos os quartos de cima estavam vazios. 

Roman deu um suspiro de alívio.

— Mas tinham a um mortal deitado no primeiro piso. - continuou Gregori. - Connor se escondeu e escutou. Ivan estava furioso porque Shanna não tinha aparecido. Depois mataram ao mortal. Connor se zangou porque não podia fazer nada. Sabia que não poderia derrotar a quatro vampiros ele sozinho.

— Cacete. - resmungou Angus.

— Connor lhes ouviu receber uma chamada, e logo todos eles saíram com pressa pela porta principal. Ele desceu a escada e encontrou a sua vítima. Um agente de USA. – Santo Deus. - Roman fez uma careta. - Devia ser o contato da Shanna. 

— Sangue infernal. - resmungou Angus. - Não é estranho que a CIA nos queira mortos. Os vampiros como Petrovsky nos dão má reputação.

— Não quero ferir ninguém. - Laszlo brincou com um botão na jaqueta de seu traje. - Não podemos convencer à CIA de que alguns de nós somos pacíficos? 

— Teremos que tentá-lo. - Angus cruzou os braços através de seu largo peito. – E se eles acreditarem que somos pacíficos, depois teremos que matar aos bastardos.

— Sim. - Ian inclinou a cabeça.

Roman franziu o cenho. De algum jeito, a lógica do Highlander lhe escapava. - Onde está Connor agora?

— Está de caminho daqui. - respondeu Gregori. - E também Petrovsky. Connor o viu falar de algo que tinha que fazer aqui.

— Och, devemos nos reparar. - Angus caminhou a passos largos pelo salão de baile.

Roman esperou na porta. A orquestra executava a uma valsa. Casais de vampiros giravam sobre o chão. Jean Luc e a repórter bailavam ali, o Senhor da Assembleia francesa lançou a Roman um olhar de recriminação. Angus dava instruções a um regimento do Highlanders em uma esquina do salão de baile. 

Ivan Petrovsky estava de caminho para provocar problemas. Ao menos estavam avisados com antecedência. Era a dúvida que fazia com que Roman estivesse doente de preocupação. Onde diabos estava Shanna? 

O relógio do táxi marcava oito e cinqüenta. Shanna chegava tarde, porém ao menos já não a seguiam. Graças à habilidade condutora de seu taxista, Oringo, despistaram ao SUV negro.

— Esta é a rua. - Shanna deu uma olhada à folha de papel onde tinha escrito a direção. - Cinquenta e dois - E sessenta e sete. Vê-a?

A rua estava pouco iluminada, fazendo difícil ler os números nas casas. Passaram uma casa que estava completamente obscura.

Oringo diminuiu a velocidade. - Acredito que é essa.

— A escura? - por que Bob esperaria às escuras? Um dedo de dúvida fazia cosquinhas na nuca de Shanna. Bob tinha estado estranho ao telefone, também.

Oringo se aproximou do estacionamento. - Aqui está. Ganhei os cinquenta dólares extra, verdade?

— Sim. - Shanna tirou sua carteira da bolsa. Jogou outro olhar à casa escura. – Lhe parece segura?

— Me parece que está vazia. - Oringo deu uma dentada a seu sanduíche de pastrami, logo deu a volta no assento para olhá-la. - Quer ir a qualquer outro lugar?

Ela tragou saliva. - Não sei onde mais posso ir. - Ela examinou a zona. Havia vários carros estacionados ao longo da rua. Era um sedan negro? O comichão de sua nuca lhe desceu pela coluna vertebral. - Pode passar diante desse carro negro?

— Vale. - Oringo se deslizou lentamente rua acima, passando ao sedan.

Shanna olhou às escondidas ao assento traseiro. Sentado na parte traseira do sedan havia um homem. OH Meu Deus! Era o mesmo homem que tinha amaldiçoado em russo diante da casa do Roman.

Ele devolveu o olhar, com os olhos entrecerrados.

Shanna lhe deu as costas. - Acelera! Depressa!

Oringo apertou o acelerador. Os aros chiaram. Shanna jogou um olhar atrás. Os russos gritavam a um telefone móvel. Oringo alcançou o final da rua e fez uma brusca virada à esquerda, desaparecendo totalmente de sua vista.

OH, merda. Os russos tinham encontrado a casa segura. Onde diabos podia ir? - Aaargh. - Afundou-se no assento e se cobriu o rosto.

— Está bem, senhora?

— Eu... preciso pensar. - Um amigo, necessitava um amigo. Alguém que lhe pudesse esconder, lhe emprestar algum dinehiro em espácie. Pensa! Golpeou ligeiramente a palma de sua mão contra a testa. Ela não poderia ir longe. Já estava quase sem dinheiro vivo. Um amigo, em algum lugar próximo.

— Radinka! - Shanna se endireitou.

— O que? - Oringo lhe dirigiu um olhar preocupado com o espelho retrovisor.

— Pode me levar a Indústrias Romatech? - Procurou provas em sua bolsa e tirou o papel no que tinha escrito com letras de imprensa mais cedo. - Aqui está a direção. - Justo aos subúrbios do White Plains. - Inclinou-se para frente para mostrar ao Oringo.

— Vale. Não há problema, senhorita. 

Shanna se voltou para trás em seu assento. Radinka a ajudaria. Ela era amável e por menorizada. E havia dito que trabalhava pelas noites no Romatech. Havia também segurança nas instalações. E um montão de gente trabalhando ali. Inclusive Roman Draganesti.

Shanna se estremeceu. De maneira nenhuma pediria a esse mulherengo repugnante ajuda. Explicaria a Radinka que não desejava ver o Roman nunca mais. Só necessitava um lugar seguro para esconder-se até que pudesse contatar com o escritório de agente de USA pela manhã.

Pobre Bob. Esperava que estivesse bem. A lembrança dos Russos no sedan negro lhe arrepiou a pele. Olhou às escondidas para fora pela janela de atrás. - Estão nos seguindo?

— Acredito que não. - disse Oringo. - Tiramos uma boa vantagem.

— Meu Deus, isso espero.

— Isto me recorda as caçadas na savana. Amo a caça. Esse é meu nome, sabe? Oringo significa 'Amo caçar.'

Shanna abraçou a si mesma. - Como se sente sendo a presa?

Com uma risada, ele virou repentinamente à direita. - Não se preocupe. Se o carro negro nos alcançar, despistarei-os.

Logo chegaram aos arredores do Romatech. Um comprido caminho de cascalho descrevia uma curva do portão de entrada até a porta principal das instalações. Depois voltava rodeando cuidados jardins até o portão de entrada. O caminho de acesso estava completamente entupido de limusines negras.

— Ponho-me na fila? - perguntou Oringo.

Shanna olhou consternada o fim da fila de carros. Que diabos se passava? Ficar parada sem possibilidade de escapar não lhe pareceu uma ideia inteligente. - Não, me deixe aqui.

Oringo se aproximou de um lado do caminho. - Deve haver algo grande acontecendo ai dentro.

— Suponho que sim. - Bom, quantos mais, melhor. Um montão de pessoas poderia ser a melhor medida de segurança por agora. Os russos não iriam querer um montão de testemunhas. - Aqui tem. - Ela deu ao Oringo um maço de notas.

— Obrigado, senhorita.

— Desejaria poder lhe dar mais gorjeta. Agradeço-lhe muito sua ajuda, mas fiquei sem dinheiro.

Oringo sorriu, seus dentes brancos brilharam na escuridão. - Não importa. Não tinha me divertido tanto desde que cheguei a América. 

— Tome cuidado. - Shanna recolheu sua bolsa e a bolsa das compras, logo deu uma carreira para o portão de acesso ao Romatech.

— Alto! - Um guarda caminhou a grandes passos da guarita. Um Highlander.

Shanna ficou paralisada enquanto a lembrança dos caixões abertos chegava rapidamente a sua mente. Não pense nisso. Só pergunte pela Radinka.

A saia escocesa era uma manta cinza escura e branca. Ele a inspecionou com suspeita. - Você não está vestida em branco e negro.

Não me diga. Havia alguma norma ali contra o rosa chiclete? - Devo ver a Radinka Holstein. Pode lhe dizer que Shanna Whelan está aqui?

Os olhos do escocês se abriram de surpresa. - Deus Santo! É a que estão buscando. Não se mova, moça. Fique aqui quieta.

Ele entrou na guarita e agarrou um telefone. Shanna voltou sobre si mesma, olhando às limusines. Desde quando nas instalações de investigação se celebram elegantes festas?

Ela recuperou o fôlego. Fora na rua, um sedam negro se deteve na fila. 

Merda.

Girou-se e correu para a entrada. Só esperava que houvesse um regimento inteiro dos Highlanders armados dentro. Esqueça os malditos caixões. Enquanto estivessem de seu lado, ela conseguiria tirar os caixões de sua mente. Bom, não completamente.

Chegou até a entrada principal, onde uma limusine descarregava homens e mulheres vestidos com trajes de noite em branco e negro. Olharam-na com desprezo. Alguns deles olharam como se ela tivesse um aroma estranho.

Que conjunto de esnobe, Shanna pensou enquanto se deslizava dentro. O amplo vestíbulo estava cheio de mulheres e homens elegantes, reunidos em grupos e conversando. Ziguezagueou ao redor deles, consciente dos arrogantes olhares que lhe dirigiam de soslaio. Porra, era como ficar em evidencia no baile de graduação da escola secundária, vestida com roupa de andar em casa e sem um par a acompanhando.

Divisou um par de portas duplas à direita, cada uma mantida aberta por um grande vaso de barro. A música e o zumbido de vozes saíam da habitação. Ela se dirigiu para as portas. 

Repentinamente viu um grupo de Highlanders partindo através do vestíbulo. Se deslizou atrás de uma porta e um vaso de barro com plantas. Dispersaram-se, registrando a entrada principal. 

— Estão procurando a mortal? - perguntou um homem de cabelo cinza com smoking.

Mortal?

— Sim. - respondeu um dos Highlanders.- Entrou?

— Sim. - respondeu o homem de cabelo cinza. - Com uma roupa horrorosa.

— Sem dúvida alguma é uma mortal. - Sua acompanhante feminina acrescentou com um farejo. - Sempre se pode cheirá-los. 

OH, por favor. Enquanto os ricos esnobes entretinham aos atarefados Highlanders, Shanna escapuliu através das portas e se encontrou em um salão de baile. Os pares vestidos em branco e negro pareciam estar dançando um minueto diretamente saído do século dezoito. Outros convidados andavam daqui para lá, conversando e dando sorvos de suas taças.

Ela avançou com cautela através da multidão. As pessoas se voltavam para olhá-la. Genial. Com sua roupa rosa chiclete, anunciava sua condição de não convidada a todos que a viam. Necessitava encontrar a Radinka rapidamente. Passou ao lado de uma mesa com uma gigante escultura de gelo de um morcego. Um morcego? Não era outubro. Quem poria decoração de morcegos na primavera?

Deteve-se em choque quando avistou um caixão aberto detrás da mesa. Estava sendo usado como um gigante ninho de gelo. Que doentes podiam chegar a ser! Abriu caminho através da multidão. Onde diabos estava Radinka? E que fazia Roman de pé em cima de um palco? Ele certamente poderia vê-la. Ela se escondeu detrás de um homem de peito largo que vestia uma camiseta negra. DVN. Ele sustentava uma câmera digital.

— Esta no ar. - O homem deu o sinal a uma mulher de enormes peitos.

— Sou Corky Courrant, informando para Em Direto Com os Não Mortos. Que noite tão excitante! Como podem ver detrás de mim...". - A repórter fez um gesto para o cenário. - Roman Draganesti está a ponto de dar as boas-vinda a todos ao Trigésimo Terceiro Baile de Ornamento anual. Como sabem, Roman é o Diretor Geral de Romatech, inventor da Fusion Cuisine, e o Senhor da Assembleia Maior da América do Norte.

Assembleia? Quem se reunia em Assembleias? As bruxas? Shanna olhou a seu redor. Eram todas estas pessoas bruxas? Isso explicaria a roupa negra e os motivos macabros como os caixões geladeira.

— Gostaria de beber algo? - Um garçom se deteve em frente a ela, sustentando uma bandeja negra cheia de taças.

Era também um bruxo? E Radinka? E Roman? - Eu … uh, tem algo light?

— Sim! O último invento do Sr. Draganesti. - O garçom lhe ofereceu uma taça. – Desfrute. - Ele partiu. 

Shanna olhou para a taça. O líquido de dentro era vermelho. Sua atenção foi atraída pelo som da voz do Roman. Meu Deus, soava tão sexy. Bastardo.

— Eu gostaria de dar a boa-vinda a todos vocês nas Indústrias Romatech. - Seus olhos examinaram a multidão.

Shanna tentou fazer-se tão pequena como fosse possível atrás do homem da DVN, mas maldita seja, vestida de rosa chiclete, igualmente poderia estar lançando foguetes.

— E a boa-vinda ao Traje de gala anual...- Roman parou.

Shanna olhou às escondidas por um lado do homem da DVN. Meu Deus, Roman a olhava diretamente. Ele fez um gesto com uma mão, e Ian subiu correndo ao cenário. O jovem Highlander se virou e a viu. Ele se apressou a descer as escadas e caminhou a grandes passos para ela.

— ...fica inaugurado o Baile. - Roman finalizou. – Desfrutem. - Ele seguiu ao Ian descendo as escadas.

— OH, maravilhoso!. - a repórter exclamou. - Roman Draganesti vem aqui. Conseguiremos uma entrevista com ele. OH, Roman!

OH merda. O que se supunha que tinha que fazer ela agora? Confiar em um Highlander que passava a noite em um caixão? Confiar no promíscuo Roman que devia ser algum tipo de grande feiticeiro?

O homem da DVN deu um passo para trás, topando-se bruscamente contra ela. - OH, sinto muito.

— Não importa. - murmurou ela. Repentinamente, recordou o morcego volátil da televisão e o slogan, DVN 24 horas 7 dias à semana porque sempre é de noite em alguma parte. Sempre de noite? Era algum tipo de canal de bruxos? - Que significa DVN ?

O homem soprou. - Onde esteve os últimos cinco anos? - Seus olhos se entrecerraram. - Espere um momento. É uma mortal. O que está fazendo aqui?

Shanna tragou saliva. Se ela era a única mortal nas redondezas, então o que eram estas pessoas? Retrocedeu um passo. O que significa DVN?

O homem sorriu lentamente. - Network Digital Vampiro.

Ela ficou sem fôlego. Não, devia ser algum tipo de piada mórbida. Os vampiros não existiam.

Ian estendeu a mão para ela. - Venha Comigo, Miss Whelan. Não é seguro para você estar aqui.

Ela retrocedeu. – Mantenha-se longe de mim. Eu... eu sei onde dorme. - Caixões, os vampiros dormem em caixões.

Ele franziu o cenho. - Agora, de-me essa taça. Levarei-lhe a cozinha por alguma comida normal.

Comida normal? Então, o que era isto? Shanna levantou a taça e a cheirou. Sangue! Com um chiado, atirou a taça a um lado. Fez-se pedaços no chão, salpicando sangue por toda parte.

Uma mulher chiou. - Olhe o que fez! Manchas de sangue em meu novo traje de noite branco. Claro que você... - Ela olhou enfurecida a Shanna e soprou.

Shanna deu um passo atrás. Olhou a seu redor. Por toda parte as pessoas bebiam das taças. Bebiam sangue. Ela abraçou suas bolsas contra seu peito. Vampiros. 

— Shanna, por favor. - Roman se aproximou dela lentamente. - Venha comigo. Posso te proteger.

Ela pressionou uma mão tremente contra de sua boca. - Seu… você também o é. - Ele inclusive levava uma capa negra como Drácula.

O homem do DVN gritou. - Corky, tem que registrar isto!

A repórter abriu espaço a cotoveladas através da multidão. - Temos uma nova e excitante noticia. Um mortal entrou no baile dos vampiros! – Plantou o microfone na cara de Shanna. - Me diga. Como se sente ao encontrar-se rodeada por vampiros famintos?

— Vá para o inferno! - Shanna deu meia volta, mas ali na porta estavam os Russos.

— Vem comigo. - Roman a agarrou com um férreo apertão e formou redemoinhos com sua capa ao redor de ambos.

Tudo se tornou negro. 

Capítulo 16 

Por um momento terrível, Shanna não pôde sentir os pés no chão. Flutuava, confundida, enjoada, mas sempre consciente que estava nos braços do Roman Draganesti. A escuridão a envolveu, desorientando-a e aterrando-a. Uma sacudida repentina e ela estava de pé. Não, tropeçando.

— Quieta. - Ele a mantinha agarrada. Quando ele baixou a capa, uma brisa fresca acariciou suas bochechas e a rodeou um aroma de terra, húmus de pinheiro e flores.

O exterior. Ela estava no jardim que rodeava Romatech. A tênue luz do jardim iluminava forma de arbustos e árvores e lançava estranhas sombras através do céspede. Como tinha chegado ali? E estava sozinha com o Roman Draganesti. Roman, o...OH Deus, ela não queria pensar nisso. Não podia ser certo.

Afastou-se bruscamente dele, seus Nikes patinando no cascalho do caminho ao jardim. Não longe, ela podia ver a brilhante luz do salão de baile através das janelas de vidro. - Como? Como nós… ?

— Tele-transporte. - respondeu ele brandamente. - Era a forma mais rápida de cair fora.

Deve ser um truque de vampiro, o que queria dizer que só um vampiro real poderia faze-lo. Alguém como… Roman. Shanna tremeu. Não podia ser certo. Ela nunca engoliria a ideia moderna de um vampiro romântico. Uma criatura demoníaca, por sua própria natureza, tinha que ser repelente. Certamente, os vampiros eram criaturas horrendas, verdes, de carne podre, e unhas de uma milha de comprimento. Sem mencionar o assunto do mau hálito, que poderia tombar a uma manada de búfalos. Não podiam ser belíssimos e atraentes como Roman. Não podiam beijar como ele. 

OH meu Deus, tinha-lhe beijado! Ela tinha metido sua língua dentro de uma criatura do inferno. OH, Cristo, isto estava soando como uma magnifica confissão. Reza doze Ave Maria e evita outros contatos com fetos do diabo.

Ela deu um passo sobre a grama à escura sombra de uma árvore escura. Ela só podia ver a silhueta dele na escuridão. Sua capa negra ondeando pela fresca brisa.

Sem pensá-lo, saiu correndo em uma carreira desenfreada, dirigindo-se para as luzes do portão principal. Correu tão rápido como pôde, não permitindo que os obstáculos da bolsa de compras e sua bolsa a atrapalhassem. Sua adrenalina estava subindo como um foguete, sua esperança de fugir ascendendo, elevando-se. Uns poucos metros mais e...

Houve um zumbido de movimento que a passou como um relâmpago, um borrão na escuridão que repentinamente se deteve frente a ela. Roman. Shanna deu uma patinada para frear para evitar chocar-se violentamente contra ele. Ficou sem fôlego. Ele não parecia cansado. 

Ela se inclinou para recuperar o fôlego.

— Não pode correr mais que eu.

— Já o notei. - Lhe olhou com suspicácia. - Engano. Precisamente percebeu que não deveria fazer nada que lhe provoque o apetite.

— Não tem que preocupar-se por isso. Eu não...

— Morde? - Não é isso exatamente o que faz? - Uma imagem da presa do lobo lhe passou rapidamente pela mente. - OH, Cristo. Esse dente que te implantei... era realmente uma presa?

— Sim. Obrigado por me ajudar.

Ela soprou. - Enviarei-te a fatura. - Jogou a cabeça para trás para contemplar as estrelas. - Isto não pode estar me acontecendo

— Não podemos ficar aqui. - Ele gesticulou para o salão de baile. - Os russos nos poderiam ver. Venha. - Aproximou-se dela.

Ela deu um chute para trás. - Não vou a nenhum lugar contigo.

— Não tem escolha.

— Isso é o que pensa. - Trocou a bolsa de compras de ombro e abriu sua bolsa.

Seu suspiro soou irritado, impaciente. - Não pode disparar em mim.

— É obvio que posso. E nunca poderei ser acusada de assassinato. Você já está morto. - Ela tirou a Beretta.

Em um instante, ele a arrancou de sua mão e a lançou a um canteiro de flores.

— Como te atreve! Necessito essa segurança.

— Não te protegerá. Só eu posso fazê-lo. 

— Bem, não é que não seja alto e poderoso? O problema é que não quero nada de ti. Especialmente, marca de dentes. - Ela ouviu seu gemido de frustração. Assim ela provava sua paciência. Má sorte. Ele provava sua prudência.

Ele apontou com um dedo para o salão de baile. - Não viu os russos ali dentro? Seu nome é Ivan Petrovsky, e a máfia lhe contratou para te matar. É um assassino mercenário, e um malditamente bom.

Shanna deu um passo para trás, tremendo enquanto uma brisa fria enredava sua pele. - Ele veio a sua festa. Você lhe conhece.

— É costume convidar a todos os Senhores das Assembléias. - Roman avançou para ela. - Os russos pagaram a um vampiro para te matar. Sua única esperança de sobreviver é com a ajuda de outro vampiro. Eu.

Ela inspirou com força. Ele tinha admitido a horrível verdade a respeito de si mesmo. Ela já não o podia negar, ainda quando desesperadamente queria fazê-lo. A verdade muito horripilante. 

— Devemos ir. - Ele a agarrou rapidamente. Antes de que Shanna pudesse protestar, sua visão se voltou negra. A sensação de desorientação era aterradora. Já não podia sentir seu corpo.

Quando voltou a ser consciente das partes de seu corpo, de novo, estava de pé em um quarto escuro. Tropeçou, recuperando a estabilidade.

— Cuidado. - Roman a segurou. - Leva um momento conseguir acostumar-se a tele-transportar-se.

Ela apertou seu braço com brutalidade. - Nunca mais me faça isso! Eu não gosto.

— Bem. Então caminharemos. - Ele agarrou seu cotovelo.

Ela se deteve e puxou seu braço. - Não vou a nenhum lugar contigo.

— Não ouviu o que te disse? Sou sua única possibilidade de escapar do Petrovsky.

— Não estou indefesa! Tenho-o feito bastante bem sozinha. E posso obter ajuda do governo.

— Como o agente federal de New Rochelle? Está morto, Shanna. 

Ela ficou sem fôlego. Bob estava morto? - Espera um momento. Como sabe?

— Tive ao Connor vigiando a casa do Petrovsky no Brooklyn. Ele seguiu aos russos até a New Rochelle e encontraram a seu contato ali. O agente não teve nenhuma possibilidade contra um grupo de vampiros. Tampouco você.

Ela tragou saliva. Pobre Bob. Morto. O que deveria fazer?

— Estive te procurando por toda parte. - Ele tocou seu braço. - Me deixe te ajudar.

Ela tremeu ao sentir seus dedos acariciarem seu braço. Não lhe causava repulsão. Tinha ele efeito oposto. Recordou-lhe sua decisão de resgatá-la, o amável e carinhoso que era, o doce e generoso. Seu desejo de ajudá-la era verdadeiro. Ela sabia no mais profundo em sua alma, ainda quando ainda se cambaleava pela última revelação. Como poderia aceitar sua ajuda agora que sabia a verdade? Como não fazê-lo? Não havia um dito a respeito de que o fogo se combatia com fogo? Talvez o mesmo também se aplicava aos vampiros. 

Cristo, o que estava pensando? Confiar em um vampiro? Ela era uma fonte de nutrição, sangue para eles. O prato especial.

— É sua cor de cabelo verdadeira? - perguntou ele brandamente.

— Huh? - Shanna notou que se aproximou e a estava olhando muito intensamente. Como se tivesse fome.

— Sempre pensei que a cor castanha era artificial - Ele tocou uma mecha de cabelo de seu ombro. - É sua cor real?

— Não. - Ela retrocedeu um passo e colocou seu cabelo por detrás dos ombros. Oh, estupendo. Acabava de deixar exposto seu pescoço.

— Qual é sua cor de cabelo verdadeira?

— Por que estamos discutindo sobre cores de cabelo? - Sua voz tremeu e aumentou de volume. – Melhor o gosto do sangue?

— Pensei que um tema seguro, banal, acalmaria seus nervos.

— Bem, não funcionou. Ainda não posso me recuperar do fato de que é um demônio chupa-sangue do inferno!

Ele se estirou com uma sacudida. OH, estupendo. Tinha ferido seus sentimentos. Porém maldição, ela tinha todo o direito a estar alterada. Então porquê se sentia tão mal por arremeter contra ele?

Esclareceu-se voz. - Pode ser que tenha sido muito dura.

— Sua descrição é essencialmente correta. Entretanto, dado que nunca fui ao inferno, não é apropriado dizer que vim dali. - Sua sombra avançou lentamente través do quarto. - Embora se poderia sustentar que estou ali agora.

Ai. Realmente lhe tinha ferido. - Eu... sinto muito.

Houve uma longa pausa. Finalmente ele respondeu. - Não necessito uma desculpa. Não tem culpa disso. E certamente não necessito sua piedade.

Ouch outra vez. Ela não estava dirigindo isto muito bem. Mas claro, não tinha muita experiência em falar com demônios. - Uh, pode acender a luz?

— Não, seria visível através da janela, e Petrovsky saberia que estamos aqui.

— Onde estamos, exatamente?

— Em meu laboratório. Tem vista para o jardim.

Um curioso aroma impregnava o quarto, limpador anti-séptico e algo doce e metálico. Sangue. O estomago de Shanna se encolheu. É obvio, ele trabalhava com sangue. Ele foi o inventor do sangue sintético. E um bebedor dele, também. Se estremeceu.

Mas se o sangue artificial do Roman alimentava aos vampiros, então esses mesmos vampiros não estavam soltos alimentando-se de pessoas vivas. Roman salvava vidas de duas formas diferentes. Ele ainda era um herói.

E ainda era um demônio bebe-sangue. Como podia tratar com isso? Uma parte de lhe repelia, mas outra parte queria estender a mão para ele e lhe dizer que não estava tão mal para um… vampiro.

Com um gemido interior, deu-se conta de que ele não necessitava seu consolo. Tinha dez mulheres vampiro em casa para lhe acompanhar em suas noites solitárias. Onze mulheres, incluindo a Simone.

Ele abriu a porta que dava a um vestíbulo fracamente iluminado. Era a primeira vez desde que abandonaram o salão de baile, que podia ver sua expressão. Ele estava pálido. Tenso. Zangado.

— Pode me seguir, por favor. - Entrou no vestíbulo. 

Shanna avançou para ele lentamente. - Onde me leva? - Olhou com atenção fora da porta. O vestíbulo estava vazio.

Ele não respondeu. Não a olhou. Em lugar disso esquadrinhou o vestíbulo como se esperasse que os tipos maus aparecessem em qualquer momento. Com o poder de tele-transportação, provavelmente poderiam aparecer por toda parte sem prévio aviso. Roman tinha razão. Sua única esperança de sobreviver ao intento de assassinato de um vampiro era confiar em outro. Ele.

— Bem. Vamos. - Lhe seguiu pelo vestíbulo.

Ele avançou até um elevador, a capa ondeando atrás dele. - Há uma câmara subterrânea aqui no Romatech, completamente forrada com prata. Nenhum vampiro pode tele-transportar-se através de suas paredes. Estará a salvo ali. 

— OH. - Shanna permaneceu diante do elevador, cravando os olhos no botão. - Imagino que a prata seja como a kryptonita?

— Sim. - As portas do elevador se abriram. Roman as manteve abertas e lhe fez um gesto brusco para que entrasse. Ela vacilou.

Sua mandíbula se apertou com força. - Tem que confiar em mim.

— Sei. Estou tentando. É por isso que me deu o crucifixo de prata? Para proteger-me dos vampiros russos?

— Sim. - Uma expressão de causar pena atravessou sua pálida cara. – E de mim.

Sua boca se abriu involuntariamente. Ele havia se sentido tentado em mordê-la?

Os olhos dele se entrecerraram. - Vem?

Ela tragou saliva. Que escolha tinha? Deu um passo dentro do elevador.

Ele soltou as portas, que zumbiram fechando-se. Ela permaneceu separada dele, cravando os olhos nos botões. Ele segue sendo o mesmo homem que conheceu. Segue sendo o mesmo homem.

— Já não confia em mim?

Ela ofegou fracamente. - Tento-o.

Ele a olhou furioso. - Eu nunca poderia te ferir.

Um ataque de fúria saiu à superfície. - Você me feriu, Roman. Teve o descaramento de flertar comigo e me beijar quando tem dez amantes vivendo contigo. E logo, se por acaso isso não fosse suficiente, descubro que é um… um … 

— Vampiro.

— Uma criatura demoníaca que realmente está considerando me morder.

Ele se virou para ela. Seus olhos se obscureceram a um ouro brunido. - Sabia que isto ocorreria. Agora quer me matar, não é?

Shanna piscou. Matar? 

— Uma estaca ou uma barra de prata através do coração é a melhor maneira de livrar-se de mim. - Ele deu um passo para ela e assinalou um lugar em seu peito. - Este é meu coração, ou melhor dizendo o que fica dele.

Ela cravou os olhos em seu largo peito. Meu Deus, tinha descansado sua cabeça ali. Inclusive lhe tinha beijado, e ele parecia doce e tão vivo. Como podia estar morto?

Ele agarrou sua mão e a pressionou contra seu peito. - Este é o lugar correto. Pode recordar? Deveria esperar até que esteja dormindo. Estarei completamente indefeso então.

— Para. - Ela soltou sua mão com força.

— Por que? - Ele se inclinou perto. - Não quer matar ao demônio chupa-sangue do inferno?

— Para! Nunca te poderia fazer mal. 

— OH, mas o tem feito, Shanna.

Respirou com dificuldade. Ela se virou dando meia volta enquanto lágrimas quentes se acumulavam em seus olhos. As portas do elevador se abriram. Ele espiou ao longo do vestíbulo cheio de sombras.

Ela vacilou. Como se supunha que devia dirigir isto? Não era suficiente que sua vida estivesse em perigo? Mas seu coração lhe doía por uma razão completamente diferente. Estava tratando de entender, tratando de aceitar a verdade sobre o Roman. Ela estava realmente preocupada com ele, mas só estava piorando as coisas. O feriu quando ele tratava de ajudá-la. Mas maldição, isso machucava a ela também. Tinha pensado que era o homem perfeito. Como poderia ter agora qualquer tipo de relação com ele?

E ele não a necessitava. Tinha dez fêmeas de sua espécie em casa. Provavelmente se conheciam fazia uma centena de anos. E ela tinha lhe conhecido fazia somente uns poucos dias. Como poderia competir? Percorreu afligida o vestíbulo.

Ele estava parado diante de uma porta maciça, marcando um número em um teclado pequeno.

— Este é o quarto coberto de prata?

— Sim. - Ele pressionou sua testa contra um dispositivo. Uma luz vermelha escaneou seus olhos. Abriu a pesada porta de metal e lhe fez um gesto para que entrasse. - Estará a salvo aqui dentro.

Ela entrou. Era um apartamento completo em miniatura com uma cama e uma cozinha. Através de uma porta aberta, divisou um banheiro. Deixou cair suas bolsas na mesa da cozinha. Logo se deu conta de que Roman tinham entrado no quarto e se tirava a capa. Ele a enrolou sobre suas mãos.

— O que está fazendo?

— Este lado da porta está talhado de prata. Queimaria-me a pele. - Usando a capa como isolante, empurrou a porta para fechá-la. Logo girou os ferrolhos e deslizou uma barra pesada em seu lugar.

— Vais ficar aqui comigo?

Ele a olhou. - Tem medo de que vá morder-te?

— Bom, talvez. Certamente terá fome cedo ou tarde.

— Já não me alimento de mortais. - Disse ele através de seus dentes apertados. Caminhou para a cozinha, agarrou uma garrafa do freezer, e a introduziu no forno micro ondas.

Assim tinha fome, Shanna averiguou com uma careta de desgosto. Ou talvez comia quando estava aborrecido. Como ela. Em certa forma, uma conferência sobre a comida e as emoções não lhe pareceu prudente neste momento. Na verdade, bem melhor deixar saciar-se.

Lembranças da cozinha na casa de Roman chegaram de repente em resposta. Connor tratando de entretê-la longe do refrigerador. Connor e Ian esquentando suas "bebidas proteínicas" no forno micro ondas. As garotas do harém bebendo licor vermelho de suas taças. Meu Deus, tinha estado diante de seus narizes todo o tempo. O dente de lobo. Os caixões no porão. Roman dormindo como um morto em seu dormitório. Ele realmente tinha estado morto. Ainda seguia morto, apesar de que caminhava e falava. E beijava como um… um demônio.

— Não posso acreditar que isto me esteja ocorrendo. - Ela estava apoiada na borda da cama. Mas estava ocorrendo. Tudo era certo.

O forno micro ondas soou. Roman tirou a garrafa e preencheu um copo de sangue quente. Shanna se estremeceu.

Ele tomou um gole, logo voltou a confrontá-la. - Sou o Senhor de uma Assembleia. Isso significa que sou pessoalmente responsável pela segurança dos membros de minha Assembleia. Te protegendo, contrariei a um velho inimigo... Ivan Petrovsky, o vampiro russo que quer te matar. Ele poderia declarar a guerra a minha Assembleia.

Ele perambulou para uma poltrona e colocou sua bebida sobre a pequena mesa do lado. Percorreu com a ponta do dedo a borda do copo. - Não me arrependo de lhe contar tudo, nesse momento, pensei que era melhor te manter tão ignorante como fosse possível.

Shanna não sabia o que dizer, assim se sentou ali, olhando como ele se afundava na cadeira. Ele deu um puxão a sua gravata de laço até que desfez o nó da seda negra. Parecia tão normal e natural, falando de pessoas das que se sentia responsável. Inclinando-se para um lado, ele apoiou sua testa sobre uma mão e a esfregou. Parecia cansado. Apesar de tudo, era responsável por um enorme negócio e aparentemente um numeroso grupo de adeptos.

E agora estava em perigo por sua culpa. - Me proteger te criou um montão de problemas.

Não. - Ele trocou de posição em sua cadeira e a olhou. - A inimizade entre o Petrovksy e eu se remonta a centenas de anos. E lhe proteger me trouxe a maior alegria que senti em muitíssimo tempo.

Ela tragou saliva com dificuldade à medida que mais lágrimas fluíam de seus olhos. Deus a ajude, ela tinha desfrutado de seu tempo juntos também. Lhe encantou faze-lo rir. Adorava estar em seus braços. Tinha-lhe encantado tudo dele até que descobriu a suas noivas conviventes.

Com um pequeno ofego, deu-se conta de que a origem principal de sua cólera e frustração sempre girava ao redor de seu harém. Podia entender que não lhe tivesse contado que era um vampiro. Quem quereria admitir ser um demônio? E além disso, ele tinha que proteger algo mais que a si mesmo. Tinha uma Assembleia inteira de seguidores que proteger. Sua resistência a confiar nela tinha sentido. E era desculpável.

E o fato que ele fosse um demônio... bom, isso estava aberto a interpretações. Apesar de tudo, salvava milhões de vidas humanas todos os dias com seu sangue sintético. E protegia vidas ao prover aos outros vampiros de uma fonte nutritiva diferente. Em seu coração, ela sabia que não havia um demônio no Roman. De outra forma, nunca haveria se sentido tão atraída por ele.

Não, o problema era o harém. Meu Deus, estava disposta a lhe perdoar tudo menos isso. Por que deveria engolir o harém? Fechou seus olhos quando as lágrimas ameaçavam cair. Eram simples ciúmes. Queria-lhe somente para ela.

Mas ele era um vampiro. Nunca lhe poderia ter.

Olhou em sua direção. Ele ainda a vigiava, mas agora o fazia enquanto bebei sangue. Merda. O que podia dizer ela? Piscou afastando as lágrimas e acalmou seus nervos. - É uma bonita habitação. Por que a construiu?

— Houve alguns atentados contra minha vida. Angus MacKay desenhou este quarto como um refúgio frente aos Malcontents.

— Malcontents?

— Assim é como lhes chamamos. Eles chamam a si mesmos os Únicos Verdadeiros, mas a verdade é que não são mais que terroristas. São uma sociedade secreta que acredita ter seu direito outorgado por Satã de alimentar-se matando mortais. - Roman levantou seu copo. - Para eles, beber este sangue sintético é uma abominação.

— OH. E dado que você a inventou, realmente não gostam.

Ele sorriu ligeiramente. - Não. Nem gostam de Romatech, tão pouco. Lançaram vários explosivos contra nós em anos anteriores. Por isso tenho tanta segurança aqui e em casa.

A segurança de guardas vampiros que dormiam em dormitórios com caixões. Shanna abraçou a si mesma enquanto assumia esta nova realidade. Roman terminou sua bebida e caminhou pela cozinha. Enxaguou o copo e o colocou na pia. 

— Então está me dizendo que há dois tipos de vampiros, os meninos maus Malcontent que querem alimentar-se matando mortais, e logo os bons meninos como você.

Roman pressionou as palmas das mãos sobre a mesa de mármore, e virou para ela. Ele pareceu perfeitamente quieto, embora ela podia ver que estava respirando rapidamente, lutando com algum tipo de demônio interior. Ele mesmo.

Ele estrelou um punho contra o mármore tão repentinamente, que ela deu um salto. Se virou rapidamente para olhá-la, sua cara brutal, seus olhos brilhando. Se acercou dela a espreitando. - Nunca cometa o engano de pensar que sou bom. Cometi mais delitos dos que possa imaginar. Cometi assassinatos a sangue frio. Transformei a centenas de mortais em vampiros. Condenei suas almas imortais a uma eternidade no inferno!

Shanna se sentou imóvel, chocada até a medula, paralisada pela intensidade de seus olhos. Assassino. Fabricante de vampiros. Meu Deus, se queria assusta-la, estava fazendo um trabalho tremendamente bom. Ela se levantou e se lançou contra a porta. Tinha aberto dois ferrolhos antes de que ele a agarrasse por trás.

— Porra, não. - Ele a separou de um empurrão e correu o primeiro ferrolho. Com uma respiração sibilante, tirou sua mão.

Shanna viu os vergões formando-se nas gemas de seus dedos, cheirou o terrível odor da carne queimada. - O que...?

Apertando os dentes, ele estendeu a mão em volta do segundo ferrolho.

— Pare! - Ela empurrou sua mão longe e colocou o ferrolho ela mesma. Jesus, que estava fazendo?

Ele embalou sua mão ferida contra seu peito, sua pálida cara mostrando dor.

— Queimou a si mesmo. - Murmurou ela. estava tão desesperado por mantê-la segura? Ela tratou de alcançar sua mão. - Me deixe ver.

Ele deu um passo atrás. - Cicatrizará enquanto durmo. - Ele a olhou enfurecido. - Não faça isso outra vez. Embora consiga abrir a porta, não conseguirá dar dois passos antes de que te agarre.

— Não tem que me fazer sentir como uma prisioneira.

Ele caminhou até a geladeira e agarrou um punhado de gelo. - Está sob meu amparo.

— Por que? Por que está tão decidido a me proteger?

Ele permaneceu ante a pia, esfregando um cubo de gelo sobre seus dedos chamuscados. Shanna finalmente decidiu que ele não ia responder. Foi pesadamente de retorno à cama.

— Você é especial. - disse ele brandamente.

Ela fez uma pausa. Especial? Fechou os olhos. Deus, este homem fazia que seu coração doesse. Apesar de tudo, queria lhe apertar entre os braços e lhe consolar. - Poderia me matar, e a máfia russa provavelmente te pagaria.

Ele jogou o gelo à pia. - Nunca poderia te machucar.

Então, por que queria que acreditasse o pior dele? Ele havia descrito a si mesmo como o mal. Sentou-se pesadamente na cama. Deus, assim ele via a si mesmo? Como uma criatura abominável e demoníaca? Não era estranho que padecesse tanta dor e tanto remorso. 

— Quanto tempo faz que é um...?

— Um vampiro? - Ele começou a olhá-la. - Diga-o, Shanna. Sou um vampiro.

Seus olhos se umedeceram. - Não quero. Não te cai bem.

Ele a olhou tristemente. - Passei também por um período de negação. Ao final o superei.

— Como?

Esticou os lábios. – Tinha fome.

Shanna tremeu. - Alimentou-te matando pessoas.

— Sim. Até que inventei o sangue sintético. O propósito do Romatech é fazer um mundo seguro para vampiros e mortais por igual.

Ela soube. Soube que ele era um bom homem, embora ele não o deixasse ver. – Que mais pode fazer? Quero dizer, além de tele-transportar-se ou se queimar ante uma barra de prata. 

Seus olhos se suavizaram. - Meus sentidos se incrementaram. Posso ouvir a distância e ver na escuridão. Com um bom farejo, posso saber que é do tipo A positivo. - O canto de sua boca se levantou. - Meu sabor favorito.

Shanna se sobressaltou. - Nesse caso, sinta-se liberado de usar seu olfato.

Ele sorriu.

Maldita seja, era muito bonito para ser um demônio. - Que mais? OH, claro. Pode te mover mais rápido que uma bala.

— Só quando quero. Algumas coisa é melhor as fazer lentamente. – Ela tragou saliva. Estava flertando com ela? - Transforma-se em um morcego?

— Não. Essa é uma velha superstição. Não podemos trocar de forma ou voar, porém podemos levitar.

— Não teria que voltar para a festa? E seus amigos?

Com indiferença, ele se apoiou contra o balcão da pia. - Estou melhor aqui contigo.

Agora a pergunta assassina. - Queria te converter em um vampiro?

Ele ficou rígido. - Não, claro que não.

— Então como ocorreu? Foi atacado?

— Os detalhes não são importantes. - Ele se aproximou da poltrona. - Não quer ouvi-lo.

Ela respirou profundamente. - Sim. Quero saber de tudo.

Ele parecia indeciso enquanto se desabotoava a jaqueta. - É uma larga história. - Te decida. 

Ela ensaiou um sorriso irônico. - Sou uma audiência cativa.

Capítulo 17

Roman se reclinou na poltrona e cravou os olhos no teto. Tinha sérias dúvidas acerca disso. A última vez que contou sua história a uma mulher, ela tinha querido lhe matar.

Inspirou profundamente e começou. - Nasci em um pequeno povoado da Rumanía em 1461. Tinha dois irmãos e uma irmãzinha. - Tratou de evocar suas caras, mas sua lembrança era muito vaga. Ele tinha passado tão pouco tempo com eles....

— Caramba. - Shanna respirou. - Tem mais de quinhentos anos.

— Obrigado por me recordar isso. – Continuou com sua historia. – Minha mãe morreu de parto quando tinha quatro anos de idade. Depois morreu minha irmã. Ela só tinha dois anos.

— Segue. - urgiu ela. – O que aconteceu a sua família?

— Fomos pobres. Tempos difíceis. - A luz vermelha que piscava em um canto sobre a cama captou sua atenção. A câmera digital de vigilância estava acesa. Ele cortou em rodelas o ar com um movimento, e em uns segundos, a luz vermelha estava apagada.

Continuou com sua história. - Minha mãe morreu em um parto quando tinha quatro anos de idade. Depois morreu minha irmã. Ela só tinha dois anos. 

— Sinto-o muito.

— Quando tinha cinco anos, meu pai me levou a um monastério local e me deixou ali. Continuava pensando que ele retornaria. Sabia que me queria. Ele me havia abraçado fortemente antes de ir. Neguei-me a dormir na cama de armar que os monges mediram. Insistia em que meu pai retornaria. - Ele esfregou sua testa. - Finalmente os monges se cansaram de minhas queixas e me disseram a verdade. Meu pai tinha me vendido a eles.

— OH, não. É terrível. 

— Tratei de consolar a mim mesmo, pensando que meu pai e meus irmãos se haviam recuperado, comendo como reis com todo o dinheiro que tinha ganho para eles. Mas o certo é que fui vendido por um saco de farinha.

— É horrível! Deviam estar se desesperados.

— Morriam de fome. - disse suspirando Roman. - Estava acostumado a me perguntar porquê fui o único que meu pai escolheu dar de presente.

Shanna se inclinou para frente. - Assim é como senti quando minha família me enviou ali internado. Segui pensando que estavam zangados comigo, mas não podia entender o que tinha feito de mau.

— Estou segura de que não fez nada mau. - Roman encontrou seu olhar. 

— Os monges descobriram que estava ansioso por aprender e era mais fácil de ensinar. Padre Constantine disse que foi por isso que meu pai me escolheu. Eu compreendo que era mais adequado que meus irmãos para propósitos intelectuais.

— Quer dizer que foi castigado por ser o mais preparado.

— Não o chamaria castigo. O monastério estava limpo e quente. Nunca passei fome. Quando tinha doze anos, meu pai e meus irmãos estavam todos mortos.

— OH, Cristo, sinto muito. - Shanna agarrou um travesseiro da cabeceira e arrastou a seu colo. - Minha família está ainda viva, graças a Deus, mas sei o que significa perdê-los. 

— O Padre Constantine era o curandeiro do monastério, e se converteu em meu mentor. Aprendi tudo o que pude dele. Disse-me que eu tinha o dom da cura. - Roman franziu o cenho. - Um presente de Deus.

— Assim é que te converteu em uma espécie de médico. 

— Sim. Nunca me expus o que queria fazer. Tomei meus votos à idade de dezoito anos e me fiz monge. Jurei aliviar o sofrimento da humanidade. - A boca da Roman torcida. - E jurei rechaçar ao Satã e todas as manifestações do mal.

Shanna abraçou o travesseiro contra seu peito. - O que aconteceu depois?

— O Padre Constantine e eu viajamos de um povo a outro, fazendo tudo o que podíamos para curar as enfermidades e aliviar o sofrimento. Não haviam muitos médicos preparados naqueles tempos, especialmente para os pobres, então éramos muito solicitados. Trabalhamos longas e duras horas. Finalmente, o Padre Constantine se fez muito velho e frágil para isso. Ele ficou no monastério, e obteve permissão para que eu continuasse adiante sozinho. Um engano, possivelmente. - Roman sorriu sarcasticamente. - Não era tão preparado como pensava. E sem o Padre Constantine para guiar-me e me dar sábios conselhos … 

Roman fechou os olhos, recordando brevemente a cara enrugada, desgastada de seu pai adotivo. Algumas vezes, quando estava sozinho e às escuras, quase podia ouvir a suave voz do ancião. O Padre Constantine sempre lhe tinha dado esperança e ânimo, quando ele era um menino pequeno e assustado. E Roman lhe tinha amado por isso.

Um quadro se projetou em sua mente. O monastério destruído. Os cadáveres de todos os monges pulverizados entre os escombros. O Padre Constantine despedaçado em partes. Roman se cobriu o rosto para tratar de bloquear a visão de sua memória. Porém como poderia? Ele lhes levou a morte e a destruição. Deus nunca poderia lhe perdoar.

— Está bem? - perguntou Shanna brandamente.

Roman arrastou as mãos de sua cara e respirou tremente. - Onde estava?

— Foi um médico ambulante.

A expressão de simpatia da Shanna o fazia difícil permanecer controlado, assim desviou seu olhar para o teto. - Viajei longe pelas zonas que agora são a Hungria e Transilvânia. Com o tempo, deixei de me preocupar com os costumes sacerdotais. Minha vocação desapareceu. Meu cabelo cresceu. Mas conservei meus votos de pobreza e celibato, assim que estava convencido de que era bom e justo. Deus estava ao meu lado. As noticias de minha capacidade curadora me precediam, e era acolhido em cada povo como um hospede honorável. Um herói, inclusive.

— Isso é bom.

Ele negou com a cabeça. - Não, não foi. Tinha declarado sob juramento rechaçar o mal, mas lentamente sucumbi a um pecado mortal. Voltei-me orgulhoso. 

Ela soprou. - O que tem de mal em estar orgulhoso de seu trabalho? Estava salvando vidas, não?

— Não. Deus os salvava através de mim. Esqueci-me de ver a distinção. Depois foi muito tarde, e fui amaldiçoado para toda eternidade. 

Lhe dirigiu um olhar dúbio enquanto abraçava o travesseiro.

— Tinha trinta anos quando ouvi rumores de um povo na Hungria. O povo dali estava morrendo um a um, e ninguém sabia por que. Tinha obtido algum êxito com as pragas impondo restritas quarentenas e normas sanitárias. Eu… pensei que poderia ajudar a este povo.

— Assim foi. 

— Sim. Em meu orgulho, pensei que seria seu salvador. Mas quando cheguei, descobri que o povo não estava assolado por uma enfermidade, mas sim por criaturas horrendas, assassinas.

— Vampiros? - murmurou ela.

— Tinham tomado um castelo e se alimentavam das pessoas do povo. Deveria ter pedido ajuda à Igreja, mas em minha vaidade, pensei que os poderia derrotar sozinho. Apesar de tudo, eu era um homem de Deus. - Esfregou-se a testa, tratando de apagar a vergonha e o horror de sua queda. - Equivoquei-me. Em ambas as coisas. 

Ela se sobressaltou. - Atacaram-lhe? 

— Quase isso, mas não me deixaram morrer como a outros. Transformaram-me em um de seus.

— Por que?

Roman se burlou. - Por que não? Fui seu projeto favorito. Converter a um homem de Deus em um demônio do inferno? Foi um jogo perverso para eles. 

Shanna se estremeceu. - Sinto-o muito.

Roman levantou as mãos. - Parece. Uma história patética, realmente. Um sacerdote tão imerso em seu orgulho que Deus escolheu lhe abandonar. 

Ela se levantou, seus olhos cheios de dor. – Crê que Deus te abandonou?

— É obvio. Você mesma o disse. Sou um demônio chupa-sangue do inferno. 

Ela fez uma careta. - Tendo a ser um pouco dramática às vezes. Mas agora sei a verdade. Tratava de ajudar às pessoas quando os tipos maus lhe atacaram. Não o buscas-te mais do que eu procurei que a máfia russa atacasse a Karen e a mim. - Seus olhos brilharam tenuemente com umidade quando ela lentamente se aproximou dele. - Karen não procurou morrer. Eu não procurei perder a minha família ou passar minha vida perseguida. E você não procurou te converter em um vampiro.

— Obtive o que merecia. E me converti em um dos tipos maus, como você os chama. Não pode me voltar bom, Shanna. Fiz coisas terríveis. 

— Eu… estou segura de que teve seus motivos.

Ele se moveu para frente, apoiando os cotovelos sobre seus joelhos. - Está tratando de me absolver?

— Sim. - Ela se deteve ao lado de sua cadeira. - Até onde eu percebo, ainda é o mesmo homem. Inventou o sangue sintético para evitar que os vampiros se alimentassem das pessoas, verdade?

— Sim. 

— Não o vê? - Ela se ajoelhou ao lado dele assim podia ver sua cara. – Todavia trata de salvar vidas.

— Logo que compensam quão vidas destruí.

Lhe olhou tristemente com lágrimas em seus olhos. - Acredito que há algo bom em ti. Ainda que você não o crê.

Ele tragou saliva e piscou para impedir que seus próprios olhos se enchessem de lágrimas. Não era de estranhar que necessitasse a Shanna. Não era de se estranhar que ele se preocupasse com ela tão profundamente. Depois de quinhentos anos de desespero, ela havia tocado seu coração e plantado uma semente de esperança que nunca antes tinha existido.

levantou-se e a atraiu para seus braços. Abraçou-a com força e desejou não deixa la nunca partir. Sangue de Deus, faria algo para ser o homem que ela acreditava que era. Faria algo para ser digno de seu amor. 

Ivan sorriu ao Angus MacKay. O enorme escocês estava passeando-se o de um lado a outro diante dele, lhe olhando furioso como se umas quantas olhadas ferozes pudessem realmente lhe assustar. Os Highlanders lhes tinham rodeado logo que Ivan e seu cortejo entrou no salão de baile. Ivan, Alek, Katya, e Galina foram escoltados a um canto longinquo e receberam instruções de sentar-se. Assentindo com a cabeça, Ivan fez saber a seus seguidores que podiam obedecer. Ele acomodou-se no canto, ladeado por seus colegas. Os escoceses se plantaram diante deles, todos eles manuseando o punho de couro de sua adaga de prata e parecendo ansiosos por usá-la.

A ameaça estava clara. Uma punhalada através do coração e a larga existência de Ivan estaria acabada. Entretanto, a ameaça não lhe assustou. Ivan sabia que ele e seus colegas poderiam simplesmente tele-transportar-se do edifício aonde quisessem. Porém, por agora, estava muito divertido jogando com seus supostos captores.

Angus MacKay desfilava de um lado a outro diante de seus homens. – Conte-me, Petrovsky, por que esta você aqui esta noite?

— Fui convidado. - Ele deslizou a mão sob o faixa de seu fraque.

Ao uníssono, os Highlanders deram um ameaçador passo adiante.

Ivan sorriu. - Só procuro meu convite.

Angus cruzou os braços. – Adiante. 

— Seus meninos estão um pouco nervosos. - Observou Ivan secamente. - Sem dúvida tem algo que ver por usarem saias.

Um grunhido baixo emanou dos Highlanders. - Me deixe trespassar ao bastardo. - resmungou um deles.

Angus levantou uma mão. - Ao seu devido tempo. Por agora, não acabamos nossa pequena conversa. 

Ivan tirou um papel de sua faixa e o desdobrou. A cinta de celofane pegando as duas metades brilhou com as luzes do teto. - Este é nosso convite. Como pode ver, estivemos indecisos por um tempo, mas finalmente minhas senhoras me convenceram de que seria a… bomba.

— Exatamente. - Katya se virou de lado em sua cadeira e cruzou as pernas, assim todo o mundo podia ver seu quadril e perna nus. - Unicamente queria um pouco de diversão.

MacKay levantou uma sobrancelha. - E qual é sua ideia de diversão? Planejavam matar a alguém esta noite?

É sempre tão grosseiro com seus convidados? - Ivan atirou o convite ao chão e passou o olhar a seu relógio de pulso. Levavam ali quinze minutos. A estas alturas, Vladimir deveria estar localizando os compartimentos de armazenamento de sangue sintético. Os Únicos Verdadeiros estavam a ponto de atirar sua maior vitória.

MacKay se elevou sobre ele. - Você continua olhando o relógio. Dê-me isso. - Com uma inclinação de sua cabeça, Ivan divisou o Senhor da Assembleia francesa entrando no salão de baile com outro Highlander.

— Já esvaziou meus bolsos. São uma turma de ladrões? - Ivan se tomou tempo em tirar o relógio. MacKay soube que ele estava tramando algo. Só precisava ganhar mais tempo. Com um suspiro resignado, ele colocou o relógio na mão do MacKay. - É um relógio de pulso ordinário, sabe. Continuo olhando-o porque, até agora, esta festa está sendo espantosamente aborrecida.

— É. - Galina fez beicinho. - Ninguém dançou comigo.

MacKay deu o relógio a um de seus homens. - Examine-o.

A maioria dos convidados se viraram para admirar o francês enquanto se passeava através do quarto. Jean-Luc Echarpe. Que figura tão patética para um vampiro. Em lugar de alimentar-se matando mortais, o ridículo francês os vestia. E fazendo-se asquerosamente rico durante o processo.

Ivan sacudiu fortemente a cabeça para um lado, provocando um forte crack. Isso captou a atenção de todos. Os convidados estavam agora centrados nele. Ivan sorriu.

Angus MacKay lhe dirigiu um olhar curioso. - O que ocorre, Petrovsky? Não está sua cabeça corretamente atarraxada?

Os Highlanders riram silenciosamente.

O sorriso do Ivan se desvaneceu. Sigam rindo, idiotas. Quando os explosivos estalarem, veremos quem ri por último.

Shanna ficou tensa nos braços do Roman. Ela tinha querido lhe consolar, mas agora que ele a sustentava, estava um pouco assustada pelo fato de estar abraçando a um vampiro. Ia levar tempo até acostumar-se. Ela se voltou para trás, deslizando suas mãos desde seus ombros até seu peito.

Mantendo um frouxo abraço sobre ela, estudou sua cara. - Pensando duas vezes? Não tem pensado matar-me, verdade?

— Não, claro que não. - Ela examinou sua mão direita que descansava contra o peito dele. Sobre seu coração. O pensamento de uma estaca cravando-se ali era demasiado horrível de considerar. - Nunca poderia te machucar... - Ela piscou aturdida. - Ele está pulsando. Posso senti-lo.

— Sim. Mas quando o sol se levantar, deterá-se.

— Eu... pensava...

— Que nada em meu corpo funcionava? Caminho e falo, verdade? Meu corpo metaboliza o sangue que consumo. Para que meu cérebro funcione, tem que receber sangue e oxigênio. Necessito ar para falar. Nada disto seria possível sem um coração batendo que subministre sangue a todo meu corpo.

— OH. Acreditava que os vampiros estavam...

— Completamente mortos? Não de noite. Sabe que meu corpo reage ante a você, Shanna. Sabe desde a primeira noite quando estávamos no assento traseiro do carro do Laszlo.

Sua cara se acalorou com um rubor. Sua enorme ereção certamente provava adequadamente que seu corpo funcionava uma vez que o sol sumia.

Ele tocou sua bochecha quente. - Desejei-te desde essa primeira noite.

Ela se moveu fora de seu alcance. - Nós não podemos...

— Nunca te faria mal.

— Pode estar seguro? Tem controle completo sobre seu… ?

Sua mandíbula ficou rígida. - Meus demoníacos impulsos?

— Ia dizer seu… apetite. - Ela abraçou a si mesma. - Eu... sinto carinho por ti, Roman. E não digo somente por gratidão, por ter me resgatado. Importa-me de verdade. E odeio a forma em que esteve sofrendo durante tanto tempo...

— Então fica comigo. - Ele estendeu uma mão para ela.

Ela deu um passo atrás. - Como poderia? Embora possa aceitar o fato de que seja um... um vampiro, estão ainda as noivas que vivem contigo. O harém.

— Não significam nada para mim.

— Significam muito para mim! Como posso ignorar o fato de que possivelmente foda com outras dez mulheres?

Ele se sobressaltou. - Deveria ter sabido que isso seria um problema.

— Bom, é óbvio! Por que diabos necessita tantas? - OH, porra. Uma pergunta tola. Qualquer homem provavelmente daria saltos ante essa possibilidade.

Com um suspiro, ele deu meia volta e caminhou de volta à área da cozinha. Ele tirou a gravata que pendurava solta ao redor de seu pescoço. - É uma antiga tradição que cada Senhor de uma Assembleia tenha que manter um harém. Não tive outra alternativa que honrar essa tradição.

— Sim, claro.

Ele se tirou a gravata solta e a atirou sobre a mesa de cozinha. - Não entende a cultura dos vampiros. O harém é um símbolo de poder e prestígio do Senhor de uma Assembleia. Sem elas, não inspiraria nenhum respeito. Seria um bobo.

— OH, pobre bebê! Apanhado em um demoníaco costume contra sua vontade. Espere um momento, acredito que vou começar a chorar. - Shanna levantou as mãos e esperou uns poucos segundos. - OH, não. Falso alarme. Provavelmente apenas uma alergia.

Ele franziu o cenho para ela. - Terá indigestão por seu ácido juízo.

Lhe olhou colérica em resposta. - Que divertido. Me perdoe por não adular-te como uma de suas dez mulheres do harém.

— Não quero que o faça.

Ela cruzou os braços sobre seu peito. - Por isso fui embora, sabe. Descobri que é um completo mulherengo.

Seus olhos cintilaram. - Então estás... - Sua expressão zangada lentamente se transformou em um olhar maravilhado. - Estás ciumenta.

— O que?

— Voce está com ciúmes. - Com um sorriso pleno, tirou-se a jaqueta com a elegância de um toreiro vitorioso e a colocou em cima do respaldo de uma cadeira da cozinha. - Está tão ciumenta, que apenas não pode suportar. Sabe o que significa? Significa que me queres.

— Significa que estou enojada! - Shanna lhe deu as costas e caminhou para a porta. Que lhe parta um raio. Era muito inteligente. Sabia que se sentia atraída por ele. Mas um vampiro com um harém de dez mulheres? Se ela ia sair com um demônio, ao menos seria com um fiel. Meu Deus. Não podia acreditar que estivesse em tal apuro. - Talvez devesse contatar com o Departamento de Justiça pela manhã.

— Não. Não podem te proteger como eu. Não conhecem sequer que tipo de inimigo estão enfrentando.

Isso era verdade. Até onde ela podia saber, sua melhor oportunidade de sobreviver era com o Roman. Ela se apoiou contra a parede ao lado da porta. - Se fico contigo, só será temporário. Não pode haver nenhum tipo de relação sentimental entre nós. 

— Ah. Não deseja me beijar outra vez? - Ele cravou os olhos nela tão intensamente, que ela não soube onde meter-se.

— Não.

— Nenhuma carícia?

— Não. - Seu ritmo cardíaco se acelerou.

— Sabe que te desejo. 

Ela tragou saliva com dificuldade. - Não vai ocorrer. Tem um harém inteiro para te fazer feliz. Não me necessita. 

— Nunca as toquei. Não intimamente.

A quem queria enganar? De todas as coisas ridículas que podia dizer... - Não me tome por idiota. – O digo a sério. Nunca compartilhei fisicamente uma cama com nenhuma delas.

Uma onda de fúria a atravessou. - Não minta pra mim. Sei que teve relações sexuais com elas. Falavam disso, de que fazia muito tempo, e de como sentiam saudades. 

— Exatamente. Foi há muito tempo.

— Então, o admite. Teve relações sexuais com elas.

— Sexo vampírico. 

— O que?

 — É simplesmente um exercício mental. Não estamos nem sequer na mesma habitação. - Ele se encolheu de ombros. - Simplesmente coloco sentimentos e sensações em seus cérebros.

— Quer dizer que é algum tipo de telepatia?

— Controle mental. Os vampiros o usam para manipular aos mortais ou comunicar-se entre eles.

Manipular aos mortais? - Assim foi como conseguiu que te implantasse o dente? - Ela se sobressaltou. - Quero dizer sua presa. Enganou-me. 

— Tive que fazer que o visse como um dente normal. Lamento não haver podido ser completamente honesto, mas dadas as circunstâncias, não acreditava ter outra alternativa.

Ele tinha razão. Não lhe teria ajudado se tivesse sabido a verdade. - Assim que realmente não te refletia no espelho dental. 

Suas sobrancelhas se elevaram rapidamente. - Recorda-o?

— Mais ou menos. Tem ainda a fixação na boca?

— Não. Fiz que Laszlo me tirasse isso ontem à noite. Estava tão preocupado por ti, Shanna. Apenas podia funcionar sem ti. Chamava-te mentalmente, esperando que todavia tivéssemos conexão.

Engolindo a saliva, ela recordou ouvir sua voz em um sonho. - Eu... não estou muito cômoda com que invada minha cabeça quando te der vontade. 

— Não tem que preocupar-se com isso. Tem uma mente incrivelmente forte. A única forma em que posso entrar é se você me permite.

— Sou capaz de te bloquear? Essas são boas notícias.

— Sim, mas quando me deixa entrar, nossa conexão é mais forte que qualquer outra que tenha experimentado antes. - Ele caminhou para ela, seus olhos brilhando. - Poderíamos estar tão bem juntos.

OH Deus. - Não vai ocorrer. Já admitiu que está tendo sexo com outras dez mulheres.

— Sexo vampírico. É uma experiência impessoal. Cada participante está sozinho em sua cama.

Participante? Como uma equipe de jogadores de futebol, empurrando uma bola por todo o campo? - Está dizendo que o faz com as dez ao mesmo tempo?

Ele se encolheu de ombros. - É a maneira mais eficiente de manter a todas satisfeitas. 

— OH meu Deus. - Shanna se deu um tapa na testa. - Sexo em cadeia? Henry Ford estaria orgulhoso de ti. 

— Pode fazer uma piada, mas me acredite. - Ele a imobilizou com um olhar fixo e intenso. - Todas as sensações e o prazer estão gravados em sua mente. Teu cérebro controla a respiração, o ritmo cardíaco. É a parte mais erótica de teu corpo.

Ela sentiu um desejo repentino de apertar as coxas. - E?

Um canto de sua boca se levantou. Seus olhos brilharam mais quentes, como ouro fundido. - Pode ser extremamente satisfatório.

Que lhe parta um raio. Ela fechou os joelhos. - De verdade nunca tocou a nenhuma delas?

— Nem sequer sei como são. 

Ela cravou os olhos nele, logo negou com a cabeça. - Acho difícil de acreditar.

 — Está me chamando de mentiroso?

— Bom, não intencionadamente. Só é que me parece muito estranho.

Seus olhos se entrecerraram. - Não crê que tal coisa exista?

— Está me resultando difícil acreditar que possa satisfazer a dez mulheres sem lhes pôr a mão em cima.

— Então te demonstrarei que o sexo vampírico é real.

— Sim, claro. Como te propõe fazê-lo?

Ele sorriu lentamente. - Tendo-o contigo.

Capítulo 18 

Em seu canto do salão de baile, Ivan Petrovsky esperava pacientemente com o Angus MacKay e seus estúpidos Highlanders. O petimetre francês Jean Luc Echarpe estava aproximando-se com outro escocês.

MacKay os saudou. - Vocês encontraram isso, Connor?

— Sim. - respondeu ele. - Comprovamos as câmaras de vigilância. Estavam exatamente onde vocês pensaram. 

— Está falando da Shanna Whelan? - perguntou Ivan. - Vi o Draganesti sair correndo com ela, sabe. É essa a forma moderna em que os Vampis fazem as coisas? Quando há perigo, correr e esconder-se?

Com um grunhido, Connor deu um passo para ele. - Me deixe romper seu pescoço fraco e ossudo de uma vez por todas.

— Não. - Jean Luc Echarpe bloqueou ao escocês com sua bengala. O francês cravou os olhos no Ivan, seus olhos azul gelo. - Chegando o momento, é meu.

Ivan soprou. - O que vai fazer-me, Echarpe? Me dar uma maquiagem de moda?

O francês sorriu. - Garanto-lhe que ninguém lhe reconhecerá depois.

— E o químico? - perguntou Angus ao Connor. Está a salvo?

— Sim. Ian está com ele.

— Se fala do Laszlo Veszto, então tenho notícias para você. - disse Ivan. - Os dias desse homem estão contados.

O suave olhar do MacKay evidenciava que não estava impressionado. Ele se virou para o Highlander com o relógio do Ivan. - Correto?

O escocês se encolheu de ombros. - Parece um relógio de pulso normal, senhor. Porém não podemos estar seguros a menos que o abramos. 

— Compreendo. - MacKay agarrou o relógio, deixou-o cair ao chão, e o esmagou com o pé.

— Ouça! - Ivan ficou rapidamente em pé.

MacKay recolheu o relógio quebrado e examinou suas esmagadas vísceras. - Parece-me bem. Um bom relógio de pulso. - O devolveu ao Ivan com um brilho no olhar.

— Bastardo. - Ivan atirou seu relógio quebrado ao chão.

— Espera um minuto. - Connor deu um passo atrás e olhou aos russos. - Têm quatro deles. 

— Efetivamente. - disse MacKay. - Vocês disseram que havia quatro na casa em New Rochelle. Não é isso? - respondeu Connor. - Mas também havia um condutor. Onde diabos. - Ivan sorriu.

— Cacete. - resmungou MacKay. - Connor, leve a uma dúzia de homens e vasculhe o local. Chame os guardas exteriores e mande-os vasculharem os jardins. 

— Sim, senhor. - Connor fez um gesto para que os doze homens lhe seguissem. Depois umas rápidas palavras, dividiram-se e saíram voando a velocidade vampírica.

A abertura na linha dos Highlanders foi rapidamente ocupada pelo Corky Courrant e sua equipe da DVN. - Chegou o momento que nos ia conceder para conseguir uma boa tomada. - grunhiu ela. voltou-se para a câmara com um sorriso brilhante. - Aqui Corky Courrant, informando para Em Direto com os Não Mortos. Estamos ante um excitante acontecimento posterior ao Traje de gala de Abertura do Baile. Aqui podem ver que um regimento dos Highlanders tomou prisioneiros aos vampiros Russo-Americanos. Pode-me dizer por que, Sr. MacKay? - Ela colocou seu microfone sob o nariz do Angus MacKay.

Lhe franziu o cenho em silêncio.

Seu sorriso se estendeu e congelou. - Certamente você não os leva prisioneiros sem uma causa justificada? - Lhe colocou o microfone outra vez.

— Vá-se, moça. - ele falou baixo. - Isto não lhe diz respeito.

— Quero falar. - Ivan fez gestos com as mãos para o câmera. - Convidaram-me aqui, e olhem como me estão tratando. 

— Não lhe temos feito mal. - MacKay tirou uma pistola e apontou ao Ivan. - Ainda. Onde está a quinta pessoa de seu grupo? O que está fazendo?

— Ainda está tratando de estacionar o carro. Já sabe, em uma festa desta magnitude, realmente deveriam ter serviço de manobrista. 

MacKay arqueou uma sobrancelha. - Possivelmente deveria lhe avisar de que estas balas são de prata. 

— Tratará de me matar diante de tantas testemunhas? - Riu Ivan. Ele não poderia desejar uma situação melhor que esta. Não só tinha a atenção de todos os convidados do Baile Inaugural de Ornamento, mas também todo mundo que via a DVN também ouviria sua mensagem. Levitou sobre sua cadeira e esperou a que a música acabasse.

Echarpe deslizou uma espada fora de sua fortificação. - Ninguém quer lhe escutar.

— Acabará o Baile Inaugural de Ornamento em um banho de sangue? - Murmurou em voz alta Corky Courrant. - Não troquem de canal!

Ivan fingiu uma pequena reverência quando a música finalizou. Desafortunadamente, a reverência deixou seu pescoço desalinhado, assim teve que fazê-lo ranger para pô-lo no lugar.

Corky Courrant olhou para sua câmera com um sorriso radiante.

— Ivan Petrovsky, o Senhor da Assembleia russo-americana, está a ponto de fazer uma declaração. Ouçamos o que tem que dizer. 

— Passaram dezoito anos desde que assisti a um destes bailes. - começou Ivan. - Dezoito anos em que me vi forçado a ser testemunha da trágica decadência de nossa forma de vida superior. Nossas antigas tradições são destruídas. Nossa orgulhosa herança ridicularizada. Uma nova, politicamente correta, filosofia dos Vampis de hoje em dia se estendeu entre nós como uma praga. 

Um murmúrio começou entre o público. A alguns não gostou de sua mensagem, mas Ivan suspeitava que havia outros que desejavam lhe ouvir.

— Quantos de vocês engordaram e se hão sentido satisfeitos com essa ridícula Fusion Cuisine? Quantos de vocês esqueceram a emoção da caçada, o êxtase da dentada? Digo-lhes esta noite que esse sangue falso é uma abominação!

— Chega. - Angus levantou a pistola. Desça daí.

— Por que? - gritou Ivan. - Tem medo da verdade? Os Únicos Verdadeiros não. 

Echarpe levantou sua espada. - Os Únicos Verdadeiros são uns covardes que não dão a cara. 

— Já não! - Ivan olhou diretamente à câmera da DVN. - Sou o líder dos Únicos Verdadeiros, e esta noite teremos nossa vingança!

— Detenham! - Angus se equilibrou, seguido por seus homens.

Ivan e seus seguidores saltaram a grande altura pelo ar, logo deixaram de existir, tele-transportando-se do edifício. Aterrissaram fora no jardim.

— Rápido! - gritou Ivan. - Ao carro.

Foram a grande velocidade através da grama para o estacionamento. O carro estava vazio. Vladimir não estava à vista.

— Merda. - resmungou Ivan. - A estas alturas ele deveria ter terminado. - Se virou, esquadrinhando ao redor. - Que demônios te ocorreu? - Ele cravou os olhos em Katya.

Ela olhou para baixo e riu. - Pensei que o ar da noite era um pouco frio. – Sua blusa tinha desaparecido, deixando-a nua da cintura para abaixo. – Quando saltamos pelo ar, o francês tratou de me agarrar. Acredito que manteve presa minha blusa, e caiu.

— Jean-Luc Echarpe? - perguntou Galina. - É tão bonito. E também o é o escocês. - Acredita que estão nus debaixo dessas saias escocesas?

— Basta! - Ivan se tirou a jaqueta e a lançou a Katya. - Necessita que lhe recorde grandessíssima puta que me pertence? Agora entre no carro. 

Katya levantou uma sobrancelha e em lugar de envolver a jaqueta ao redor de seus quadris como ele pretendia, colocou a jaqueta. Suas partes baixas estavam ainda visíveis. Alek a olhou embevecido, sua boca aberta.

Uma crua dor ferroou a nuca do Ivan. Quer passar o resto de sua existência sem olhos? - grunhiu. 

Alek desviou bruscamente sua atenção. - Não, senhor.

 — Então coloca às senhoras no carro e arranca o maldito motor. - Ivan rangeu os dente e fez ranger seu pescoço.

Uma imagem imprecisa na escuridão correu para eles. Vladimir. O vampiro se deteve a seu lado.

— Encontrou suas instalações de armazenamento?

— Sim. - Vladimir inclinou a cabeça. - Os explosivos estão preparados.

— Bem. Vamos. - Ivan avistou aos Highlanders correndo para eles. Isso. Alcançou o gêmeo de sua manga direita. Suspeitou que os Highlanders esvaziariam seus bolsos, então escondeu o detonador da C-4 em seu gêmeo. Uma pressão sobre o botão e a preciosa provisão de sangue sintético do Draganesti desapareceria.

Shanna ficou sem fala. Sexo vampírico? Não estava segura que um fenômeno tão extravagante existisse. Bom, certamente havia uma forma de averiguá-lo. Deveria sequer considerá-lo?

Bom, não poderia ficar grávida por isso. E dado que ele nem sequer estaria na mesma habitação com ela, estaria perfeitamente segura. Nenhum mordisco, nenhuma participação, nenhuma desnecessária violência. Nenhum pequeno vampiro voando ao redor da creche.

Ela gemeu. A sério estava considerando-o? Teria que deixar ao Roman entrar em sua mente. Quem sabia que coisas horríveis lhe poderia fazer? Que sensações deliciosamente malvadas poderia.. uff. Essa linha de defesa não estava funcionando.

Ele tinha tomado assento na mesa da cozinha e a estava vigiando com seus olhos cor de ouro, olhando com tranquila diversão a situação. Como se soubesse que ela aceitaria. O muito patife. Não tinha sido suficiente para ele ter confessado ser um vampiro? Mas não, tinha que propor sexo vampírico na mesma noite. Sexo vampírico extremamente satisfatório.

Lhe pôs arrepiada. Ele era tão inteligente. E queria concentrar todo esse poder mental na única tarefa de lhe dar agradar? Meu Deus. Estava tentada.

Olhou aos olhos e imediatamente sentiu seu poder psíquico rodeando sua cabeça como uma brisa fresca. Seu coração pulsava. Seus joelhos se voltaram trêmulos. Uma forte explosão tirou o som seus ouvidos. O chão se estremeceu sob seus pés. Ela se agarrou a parede para estabilizar-se. Meu Deus, lhe tinha feito isso?

Roman saltou precipitadamente e se lançou para o telefone. O quarto tremeu outra vez, e Shanna se cambaleou para a poltrona.

— Ian! Que diabos passa? - gritou no telefone Roman. Ele fez uma pausa para ouvir. - Onde foi a explosão? Algum ferido?

A explosão? Shanna se afundou na cadeira. OH, Cristo. Deveria havê-lo sabido quando se moveu a terra, não estava relacionado com o sexo. Estavam sendo atacados. 

— Apanharam-lhe? - Roman amaldiçoou brandamente.

— O que acontece? - perguntou Shanna.

— Petrovsky escapou. - disse Roman com um grunhido. - Está bem, Ian. Sabemos onde vive. Podemos tomar represálias quando quisermos.

Shanna tragou saliva. Ao que parecia, uma guerra entre vampiros tinha começado.

— Ian. - Roman disse por telefone. - Quero que você e Connor levem a Shanna de novo à casa. E ao Laszlo e a Radinka também. - Pendurou o telefone. - Tenho que ir. Connor estará logo aqui.

— Onde foi a explosão? - Lhe seguiu até a porta.

Ele recolheu sua capa e a usou como isolante para abrir os ferrolhos. - Petrovsky fez estourar uma quarta parte do armazenagem de sangue sintético.

— OH não.

— Podia ter sido pior. - Ele deslizou para trás a barra. - O quarto de armazenamento estava o suficientemente longe do salão de baile e ninguém resultou ferido. Mas deixou comprometido nosso fornecimento.

— Por que destrói o sangue sintético? OH... - Shanna se sobressaltou quando a resposta se fez evidente para ela. - Quer forçar aos vampiros a morder as pessoas de novo.

— Não se preocupe. - Roman lhe tocou o ombro. - O que não sabe Petrovsky é que tenho outros lugares de armazenamento, Telhas e Califórnia. Podemos compensar a escassez nesta Costa se o necessitarmos. Ele não me fez tanto dano como pensa.

Shanna sorriu aliviada. - É muito inteligente para ele.

— Sinto ter que ir, mas devo verificar os danos. 

— Entendo-o. - Ela empurrou a porta de prata para abri-la para que ele pudesse sair.

Ele roçou sua bochecha com seus nódulos. - Posso estar contigo mais tarde esta noite. Irá me esperar?

— Sim. Tome cuidado. - Ela queria saber mais a respeito da guerra iminente. Roman saiu zumbando pelo vestíbulo à velocidade do raio.

Enquanto Shanna fechava a porta, deu-se conta de seu engano. Ele quis dizer que viria a ela esta noite para ter sexo vampírico. E sem se dar conta, ela havia estado de acordo. 

Trinta minutos mais tarde, Shanna ia de carro no assento de atrás de uma limusine com a Radinka e Laszlo. No assento dianteiro, Connor se sentava ao lado de Ian, que conduzia. Shanna se deu conta agora de que Ian tinha muito, muito mais que quinze anos. Ela olhou a seus acompanhantes, tratando de adivinhar se todos eram vampiros. Ian e Connor definitivamente o eram, e passavam a noite nesses caixões

do porão. Laszlo era um homem tão simpático, pequeno, com cara de querubim. Era difícil imaginar-lhe como um demônio, embora se supunha que o era.

Agora bem, Radinka era mais difícil de adivinhar. - Você… foi às compras para mim durante o dia, verdade?

— Sim, querida. - Radinka se serviu de uma bebida do pequeno bar. - Sou mortal, se por acaso o está perguntando. 

— Mas Gregori ...

— ... é um vampiro, sim. - Radinka inclinou a cabeça para olhar a Shanna. - Gostaria saber como ocorreu?

— Bom, não é meu assunto.

— Tolices. Implica ao Roman, assim deveria sabê-lo. - Radinka deu um gole a seu escocês e olhou além dos cristais tintos. - Quinze anos atrás, meu marido, que Deus lhe tenha na glória, morreu de câncer e nos deixou com algumas enormes faturas médicas. Gregori teve que abandonar Yale e voltar para casa. mudou-se para NYU e conseguiu um trabalho de meia jornada. Eu necessitava também um trabalho, mas tinha pouco experiência. Felizmente, encontrei um emprego no Romatech. O horário era atroz, é obvio. 

— O turno de noite? - perguntou Shanna.

— Sim. Depois de alguns meses, adaptei-me e me dava conta de que era muito competente. E não me sentia intimidada pelo Roman. Acredito que ele gosta disso. Ao final me converti em sua secretária particular, e foi quando comecei a me tocar em certas coisas. Especialmente no laboratório do Roman. Garrafas meio vazias de sangue, todavia quentes. - Radinka sorriu. - Ele é como um professor distraído quando está concentrado trabalhando. Esquecia-se de deixar tempo para conduzir até em casa antes da saída do sol. Assim tinha que tele-transportar-se pra casa no último segundo. Um segundo antes estava em seu laboratório, e ao seguinte, foi-se.

— Soube que passava algo estranho.

— Sim. Sou originária da Europa do Este, e crescemos com contos sobre vampiros. Não foi difícil imaginar isso.

— Não se assustou? Não quis se demitir?

— Não. - Radinka moveu uma mão elegantemente no ar. - Roman foi sempre muito bom comigo. Depois uma noite, faz doze anos, Gregori veio a me pegar no trabalho. Só tínhamos um carro. Ele estava no estacionamento, me esperando, quando foi atacado.

Connor se virou em seu assento. - Foi Petrovsky?

— Nunca vi seu assaltante. Foi-se quando encontrei a meu pobre filho, moribundo no estacionamento. - Radinka se estremeceu. - Mas Gregori diz que foi Petrovksy, e estou segura de que é certo. Como pode esquecer a cara do monstro que trata de te matar?

Connor assentiu com a cabeça. - Agarraremo-lhe.

— Por que atacaria ao Gregori? - perguntou Shanna.

Laszlo manuseou um botão da jaqueta de seu smoking. - O mais provável é que creia que Gregori era um empregado mortal do Romatech. Ele era um branco fácil.

— Sim. - Radinka tragou um pouco mais de escocês. - Meu pobre Gregori. Ele havia perdido tanto sangue. Sabia que não sobreviveria à viagem até o hospital. Pedi ao Roman que lhe salvasse, mas ele se negou.

Um calafrio se arrastou pela pele da Shanna. - Você pediu ao Roman que convertesse a seu filho em um vampiro?

— Era a única maneira de lhe salvar. Roman insistiu em que condenaria ao inferno a alma do moço, mas não lhe escutei. Sei que Roman é bom. - Radinka fez gestos para todos os vampiros no carro. - Todos eles são homens bons, homens honoráveis antes de morrer. Por que os iria trocar a morte? Nego-me a acreditar que estão condenados ao inferno. E me neguei a me dar por vencida com meu filho e deixa-lo morrer!

A mão da Radinka tremia quando deixou o copo. - Supliquei-lhe. Pus-me de joelhos e lhe roguei até que ele já não o pôde aguentar mais. Agarrou a meu filho em seus braços e lhe transformou. - Ela se secou uma lágrima de sua bochecha.

Com um tremor, Shanna abraçou a si mesma. Radinka também acreditava que havia algo bom no Roman. Por que não o podia ver ele? Por que torturava a si mesmo durante centenas de anos? - Como... como se transforma a alguém?

— Um mortal deve ser drenado totalmente por um ou mais vampiros. - explicou Laszlo. - Nesse momento, o mortal entra em coma. Se lhe deixa sozinho, morrerá de forma natural. Porém se um vampiro alimentar com seu próprio sangue à vítima, o mortal se despertará sendo um vampiro.

— OH. - Shanna tragou saliva com dificuldade. - suponho que já não se transforma a mais pessoas?

— Não. - respondeu Connor. - Nós já não mordemos. É obvio, Petrovksy e seus malditos Malcontents o fazem. Mas nos encarregaremos deles.

— Isso espero. - Laszlo deu um puxão a um botão. - Ele também quer me matar.

— Por que? - perguntou Shanna.

Laszlo se moveu nervosamente em seu assento. - Nenhum motivo.

— Porque lhe ajudou a escapar. - Radinka sorveu um pouco mais de escocês. 

Por mim? A garganta da Shanna se fechou, lhe fazendo difícil respirar. - Eu… eu sinto muito, Laszlo. Não sabia. 

— Não é culpa dela. - Laszlo se inclinou em seu assento. - Estive vigiando ao Petrovskycon, Ian, através de uma câmera de vigilância. Esse homem não é… normal.

Louco? Shanna se perguntou o que era normal para um vampiro. - Quer dizer que ele está...

— Ele é cruel. - disse Connor do assento dianteiro. - Conheço o bastardo ha séculos. Odeia aos mortais com todas as suas forças. 

— Faz essa coisa horripilante com seu pescoço. - Ian girou com a limusine à direita. – Muito estranho.

— Não conhece essa história? - Connor perguntou.

— Não. - Ian lhe jogou uma olhada. - Que aconteceu?

Connor se girou no assento para poder ver todo mundo. - Faz duzentos anos, Ivan ainda vivia na Rússia. Ele estava atacando a um povo, não só alimentando-se da gente, além disso lhes torturava. Alguns aldeãos encontraram seu caixão no porão de um moinho velho. Esperaram até que estivesse dormido para assim poder lhe matar.

Laszlo se inclinou para frente. - Tentaram lhe estacar? - Não, eram muito ignorantes, pobres come sopas. Acreditaram que enterrando o caixão bastaria, assim o levaram a um cemitério sagrado e enterraram ao Ivan sob a grande estatua de um anjo vingador. Essa noite, Ivan despertou e tentou cavar uma escapatória. Estava puto como um demônio, tropeçou na estátua, e esta lhe caiu sobre a cabeça, rompendo seu fodido pescoço.

— Está brincando. - Shanna fez uma careta. - Puajj.

— Não sinta pena por esse bastardo. - Connor continuou. - Em lugar de arrumar-se o pescoço, voou em fúria e assassinou ao povoado inteiro. No dia seguinte, quando seu corpo tentou curar a si mesmo, seu pescoço não estava alinhado corretamente, e sofre as consequências disso.

— Deveria sofrer. - disse Ian. - Ele tem que morrer. - Embora conseguissem matar ao vampiro russo, Shanna não sabia se seus problemas terminariam. A máfia russa poderia contratar alguem mais. E uma guerra entre vampiros havia estourado a seu redor. Afundou-se em seu assento. A situação lhe parecia desesperadora. 

De volta em seu dormitório na casa do Roman, Shanna não teve outra escolha a não ser enfrentar à verdade: sentia-se seriamente atraída por um vampiro.

Percorreu com o olhar o travesseiro em que Roman tinha repousado a cabeça. Não era estranho que tivesse pensado que estava morto. Durante o dia, ele realmente estava morto. Mas de noite, caminhava, falava e assimilava sangue. Ele trabalhava bem em seu laboratório, usando seu brilhante cérebro para produzir lucros científicos assombrosos. Protegia a seus adeptos. E quando queria, tinha sexo vampírico. Com seu harém. Com todas ao mesmo tempo. E agora queria fazê-lo com ela? 

Gemeu. Que estranho dilema. Tinha passado o ferrolho à porta depois de que Connor lhe tinha subido uma bandeja de comida, mas isso não evitaria que Roman tratasse de entrar em seu cérebro. Uma experiência muito satisfatória, havia dito.

Pôs a bandeja vazia no chão e agarrou o controle da TV. Não queria pensar mais em sexo. Ou em seu harém. No canal DVN, viu o Corky Courrant de pé diante de uma seção voada do Romatech informando das últimas notícias. Shanna apenas a olhou, e divisou ao Roman na cratera. Parecia cansado e tenso. Suas roupas estavam cinzas de pólvora e sujeira.

Pobre homem. Ela desejava tocar sua atraente cara e lhe oferecer palavras de ânimo. Justo então, a repórter do DVN começou a passar uma série de cenas retrospectivas, fazendo uma crônica dos momentos destacados do Baile do Gala Inaugural. Shanna ficou sem fôlego quando sua própria imagem encheu a tela. Ali estava ela, descobrindo aos vampiros pela primeira vez. Meu Deus, o horror em sua cara. Minha cara.

Observou a si mesma atirando a taça de sangue ao chão. Depois Roman a agarrou, jogou sua capa ao redor dela, e desapareceu. Tudo estava completamente gravado para que os vampiros pudessem desfrutar vendo-o uma e outra vez.

Com dedos trementes, Shanna apagou a televisão. Todo o peso de sua situação lhe caiu em cima. Um vampiro assassino queria matá-la. Outro vampiro queria protege-la. Roman. Desejou que estivesse com ela agora. Não lhe tinha medo. Ele era amável e compassivo. Um bom homem. Radinka, Connor, e todos outros estavam de acordo. Roman era um homem maravilhoso. Unicamente ele não o via. Estava demasiado atormentado por horríveis lembranças, lembranças muito atrozes para que uma pessoa os suportasse.

Se tão somente pudesse obter que visse o que ela via. Recostou-se na cama. Como poderia funcionar uma relação amorosa com ele? Ela devia evitar ter mais contacto com ele, mas sabia em seu coração que não poderia evitá-lo. Estava apaixonada por ele.

Horas mais tarde, nos momentos de sono profundo antes da saída do sol, sentiu um calafrio repentino e se aconchegou mais profundamente sob a colcha.

— Shanna.

O frio se afastou, e se sentiu cálida e quentinha. Desejada. 

— Shanna, querida.

Ela piscou abrindo os olhos. - Roman? É você?

Uma suave respiração lhe fez cócegas em sua orelha esquerda. Uma voz grave.

— Me deixe te amar. 

 Capítulo 19 

Shanna se sentou na cama e olhou atentamente o escuro dormitório. - Roman? Está aqui?

— Estou no andar de cima. Obrigado por me deixar entrar. 

Entrar? Dentro de sua cabeça? Tinha que ter ocorrido enquanto estava dormindo.

Uma pontada gelada de dor se disparou de uma têmpora a outra.

— Shanna, por favor. Não me mande embora. Sua voz ia se desvanecendo até soar como um eco vindo do extremo mais afastado de uma cova.

Ela se esfregou suas doloridas têmporas. - Estou fazendo isso?

— Trata de me bloquear. Por que?

— Não sei. Quando sinto algo equilibrando-se sobre mim, simplesmente empurro em resposta. É um ato reflexo.

— Te relaxe, doçura. Não te farei mal.

Ela respirou profundamente várias vezes, e a dor diminuiu.

— Assim está melhor. - Sua voz soou mais perto. Mais clara.

O coração da Shanna começou a pulsar de felicidade. Ela não estava do todo segura de querer ao Roman em sua cabeça. Quantos de seus pensamentos podia ler ele? 

— Por que está preocupada? Está-me ocultando algum segredo?

OH Deus, ele podia ouvir seus pensamentos. - Nenhum grande segredo, mas há algumas coisas que preferiria conservar privadas. - Como o incrivelmente atraente e sexy que você... é um sapo velho e feio! 

— Sexy ?

Maldita seja. Ela não era muito boa nestas coisas de telepatia. O fato que lhe pudesse ler a mente a fazia querer ter pensamentos estranhos só para lhe despistar.

Uma atmosfera de alegria a rodeou como um quente casulo. - Então não pense tanto. Te relaxe.

— Como posso me relaxar se estiver em minha cabeça? Não me faria fazer algo contra minha vontade, verdade?

— É obvio que não, doçura. Não vou controlar seus pensamentos. Só te farei me sentir te fazendo amor. E logo que saia o sol, terei que ir.

Sentiu algo quente e úmido contra sua testa. Um beijo. Logo, uns suaves dedos lhe acariciando o rosto. Esfregaram sua têmpora até que o último vestígio de dor sumiu. Fechou os olhos e sentiu os dedos passar roçando suas maçãs do rosto, sua mandíbula, suas orelhas. Não estava segura de como o fazia, mas se sentia tão real. Tão maravilhoso. 

— O que está vestindo?

— Hmm? Importa? 

— Quero que esteja nua quando te tocar. Quero sentir cada curva luxuriosa, cada profunda cavidade. Quero sua respiração entrecortada em meu ouvido, seus músculos esticando-se de paixão, mais e mais apertados...

— Não siga! Conseguiu-o desde a primeira frase. - Tirou-se a camisola e a deixou cair em um atoleiro de seda no chão. Logo se aconchegou entre os lençóis quentes e esperou.

E esperou. — Olá? - Contemplou o teto sobre sua cabeça, perguntando-se o que estava acontecendo no quinto andar. - Olá? Terra para Roman... sua companheira de cama está nua e pronta para lançar-se.

Nada. Talvez estivesse tão cansado, que tinha pego no sono. Genial. Ela nunca tinha conseguido manter o interesse de um homem durante muito tempo. E Roman... podia viver para sempre. Como podia ser algo mais que um desejo passageiro para ele? Embora sua relação durasse alguns anos, seria como uma piscada de um olho para ele. Com um gemido, Shanna ficou de barriga para baixo. Como poderia nunca funcionar? Eram polos opostos, como a viva e o morto. Quando a gente diz que os polos opostos se atraem, não se referem a tais extremos.

— Shanna?

Ela levantou a cabeça. – Retornas-te? Acreditava que tinha me abandonado.

— Sinto muito. Negócios. Seus dedos massagearam brandamente seus ombros.

Com um suspiro, ela descansou sua cabeça no travesseiro. Negócios? – Onde está exatamente? Não está diante de seu escritório, verdade? - O pensamento de que estivera remexendo a papelada, de uma vez realmente a irritou. O cara era tão genial que provavelmente poderia lhe provocar um orgasmo mental enquanto respondia ao seu correio eletrônico.

Ele riu longamente. - Estou sentado na cama, tomando um lanche antes de me deitar. 

Estava bebendo sangue enquanto mentalmente lhe dava uma massagem nos ombros? Aggg. Que romântico. Não.

— Estou nu. Isso ajuda?

OH Deus. Ela visualizou seu fantástico corpo... um sapo velho e feio.

Ele acariciou suas costas com carícias ligeiras como plumas. Ela tremeu. Era maravilhoso. Ele exerceu pressão com as palmas das mãos, apertando devagar, doce círculos. Correção... era o céu. 

— Pode ouvir outros vampiros?

— Não. Nós dois já me é o bastante, obrigado. - Ela sentiu sua presença fazer-se maior, inflando-se com alguma emoção. Orgulho. Não, um pouco mais feroz que isso. Mais como… posse. 

— Você é minha.

Vale. Só porque ela podia lhe ouvir, outorgava-lhe direito de propriedade? Vivo há mais de quinhentos anos, e ainda pensava como um cavernícola. Sem embargo, suas mãos eram absolutamente deliciosas. 

— Obrigado. Quero te agradar. Suas mãos vagaram por suas costas, seus dedos indicadores eliminando os nós de tensão. - Cavernícola, né? 

Maldição, ouvia muito. Quase lhe podia ver sorrir. Menos mal que não sabia que ela se havia apaix... o sapo velho e feio, o sapo velho e feio. 

— Ainda não se sente cômoda comigo em sua cabeça.

Bingo. Dois pontos para o demônio-controla-mentes. Ela sentiu um pequeno beliscão no traseiro. - Ouça! - Ela levantou os ombros, só para ser empurrada de novo para baixo. - Está me maltratando. - Sua voz foi amortecida pelo travesseiro.

— Sim. Isso faço. - Teve o descaramento de soar encantado consigo mesmo.

— Cavernícola. - resmungou ela. Com um harém inteiro de mulheres. - Antes me disse que era impessoal. Me está parecendo muito pessoal.

— É assim agora, mas só entre você e eu. Eu só penso em ti. - Sua presença se sentia pesada a seu redor, pesada e quente de desejo. Sua pele formigava em resposta. É passou roçando com seus dedos por sua coluna vertebral até o pescoço. Ali retirou seu cabelo para um lado.

Ela sentiu algo quente e úmido em seu pescoço. Um beijo. estremeceu-se. Era tão estranho, ser beijada por um rosto invisível. Sua respiração lhe esquentou a orelha. Logo algo lhe fez cócegas nos dedos do pé.

— Sobressaltou-se. Há algo na cama.

— Eu.

Mas... era impossível que lhe beijasse a orelha e alcançasse os dedos do pé ao mesmo tempo. A menos que seus braços tivessem seis pés de comprimento. Ou que não fosse totalmente humano. 

— Bingo. Dois pontos para ti, doçura. Roman lhe acariciou com o nariz o pescoço e beliscou os dedos do pé. Ambos os pés. E continuou esfregando a pele entre seus ombros.

— Espera um momento. Quantas mãos tem?

— Tantas quanto quero. Está tudo em minha mente. Em nossa mente. - Seus polegares lhe pressionaram os arcos de seus pés. Ele massageava suas costas com as palmas de suas mãos, arrastando-se em círculos descendo por sua coluna vertebral. E todavia continuava lhe beijando o pescoço.

Suspirou sonolenta. - OH, isto é agradável.

— Agradável? - Suas mãos se detiveram.

— Sim. Muito agradável, muito... - Shanna ficou tensa, consciente do aborrecimento a ponto de estalar dentro de sua cabeça. Vinha dele. 

— Agradável? - As faíscas crepitavam a seu redor. 

— Vá! Estou desfrutando. De verdade.

Sua voz vaiou através de sua cabeça. - Acabou-se o Sr. Agradável.

Lhe agarrou os tornozelos e lhe separou as pernas. Mais mãos se curvaram ao redor de seus pulsos. Rebolou, tratando de soltar-se, mas ele era demasiado forte, com muitas malditas mãos. Estava imobilizada e indefesa, suas pernas estendidas bem abertas.

O ar fresco acariciava brandamente sua carne mais tenra. Esperou, em tensão e exposta. Seu coração golpeava forte em seus ouvidos.

Esperou. A habitação estava silenciosa, exceto pelo som laborioso de sua respiração. Seus nervos enroscados, pressentindo um ataque iminente. Onde golpearia primeiro? Não havia maneira se soubesse. Ele não era visível a seus olhos. Era terrível. Era... excitante.

Esperou. Quatro mãos ainda agarravam seus pulsos e seus tornozelos. Mas ele teria um número infinito de mãos e dedos, tantos como pudesse imaginar. Seu coração começou a pulsar mais rápido. Os músculos de suas nádegas se contraíram em um intento de juntar suas pernas. Estava tão exposta. Tão aberta pra ele. Sua pele começou formigar. Ele estava fazendo isto a ela. Lhe fazendo esperar. Lhe fazendo doer de antecipação. Lhe desejando. Lhe desejando.

E depois se foi.

Shanna levantou a cabeça. - Olá? Roman? - Aonde tinha ido? Sentou-se e deu uma olhada ao rádio relógio ao lado da cama. Seria má sorte que o sol estivesse saindo e ele estivesse oficialmente morto durante o dia. Mas era demasiado cedo para a saída do sol. Tinha que sair correndo justamente quando a coisa estava começando a incendiar? Os minutos foram passando.

Abraçou-se as pernas. - Maldição, Roman, não pode me deixar assim. – Considerou atirar algo ao teto.

Repentinamente sentiu umas mãos rodeando sua cintura. Ofegou. - Roman? Será melhor que seja você. - Estendeu a mão para trás onde acreditava que deveria estar, porém não encontrou nada mais que ar. 

— Sou eu. Ele passou roçando suas mãos por suas costelas, depois as cavou sobre seus peitos. Sua boca mordiscou um ombro.

— Onde... onde estava? - Era difícil manter uma conversação enquanto ele a acariciava com seus polegares. 

— Sinto muito. Não voltará a acontecer. Ele jogou com seus mamilos, beliscando suavemente os endurecidos brotos entre seu polegar e o dedo indicador. Cada pressão parecia atirar de um cordão invisível conectado a sua alma.

Deixou-se cair sobre a cama e cravou os olhos no teto. - OH, Roman, por favor. - Desejava poder lhe ver. Ou lhe tocar.

— Shanna, doce Shanna. Sua voz murmurou em sua cabeça. Como posso te dizer o que significa para mim? Quando te vi no baile, foi como se meu coração voltasse a pulsar de novo. Iluminou o quarto, brilhando em um oceano de branco e negro. E pensei... minha vida não foi nada mais que uma noite escura e interminável. Depois, chegou como um arco íris e encheu minha negra alma de cor. 

— OH, Roman. Não me faça chorar. - Ela se dobrou sobre seu estômago e se limpou os olhos úmidos com o lençol. 

— Farei-te chorar de prazer. - Suas mãos se arrastaram lentamente subindo por suas pernas, enquanto que outras duas mãos imaginárias passaram roçando descendo por suas costas. Ele chegou a suas coxas e à parte onde as costas perde seu ombro. Pronto, logo todas as mãos convergiriam em seu sexo. Os músculos de seus glúteos se esticaram. A umidade se acumulou entre suas pernas. A fome se fez mais doce, mais quente, mais desesperada.

Sentiu sua boca em seu traseiro, beijando-a. A ponta de sua língua se deslizou por uma bochecha, mergulhando na fenda, e continuou até a outra bochecha.

— Está me deixando louca, Roman. Não posso suportá-lo.

— É isto o que quer? - Seus dedos roçaram o cabelo encaracolado que custodiava seu sexo. 

Ela deu uma sacudida. - Sim.

— O quanto molhada está?

Só a pergunta produziu como resposta outro jorro quente de líquido. - Jorrando. Empapada. Averigua-o por ti mesmo. - Ela levantou, esperando lhe ver. Era desconcertante estar tombada ali, suas pernas abertas para lhe acomodar, e que ninguém estivesse ali. - Roman?

— Quero te beijar. - Sua respiração perambulou por seu peito, logo sugou o mamilo a boca. Sua língua formou redemoinhos ao redor, depois lhe golpeou brandamente a ponta endurecida.

Ela tratou de lhe alcançar, mas ali não havia nada.

Ele se moveu ao outro peito.

— Também quero te tocar. Quero te abraçar. - Ela deu um salto quando sentiu mãos entre suas pernas.

Seus dedos começaram a explorar. Está molhada. É deliciosa.

— Roman. - Ela tratou de lhe alcançar outra vez, mas não encontrou nada que agarrar. Era do mais desconcertante. Categoricamente irritante. Sem nada que agarrar, socou os lençóis com seus punhos.

Ele passou roçando suas escorregadias dobras, então meigamente os separou. Enfiou um dedo dentro e acariciou as paredes internas. Você gosta assim? Ou prefere isto? Fez um círculo ao redor de seu clitóris, logo excitou a ponta. 

Ela gritou. Retorceu os lençóis entre suas mãos. Ela desejava lhe sustentar, percorrer com as mãos seu cabelo, sentir os músculos de suas costas e seus glúteos. Era tão unilateral. E tão condenadamente bom.

Ele inseriu dois dedos dentro dela. Ao menos, acreditava que eram dois. Talvez três. Oh Deus, estava-a torturando por dentro e por fora. Seus dedos faziam círculos e davam golpezinhos, afundavam-se e se retiravam. Não tinha nem ideia de quantas milhares de terminações nervosas possuía aí abaixo, mas ele parecia decidido a fazer arder cada uma delas. Ele esfregou o duro e inchado botão de seu sexo mais e mais rápido. Ela cravou os calcanhares no colchão, esticando as pernas e apertando seus quadris no ar. Mais. Mais. 

Lhe deu mais.

Ela ofegou, abrindo a boca para agarrar ar. A tensão aumentou, doce e tensa. Ela ardia de necessidade. Mais duro. Mais duro. Ela empurrou seu sexo contra suas mãos, movendo se contra ele. Ele agarrou suas nádegas e tomou com sua boca.

Um golpesinho de sua língua e ela gozou. Seus músculos interiores apertaram seus dedos. Ela gritou. Os espasmos faziam palpitar seu núcleo interior, disparando ondas de fulminante prazer para os dedos das mãos e dos pés. Com cada onda de liberação, sua respiração ficava presa em sua garganta, seus dedos se sacudiam sobre os lençóis. Os pequenos tremores seguiram sem parar. Levantou as pernas, juntando suas coxas, deleitando-se com os gloriosos tremores secundários. 

— É preciosa. Ele a beijou na testa.

— É fantástico. - Ela se pressionou uma mão contra o peito. Seu coração todavia palpitava rapidamente, sua pele ainda estava ardendo. 

— Tenho que ir já, doçura. Durma bem. 

— O que? Não pode ir agora.

— Devo. Dorme bem, meu amor. 

— Não pode simplesmente ir. Quero te abraçar. - Uma pontada de fria dor beliscou a ponta de seu nariz, logo desapareceu. - Roman?

Silêncio.

Procurou sua presença dentro dela. Foi-se.

— Ouça, cavernícola! - gritou ao teto. - Não pode te limitar a me fazer amor e me largar!

Nenhuma resposta. Tentou ficar direita. O relógio ao lado da cama refletia a hora. As seis e dez. OH, isso era. Desabou-se sobre suas costas. Estava amanhecendo. A hora em que os vampiros bons vão dormir. Isso certamente sonava melhor que a verdade. Nas seguintes doze horas, Roman estava morto para o mundo.

Merda. Para ser um cadáver, era um amante infernal. Com um gemido, se cobriu os olhos. O que estava fazendo, tendo o sexo com um vampiro? Não parecia que tivesse nenhum futuro. Ele ficou parecido para sempre na idade de trinta anos. Condenado a ser jovem, sexy e muito bonito por toda a eternidade, enquanto que ela envelheceria.

Shanna gemeu. Sua relação estava condenada desde o começo. Ele se manteria belo, um jovem príncipe.

E ela seria o sapo velho e feio. 

Pela tarde, Shanna despertou e almoçou com o Howard Barr e alguns dos guardas do dia. Embora peritos em segurança, os tipos também estavam contratados para limpar a casa durante o dia. Além de tudo, o som de aspiradoras não ia perturbar aos mortos. Shanna passou uma tarde aborrecida lavando suas novas roupas e vendo a televisão. O Vampire Digital Network estava emitindo, mas a maioria das coisas eram em francês ou italiano. Era de noite na Europa. O slogan continuava aparecendo em inglês. 24 horas/7 dias porque sempre é de noite em alguma parte. DVN. Se você não for digital, não poderá vê-lo. Agora as palavras adquiriam um pouco mais de sentido.

Tomou uma ducha quente antes do pôr-do-sol, ansiosa por melhorar sua aparência para o Roman. De volta à cozinha, jantou e presenciou a mudança da guarda. Os Highlanders chegaram. Cada um deles lhe dirigiu um sorriso antes de encaminhar-se ao frigorífico por uma garrafa de sangue. Eles as mantiveram no forno de micro-ondas, enquanto lhe sorriam e intercambiavam olhadas cúmplices.

Ela tinha um pedaço de alface metido entre os dentes? Finalmente os escoceses partiram a ocupar seus postos de noite. Connor ficou atrás, enxaguando as garrafas na pia. Ela recordou lhe haver visto fazer isso antes, porém nesse momento, não registrou seu significado.

— Por que está todo mundo tão animado? - perguntou Shanna do seu lugar da mesa de cozinha. - Depois do bombardeio de ontem à noite, pensei que uma guerra estava a ponto de estalar.

— OH, sim, fará-o. - respondeu Connor. - Mas quando vive tanto tempo como nos, perde o sentido da urgência. Ocuparemo-nos do Petrovsky em seu momento. É uma vergonha que não lhe matássemos na Grande Guerra.

Shanna se inclinou para frente. - Houve um Grande Guerra Vampiro?

— Sim, em 1710. - Connor fechou a máquina de lavar pratos, logo se apoiou contra o mostrador. Os olhos lhe nublaram com as lembranças. - Eu estive ali. Também Petrovsky, mas não no mesmo bando, já sabe.

— Como ocorreu?

— Não o contou Roman?

— Não. Esteve ele envolvido?

Connor soprou. - Ele a começou.

Isso era o que Roman quis dizer quando disse que tinha cometido delitos terríveis? - Contará-me isso?

— Suponho que não fará mal. - Connor caminhou até a mesa da cozinha e tomou assento. - O vampiro que converteu ao Roman, de muito desagradável caráter, se chamava Casimir. Ele tinha uma manada de vampiros a suas ordens, e juntos destruíam povoados, saqueando e assassinando, torturando por prazer. Petrovsky levava um ano sendo o subordinado favorito de Casimir. 

Shanna se sobressaltou. Roman tinha sido um monge gentil, dedicado a curar a os pobres. Era entristecedor pensar nele empurrado ao centro de semelhante mau. - Que sucedeu ao Roman?

— Casimir estava fascinado com ele. Queria arrebatar cada parte de bondade de Roman, e torná-lo puro mal. Ele… fez coisas cruéis ao Roman. Fez-lhe fazer relações terríveis. - Connor negou com a cabeça com repugnância. - Uma vez, Casimir capturou a dois meninos e ameaçou matar a ambos. Disse ao Roman que podia salvar um deles se apenas matasse ao outro ele mesmo.

— OH Deus. - Uma quebra de onda de náuseas se estendeu através da Shanna. Não era de estranhar que Roman pensasse que Deus lhe tinha abandonado.

— Quando Roman se negou a participar de tal perversidade, Casimir se enfureceu. Ele e sua manada de diabos caíram sobre o monastério do Roman e assassinaram a todos os monges. Logo destruíram os edifícios.

— OH, não! Todos os monges? Inclusive ao adotivo do Roman? - O coração de Shanna lhe doía de pensá-lo.

— Sim. Você sabe, não foi culpa do Roman, mas ele ainda se sente responsável. 

Não era de se estranhar que Roman sofresse tantos remorsos. Não foi sua culpa, porém compreendia por que se sentia culpado. A morte da Karen não tinha sido por sua culpa, mas ela ainda culpava a si mesma. - O monastério ruído... é o da pintura que está no quinto piso, verdade?

— Sim. Roman a conserva ali para recordar a si mesmo...

— Quer dizer para torturar a si mesmo. - Os olhos da Shanna se empanaram de lágrimas. Quantos séculos tem ele intenção de fustigar-se por isso?

— Sim. - Connor inclinou a cabeça com tristeza. - A visão do monastério e seus irmãos mortos influenciou a Roman um propósito para sua nova e horrível existência. Ele fez um voto de destruir a Casimir e seus adeptos demoníacos. Mas sabia que não poderia fazê-lo sozinho. Assim que escapou, viajou pelos campos de batalhas onde encontrava feridos morrendo na escuridão. Em 1513 conheceu o Jean Luc na Batalha das Esporas na França e ao Angus na do Flodden Field em Escócia. Ele os transformou, e se converteram em seus primeiros aliados.

— Quando encontrou você?

— Na batalha do Solway Moss. - suspirou Connor. - Nunca houve paz duradoura em minha bonita Escócia. Converteu-se na primeira reserva de caça de guerreiros moribundos. Eu tinha me metido debaixo de uma árvore para morrer. Roman me encontrou e me perguntou se estava disposto a lutar outra vez por uma nobre causa. Tinha tanta dor, que não recordo muito. Devo ter dito que sim, pois Roman me transformou essa noite.

Shanna tragou saliva. - Arrepende-se do que lhe aconteceu?

Connor a olhou surpreso. - Não, moça. Estava morrendo. Roman me deu uma razão para viver. Angus também estava ali. Ele converteu ao Ian. Em 1710, Roman havia conseguido um grande exército de vampiros. Angus era seu general. Eu um capitão. - Connor sorriu orgulhoso.

— E então partiram contra Casimir?

— Sim, foi uma guerra sangrenta e se prolongou durante três noites. Os que estavam feridos e débeis para se moverem acabavam fritando quando saía o sol. Na terceira noite, pouco antes da saída do sol, Casimir caiu. Seus seguidores fugiram.

— E Petrovsky era um deles?

— Sim. Mas lhe apanharemos logo. Não se preocupe por isso. - Connor se levantou e se espreguiçou. - Mas vale que comece minha ronda.

— Suponho que Roman já terá levantado.

Connor sorriu abertamente. - Sim. Estou seguro que o está. - Ele saiu da cozinha, sua saia escocesa vermelha e verde balançando-se ao redor de seus joelhos. Shanna lançou um grande suspiro. Roman lhe havia dito a verdade a respeito de seus delitos. Ele tinha matado e transformado aos mortais em vampiros. Mas havia transformado os que já estavam morrendo, e seu propósito era nobre. Ele derrotou a Casimir, o demoníaco vampiro que desfrutava torturando a pessoas inocentes.

Roman teve um passado violento, mas um que ela podia aceitar. Apesar de os intentos de Casimir de lhe envilecer, Roman tinha continuado sendo um bom homem. E sempre tinha tratado de proteger aos inocentes e salvar aos mortais. Porém estava tão cheio de remorso, que acreditava que Deus lhe tinha abandonado. Ela tinha que encontrar a forma de faze-lo compreender e aliviar sua dor. Seu relacionamento poderia estar condenado, mas ela ainda se preocupava com Roman, e não podia lhe deixar sofrer mais. Ela entrou tranquilamente no vestíbulo e se dirigiu para as escadas.

— OH, Shanna! - Maggie estava de pé na entrada do salão.

As portas estavam abertas, e Shanna podia ver o harém dentro. Ah, Maldição. Ela realmente não queria ver essas mulheres.

— Shanna, entre. - Maggie lhe agarrou pelo braço e puxou-a para a sala. - Atenção todas! É Shanna.

As garotas do harém lhe dirigiram resplandecentes sorrisos. 

Por que demônios estavam tão contentes? Shanna não confiava em sua recentemente descoberta cordialidade nem um pouco.

Vanda avançou com um apoteótico sorriso. - Sinto muito quão grosseira fui com você. - Ela tocou uma mecha do cabelo de Shanna. - Esta cor eu gosto.

— Obrigada. - Shanna deu um passo para trás.

— Não se vá. - Maggie lhe agarrou pelo braço. - Entre e unasse a nós.

— Sim. - adicionou Vanda. - Nós gostaríamos de lhe dar as boas-vinda ao harém.

Shanna ficou sem fôlego. - Perdão? Eu não formo parte de seu harém.

— Mas você e Roman... Vocês são agora amantes, não? - Simone se acomodou no canto do sofá.

— Eu... realmente não acredito que seja de sua conta. - Como diabos sabiam elas o que tinha acontecido?

— Não seja suscetível. - disse Vanda. - Todas nós gostamos de Roman.

— OH. - Simone deu um gole de uma taça. - Eu vim diretamente de Paris para estar com ele. - A fúria chispava na Shanna. Fúria contra Roman e suas damas, mas em maior medida, fúria contra si mesma. Ela não deveria ter se comprometido tanto com ele, enquanto ainda tivesse a todas essas mulheres a seu lado. - O que ocorre entre mim e Roman é privado.

Maggie negou com a cabeça. - É difícil ser reservado no meio de vampiros. Ouvi sem querer ao Roman quando lhe pediu para fazer amor.

— O que? - O coração de Shanna subiu à garganta.

— Maggie é muito boa captando pensamentos. - esclareceu Vanda. - Quando ela ouviu Roman, nos despertou, e todas nós pedimos a Roman que nos deixasse nos unir a essa diversão.

— O que? - Faíscas de fogo saíram disparadas da cabeça de Shanna.

— Relaxe-se. - Darcy lhe dirigiu um olhar preocupado. - Ele não o permitiu.

— Ele é um H... grosseiro! - Simone bufou.

— Esteve fatal. - Maggie cruzou os braços, franzindo o cenho. - Temos esperado tanto tempo que Roman se interessasse outra vez pelo sexo. E então, quando finalmente o faz, não nos deixa participar.

— Foi terrível. - suspirou Vanda. - Somos seu harém. Temos direito a compartilhar sexo vampírico com ele, mas nos bloqueou. - Shanna cravou os olhos nelas, boquiaberta, com o coração golpeando em seu peito.

— Eu juro. - disse a bela mulher sulina. - Nunca me senti tão rechaçada em toda minha vida.

— Você... - Shanna lutou para respirar. - Todas vocês tentaram unir-se a nos?

Vanda se encolheu de ombros. - Uma vez que alguém inicia o sexo vampírico, qualquer um pode integrar-se no grupo.

— Assim é como se supõe que deva ser. - Maggie esteve de acordo. – Solicitamos participar duas vezes, mas Roman nos manteve bloqueadas.

— Ele inclusive brigou conosco. - Simone se amuou no sofá.

— Haviam tantas discussões e tanta gritaria mental. - Maggie continuou, - Que até os Highlanders se meteram na briga e nos disseram que deixássemos Roman sozinho.

Shanna gemeu interiormente. Não era de se estranhar que tivessem sorrido. Sabia todo o mundo na casa o que ela e Roman tinha estado fazendo? O rosto lhe ardeu. - Você terá sexo outra vez esta noite? Perguntou Simone.

— Por isso queremos que se una ao harém. - Disse Maggie com um sorriso.

— Sim. - Vanda também sorriu. - Então, pode ser que Roman faça amor com todas nós.

— Não, não. - Shanna negou com a cabeça e retrocedeu. - Nunca! - Ela correu antes de que o harém pudesse ver as lágrimas em sua cara. Maldição! Agora sabia porque Roman tinha desaparecido duas vezes na noite passada. Teve que parar o controle sobre ela para responder a grande quantidade de chamadas mentais de seu harém. Todo o tempo que ele esteve fazendo amor psíquico com ela, havia-se visto forçado a empenhar energia mental em bloquear o harém. Foi como fazer amor com um montão de olheiros tratando de ver pela janela.

Subiu correndo as escadas para o primeiro piso. O choque se converteu em horror, depois em crua dor. Como tinha podido meter-se em uma confusão tão horrível?

Quando alcançou o segundo piso, as lágrimas caíam por sua cara. Como pôde ser tão estúpida? 

Nunca deveria ter deixado Roman entrar em sua cabeça. Ou em sua cama. E certamente tampouco em seu coração. Quando chegou ao terceiro piso, a dor se transformou em ira. Esse maldito harém! E maldito Roman. Como se atrevia a manter um harém enquanto dizia sentir carinho por ela? No quarto piso, se encaminhou ao quarto, mas logo se deteve. A ira ardia em chamas, muito quente para ser controlada. Subiu furiosa ao quinto piso.

O guarda dali lhe dirigiu um sorriso cúmplice.

Quis lhe tirar esse sorriso de sua cara a bofetadas. Chiou os dentes. – Gostaria de ver o Roman.

— Sim, moça. - O Highlander abriu a porta do escritório do Roman.

Entrou em longos passos e fechou a porta. Roman poderia ter sobrevivido à Grande Guerra Vampira de 1710, mas estava a ponto de enfrentar-se a um terror até pior. 

Uma mulher mortal feita de fúria. 

Capítulo 20 

Roman estava deitado na cama pensando, e, no primeiro lugar de seus pensamentos estava Shanna. A noite passada tinha sido maravilhosa, mas ao mesmo tempo irritante. Ele tinha tido que gastar muita energia bloqueando as mulheres do andar térreo. Sangue de Deus, odiava estar comprometido com elas. Nem sequer sabia todos seus nomes. Nunca tinha passado nenhum tempo real com elas. Durante o sexo vampírico, simplesmente tinha se imaginado fazendo amor com o corpo de uma mulher. Poderia ter sido satisfatório para as senhoras do harém, porém o corpo que imaginava poderia perfeitamente ter pertencido ao VANNA. Não era real. Não o era com nenhuma delas.

Nem sequer o tinha sido com a Shanna. Isso também lhe chateava. Tinha imaginado a Shanna em sua mente, mas não sabia como era realmente. Não conhecia como era nua, e agora sua imaginação não era suficiente. Queria-o de verdade. E acreditava que ela também. Ontem à noite ela se queixou por não poder lhe tocar ou lhe abraçar.

Tinha que completar a fórmula em que estava trabalhando. Se pudesse permanecer acordado durante o dia, poderia proteger a Shanna todo o tempo. Além do que estaria sozinho com ela e os outros vampiros não poderiam entrometer-se. E se pudesse convencer a Shanna para que vivesse com ele, sua habilidade de estar acordado durante o dia lhe permitiria manter um estilo de vida mais normal.

Saltou fora da cama e tomou uma ducha quente. Queria ver Shanna esta noite, mas também tinha que ir ao Romatech. O resto da semana estaria ocupado com com o congresso. Angus, Jean Luc e necessitavam um plano de ação para tratar com os Malcontents, especialmente agora que sabiam que Petrovsky era seu líder. E desfazer-se de Petrovsky não só faria o mundo mais seguro para os Vampis atuais, respeitosos com a lei, mas também também mais seguro para a Shanna.

Roman sorriu. Inclusive com uma guerra iminente entre vampiros, não podia manter a mente afastada dela. Ela era tão diferente. Tão aberta e honesta com suas emoções. Enquanto estava dentro de sua mente, tinha tratado de detectar seus sentimentos por ele. Ela estava se adaptando bastante bem à realidade de que era um vampiro, principalmente porque tinha um coração amável e compassivo. Quando ele a chamou doçura, queria significar isso. Ela tinha uma forma de ser doce e franca que ele adorava.

Riu suspirando enquanto se secava com a toalha. Ela além disso era intrépida e lutadora quando se zangava. Também adorava isso dela. Esperava com todo seu coração que se apaixonasse por ele. Seria perfeito, já que ele já estava apaixonado por ela. Ele se deu conta no momento que a viu no baile, um rosa chiclete em um mar de brancos e negros. Ela era vida, era cor, era seu amor verdadeiro. De alguma maneira, sentia que se pudesse lhe amar e lhe aceitar, inclusive com uma alma enegrecida pelo pecado, não estaria tudo perdido. Se havia remotamente algo que pudesse amar-se nele, poderia ter esperança de perdão. Tinha querido lhe dizer ontem à noite que a amava, porém se conteve. Tinha que fazer tal confissão em pessoa.

Inclinou-se para subir seus boxers. Pontos negros deram voltas em seu cabeça. Maldição, tinha fome. Deveria ter comido antes de tomar a ducha, mas pensar em Shanna lhe tinham distraído. Vestindo unicamente sua roupa de baixo, caminhou por seu escritório e retirou uma garrafa de sangue do freezer. Sangue da Deus, estava morto de fome, disposto a beber-lhe fria.

Escutou a porta do escritório fechar-se e olhou para trás. Shanna. Sorrindo, abriu a garrafa. - Boa noite.

Nenhuma resposta.

Voltou-se a olhar para trás. Ela estava se aproximando dele, suas bochechas brilhavam pelas lágrimas, seus olhos inchados, vermelhos e… furiosos. - O que acontece, querida?

— Tudo! - Ela respirava com dificuldade, e a fúria fervilhava através de seus poros. - Já não o aguento mais.

— Certo. - Ele baixou a garrafa. - Parece que fiz algo errado, embora não esteja seguro do que.

— Tudo está errado! Está errado que tenha um harém. É de muito mal gosto que me deixasse esperar na cama enquanto falava com elas. E é realmente asqueroso que queiram unir-se a nós em algum tipo de orgia mental!

Ele se sobressaltou. - Não o teria permitido. O que tivemos juntos foi completamente privado.

— Não foi! Sabiam que estávamos fazendo amor. E continuaram batendo na porta querendo entrar.

Ele gemeu por dentro. Essas malditas mulheres. - Deduzo que esteve falando com as mulheres outra vez.

— Suas mulheres. Seu harém. - Seus olhos se entrecerraram com cólera contida. - Sabe que me convidaram a me unir a elas?

Sangue de Deus.

— E sabe por que? Querem-me no harém para poderem unirem-se a nós na cama a próxima vez! Como um gigantesco festim psíquico amoroso. Arrggg, falando de orgasmos múltiplos. Estou-o desejando!

— Está sendo sarcástica, certo?

— Aaargh! - Ela levantou seus punhos fechados no ar.

Ele apertou os dentes. - Olhe, Shanna, gastei uma quantidade enorme de energia para manter o que aconteceu entre nós em privado. E toda essa energia me faz morto de fome.

— Não foi privado! Inclusive os Highlanders sabiam o que estávamos fazendo. Você sabia que todo mundo sabia, mas ainda assim fez amor comigo.

Ele deu um passo para ela, sua cólera lhe aguilhoando. - Ninguém ouviu o que aconteceu entre nós. Foi privado. Só eu te ouvi gemer e gritar. Só eu senti seu corpo estremecer-se quando... 

— Basta. Não deveria tê-lo feito. Não quando tem um harém querendo unir-se a nós.

Roman apertou os punhos, lutando por controlar-se, mas ficava fodidamente mal quando estava morto de fome. - Não posso fazer nada. Não saberiam como sobreviver sozinhas.

— Esta brincando! Quantos séculos têm que aconteceu seu amadurecimento?

— Criaram-se em épocas em que às mulheres não se ensinava nenhuma habilidade de trabalho. Estão indefesas, e eu sou responsável por elas.

— Realmente as quer?

— Não! Herdei-as quando me converti em Senhor da Assembleia em 1950. Nem sequer posso recordar todos seus nomes. passei todo meu tempo construindo Romatech e trabalhando no laboratório.

—Bem, se não as quer, passe-as para algum outro. Deve haver um montão de homens vampiros solitários morrendo de vontade de ter uma boa mulher morta que lhes faça companhia.

A cólera do Roman começou a jogar faíscas outra vez. - Acontece que eu também sou uma dessas pessoas mortas.

Ela se cruzou de braços. - Você e eu somos diferentes. Não acredito que vá funcionar. 

— Pensei que tivesse funcionado muito bem ontem à noite. - Sangue de Deus, ela não ia abandonar lhe. Não o permitiria. E eles se pareciam. Lhe entendia como ninguém.

—Eu não posso... não farei amor contigo outra vez enquanto haja um montão de mulheres tentando unir-se a nós. Não o tolero.

A cólera o inundou. - Não pode me convencer de que não o desfrutaste. Sei que o fez. Estava em sua cabeça.

— Isso foi ontem à noite. Agora tudo o que posso sentir é vergonha.

Roman tragou saliva com dificuldade. - Dá-te vergonha o que fez? Tem vergonha de mim?

— Não! Põe-me furiosa que essas mulheres tenham direitos sobre ti, que creiam ter direito a unir-se todas as noites a nós no dormitório.

— Não o permitirei! Não importam, Shanna. Bloquearei-as.

— Não deveria ter que as bloquear, porque elas não deveriam estar absolutamente aqui! Não o compreende? Nego-me a te compartilhar com elas. Têm que ir-se!

A respiração do Roman ficou presa em sua garganta. Sangue de Deus, esse era o autêntico problema. Ela não estava envergonhada nem lhe era indiferente. A ela lhe importava. Queria-lhe. Queria-lhe somente para ela.

Ela deu um passo atrás, seus olhos surpreendidos. - Eu… eu não deveria haver dito isso.

— Mas é a verdade.

— Não. - Ela retrocedeu para seu escritório. - Eu… eu não tenho nenhum direito sobre ti. E não deveria esperar que troque completamente de estilo de vida por mim. Quero dizer... esta relação provavelmente não funcionaria de maneira nenhuma.

— Sim, pode funcionar. - Ele caminhou a grandes passos para ela. - Você me quer. Quer todo meu amor, toda minha paixão só para ti.

Retrocedeu outro passo e tropeçou na cadeira de veludo. – Deveria - Não quer me compartilhar, verdade, Shanna? Quer-me somente para ti.

Seus olhos cintilavam. - Bom, nem sempre se consegue o que se quer, verdade?

Agarrou-a pelos ombros. - Esta vez, conseguirá-o.

Levantou-a e a colocou sobre o respaldo dos braços da cadeira vermelha de veludo.

— O que...?

Lhe deu um pequeno empurrão, e ela caiu para trás.

— O que está fazendo? Ela lutou para endireitar-se e conseguiu sustentar a si mesma sobre os cotovelos. Seus quadris ainda estavam elevados no repousados nos braços da poltrona.

Tirou seus Nikes brancos e os deixou cair no chão. - Só você e eu, Shanna. Ninguém saberá o que estamos fazendo.

— Mas...

— Completa privacidade. - Lhe baixou o zíper das calças e os deslizou por suas pernas. - Exatamente como queria.

— Espera um momento! Isto é diferente. É real.

— Tem toda a maldita razão. E estou pronto. - Fixou-se em suas calcinhas vermelhas de rendas.

Sangue de Deus. Sexo de verdade.

— Tenho que pensar.

— Pense rápido. - Ele agarrou o laço vermelho. - Porque isto vai desaparecer.

Lhe olhou, seus olhos bem acordados, o peito arfante com respirações rápidas. - Você... seus olhos estão vermelhos. Resplandecem.

— Significa que estou disposto a fazer amor.

Ela tragou saliva. Seu olhar baixou até seu peito nu. - Seria um importante passo adiante.

— Sei. - Ele esfregou a gema de seu polegar sobre o encaixe. Verdadeiro sexo físico com uma mortal. - Se me pedir que me detenha, farei-o. Nunca quis te machucar, Shanna.

Ela caiu para trás. - OH Deus. - cobriu-se a cara.

— Então? Fazemos isso de verdade?

Ela baixou suas mãos e lhe olhou à cara. Um ligeiro tremor percorria seu corpo. Ela murmurou - Fecha a porta.

Uma corrente de intensas emoções saíram disparadas através do Roman... excitação, desejo, e sobre tudo, alívio. Não lhe dava por perdido. Em um zumbido, chegou voando à porta, fechou-a, e voltou até ela.

Quando parou, pontos negros deram voltas em sua cabeça. Ao usar a velocidade vampírica tinha esgotado drasticamente sua energia, e necessitava a pouca energia que restava para a Shanna. Lhe levantou o pé e lhe tirou o meia três-quartos. Um pé por vez. Isto era real, assim que se via reduzido a só duas mãos. Nada de truques mentais.

Seus pés eram um pouco diferentes do que tinha imaginado. Mais longo e mais fino. O segundo dedo do pé era tão longo quanto seu polegar. Estes pequenos detalhes não tinha imaginado ontem à noite, mas agora... agora lhe pareceram de suma importância. Esta era a verdadeira Shanna, não um sonho erótico. E nenhum sonho era comparável a vida real.

Segurou-lhe um tornozelo e levantou sua perna. Era longa e magnificamente formada. percorreu com uma atenta mão sua pantorrilha. Sua pele era tão suave como imaginava, porém de novo, houve detalhes que não tinha esperado. Algumas sardas sobre seu joelho, e a parte interior da coxa, um pequeno lunar.

Atraiu-lhe como um ímã. Pressionou os lábios contra ele. O calor da pele de Shanna lhe surpreendeu. Isto era novo. Diferente. Os vampiros não geravam muito calor, assim que em todos seus anos de sexo vampírico, nunca havia sentido o calor de um corpo. Ou seu aroma. Sua pele cheirava a mulher limpa, fresca e… viva. Sangue cheia de vida. Uma veia grande palpitava justo sob sua pele. Tipo A Positivo. Esfregou o nariz contra a parte interior de sua coxa, desfrutando do saboroso aroma metálico. 

Alto! Ele girou a cabeça para descansar a bochecha contra sua coxa. Tinha que deter-se antes de que seu instinto tomasse o controle e suas presas se estendessem. De fato, só para estar seguro, deveria beber rapidamente uma garrafa de sangue antes de continuar.

Mas então as janelas de seu nariz se incendiaram com outro aroma. Não de sangue, mas igualmente embriagadora. Vinha de debaixo de suas calcinhas. Excitação. Sangue de Deus, era doce. Nunca pôde imaginar uma fragrância tão potente. Seu membro se inchou, pondo a prova seus boxer de algodão. Seu perfume entrou sedutoramente até que seu nariz se pressionou contra o encaixe.

Shanna ficou sem fôlego. Seu corpo se estremeceu. 

Roman se endireitou, permanecendo entre suas pernas. Agarrou a cintura de sua calcinha e puxou o tecido para baixo umas poucas polegadas. Seus nódulos se aninharam em uma massa de pelo encaracolado.

Ele ficou olhando fixamente. Sangue de Deus, deveria havê-lo sabido. Depois de tudo, trouxe cor a sua vida. Seu olhar encontrou o dela. - É ruiva?

— Eu… suponho. - Ela se molhou os lábios. - Alguns o chamariam cenoura.

—Ouro avermelhado. - Ele esfregou os nódulos contra o flexível pelo. Sua textura era diferente... grosso, encaracolado, excitante. Lhe sorriu. - Deveria ter adivinhado. Tem o temperamento de uma ruiva.

Lhe lançou um olhar irônico. - Tinha direito a estar furiosa.

Ele se encolheu de ombros. - O sexo vampírico está superestimado. Isto… - baixou o olhar para os dedos enredados em seus cachos. - Isto é muito melhor. - Escorregou um dedo na úmida fenda.

Com um ofego, ela se sobressaltou. - OH Deus, que me faz. - Pressionou uma mão contra o peito como se facilitasse sua respiração. - Você não… me faz reagir assim? Quero dizer, ontem à noite, quando estava em minha cabeça… 

— Eu coloco as sensações em sua mente. As reações são tuas. - Ele introduziu seu dedo mais profundamente no úmido calor até roçar a escorregadia protuberância interior.

Ela deixou escapar um longo gemido.

— Suas reações são tão lindas. - Seu dedo estava empapado. O perfume aflorava até ele, rico e embriagador. Sua virilha se endureceu, urgindo a seguir. Baixou cuidadosamente sua roupa intima por seus quadris e suas pernas, logo a deixou cair no chão.

Lhe deu as boas-vinda entre suas pernas, as abrindo para ele, envolvendo ao redor de sua cintura. Sua ereção era condenadamente incômoda, mas antes de mais nada, queria vê-la. inclinou-se e acariciou os úmidos cachos de novo. Ali, ali estava a doce carne, inchada e brilhante pelo rocio de seu desejo. Desejo por ele. Era quase insuportável. Reprimiu sua urgente necessidade. Ainda não.

Queria saboreá-la primeiro.

Deslizou suas mãos sob seu traseiro e a elevou para sua boca. Ela gritou. Suas pernas se envolveram mais forte, depois vibrou com cada lenta lambida. Ele começou uma terna exploração, mas logo, os pequenos gritos da Shanna lhe incitaram a empurrar mais duro e rápido. Lhe cravou os calcanhares e se contorceu contra ele. Lhe agarrou os quadris e utilizou a velocidade vampírica com a língua.

Com uma sacudida, ela gritou. Um jorro de sua doce fragrância cobriu sua cara. Ela se estremecia com seu orgasmo, ofegando sem respiração. Seu inchado sexo pressionava contra ele. Vermelho, transbordante, e palpitante de sangue. Voltou a cabeça, tentando escapar da inevitável reação. Mas sua coxa se apertou contra seu nariz, o sangue de sua veia latejando contra a pele. 

O instinto de sobrevivência rugiu através dele. Suas presas se estenderam pra fora, e as afundou na rica veia do interior de sua coxa. Seu sangue encheu sua boca. Seu grito encheu seus ouvidos, mas não podia deter-se. A luxúria de fome estava nele, e não podia recordar ter experimentado em toda sua vida um sangue tão saboroso e delicioso. Ela gritou e lutou para lhe apartar. Ele segurou a perna em sua boca e bebeu um comprido e suculento trago.

— Roman, basta! - Lhe deu chutes com a perna livre.

Ele ficou congelado. Sangue de Deus. O que tinha feito? Tinha jurado que nunca mais morderia a um mortal. Extraiu as presas. O sangue gotejava das punções de sua perna.

Ela se retorceu na divã para pôr distância entre eles. - Te afaste de mim!

— Sha..." - ele notou que suas presas estavam ainda estendidas. Com um último e agonizante fio de força, obrigou-os a retrair-se. Não pôde. Estava tão faminto. Tão malditamente débil. Tinha que chegar na pia onde havia deixado uma garrafa de sangue.

Algo gotejava descendo por seu queixo. Era Sangue. Caralho, não era de admirar que lhe olhasse com um angustiado olhar de horror. Ele devia parecer um monstro.

Ele era um monstro. E tinha mordido à mulher que amava. 

Capítulo 21

Ele a tinha mordido.

Shanna lhe viu dirigir-se ao bar como se nada tivesse acontecido. Nada? Levava seu sangue na cara. Cravou os olhos nas espetadas de sua coxa esquerda. Graças a Deus, deteve-se antes de deixá-la seca. Se não fosse assim, agora mesmo estaria em coma, esperando para ser transformada.

OH, Deus. Colocou a cabeça entre as mãos. O que esperava? Dança com o diabo, e arderás no inferno. Bastante surpreendentemente, não tinha sido desagradável, nem sequer ardia. A dor tinha durado pouco. Foi a surpresa o que a havia aterrorizado. A surpresa de ver as presas estender-se, de senti-los sobre seu rosto. E então viu as presas gotejando com seu sangue. Ao menos, não havia desmaiado. Seu instinto de sobrevivência lhe tinha chutado.

Ele tinha perdido o controle por completo. Normalmente, adoraria a ideia de que podia deixar completamente louco a um homem durante o sexo. Quem não quereria esse tipo de poder sexual? Mas descontrolar ao Roman significava desatar um vampiro que pensava que ela era o café da manhã.

OH, Deus, como ia poder funcionar semelhante relação? Apesar do seu coração desejar o Roman, a única forma segura de tratar com ele era a distância. Ela aceitaria seu amparo por um tempo, mas não sua paixão.

E doía. Doía bastante mais que a maldita espetada de sua perna. Por que tinha que ser um vampiro? Era um homem tão maravilhoso. Seria perfeito para ela se não estivesse morto. Contemplou o teto. Por que? Tudo o que quero é uma vida normal, e me concede um vampiro? Que tipo de justiça divina é essa?

Um forte ruído foi sua resposta. Shanna se retorceu no canapé para olhar atrás dela. Roman tinha desabado no chão a uns poucos centímetros do bar.

— Roman? - levantou-se. Ele estava imóvel, de barriga para baixo sobre o tapete.

— Roman?- aproximou-se dele lentamente.

Com um gemido, ele ficou de barriga para cima. - Eu… necessito… sangue.

Meu Deus, sua aparência era terrível. Devia estar morto de fome. Não podia ter tomado muito dela. Avistou a garrafa no mostrador. Sangue. Uma garrafa. Arggg. Não queria fazê-lo. Podia vestir-se e trazer o guarda do exterior. Percorreu com o olhar ao Roman. Seus olhos estavam fechados, sua pele branca como o papel. Ele não podia esperar. Tinha que fazer algo. Já.

Permaneceu ali congelada, o coração saltando em seu peito. Por um segundo, sentiu como se estivesse de novo atrás do suporte de vasos, observando morrer a Karen. E ela não fez nada. Deixou que o medo lhe impedisse de ajudar a Karen. Não podia fazer isso de novo.

Tragou saliva e se encaminhou para a garrafa de sangue. Quando alcançou o mostrador, seu aroma lhe trouxe para a memória lembranças desventuradas. Sua melhor amiga jazendo em um atoleiro de sangue. Voltou a cabeça, tentando não aspirar o aroma. E não tinha outros amigos e ele a necessitava. Agarrou a garrafa. Estava fria. A deveria esquentar para que parecesse fresca? Seu estômago lhe revolveu de pensá-lo.

— Shanna.

Jogou um olhar para ele. Roman lutava por endireitar-se. Meu Deus, estava tão débil. Tão vulnerável. Possivelmente não era tão surpreendente que a tivesse mordido quando o necessitava de sangue tão desesperadamente. Era mais surpreendente que tivesse conseguido apartar-se dela. Pôs a si mesmo em perigo.

— Vou. - Se ajoelhou a seu lado. Com um braço, sustentou seus ombros, e com o outro, levantou a garrafa para sua boca. Sangue. A bílis lhe subiu à garganta. Sua mão tremeu, e umas gotas rodaram para baixo por seu queixo. Um flash do sangue de Karen jorrando de sua boca. - OH Deus. - Sua mão se estremeceu.

Roman se levantou e lhe segurou a mão, mas a sua também tremia. O bebeu muito e com vontade, sua garganta movendo-se com cada gole.

— Está me ajudando a fazer isto? Mentalmente? - Ele tinha usado o controle mental na clínica dental para lhe ajudar a vencer seu medo.

Ele baixou a garrafa. - Não. Não teria força. - Levou a garrafa de volta a sua boca.

Assim tinha superado sua fobia sozinha. Ainda sentia um pouco de náusea, vendo-o beber sangue-frio, mas não desmaiou.

— Agora estou melhor. Obrigado. - Levantou a garrafa uma vez mais e terminou.

— Perfeito. - Ela ficou em pé. - Acredito que então vou.

— Espera. - Ele se levantou lentamente. - Me deixe … - A agarrou o braço. - Quero te cuidar.

— Estou bem. - Ela já não sabia se ria ou chorava. Estava ali de pé semi nua, com espetadas na coxa. Possivelmente era o choque. Parecia mais sofrimento. Como uma pesada e negra pedra, esmagando seu coração e lhe recordando constantemente que uma relação com um vampiro nunca podia funcionar.

— Vem. - A dirigiu a seu dormitório.

Ela olhou com tristeza a imensa cama de casal. Se tão somente fosse um mortal. Pelo aspecto geral de seu dormitório, era limpo e ordenado. Arrastou-a ao banheiro. Olhe só, a tampa do vaso sanitário baixada. Quem poderia pedir mais? Só que apenas estivesse vivo. 

Ele abriu a torneira do lavabo. Não havia espelhos, só uma pintura a óleo de uma bonita paisagem. Colinas verdes, flores vermelhas, e um sol radiante. Talvez sentisse falta de ver o sol. Devia ser duro viver sem sol.

Ele umedeceu uma toalhinha e se inclinou para lhe limpar a coxa. O cálido tecido era calmante. Teve o repentino desejo de simplesmente sucumbir e desabar-se no chão.

— Senta, Shanna. - Não ocorrerá de novo.

Não, não o faria. Seus olhos se encheram de lágrimas. Não mais amor, não mais paixão. Não podia permitir-se amar a um vampiro.

— Dói?

Ela desviou o olhar para que ele não pudesse ver a torrente de lágrimas.

— Imagino que sim. - ele se endireitou. - Nunca deveria ter acontecido. Não mordi a ninguém em dezoito anos, não desde a introdução de sangue sintético. Bom, não exatamente. Houve uma transformação de emergência. Gregori. 

— Radinka me contou isso. Não queria fazê-lo.

— Não. - Roman rebuscou em uma gaveta e tirou duas tiras. - Não queria condenar sua alma imortal.

Falava como um verdadeiro monge medieval. A Shanna doía o coração. Obviamente ele pensava que sua alma estava condenada.

Rasgou os envoltórios. - Um vampiro sempre está mais faminto quando desperta a noite. Estava justo a ponto de comer quando entrou. Deveria ter bebido uma garrafa antes de fazer amor. - colou as tiras sobre suas feridas. - De agora em diante, asseguraremo-nos de que coma antes.

Não haveria nenhuma outra vez, de agora em diante. - Eu… não posso.

— Não pode o que?

Parecia tão preocupado. E tão malditamente bonito. A cor tinha voltado para sua pele. Seus ombros eram largos. Seu peito estava nu com um arbusto de cabelo negro que parecia tão suave e atraente. Seus dourados olhos a olhavam fixamente.

Shanna piscou para evitar as lágrimas. - Não posso.... acreditar que tenha um vaso sanitário. - Tonta, censurou a si mesma. Mas odiava lhe ferir. E odiava ferir a si mesma.

Pareceu surpreso. - OH, bom, utilizo-o.

— Utiliza um sanitário?

— Sim. Nossos corpos só requerem glóbulos vermelhos. Coisas como o plasma e os ingredientes acrescentados pela Fusion Cuisine são completamente desnecessários e se convertem em refugos.

— Isso OH. - Era certamente mais do que ela precisava saber.

Ele inclinou a cabeça. - Tudo vai bem?

— Sim! Claro. - Se voltou e abandonou o banheiro, consciente de que ele observava seu traseiro nu. Muito para uma saída elegante. Cruzou o quarto para o montão de roupa no chão.

Estava vestida e sentada no canapé, calçando os sapatos, quando ele entrou no escritório. Tirou outra garrafa do freezer e a meteu no forno de micro-ondas. Agora estava completamente vestido, jeans negros e uma pólo cinza. Lavado e penteado. Estava muito bonito e, aparentemente, ainda faminto.

O microondas apitou e ele colocou o sangue quente em um copo. - Devo te agradecer. - Dando um gole do copo, encaminhou-se para o escritório. - Não devia me permitir estar tão faminto. Foi muito amável ao me ajudar depois… do que fiz.

— Quer dizer depois de me morder?

— Sim. - Ele pareceu irritado quando se sentou detrás de seu escritório. - Prefiro ver o lado positivo disto.

— Está brincando, verdade?

— Não. Umas noites atrás, desmaiou ante a mera visão de sangue. Tive que te ajudar a levar a cabo a intervenção dental, ou te teria desacordado de novo. Mas esta noite me alimentou com sangue. Venceu seu medo, Shanna. É para estar orgulhosa. 

Bom, sim. Ela evidentemente tinha feito progressos.

— E comprovamos a boa dentista que é. 

— O que?

— Implantou minha presa, e funciona perfeitamente.

Ela soprou. - Efetivamente. Tenho marcas que o demonstram. 

— Isso foi um desafortunado engano, mas é bom saber que o dente está fixado. Fez um grande trabalho. 

— Não me diga. Seria terrível que tivesse uma única presa em funcionamento. Seus amigos poderiam te apelidar O Banguela.

Ele arqueou suas sobrancelhas. - Imagino que está zangada. - Ele inspirou profundamente. - Suponho que mereça isso. 

Não estava zangada. Estava doída, triste e cansada. Cansada de tentar adaptar-se a todos os acontecimentos ocorridos nos últimos dias. Uma parte dela simplesmente queria engatinhar à cama e nunca sair. Como poderia sequer começar a explicar como se sentia? - Eu... - Foi salva por um repentino movimento na maçaneta da porta.

— Roman? - Gregori bateu na porta. - O que pretende ao fechar a porta? Temos uma entrevista. 

 — Maldição, me esqueci. - resmungou Roman. - Me perdoe. - Ele foi rapidamente para a porta, tirou o ferrolho, e voltou a toda velocidade para escritório.

A boca da Shanna se abriu involuntariamente. A velocidade vampiro era tão desconcertante de ver. Embora certamente vinha bem durante o sexo. Ruborizou-se. Não podia permitir-se pensar em sexo. Não quando estava seguido de marcas de presas e perdas de sangue.

— Ouça, colega. - Gregori caminhou pelo escritório com uma pasta sob o braço. Ele estava vestido com traje de gala, completado com uma elegante capa. - Tenho a apresentação preparada de nossa solução ao pequeno problema. - Olá, pastelito. - Ele inclinou a cabeça em direção a Shanna.

— Olá. - Ela se levantou. - Devo ir.

— Não importa. De fato, queria sua opinião. - Gregori tirou uns posteres de suas pastas e os apoiou no escritório do Roman.

Shanna se sentou quando leu o primeiro. Como motivar aos Vampis pobres a beber sangue sintético.

Roman olhou a Shanna. - Foi difícil persuadir aos pobres a comprar sangue sintético quando podem ter todo o que queiram fresco. E grátis.

— Quer dizer que podem ir diretamente à fonte de alimento... os mortais. - Lhe olhou com o cenho franzido. - Como eu.

Devolveu-lhe o olhar com um que dizia: Supera-o. 

Gregori alternou seu olhar de um ao outro. - Estou interrompendo algo?

— Não. - Shanna fez um gesto para os posteres. - Por favor, continua.

Com um sorriso, Gregori iniciou sua apresentação. - A missão das Indústrias Romatech é fazer um mundo mais seguro para mortais e vampiros. Sei que falo em nome de todos nós no Romatech quando digo que nunca quereria fazer mal a um mortal. - Pôs o primeiro poster de barriga para baixo, para deixar ver o segundo.

Haviam duas palavras. Barato. Cômodo. Shanna só esperava que não se aplicassem a ela.

— Acredito que estes dois fatores são a solução para nosso problema com os pobres. - Gregori continuou. - Discuti o fator barato com o Laszlo, e ele teve uma ideia brilhante. Já que só se necessitam os glóbulos vermelhos para sobreviver, Laszlo tem a intenção de criar uma mescla de glóbulos vermelhos e água. Seria muito mais barato que produzir sangue sintético normal ou uma das bebidas Fusion Cuisine. 

Roman moveu a cabeça. - Também é provável que tenha sabor de sujeira. 

— Trabalharemos no sabor. Agora, quanto ao fator comodidade. - Gregori revelou o seguinte poster de sua apresentação. Mostrou um edifício com acesso para realizar pedidos através do guichê dos carros. 

 Este é um restaurante Vampi. - explicou. - O menu incluirá os favoritos do Fusion Cuisine como Chocoblood e Blood Lite, mas também terá a nova mescla, mais barata. As comidas estarão quentes e servidas em um minuto.

Shanna piscou. - Um restaurante de comida rápida?

— Exatamente! - Gregori assentiu com a cabeça para ela. - E com nossa nova mescla de glóbulos vermelhos e água, será muito barato. 

— Uma comida rápida para vampiros! Como o chamará? Mac Morcego? VampiKing? - Para surpresa de Shanna, uma risada nervosa lhe escapou.

Gregori riu entre dentes. - É boa nisto.

Roman não ria. Olhava a Shanna com curiosidade.

Lhe ignorou e assinalou o sistema de acesso para carros. - Não será perigoso ter um acesso para carros? Quero dizer que um humano normal poderia ficar a cola, pensando que é um restaurante normal, e então ver que no menu não há nada mais que sangue. Isso faria estalar seu grande segredo, não é verdade?

— É um bom argumento. - disse Roman.

— Sei como fazê-lo. - Ela levantou as mãos, imaginando o restaurante. - Alugam um piso alto, mais ou menos no décimo andar, e põem o acesso de carros ali acima. Desse modo, não teriam realmente gente fazendo fila. 

Gregori parecia confuso. -No décimo andar?

— Sim! Seriam como uma mosca através do vidro. - Shanna estalou da risada.

Gregori intercambiou um olhar com o Roman. - Mas nós não voamos.

Roman permaneceu impávido. - Acredito que há algumas boas ideias, Gregori. Faz que Laszlo comece com a fórmula da comida barata.

Shanna se tampou a boca, mas lhe escaparam algumas risadas nervosas mais.

Roman lhe dirigiu um olhar preocupado. - E começe a procurar um local apropriado para alugar.

— Farei-o, chefe. - Gregori deslizou os posteres de volta a suas pastas. - Vou sair com a Simone esta noite. Com o propósito de investigar, é obvio. Estudarei os clubes de vampiros mais populares para ver o que funciona melhor.

— Está bem. Trate de manter a Simone fora de problemas.

Gregori assentiu com a cabeça. - Farei-o. Sabe, ela só sai comigo porque tenta te por ciumento.

Repentinamente Shanna não se sentiu tão dada à risada tola. Olhou zangada a Roman.

Ele teve a decência de parecer envergonhado. - Deixei-lhe claro que não estava interessado.

— É obvio, sei. - Gregori começou a ir para a porta, logo se parou. - OH, havia pensado organizar uma pesquisa de mercado amanhã de noite no Romatech. Fazer vir a um grupo de trabalho de vampis pobres e preencher um questionário sobre o novo restaurante. Farei correr a voz esta noite nos Clubes Vampis.

— Sonha bem. - Roman caminhou para a porta.

Gregori percorreu com o olhar a Shanna. - Ouça, você é boa com estas coisas. Gostaria de ajudar com a investigação amanhã de noite?

— Eu?

— Sim. Estará no Romatech, e portanto a salvo. - Gregori se encolheu de ombros. - Só uma ideia. Daria-te algo que fazer. 

Shanna considerou a alternativa, que era ficar sem fazer nada na casa de Roman com o harém. - Sim. Eu gostaria. Obrigado.

— Combinado. - Gregori colocou suas pastas debaixo do braço. - Bom, vou sair esta noite pela cidade. Esta capa é legal, né? Jean Luc me emprestou isso.

Ela sorriu. - Esta muito bom, cara.

Gregori se pavoneou para a porta. - Sou muito sexy para minha capa, demasiado sexy para minhas presas. Muito sexy. - Deu voltas em círculo, logo adotou uma pose discotequeira com uma mão assinalando ao teto. - Muito sexy! - Saiu com uma floritura de sua capa.

Shanna sorriu abertamente. - Acredito que desfruta sendo um vampiro.

Roman fechou a porta e retornou a seu escritório. - Ele é um autêntico Vampi de hoje em dia. Nunca teve que morder para sobreviver.

Ela soprou. - Quer dizer que é jovem, que ainda toma mamadeira?

Roman sorriu enquanto se sentava detrás de seu escritório. - Se alguma vez quiser lhe zangar, só tem que lhe dizer que a música disco morreu.

Shanna riu, mas quando olhou ao Roman, a tragédia de sua situação a sacudiu e cortou de repente suas risadas. Como poderia funcionar sua relação? Ela ficaria velha e ele permaneceria jovem. Duvidava de que pudesse ter meninos com ele ou a vida normal que queria. E não poderia fazer amor com ela sem querer mordê-la. Era impossível.

Roman se inclinou para frente. - Está bem?

— Claro. - Lhe saiu um pouco gritão e estridente. As lágrimas nublaram seus olhos, e desviou o olhar.

— Viveu um horror os últimos dias. Sua vida foi ameaçada. Seu mundo…

— Destroçado?

Ele se sobressaltou. - Ia dizer alterado. Agora sabe que há um mundo vampiro, porém o mundo mortal é o mesmo de antes. 

Nunca seria o mesmo. Shanna sorveu pelo nariz, tratando de deter as lágrimas. - Tudo o que quero é uma vida normal. Quero fincar raízes em uma comunidade e sentir que pertenço ali. Quero um trabalho normal e estável. Um marido normal e estável. - Uma lágrima caiu rolando por sua bochecha, e rapidamente a secou com a mão. - Quero uma casa, com um grande jardim, e uma cerca de madeira, e um cachorro grande. E … - Outra lágrima lhe escapou. - Quero meninos.

— Está bem desejar essas coisas. - murmurou Roman.

— Sim. - Se secou as bochechas e evitou lhe olhar.

— Não crê que tenhamos futuro, verdade?

Negou com a cabeça. Ouviu o chiado da cadeira e aventurou um rápido olhar. Ele estava reclinado, cravando os olhos no teto. Parecia calmo a primeira vista, porém pode ver os músculos crispar-se em sua mandíbula quando apertou os dentes.

— Talvez devesse ir agora. - Insistiu com pernas trementes.

— Um marido normal, estável. - resmungou ele. Inclinou-se para frente, imobilizando-a com um olhar irado. - Tem muita vida, muita inteligência para aborrecer-se com um marido. Necessita paixão em sua vida. Necessita a alguém que desafie sua mente, que te faça gritar na cama. - Ele ficou em pé. - Necessita-me.

— Como a um buraco na cabeça. Ou neste caso, em minha perna.

— Não vou morder-te outra vez!

— Não o pode evitar! - As lágrimas caíram por seu rosto. - Está em sua natureza.

Ele se sentou na cadeira, sua cara pálida. - Pensa que minha natureza é demoníaca?

— Não! - Limpou-se as bochechas zangada. - Acredito que é bom e honorável e… quase perfeito. Sei que em circunstâncias normais nunca machucaria a ninguém. Mas quando fazemos amor, chega um momento em que perde o controle. Vi-o. Seus olhos brilham vermelhos, e seus dentes... 

— Não vai voltar a ocorrer. Beberei uma garrafa completa antes de fazer o amor contigo.

— Não pode evitá-lo. Você… você é muito apaixonado.

Ele apertou os punhos. - Há um bom motivo para sê-lo.

— Não pode me garantir que não me vais morder outra vez. É simplesmente… o que é.

— Dou-te minha palavra. Aqui e agora. - Usando um lápis, arrastou a cruz de prata de uma gaveta através de seu escritório. - Ponha-o, embora não possa te abraçar, ao menos tão pouco posso te morder. 

Com um suspiro, Shanna se passou a corrente ao redor do pescoço. - Suponho que necessitarei um anel de prata para os dedos do pé e um par de ligas de prata. OH, e um piercing de prata para o umbigo e os mamilos.

— Não te atreva a furar seu bonito corpo.

— Por que não? Você o tem feito.

Ele se sobressaltou.

Jesus. Agora lhe estava entristecendo. - Sinto muito. Não estou dirigindo isto muito bem.

— Está-o fazendo bem, mas lhe aconteceram muitas coisas ultimamente. Toda essas risadas histéricas com o Gregori... acredito que se sente um pouco… aturdida agora mesmo. Deveria descansar. 

— Talvez - Shanna levantou o crucifixo para examiná-lo. - Quão antigo é isto?

— O Padre Constantine me deu isso quando me ordenei.

— É lindo. - Pressionou-a contra seu peito e inspirou profundamente. - Connor me contou o que aconteceu aos monges. Sinto-o muitíssimo. Tem que saber que não foi tua culpa.

Ele fechou os olhos e se esfregou a testa. - Há dito que somos diferentes, mas não os somos. Somos muito parecidos. Você se sente igual em relação com sua amiga assassinada. Temos uma conexão emocional e também uma muito forte psíquica. Não pode ignorá-lo.

As lágrimas ameaçaram derramando-se de novo. - Sinto muito. Quero que seja feliz. Depois de tudo o que passou, merece ser feliz.

— Isso penso eu. Não perco a esperança a respeito de nós, Shanna.

Uma lágrima se escorregou descendo por sua bochecha. - Nunca funcionaria. Você permanecerá jovem e belo para sempre. E eu me porei velha e cinza.

— Não me importa. Não tem importância.

Ela sorveu pelo nariz. - É obvio que tem importância.

— Shanna. - Ele ficou em pé e rodeou o escritório. - Eu sempre estarei contigo. E te amarei.

Capítulo 22 

Dez minutos mais tarde, Roman se tele-transportou ao escritório da Radinka no Romatech.

Ela elevou a vista de seu trabalho. - Está aqui. Chegou tarde. Angus e Jean Luc esperam em seu escritório. 

— Bem. Radinka, necessito que investigue algo para mim. 

— É obvio. - Ela se inclinou para frente, apoiando os cotovelos sobre o escritório. - O que?

— Tenho que comprar uma nova propriedade.

— Para outro prédio? É uma boa ideia, com esses Malcontents ao redor, fazendo explodir coisas. Por certo, adiantei-me e ordenei uma transferência de sangue sintético de sua fábrica de Illinois.

— Obrigado.

Radinka agarrou uma pluma e um bloco de papel. - Então, onde quer o novo prédio?

Franzindo o cenho, Roman trocou seu peso de uma perna à outra. - Não é um prédio. Necessito uma… casa. Uma casa grande.

As sobrancelhas da Radinka se levantaram, mas rabiscou sua petição no bloco de papel. - Outras especificações, além de grande?

— Deve estar em uma comunidade agradável, não muito longe daqui. Com cerca de madeira, um grande jardim, e um grande cão. 

Ela golpeou ligeiramente a ponta da pluma contra o bloco de papel. - Não acredito que os cães estejam habitualmente incluídos na compra de uma casa.

— Sou consciente disso. - Cruzou os braços, irritado pelo regozijo da cara de Radinka. - Mas preciso saber onde comprar um cão grande, ou talvez um cachorrinho que se converta em um cão grande. 

— Posso perguntar, que tipo de cão?

— Um grande. - Chiou os dentes. - Me consiga algumas fotos de distintas raças. E as diferentes casas a venda. Não serei o único que faça a escolha final.

— Ah. - O sorriso da Radinka se ampliou. - Isso significa que as coisas vão bem entre a Shanna e você?

— Não, não vão. Provavelmente terminarei alugando a casa.

O sorriso da Radinka se murchou. - Então, possivelmente seja uma ideia prematura. Se a empurra muito, poderia pôr-se a correr.

Poderia pôr-se a correr de qualquer maneira, pensou Roman com um gemido. - Mais que qualquer coisa, ela quer uma vida e um marido normal. - Com uma careta de desgosto, se encolheu os ombros. - Eu não sou exatamente normal.

A boca da Radinka tremeu. - Suponho que não, mas depois de quinze anos no Romatech, já não estou segura do que é normal. 

— Posso lhe dar uma casa e um cão normal.

— Trata de comprar normalidade? Ela se dará conta.

— Espero que veja que trato de fazer seus sonhos realidade. Tentarei lhe dar uma vida tão normal quanto posso.

Radinka franziu o cenho, considerando-o. - Acredito que o que qualquer mulher realmente quer é ser amada.

— Ela já tem isso. Acabo de lhe dizer que a amo.

— Bravo! - O sorriso da Radinka se desvaneceu outra vez. - Não parece muito contente.

— Será porque saiu correndo de meu quarto, chorando.

— Meu Deus. Normalmente não estou acostumada a me equivocar neste tipo de coisas. 

Roman suspirou. Frequentemente se tinha perguntado se Radinka era verdadeiramente uma psíquica, por que demônios não adivinhou o ataque a seu filho? Ou também tivesse previsto que Gregori se converteria em um vampiro.

Radinka golpeou ligeiramente sua pluma sobre o bloco de papel. - Estou segura de que ela é a única para ti.

— Eu também estou convencido disso. Sei que sente um carinho muito profundo por mim, ou não teria feito...

Radinka levantou suas sobrancelhas, em espera de que ele terminasse a frase.

Trocou seu peso à outra perna. - Se me buscar uma casa, agradecerei-lhe isso. Chego tarde à reunião.

A boca da Radinka tremeu outra vez. - Ela vai vir por aqui. Tenho-o que fazer agora mesmo. - Girou sua cadeira para olhar o ordenador. - Iniciarei a busca da casa de imediato.

— Obrigado. - Encaminhou-se para a porta.

— E deve te liberar de seu harém! - gritou-lhe Radinka.

Roman se sobressaltou. Elas eram um grande problema. Teria que as manter ate que o pudessem fazer por si mesmas.

Entrou em seu escritório. - Boa noite, Angus, Jean Luc.

Angus ficou rapidamente em pé. Ele voltava a vestir seu usual xadrez verde e azul dos MacKay. - Você está agindo com muita calma, homem. Temos que nos ocupar desses fodidos Malcontents imediatamente. 

Jean Luc permaneceu sentado, mas levantou uma mão para saudar. - Bonsoir, mon ami.

— Decidis-te algo? - Roman rodeou seu escritório e se sentou.

— É o momento de discuti-lo. - Angus caminhava pra lá e pra cá pela habitação. - Com a explosão de ontem à noite, os Malcontents declararam a guerra. Meus Highlanders estão preparados para brigar. Digo que o façamos esta noite.

— Não estou de acordo. - Interrompeu Jean Luc. - Petrovsky está, sem dúvida, preparado para tal vingança. Nós atacaríamos sua casa no Brooklyn, ficando ao descoberto, enquanto eles podem cobrir-se. Por que dar a esses bastardos vantagem?

— Meus homens não têm medo. - grunhiu Angus.

— Eu tão pouco. - Os olhos azuis de Jean Luc fulguraram. - Não se trata de ter medo. Sim de ser prático. Se seus Highlanders e você não fossem sempre tão impulsivos, não teria perdido tantas batalhas no passado. 

— Não sou impulsivo! - Trovejou Angus. 

Roman levantou as mãos. - Podemos ir com um pouco de calma? A explosão de ontem à noite não feriu ninguém. E embora acredite que devamos matar ao Petrovsky, sou resistente a me implicar em uma guerra total diante de testemunhas mortais.

— Exactemente. - Jean Luc trocou de posição em sua cadeira. - Digo que vigiemos ao Petrovsky e seus homens, e quando encontrarmos a um ou dois deles sozinhos, matemo-os.

Angus bufou. - Esse não é um comportamento honorável em um guerreiro.

Jean Luc se levantou lentamente. - Se insinuas que não tenho honra, terei que te desafiar em um duelo.

Roman gemeu. Quinhentos anos escutando a estes dois discutir era suficiente para cansar ao melhor dos amigos. - Podemos matar primeiro ao Petrovsky, antes de que se matem entre vós?

Angus e Jean Luc riram.

— Como sempre estamos em desacordo... - Disse Jean Luc enquanto voltava a sentar-se. – Você tem o voto decisivo.

Roman assentiu com a cabeça. - Estou com o Jean Luc. Um ataque frontal a uma casa no Brooklyn chamaria muito a atenção. E põe a muitos Highlanders em perigo.

— Não nos importa. - disse Angus com um grunhido enquanto retornava a sua cadeira.

— A mim sim. - disse Roman. - Conheço-lhes todos ha muito tempo.

— Também estamos limitados em número. - Acrescentou Jean Luc. - Não transformo vampiros desde a Revolução Francesa. E você?

— Não desde o Culloden. - Respondeu Angus. - Mas os vampiros como Petrovsky todavia transformam a homens de corações malignos. 

— E assim, fazem mais vampiros malignos. - disse Jean Luc suspirando. - Por uma vez, mon ami, estamos em accord. Suas cifras crescem enquanto as nossas não. 

Angus inclinou a cabeça. - Precisamos fazer mais vampiros.

— Nem pensar! - Roman estava alarmado com o rumo da conversação. - Não condenaremos mais almas ao inferno.

— Eu o farei. - Angus retirou para trás uma mecha de cabelo castanho avermelhado. – Estou seguro de que há soldados honoráveis morrendo em alguma parte deste mundo e dariam boas-vindas à oportunidade de continuar lutando contra o mal.

Roman se inclinou para frente. - Não é igual a trezentos anos atrás. Os exércitos modernos seguem em contato com seus soldados. Inclusive, com os mortos. Poderiam investigar se algum desaparecesse.

— Desaparecido em combate. - Jean Luc se encolheu de ombros. - Ocorre. Estou com Angus nisto.

Roman esfregou sua testa, consternado ante o pensamento de criar outro exército de vampiros. — Podemos adiar este debate por um tempo? Nos ocupemos primeiro de Petrovsky.

Jean Luc assentiu. - De acordo.

— Certo. - Angus franziu o cenho. - Agora, temos que falar do problema com a CIA e sua equipe Estacar. São só cinco, assim não deveríamos ter problemas para nos encarregar deles.

Roman se sobressaltou. - Não os quero mortos.

Angus bufou. - Já o sei. Todos nós sabemos que você está envolvido com a filha do chefe.

Jean Luc sorria. - Especialmente depois de ontem à noite.

Roman se surpreendeu ao sentir sua cara arder. Estava tendo uma reação similar a de Shanna.

Angus pigarreou. - Acredito que a forma melhor de nos ocupar da equipe Estacar é apagando suas memórias. A coordenação seria importante. Devemos fazer-lhe aos cinco a mesma noite que entremos no Langley para apagar todos seus arquivos.

— Um apagão integral - Jean Luc sorria. - Eu gosto.

— Não estou seguro de que funcione. - Roman recebeu olhares de surpresa de seus amigos. - Shanna pode resistir o controle mental. 

Os olhos verdes do Angus se abriram. - Pode-nos dizê-lo a sério.

— Sim. E o que é mais, suspeito que herdou suas faculdades psíquicas de seu pai. Também suspeito que a equipe Estacar é pequena porque todos os que formam parte dela possuem faculdades psíquicas similares.

— Merde. - Murmurou Jean Luc.

— Posto que estão trabalhando em um programa anti-vampiro. - acrescentou Roman. - resultaria óbvio quem quereria matá-los.

— E daria ao governo americano mais incentivos para nos caçar. - Concluiu Jean Luc. - São uma ameaça maior do que pensei. - Angus tamborilou no braço de sua cadeira. - Tenho que pensar nisso.

— Bem. Deixemo-lo por agora. - Roman ficou em pé e se dirigiu à porta. – Estarei em meu laboratório se por acaso me necessitarem. - Avançou pelo corredor, ansioso por conseguir terminar a fórmula para manter-se acordado de dia. Divisou a um Highlander de pé frente à porta do laboratório do Laszlo. Bem. Laszlo ainda tinha a proteção necessária.

Roman saudou o escocês quando entrou no laboratório. Laszlo estava sentado num banco, olhando fixamente um microscópio. - Olá, Laszlo.

O pequeno químico se assustou e quase caiu do banco.

Roman se aproximou apressadamente e lhe segurou. Está bem?

— Sim. - Laszlo se reajustou a bata de laboratório. Faltavam-lhe todos os botões. – Estou um pouco nervoso ultimamente.

— Hão-me dito que está trabalhando em uma bebida para os pobres.

— Sim, senhor. - Laszlo moveu a cabeça de cima abaixo entusiasticamente. - Terei três fórmulas prontas para a pesquisa amanhã a noite. Estou experimentando com diferentes proporções de glóbulos vermelhos e água. E posso experimentar acrescentar alguns sabores como limão ou baunilha.

— Sangue de baunilha? Eu gostaria de saboreá-lo mesmo.

— Obrigado, senhor.

Roman estava apoiado em um banco próximo. - Eu gostaria de te expor uma ideia. Vê o que te parece.

— É obvio. Seria uma honra lhe ajudar, se puder.

— É uma teoria de momento, mas pensava em esperma. Esperma vivo.

Os olhos do Laszlo se abriram surpreendidos. - Nosso esperma está morto, senhor.

— Sei. Mas o que ocorreria se pegássemos uma amostra de esperma humano, por-mos o código genético, e lhe colocamos o DNA de outra pessoa.

A boca do Laszlo caiu aberta. Ele piscou várias vezes. - Quem quereria inserir seu DNA em esperma vivo?

— Eu o faria.

— OH. Então você… você quer engendrar meninos?

Só com a Shanna. - Quero saber se é possível.

O químico assentiu com a cabeça lentamente. - Acredito que poderia sê-lo.

— Bem. - Roman caminhou a grandes passos para a porta, logo se parou. – Te agradeceria se esta conversação ficasse entre nós.

— É obvio, senhor. - Laszlo deu um puxão dos fios que uma vez tinham mantido um botão em seu lugar. - Não direi uma só palavra.

Roman se apressou a ir a seu laboratório para trabalhar em sua fórmula diurna. Ligou seu reprodutor do CD. Cantos gregorianos alagaram o quarto, lhe ajudando a concentrar-se. Estava tão perto.

Antes de que se desse conta, os cânticos pararam e Roman jogou um olhar a hora. Cinco e trinta. O tempo sempre voava quando estava embarcado em um novo projeto. Chamou Connor e se tele-transportou à cozinha. - Como vai tudo?

Connor respondeu. - Bem. Nem rastro dos homens do Petrovsky.

— E Shanna?

— Está em sua habitação. Deixei Coca-Cola light e brownies em sua porta. Desapareceram, então deve estar bem.

— Tá certo. Obrigado. - Roman se dirigiu para a escada e se deteve no centro da espiral. Com um olhar ao patamar de cima, se tele-transportou ali em um segundo. Entrou em seu escritório e parou em seco quando viu o canapé de veludo vermelho sangue. Qué idiota tinha sido ao mordê-la. E um idiota maior ao deixar escapar que a amava.

Caminhou com passo lento para o bar para agarrar uma garrafa antes de ir pra cama. Deveria ir a sua habitação para ver como estava? Falaria-lhe ela todavia? Desenroscou a tampa de uma garrafa e a meteu no forno micro-ondas. Talvez devesse deixá-la sozinha. Sua reação ante sua confissão de amor não tinha sido boa. Lhe daria tempo. Mas não se daria por vencido.

— Maldito seja o inferno! - Ivan andou de um lado a outro de seu pequeno escritório. Havia visto as notícias do DVN, e embora a explosão no Romatech fosse a notícia do dia, não se tinha conseguido muito mais que fazer explodir um armazém decadente. Nenhum Highlander tinha explodido em pedacinhos ou se queimado como uma batata frita. E até onde Ivan podia saber, a cidade não tinha experimentado um súbito aumento de vampiros famintos à espreita. Depois de fazer explodir o deposito do Draganesti de sangue falso, tinha esperado ver alguma diferença.

— Talvez os Vampis guardem um fornecimento de sangue sintético em suas casas. – Alek sugeriu. - Simplesmente não lhes terá esgotado ainda.

Galina se acomodou em um das poltronas. - Estou de acordo. É muito cedo para que haja escassez. Além disso, Draganesti provavelmente tem depósitos dos quais não sabemos nada.

Ivan deixou de passear-se. - Que quer dizer?

— Ele distribui sangue sintético em todo mundo. Poderia ter fábricas das quais não sabemos nada. 

Alek assentiu com a cabeça para ela. - Tem sentido.

Galina arqueou uma sobrancelha. - Não sou tão estúpida como crê. 

— Basta. - Ivan reatou o passeio. - Necessito um plano. Não tenho feito o suficiente para causar dano a Draganesti.

— Por que lhe odeia tanto? - Galina perguntou.

Ivan ignorou à garota do harém. Ele tinha que voltar a entrar no Romatech. Mas como? A tensão se incrementou em seu pescoço, pinçando seus nervos.

— Draganesti foi o que reuniu um exército para derrotar a Casemir. - Murmurou Alek ao ouvido da Galina.

— OH. Obrigado por me dizer isso. - Ela dirigiu ao Alek um sorriso ardiloso.

Alek lhe devolveu o sorriso. Com um grunhido, Ivan fez ranger seu pescoço. O que atraiu atenção deles. - Algum rastro dos Highlanders?

— Não, senhor. - Alek respondeu, mantendo os olhos afastados de Galina. - Se estiverem ali fora, mantêm-se ocultos.

— Não acredito que ataquem esta noite. - Ivan reatou o passeio. A porta de seu escritório se abriu e Katya entrou. - Onde diabos estiveste?

— Caçando. - Katya se lambeu os lábios. - Uma garota tem que comer. Além disso, escutei algumas boas notícias em um dos clubes Vampis.

— Qual? Nossa bomba matou a um desses estúpidos Highlanders?

— Não. - Katya colocou seu comprido cabelo para trás. - De fato, ouvi que o dano foi mínimo.

— Que merda! - Ivan agarrou um peso de papel de cristal do escritório e o jogou contra a parede.

— Vamos, birra não servirá de nada, verdade? - Ivan chegou em um zumbido sobre a Katya e a agarrou pelo pescoço. – Tão pouco o fará mostrar-se desrespeitosa, puta.

Seus olhos cintilaram. - Tenho boas notícias se interessa as ouvir.

— Bem. - Ivan a soltou. – Desembucha.

Ela se esfregou o pescoço enquanto lançava um olhar irritado ao Ivan. – Quer voltar a entrar no Romatech? 

— É obvio. Jurei que mataria a esse pequeno químico, e tenho a intenção de manter minha palavra. Mas o lugar está agora infestado desses pestilentos Highlanders. Não poderemos entrar.

— Eu acredito que sim. - Katya lhe rebateu. - Ao menos um de nós poderá. O vice presidente de marketing do Romatech convidou ao Vampis pobres às instalações amanhã de noite para uma pesquisa de mercado.

— Um o quê? - Ivan perguntou. Katya se encolheu de ombros. - Tem importância? Um de nós poderia ir, disfarçado como um dos pobres. 

— Ah, excelente. - Ivan lhe aplaudiu a bochecha. - Muito bem.

— Eu irei, senhor. - anunciou Alek.

Ivan negou com a cabeça. - Viram-lhe no baile. E a mim também reconheceriam. 

— Talvez Vladimir?

— Irei eu. - Galina se ofereceu.

Ivan soprou. - Não seja ridícula.

— Não o sou. Não esperarão a uma mulher.

— Certo. - Katya se sentou em uma cadeira ao lado da Galina. - Conheço um maquiador em 

DVN. E podemos usar seu guarda-roupa.

— Genial! - Galina sorriu. - Poderia ser um velho e gordo vagabundo Vampi.

— Uma sem teto com seu carrinho cheio de bolsas. - Katya esteve de acordo. – Ninguém suspeitaria de ti.

— Desde quando tomam alguma decisão aqui? - Ivan olhou enfurecido a ambas. Baixaram suas cabeças, parecendo apropriadamente submissas. - Como poderia Galina capturar ao Laszlo Veszto? E se um Highlander lhe protege, como vai seduzir-lhe?

— Beladona. - Murmurou Katya. - Você tem, não é verdade?

— Sim. - Ivan se esfregou um nó de tensão no pescoço. - Em minha caixa forte. Como sabia?

— Utilizei-o uma vez. Não a sua, é obvio. Mas poderia deixar que Galina a usasse.

— O que é a Beladona? - perguntou Galina.

— Um veneno para vampiros. - explicou Katya. - Crava ao vampiro com um dardo, e o veneno entra em sua corrente sanguínea e lhe paralisa. Ele estará ainda consciente, porém incapaz de mover-se.

— Caralho. - Os olhos da Galina se iluminaram. - Quero fazê-lo.

— Certo. Pode ir. - Ivan se apoiou na beira de sua escrivaninha. - Uma vez que localize ao Laszlo Veszto, chame e tele-transporte-se de volta aqui com o pequeno bastardo. - É isso tudo o que quer que faça? - Perguntou Galina com voz calma. 

Ivan o considerou. - Quero outra explosão. Uma maior. Uma que realmente cause dano ao Draganesti.

— Nesse caso, - Katya sugeriu. - acredito que deveria matar a algumas das pessoas que mais lhe importam.

Ivan assentiu com a cabeça. - Esses malditos Highlanders.

— OH, lhe importam, estou segura. - Katya percorreu com um dedo seus lábios pintados de vermelho. - Mas sua verdadeira debilidade são os mortais.

— Exato. - Galina esteve de acordo. - Ele tem um montão de empregados mortais. Poderíamos pôr um temporizador na bomba para que exploda com a saída do sol.

— Isso! - Ivan ficou rapidamente em pé. - Os preciosos mortais do Draganesti morreriam, enquanto ele e seus Highlanders se vêem forçados a retornar a seus caixões. Não haverá uma maldita coisa que possa fazer. É perfeito! Amanhã de noite, Galina colocará C-4 em alguma zona onde os mortais se reúnam.

— A cafeteria, possivelmente? - Galina intercambiou um olhar sardônico com a Katya.

— Perfeito. - anunciou Ivan. - A cafeteria.

 Capítulo 23 

— Podem me ver? - Shanna observou ao conjunto de vampiros mendigos através dela janela.

— Não. - Gregori se deteve ao seu lado detrás da janela da habitação. – No momento sigamos com as luzes apagadas. É um vidro de uma só direção. 

Shanna não sabia nada sobre pesquisas de mercado, ela achou que seria mais interessante que ver a televisão toda a noite. - Me surpreende que existam vampiros pobres. Não podem usar o controle mental para tirar dinheiro das pessoas?

— Suponho. - respondeu Gregori. – A maior parte destas pessoas já estavam pobres antes de converterem-se em vampiros. Só pensam em sua seguinte comida, como um drogado a sua seguinte dose.

— É tão triste. - Shanna observou aos dez vampiros que tinham vindo ao Romatech por uma comida grátis e um incentivo de cinquenta dólares. - O vampirismo não muda muito uma pessoa, não é?

— Não. - Connor permanecia ante a porta. Ele tinha insistido em acompanhá-la como seu guarda-costas pessoal. - Um homem se manterá fiel a seu coração inclusive depois de morto.

Por isso Roman ainda tentava salvar às pessoas, e os guerreiros escoceses todavia lutavam por uma causa justa. Shanna se perguntou o que estaria fazendo Roman agora. Ele não tinha tentado ainda vê-la desde sua declaração de amor. Talvez havia se dado conta de que era uma situação sem esperança. - Como ia funcionar?

— Dividimo-os em dois grupos. - Gregori fez um gesto para o grupo a esquerda. - Este grupo verá uma apresentação em power-point e preencherá um questionário sobre o novo restaurante. O segundo grupo provará as diferentes fórmulas e as avaliará segundo sabores. Quando tiverem terminado, os dois grupos irão trocar e começarão de novo.

— O que quer que eu faça?

— Eles vão provar as bebidas aqui, diante da janela. Avaliarão cada bebida só, mas eu gostaria que olhasse suas expressões e apontasse suas reações. 

Shanna notou cinco cadernetas. - Há cinco bebidas?

— Sim. Três novas fórmulas que Laszlo pôs juntas, e depois, Blood Lite e Chocoblood. Só ponha uma marca debaixo dos títulos Gosta, Indiferente ou Desgostou-lhe. Certo?

— Claro. - Shanna agarrou um lápis. - Traga para os Vampis.

Gregori sorriu abertamente. - Obrigado por sua ajuda, Shanna. - Ele abriu a porta entre os quartos e entrou no dos participantes.

Shanna lhe ouviu começar uma longa dissertação relacionada com o novo restaurante. Depois o primeiro vampiro veio saborear as bebidas. Era um velho comum com uma capa de chuva manchada. Uma cicatriz percorria sua cara para baixo, serpenteando pelo bigode cinza. Ele acabou a primeira bebida, depois arrotou.

— Desgostou-lhe? - Shanna perguntou.

Connor respondeu. – Indiferente.

— Ah. - Ela o marcou no caderno e seguiu ao velho vampiro a seguinte bebida. Ele tomou um gole grande, logo cuspiu o conteúdo por toda a janela.

— Que asco! - Shanna saltou para trás. Sangue por toda parte.

— Diria que lhe desgostou. - disse Connor.

Shanna soprou. - Uma brilhante observação, Connor.

Ele sorriu. - É um dom.

Ao menos todo esse sangue não a fazia sentir náuseas. Ela realmente estava melhorando. Gregori limpou a janela antes do turno do seguinte vampiro. Era uma mulher metida em panos e com o cabelo cinza e emaranhado. Ela abriu espaço até a linha de bebidas, agarrando firmemente uma grande bolsa contra seu peito. Ao final a linha, pôs a bolsa na mesa. Olhou a seu redor e depois agarrou uma garrafa da mesa e a introduziu na bolsa.

— OH, meu Deus. - Shanna olhou ao Connor. - Ela roubou uma garrafa do Chocoblood.

Ele se encolheu de ombros. - A pobre mulher está faminta. 

— Suponho que sim. - Shanna tinha acabado com o primeiro grupo quando uma sem teto se dobrou em dois e gemeu.

Gregori se aproximou correndo a ela. - Está bem, senhora?

— Eu... há algum banheiro aqui, jovem? - Perguntou com voz resmungona.

— Sim, é obvio. - Gregori a escoltou até a porta. - Este homem a levará. – Ele fez gestos a um dos guardas Highlander que estavam ante a porta.

A sem teto saiu em companhia de um Highlander. Era o turno do segundo grupo para a prova das novas fórmulas. Duas horas mais tarde, Shanna se sentiu aliviada quando todo o processo finalmente terminou. A porta de atrás do quarto se abriu e Radinka apareceu dentro.

— Terminou já? - Ela perguntou.

— Sim, finalmente. - Shanna se espreguiçou. - Não tinha ideia de que estas coisas fossem tão

exaustivas. 

— Bem, vem comigo comer algo. Isso te reanimará.

— Obrigada. - Shanna recolheu sua bolsa. - Pressinto que Connor também quererá vir. 

— Sim, jurei que te manteria segura, moça.

 — É um encanto. - Shanna lhe sorriu. - Há uma dama vampira te esperando em alguma parte?

Ele se ruborizou e seguiu às mulheres para o vestíbulo.

— Onde vamos? - Shanna perguntou.

— À cafeteria dos trabalhadores. - Radinka caminhou energicamente pelo vestíbulo. - Têm um bolo de queijo fabuloso.

— Parece fantástico. 

— Sim. - Radinka suspirou. - É para morrer.

Logo que o telefone soou, Ivan Petrovsky o agarrou. - sim?

— Estou no laboratório do Veszto. - Galina falou baixinho. - Necessito ajuda.

— Sabia que não deveria ter enviado a uma mulher. - Ivan fez um sinal ao Alek. - Mantenha a linha livre até que retornemos. 

— Sim, senhor. - Alek alargou a mão para o aparelho receptor.

— Certo, Galina. Fale. - Ivan centrou sua atenção na voz e se tele-transportou ao laboratório do Veszto no Romatech. O pequeno químico estava estendido no solo, observando-os. Ainda estava consciente, o terror em seus olhos grandes e frágeis como os de um cervo deslumbrado pelos faróis de um carro.

Ivan examinou a Galina. Ela parecia uma velha bruxa desalinhada. - Excelente. Nunca teria adivinhado que era você.

Ela sorriu, exibindo um dente enegrecido. - Foi divertido. Fiz como se necessitasse ir ao banheiro. Um Highlander me deu escolta, e quando abriu a porta, cravei-lhe com um dardo.

— Onde está ele?

— Atirado no banheiro. Não tive tanta sorte com este. - Ela abriu a porta para mostrar ao Highlander no chão.

— Merda! Não podemos deixá-lo aí no corredor.

— É enorme. Não podia lhe mover.

Ivan segurou ao escocês por debaixo dos braços e lhe arrastou pra dentro do laboratório de Veszto. - Quanto tempo está aí fora?

— Não muito. Cravei-lhe, depois entrei aqui correndo e cravei ao Veszto. Quando não pude mover ao guarda, chamei-lhe.

Ivan deixou cair o Highlander no chão, depois fechou e trancou a porta. - Colocou os explosivos?

 Sim. Os guardas na porta examinaram minha bolsa, assim menos mal que tenhamos escondido a C-4 em minha roupa. Prendi-o debaixo de uma mesa na cafeteria. Explodirá em quarenta minutos.

— Excelente. - Ivan se precaveu de que o Highlander lhes vigiava, escutando seus planos. - Sempre quis fazer isto. - Ajoelhou-se e extraiu uma estaca de madeira de sua jaqueta.

Os olhos do escocês se abriram como pratos. Um som estrangulado vibrou em sua garganta enquanto lutava em vão por mover-se.

— Ele não pode defender-se. - murmurou Galina.

— Crê que me importa uma merda? - Ivan se inclinou sobre o Highlander. - Olhe a seu assassino. Será a última coisa que verá. - Afundou a estaca no coração do Highlander.

O escocês se arqueou. A dor se mostrou em sua cara, depois seu corpo se converteu em pó.

Ivan esfregou a estaca contra sua coxa para limpar do todo o pó. - Será uma boa lembrança. - Ele a deslizou de volta a um bolso da jaqueta. - Agora pelo pequeno químico.

Ele caminhou até o Laszlo Veszto. - Seu brando Senhor da Assembleia não lhe pode proteger, não é certo?

O rosto de Veszto tinha empalidecido até um branco cadavérico.

— Não deveria ter ajudado essa cadela Whelan a escapar. Sabe o que faço às pessoas que se interpõem em meu caminho?

— Vamos. - Galina se apressou a ir para o telefone. - Temos que ir.

Ivan levantou o químico em seus braços. - Sustente o telefone para mim. - Ele escutou a voz do Alek, logo se tele-transportou de volta a sua casa no Brooklyn. Galina lhe seguiu.

Ivan deixou cair ao Veszto no chão e lhe deu de um chute nas costelas. - Bem-vindo a minha humilde casa.

Shanna desfrutou de outra dentada de bolo de queijo enquanto examinava a cafeteria debilmente iluminada. Radinka e ela agarraram uma mesa junto à janela. Connor passeou sem rumo fixo uns quantos minutos, logo encontrou um periódico que ler. Eram os únicos clientes que estavam ali.

— Eu gosto de trabalhar de noite. É tão aprazível. - Radinka esvaziou um pacote de açúcar em seu chá. - Em trinta minutos, este lugar estará repleto de gente.

Shanna assentiu com a cabeça e olhou pela janela. Através do jardim, podia ver as luzes da outra ala do Romatech. O laboratório do Roman estava ali.

— Viu o Roman esta noite? - perguntou Radinka. 

— Não. - Shanna deu outra dentada no bolo de queijo. Não estava segura de querer vê-lo. Ou de que ele quisesse vê-la. Devia ser doloroso para um cara confessar amar a uma garota, e ela fugisse, chorando.

Radinka deu um gole em seu chá. - As duas últimas noites estive investigando para Roman. Deixei a informação em seu laboratório, mas diz que a decisão final e tua.

— Não sei do que está falando.

— Já sei, querida. Deveria discutir o tema com ele. Connor pode te levar a seu laboratório. 

Jesus. Como casamenteira, Radinka era implacável. Shanna deu uma olhada no grande relógio da parede do auto-serviço. Já eram as cinco e dez. - Não tenho tempo. Vim com Gregori e Connor, e disseram que partiríamos às cinco e quinze, verdade? – Olhou a Connor para que a respondesse.

— Sim, viemos de carro. - Connor pregou o periódico. - Você pode tele-transportar com o Roman e retornar mais tarde, se vocês quiserem. 

Shanna fez lhe fez uma careta. Grande ajuda essa. - Melhor procurarmos o Gregori. Espero que já tenha terminado com tudo isso dos Vampis pobres.

— A pesquisa de mercado vai bem? - Radinka alinhou sua salada de frango.

— Imagino que é penoso ver gente oprimida. Havia uma mendiga que... - Shanna deteve-se. Puxou pela memória. - OH, meu Deus. Não voltou.

— O que? - Connor se inclinou para frente. - Quem?

— A senhora mais velha que roubou uma garrafa do Chocoblood. Ela saiu com um guarda para ir ao banheiro e não voltou.

— Isso é mau. - Connor se levantou e tirou um telefone móvel de seu bolso.

— Possivelmente estava doente e foi pra casa. - sugeriu Radinka.

Shanna o duvidava. - Inclusive os vampiros podem adoecer?

— Sim, se beberem sangue infectado. - Radinka espetou sua salada com um garfo. - E a nova Fusion Cuisine não cai bem a todo mundo.

Connor marcou um número. - Angus? Pode haver um membro do grupo de trabalho de Gregori solto nas instalações. Uma anciã.

— Talvez tenha se perdido. - Radinka comeu um pouco de salada.

Shanna observou ao Connor passear. Ele parecia preocupado.

Ele guardou o telefone no bolso caminhou a pernadas para elas. - Angus nos ordenou uma varredura completa do edifício e bloquear as portas. Começarão pela sala onde se produziu a última explosão. Cada habitação será revistada e selada, até que toda a instalação tenha sido comprovada.

— Espera encontrar uma mala jogada? - perguntou Radinka. 

— Não descartamos nenhuma possibilidade. - Connor olhou a hora e se sobressaltou. - Não temos muito tempo antes de que saia o sol.

Ele estava ansioso por ajudar com a busca, Shanna sabia, mas o pobre homem estava parecido com sua babá. – Vai, Connor. Estarei bem com a Radinka.

— Não. Não posso te deixar, moça.

Radinka cravou uma rodela de tomate com o garfo. - Connor, leva-a para o laboratório do Roman. Ele a pode vigiar enquanto você te une à busca. - Shanna se sobressaltou. Radinka nunca se rendia. Infelizmente, Connor lhe dirigiu um olhar tão esperançoso, que lhe desgostou lhe decepcionar. - Adivinho que minha viagem de volta pra casa foi cancelada?

— Por agora, sim.

— Bom. - Agarrou sua bolsa. - Irei

Radinka sorriu. - Verei-te mais tarde, querida.

Shanna teve que trotar para manter-se ao ritmo das largas pernas do Connor. Quando dobraram a esquina para a ala onde o laboratório do Roman estava localizado, um forte assobio de alarme soou. - O que é isso?

— A alerta vermelho. - Connor começou a correr. - Algo ocorreu.

Ele se deteve diante do laboratório de Roman e golpeou a porta. Abriu a porta e esperou que Shanna lhe alcançasse. Abrindo a boca para agarrar ar, o seguiu adentro.

Roman estava ao telefone, mas elevou a vista quando ela entrou. Sua expressão preocupada imediatamente se relaxou, e o sorriso que lhe dirigiu lhe tirou o pouco ar que ficava. - Ela está bem. Está aqui com o Connor. - Ele escutava o telefone, mas seu olhar não abandonou a Shanna.

Seu coração estava galopando, sua boca seca. Embora fosse pela carreira. Não tinha nada que ver com a forma em que Roman a olhava.

Colocou sua bolsa na superfície negra da mesa. Soava música suave. Sem instrumentos, só vozes masculinas cantando. O tranquilizador som era um duro contraste com o insistente assobio do alarme que provinha dos alto-falantes do vestíbulo. Olhou com atenção através das persianas abertas. Poderia ver a cafeteria través do jardim.

— Mantenha-me informado. - Roman pendurou o aparelho receptor.

— O que aconteceu? - perguntou Connor.

— Angus encontrou a um guarda em um serviço perto de onde tinha lugar o estudo de mercado. Estava consciente, mas paralisado.

Connor empalideceu. - Petrovsky está detrás disto.

— O que há a respeito da mendiga? - perguntou Shanna. 

— Andam-na procurando. - reconheceu Roman. - Já sabemos que você está bem, então agora nossa preocupação principal é Laszlo.

Connor fez uma pausa a meio caminho da porta. - Tenho que ir .

— Vai. Shanna está a salvo comigo. - Roman fechou a porta com chave. – Como está?

— Bem. - Ela parecia estar desenvolvendo um saudável nível de tolerância para suportar os sustos. Ou talvez tinha ultrapassado tanto seu limite, que simplesmente estava paralisada. Examinou o quarto. Tinha estado ali antes, mas essa vez estava demasiado escuro para ver. Uma parede de diplomas lhe chamou a atenção. Aproximou-se.

Roman era formado em microbiologia, química e farmácia. Depois de todo este tempo, ainda era um curador. Como Connor havia dito, a morte não trocava o coração de um homem. E o coração do Roman era bom. Olhou-o por cima de seu ombro. - Não tinha me falado que foi um Nerd.

Ele arqueou uma sobrancelha. - Perdão?

— Tem um montão de títulos.

— Tive um montão de tempo. - Disse ele secamente.

Ela se mordeu os lábios para não rir. - A escola noturna?

Ele meio sorriu. - Como o adivinhou? - Uma impressora no quarto ficou trabalhando com um estalo. Ele se encaminhou para a tela do ordenador onde um monte de listas e gráficos enchiam a tela. Dados incompreensíveis para Shanna, mas que Roman seguia com grande interesse.

— Isto é bom. - murmurou. Ele agarrou as páginas que tinham saído da impressora e as estudou. - É realmente bom.

— O que?

Ele deixou cair os papéis na superfície da mesa. – Isto. – Com um tubo de laboratório cheio de um líquido esverdeado. - Acredito que o consegui. - Um grande sorriso se estendeu por sua cara. - Penso que realmente o obtive.

Parecia tão jovem e feliz. Como se as preocupações de vários anos repentinamente tivessem desaparecido de seus ombros.

Shanna não podia lhe entender, mas sorriu. Assim era como Roman deveria ser. Um curador, em seu duro trabalho de laboratório, deleitando-se com seus descobrimentos. Ela se aproximou dele. - O que é isso? Um novo limpador para o vaso sanitário?

Com uma risada, ele colocou o tubo de laboratório sobre chão. - É uma fórmula que permitirá aos vampiros permanecer acordados durante o dia.

Shanna parou em metade de um passo. - Está brincando.

— Não. Eu não brincaria a respeito de algo assim. É …

— Revolucionário. - murmurou ela. - Poderia mudar o mundo para os vampiros.

Ele assentiu com a cabeça, um olhar maravilhado cruzando sua cara. - Não foi provado, claro está, assim não posso estar seguro. Mas seria o maior passo desde o êxito na fabricação de sangue.

E seu sangue sintético salvava milhares de vidas. Estava em presença de um gênio. E ele afirmava que a amava.

Ele cruzou seus braços, estudando o líquido esverdeado. - Sabe, se esta fórmula for eficaz para revigorar a um vampiro que está clinicamente morto, possivelmente poderia ter aplicações para certas enfermidades mortais, como os em coma ou o estado catatônico.

— OH, meu Deus. É um gênio, Roman.

Ele se sobressaltou. - Tive muito mais anos para estudar que a maioria dos cientistas. Ou os Nerds, como você nos chamas. - Sorriu.

— Ouça, os Nerds são os que triunfam. Parabéns. - Ela estendeu a mão para abraçar-lhe, logo o reconsiderou e acariciou seu braço antes de dar um passo para trás.

O sorriso dele minguou. - Tem medo de mim?

— Não. Unicamente penso que é melhor que não nos...

— Toquemos? Ou façamos amor? - Seus olhos se escureceram com um brilho de chama. - Sabe que temos um assunto pendente entre nós.

Ela tragou saliva e retrocedeu. Não era um problema de confiança nele. Ela sabia que havia algo para protegê-la. A verdade era que não podia confiar em si mesma. Quando ele a olhava assim, sua resistência se fundia. Duas vezes lhe tinha permitido fazer amor, e as duas vezes deveria ter recusado. Racionalmente, sabia que uma relação com um vampiro nunca poderia funcionar. Infelizmente, conhecer essa realidade em pouco ajudava a aliviar o desejo de seu coração. Certamente não detinha a atração física que alagava seus sentidos e que fazia que seu corpo lhe ansiasse.

Tratou de trocar o tema. - O que é essa música que estas escutando?

— Cantos gregorianos. Ajudam-me a me concentrar. - Foi a um pequeno freezer e abriu uma garrafa de sangue. - Asseguraremo-nos de que não tenho fome. - Desenroscou a tapa e começou bebê-la fria.

Caramba. Significava que tinha a intenção de seduzi-la? Certamente não. Amanheceria logo. Quinze minutos mais ou menos e ele teria perdido completamente o conhecimento. É obvio, os vampiros podiam mover-se realmente rápido quando queriam. Ela perambulou por seu laboratório enquanto ele seguia ali de pé, bebendo e olhando cada movimento. - Parece antigo. - Examinou um velho morteiro de pedra e argamassa.

— É antigo. Resgatei-o das ruínas do monastério onde cresci. Isso e a cruz que levas é tudo o que ficou dessa vida.

Shanna tocou o crucifixo. - Uma vez que esteja a salvo, terei que lhe devolver isso. Deve ser valiosa para ti.

— É tua. E nada é mais valioso para mim que você.

Não tinha nem ideia de como responder a isso. Eu gosto de você também, parecia um pouco pobre. - Radinka me disse que estava fazendo uma investigação para ti e que deveria discutir contigo.

— Radinka fala muito. - Ele tomou outro gole de sangue. - A pasta vermelha. – Ele apontou para a mesa do laboratório próxima a ela.

Shanna se aproximou da pasta lentamente, perguntando-se que diabos poderia ser essa investigação. Abriu-a e se encontrou olhando fixamente um foto acetinada 8x1 de um perdigueiro dourado. - OH. É um… cão. - Ela voltou a seguinte foto e a seguinte. Um labrador negro, um pastor alemão. - Por que estou olhando cães?

— Disse que queria um cão grande.

— Não imediatamente. Sou uma fugitiva. - Levantou uma foto de um Malamute do Alasca e ficou sem fôlego. Debaixo havia uma foto de uma casa. Uma casa grande, de dois andares, branca, com um grande alpendre dianteiro e uma cerca de madeira branca. Mostrava de maneira destacada diante do jardim um poster de “Vende-se”. A casa de seus sonhos.

Mas era algo mais que a casa de seus sonhos. Era uma oferta de uma vida que Roman queria compartilhar com ela. A garganta da Shanna se fechou, deixando-a sem fala e quase sem ar. Equivocou-se. Sua capacidade de resistência ante uma emoção não era nem de perto tão forte como pensava. Seus olhos se encheram de lágrimas. Sua mão tremeu enquanto passava de foto. Era outra casa com outra cerca de madeira. Esta era uma antiga casa vitoriana com um torreão adorável. Também a venda.

Havia lhe dito o que mais queria na vida, e estava tentando dar-lhe quando chegou à oitava e última foto, logo que podia ver. Sua vista estava imprecisa pelas lágrimas.

— Poderíamos ir vê-las a noite. - Roman soltou sua garrafa vazia e caminhou até ela. - Pode escolher a que você goste. Se você não gostar de nenhuma, seguiremos procurando.

— Roman. - Suas mãos tremiam quando fechou a pasta. - É o homem mais amável do mundo. Mas...

— Não tem que responder agora mesmo. O sol sairá logo, assim temos que ir-nos. Poderíamos tele-transportar-nos de volta a meu dormitório. Virá comigo?

E estar a sós com ele. Embora tentasse seduzi-la, uma vez que o sol saísse, teria que deter-se. Não seria capaz de levantar um dedo, muito menos seu...

A porta se abriu de repente e um enorme escocês entrou. Respirava com dificuldade. Seus olhos verdes reluziam de lágrimas não derramadas.

— Angus? - Roman se voltou para ele. - Que aconteceu?

— Seu garoto químico desapareceu. Esses bastardos o sequestraram.

— OH, não. - Shanna se cobriu a boca. Pobre Laszlito.

— O telefone em seu laboratório estava fora do gancho. - Angus continuou. - Rastreamos a chamada até a casa do Petrovsky no Brooklyn.

 — Já vejo. - o rosto do Roman ficou branco.

— E Ewan. Ewan Grant lhe estava protegendo. - A expressão do Angus se endureceu. - Mataram-lhe.

Roman deu um passo atrás com expressão surpreendida. - Está seguro? Poderiam-lhe ter sequestrado. 

— Não. - Angus negou com a cabeça. - Encontramos pó. Esses fodidos bastardos lhe estocarão.

— Sangue de deus. - Roman se agarrou a beira de uma mesa. - Ewan. Era tão forte. Como pôde…?

A respiração do Angus vaiou entre seus dentes apertados. Seus punhos apertados. – Acredito que devem ter usado beladona como com o guarda que estava no banheiro. Ele… ele teria ficado indefeso.

— Maldito seja mil vezes! - Roman deu um murro sobre a mesa. – Bastardos. Passeou de um lado a outro pelo quarto. - Quando sai o sol? Temos tempo de tomar represálias?

— Não. Os bastardos o cronometraram assim de propósito. O sol sairá dentro de cinco minutos, assim é muito tarde. 

Roman resmungou outra maldição. - Estava certo, Angus. Deveríamos ter atacado esta noite.

— Não culpe a ti mesmo. - Angus olhou a Shanna e franziu o cenho.

Meu Deus. Arrepiou-se por toda sua pele. Ele pensava que ela tinha culpa. Laszlo não teria sido o objetivo do Petrovsky se não a tivesse ajudado a escapar. E sem o Laszlo como alvo, seu amigo escocês ainda existiria.

Roman continuava passeando-se. - Ao menos não poderão lhe torturar durante muito tempo.

— Sim, o sol porá fim a suas maldades. - Angus se deteve com uma mão na maçaneta da porta. - Então você está de acordo. Amanhã de noite, iremos a guerra.

Roman assentiu com a cabeça, seus olhos chamejantes de cólera. - Sim.

Shanna tragou saliva. Então mais Vampis morreriam. Poderia ser que inclusive Roman.

— Os moços e eu nos refugiaremos no porão. Prepararemos nosso plano até a saída do sol. Você deveria encontrar um lugar para dormir enquanto possa.

— Compreendido. - Roman se parou diante da mesa. 

Quando Angus fechou a porta, Roman apoiou sua testa sobre uma mão e fechou os olhos. Shanna não estava segura se era por pena ou por fadiga. Provavelmente ambas. Ele devia conhecer o Highlander morto ha muito tempo, muito tempo.

— Roman? Talvez devêssemos ir à habitação de prata.

— É minha culpa. - murmurou.

Ah, então eu também sou culpada. De seus olhos brotaram lágrimas. Ela conhecia muito bem o sentimento de culpabilidade pela morte de um amigo. - Não é sua culpa. E minha.

— Não. - Ele pareceu assombrado. - Fui eu o que tomou a decisão de te proteger. Chamei por telefone ao Laszlo e lhe disse que voltasse. Ele seguia minhas ordens. Como pode ser sua culpa? Estava inconsciente nesse momento. 

— Mas se não fosse por mim...

— Não. O problema entre o Petrovsky e eu vem de muito longe. - Roman se cambaleou.

Lhe agarrou pelo braço. - Está esgotado. Vamos ao quarto de prata.

— Não temos tempo. - Ele olhou ao redor do laboratório. - Estarei bem no armário.

— Não. Não quero que durma no chão.

Lhe dirigiu um sorriso cansado. - Doçura, não me darei conta do incomodo que é.

— O turno de dia poderia te levar a cama do quarto de prata.

— Não. Eles não sabem nada a respeito da mim. Estarei bem. - Foi cambaleando até o armário. – Feche as persianas, por favor. 

Ela se apressou a ir à janela. O céu começava a ficar cinza com um matiz rosa para o este. Justo quando corria as persianas, um raio dourado de sol se disparava sobre o telhado do Romatech.

Roman tinha conseguido chegar ao armário e abria a porta.

De repente uma forte explosão a ensurdeceu. A terra se estremeceu. Ela se agarrou às persianas para sustentar-se, mas se bambolearam, fazendo-a tropeçar. Os alarmes se dispararam. E outro som, Shanna se deu conta de que eram gritos de pessoas.

— OH, Meu Deus. - Espiou pela janela. No resplendor do sol matutino, divisou uma nuvem de fumaça.

— Uma explosão? - murmurou Roman. - Onde?

— Não estou segura. Tudo o que vejo é fumaça. - Shanna voltou o olhar para trás. Ele estava fundo contra a porta do armário, mortalmente pálido.

— Cronometraram-no assim, para que não pudéssemos fazer nada.

Shanna olhou atentamente através das persianas de novo. - É a ala de frente a nós. A cafeteria! Radinka estava ali. - Ela correu ao telefone e marcou o 911.

— Haverá muita gente ali. - Roman se empurrou longe da porta, cambaleando até adiante uns poucos passos, e caiu sobre seus joelhos.

Quando um operador respondeu, Shanna gritou ao telefone. - Houve uma explosão nas Indústrias Romatech. 

— Qual é a natureza de sua emergência? - A mulher perguntou.

— É uma explosão! Necessitamos ambulâncias e um carro de bombeiros. 

— Acalme-se. Seu nome é?

— Depressa há pessoas feridas aqui! - Ela pendurou o telefone e se apressou até Roman. O pobre homem engatinhava pelo chão. - Não há nada que possa fazer. Via descansar.

— Não. Tenho que lhes ajudar.

— Chamei urgências. E eu mesma irei ali, tão logo saiba que estará bem. – Ela apontou para o armário e tratou de parecer autoritária. Vai ao quarto.

— Não posso suportar estar sem me mover quando há pessoas que me necessitam.

Com lágrimas nos olhos, ela se ajoelhou a seu lado. - Entendo-te. Me acredite. Estive ali. Mas não há nada que possa fazer.

— Sim, o há. - Agarrou-se na mesa do laboratório e se içou sobre seus pés. Tratou de alcançar o tubo de ensaio com o líquido esverdeado.

— Não pode fazê-lo! Não foi provado ainda.

Lhe lançou um olhar irônico. - O que pode me fazer? Me matar?

— Não me faz graça. Roman, por favor. Não o faça.

Suas mãos se estremeciam ao levantar o tubo para sua boca. Deu vários grandes goles antes de soltar o tubo de ensaio.

Shanna curvou os dedos ao redor do crucifixo que lhe tinha dado. - Sabe sequer qual é a dose normal?

— Não. - Ele deu um passo atrás e se cambaleou sobre seus pés. - Sinto-me.... estranho. - Desmaiou sobre o chão. 

Capítulo 24 

Shanna caiu de joelhos a seu lado. - Roman? - Tocou-lhe a bochecha. Estava frio. Sem vida. Era este seu comportamento meio morto normal durante o dia, ou realmente havia se suicidado com uma droga experimental?

— O que fez? - Colocou a cabeça contra seu peito, tentando escutar uma batida. Nada. Mas claro normalmente ele só tinha pulso de noite. O que ocorreria se nunca voltasse a pulsar de novo? O que ocorria se tivesse ido para sempre?

— Não me deixe. - Murmurou. Voltou-se a sentar, pressionando os dedos contra seu rosto. Havia tentado convencer a si mesma, com grande dificuldade, de que sua relação não funcionaria. Mas agora parecia tão… morto. E isso a estava matando. 

— Roman. - Seu nome pareceu lhe sair da alma. Ela se dobrou sobre si mesma, retorcendo-se de emoção. Não poderia suportar lhe perder.

Haviam pessoas na cafeteria que necessitavam sua ajuda. Tinha que ir. Já. Mas não podia mover-se. Não lhe podia abandonar. Tinha sido muito duro perder a Karen, porém isto... isto era como se seu coração estivesse sendo esmagado. E com a dor chegou uma revelação arrasadora.

Já não podia pretender que uma relação com o Roman fosse impossível. Já existia. Estava apaixonada por ele. Tinha lhe entregado sua vida. Tinha-lhe permitido entrar em sua cabeça. Enfrentou a seu medo de sangue por ele. Sempre tinha sabido que era um homem bom e honorável. Porque lhe amava.

E ele tinha razão. Ela entendia seu sentimento de culpabilidade e seus remorsos como ninguém mais. Estavam conectados emocionalmente e mentalmente. Os inexplicáveis giros do destino lhes tinham ferido no passado, mas agora podiam lançar-se sobre a dor e o desespero enfrentando a vida juntos.

Algo agarrou seu pulso.

Estava vivo! Seu peito repentinamente se elevou ao agarrar ar. Seus olhos se abriram. Brilhando vermelhos.

Shanna ofegou. Tratou de tornar-se para trás, mas seu agarre se apertou. OH Deus, que ocorreria se tivesse se convertido no Mr. Hyde?

Ele girou a cabeça para olhá-la. Piscou uma vez, duas vezes, logo seus olhos lentamente voltaram a ter sua cor dourada habitual.

— Roman? Está bem?

— Acredito que sim. - Ele a soltou e se endireitou. - Quanto tempo estive sem consciência?

— Eu... não sei. Pareceu-me uma eternidade.

Ele jogou uma olhada ao relógio da parede. – Só foram uns poucos minutos. - Olhou-a. - Assustei-te. Sinto muito. 

Ela ficou em cocoras. - Temi que te tivesse feito realmente mal. Foi uma loucura o que fez.

— Sim, mas funcionou. Estou acordado sob o sol. - Ele ficou em pé e se dirigiu para o armário. - Deveria haver um estojo de primeiro socorros aqui dentro. - Agarrou uma caixa de plástico branca. – Vamos. 

Deslocaram-se rapidamente pelo vestíbulo. O alarme ainda soava com grande estrondo. As pessoas corriam assustadas. Alguns ficaram olhando assombrados ao Roman, enquanto que outros reagiam tarde.

— Sabem quem é? - perguntou Shanna.

— Suponho. Minha foto está no manual para empregados. - Roman olhou a seu redor com curiosidade. - Nunca tinha visto este lugar tão abarrotado. 

Dobraram a esquina do corredor que conectava a asa do laboratório com a cafeteria. Estava lotada de pessoas e totalmente iluminada pela luz do sol por três janelas que davam ao este. Quando Shanna passou diante da primeira janela, ouviu fritar ao Roman. Uma marca vermelha e ardente de uma queimadura cruzava sua bochecha.

Lhe agarrou pelo braço. - O sol te queima.

— Só minha cara se queimou. Deve bloquear o resto do sol. Fica a meu lado. 

Quando passaram ao lado do segundo feixe de luz solar, Roman levantou a gola por o lado de sua cara ferida. O sol lhe fez uma linha vermelha ao longo da mão exposta.

— Maldita seja. - Flexionou seus dedos queimados.

— Me deixe sustentar a caixa. - Shanna agarrou o estojo de primeiro socorros e o colocou por cima de sua cabeça para lhe acrescentar altura. As pessoas lhes olharam estranhando, mas passaram através do último raio de luz sem que Roman recebesse mais queimaduras.

Quando entraram na cafeteria, Roman assinalou a um homem. - Esse é Todd Spencer. Vice presidente de produção. 

Shanna logo que prestou atenção. Estava muito emocionada pela cena ante ela. Gente ferida jazendo no chão. Gente correndo. Alguns retirando escombros. Outros inclinados sobre os feridos, pondo ataduras de gaze.

Um grande buraco estava totalmente aberto onde uma vez houve colunas e janelas de vidro. As mesas derrubadas, as cadeiras esmagadas, e as bandejas para a comida atiradas por todos lados. O ruído que vinham dos extintores de fogo mascarava os gemidos dos feridos. E a Radinka não a via por nenhuma parte.

— Spencer. - Roman se aproximou da vice-presidente. - Qual é a situação?

Os olhos do Todd Spencer se abriram surpreendidos. - Sr. Draganesti, não sabia que estava aqui. Uh, temos o fogo sob controle. Estamos procurando feridos. Os paramédicos estão em caminho. Mas não o entendo. Quem faria algo assim?

Roman examinou a cena. - Há algum morto?

Spencer fez uma careta de desgosto. - Não sei. Não encontramos a todo mundo.

Roman se encaminhou a um lugar onde as paredes e o teto se afundaram. - Poderia haver alguém aqui debaixo. 

Spencer lhe acompanhou. - Tentamos levantar essa massa, mas é demasiado pesado. Mandei trazer uma equipe especial.

Uma coluna de concreto se tombou e tinha esmagado uma mesa sob ela. Roman agarrou uma parte enorme de cimento armado, levantou-o sobre sua cabeça, e o jogou no jardim.

— OH, meu Deus. - murmurou Spencer. - Como pôde ...?

Shanna se sobressaltou. Roman não se incomodava em ocultar sua super força de vampiro. - Talvez seja induzido pelo choque. Ouvi falar de pessoas levantando carros depois de um acidente.

— Talvez seja isso. - Spencer franziu o cenho. - Está bem, senhor?

Roman tinha se inclinado. Lentamente se endireitou e se virou.

Shanna soltou um ofego. A proximidade do jardim lhe tinha exposto a mais luz solar. Sua camisa ardia lentamente, negra e chamuscada. A fumaça saía de seu peito ferido, transmitindo aroma de carne queimada.

Spencer se sobressaltou. - Senhor, não me precavi de que estava também ferido. Não deveria estar fazendo isto.

— Estou bem. - Roman se agachou para agarrar outra peça de concreto. - Me ajude a limpar isto.

Spencer atacou umas partes menores de cimento armado. Shanna recolheu do solo os azulejos do teto e os lançou a um monte. Logo a mesa destroçada ficou ao descoberto. Felizmente, as cadeiras sob a mesa tinham evitado que estivesse completamente esmagada. Havia uma pequena bolsa de ar sob a mesa. E um corpo.

Radinka.

Roman agarrou a mesa e a retirou de cima. Ele retirou a empurrões as cadeiras esmagadas fora de seu caminho. - Radinka, pode me ouvir?

Suas pálpebras se moveram.

— Está viva. - murmurou Shanna.

Roman se ajoelhou ao lado da Radinka. - necessitaremos mais ataduras.

— Encarregarei-me disso. - Spencer se foi correndo. 

Shanna abriu o pequeno estojo de primeiro socorros e o passaca as ataduras ao Roman.

— Radinka, pode me ouvir? - Pressionou uma gaze sobre um corte na têmpora.

Ela gemeu e abriu os olhos. – Dói. - murmurou.

— Sei. - Roman respondeu. - Uma ambulância está a caminho.

— Como pode estar aqui? Devo estar sonhando.

— Vais ficar bem. É muito jovem para morrer.

Ela deu um débil bufo. - Todo mundo é jovem para ti. 

— OH, Deus. - O estômago da Shanna se moveu com desassossego.

— O que ocorre? - Roman perguntou.

Ela o assinalou. Ali, presa em um flanco de Radinka estava a faca do jantar. Um atoleiro de sangue se estava formando. Shanna se cobriu a boca e tragou a bílis que lhe tinha subido até a garganta.

Roman lhe dirigiu um olhar. - Fará-o bem. Pode fazê-lo.

Ela respirou profundamente várias vezes. Tinha que fazê-lo. Não falharia a outro amigo.

Um jovem se aproximou deles com um braço coberto de tiras de linho cortadas das toalhas. - O Sr. Spencer me disse que necessitava isto.

— Sim. - Com mãos trementes, Shanna colocou as ataduras em seu colo. As pegou como uma grossa compressa.

— Preparada? - Roman agarrou a faca. - Assim que a tire, pressione forte. - Ele arrancou a faca.

Ela pressionou a compressa contra a ferida. O sangue impregnava seus dedos. Seu estômago se revolveu.

Roman agarrou uma atadura e fez uma compressa. - Minha vez. - Pressionou-a contra a ferida. - Está fazendo-o muito bem, Shanna.

Ela deixou cair a compressa ensanguentada a um lado e pregou uma nova. – Está me ajudando, mentalmente quero dizer.

— Não. Está-o fazendo sozinha.

— Bem. - Ela pressionou a nova compressa contra a ferida. - Posso fazê-lo.

Os paramédicos entraram correndo, empurrando macas.

— Aqui! - Roman chiou.

Dois paramédicos giraram uma maca para eles. - Agora seguiremos nós. - disse um deles.

Roman lhes ajudou a pôr a Radinka em cima da maca. 

Shanna ficou ao lado dela, sustentando sua mão. - O diremos ao Gregori. Ele irá ver-te esta noite.

Radinka assentiu com a cabeça, sua cara branca. - Roman, estamos em guerra? Não deixe Gregori lutar, por favor. Ele não está treinado para fazê-lo.

— Ela está delirando. - resmungou o paramédico.

— Não se preocupe. - Roman tocou o ombro da Radinka. - Não deixarei que nada lhe ocorra.

— É um bom homem, Roman. - murmurou ela. Apertou a mão da Shanna. - Não lhe deixe escapar. Necessita-te.

Os paramédicos a levaram rodando. Os oficiais de polícia haviam chegado. Flashes iluminaram o quarto quando os investigadores dispararam fotos na cena do crime.

— Maldita seja. - Roman retrocedeu. - Tenho que ir.

— Por que? - perguntou Shanna.

— Não acredito que essas câmeras sejam digitais. - Roman agarrou a mão da Shanna e se apressou para a porta.

Um paramédico lhe deteve. - Senhor, tem queimaduras severas. Deveria vir conosco.

— Não, estou bem.

— Levaremo-lhe em uma ambulância. Por aqui.

— Não vou.

— Sou a Dra. Whelan. - Shanna sorriu ao paramédico. - Este homem é meu paciente. - Eu cuidarei dele. Obrigada. 

— Bem. Você mesma. - O paramédico se foi correndo para unir-se a outros.

— Obrigado. - Roman a conduziu para fora da cafeteria. - iremos ao quarto de prata. – Ele abriu a porta da escada, e desceram. - É tão irritante. Realmente queria ver que tipo de provas descobria a polícia, mas não me atrevo a estar aí com todas essas câmeras. 

— Não aparece em uma câmera normal?

— Não. - Roman abriu a porta do porão. Percorreram o corredor até a entrada do quarto de prata.

— Direi-te o que faremos. - sugeriu Shanna enquanto ele marcava um número no pequeno teclado. – Ajudarei-te a limpar suas feridas. Logo retornarei acima, verei o que posso me inteirar, e informarei-te.

— Certo. - Ele olhou ao interior do exploratório de retina. - Eu não gosto que esteja sem proteção, mas suponho que estará a salvo ali em cima com a polícia. - Abriu a porta e a guiou pra dentro. 

Ela repentinamente se sentiu irritada. Ele se preocupava a respeito de sua segurança quando ele fazia pouco caso da sua própria? - Olhe, estou bem. A pergunta é, como está você? Você é o que tem uma droga estranha, não testada, em seu sistema.

— Agora já está testada. - Ele olhou a seu redor procurando algo para isolar suas mãos da porta de prata.

— Eu o farei. - Ela empurrou a porta fechada, correu os ferrolhos de prata, e deslocou a grade ao seu lugar. - Ainda não sabemos se essa fórmula é completamente segura. O que sabemos é que não é seguro que esteja fora durante o dia. Esta horrível.

— Ok, obrigado.

Ela olhou com o cenho franzido a queimadura em seu peito. - Está ferido. Seria melhor que tomasse um pouco de sangue. - Ela se dirigiu resolutamente para o freezer e tirou uma garrafa.

Ele arqueou as sobrancelhas. - Está me manipulando?

— Sim. - Ela colocou a garrafa no forno micro-ondas. - Alguém tem que cuidar de ti. Arrisca-te muito.

— As pessoas necessitavam minha ajuda. Radinka nos necessitava.

Shanna assentiu com a cabeça, seus olhos empanando-se ao recordá-lo. - É um herói. - Murmurou. E lhe amo muito.

— Você também foi muito valente. - Roman deu um passo para ela. ir. Seus olhos se encontraram. Ela quis lhe envolver entre seus braços e não lhe deixar nunca mais.

 O forno micro-ondas soou, sobressaltando-a. Tirou a garrafa de sangue. - Não sei se está suficientemente quente para ti. 

— Estará bem. - Tomou um gole comprido. Há comida de outra classe nos armários, se tem fome. 

— Estou bem. Temos que nos ocupar de suas feridas. Acabe a bebida, e depois tire a roupa.

Ele sorriu. - Começo a gostar das mulheres mandonas.

— E tome um banho. Precisamos te limpar. - Ela caminhou energicamente para o banheiro. Nenhum estojo de primeiro socorros à vista... o tinha imaginado. Rebuscou entre os armários até que encontrou um antibiótico em creme. - Aqui está. Uma vez que esteja limpo, poremos-lhe isto. - Endireitou-se e se deu a volta.

— Aargh! - Deu um salto e deixou cair o tubo de nata.

— Você me mandou me despir. - Ele estava nu na soleira, bebendo de sua garrafa de sangue.

Ela se inclinou para recuperar o tubo de remédio. Suas bochechas estavam vermelhas. - Não esperava que o fizesse tão rápido. Ou que ficasse assim diante de mim. - Ela se aproximou da soleira. Ele não se moveu. – Perdoe.

Ele se voltou ligeiramente para um lado para que ela pudesse sair com dificuldade. Apenas. Suas bochechas estavam agora ardendo. Ela era muito consciente de que seus quadris passavam lhe roçando.

— Shanna?

— Aproveite seu banho. - Caminhou a pernadas até a cozinha e começou a abrir os armários. - Tenho fome.

— Também eu. - Ele fechou pela metade a porta do banheiro.

Logo pôde ouvir o som de água caindo. Coitadinho. Essas queimaduras arderiam. Se serviu de um copo de água e bebeu. Realmente não tinha fome, só estava agoniada. Roman havia dito que ela era valente, e tinha vencido seu medo de sangue. Mas o que passava com seu outro medo... o medo a que sua relação não funcionasse.

Passeou de cima abaixo pelo quarto. Quantas relações funcionam? Aproximadamente a metade delas? Nunca havia garantias. Estava simplesmente assustada de lhe perder? Tinha perdido a Karen. Tinha perdido a sua família. Deveria desprezar sua oportunidade de ser feliz hoje porque estava com medo de que Roman lhe deixasse após alguns anos? Deveria permitir que a dúvida destrua o belo abrumador sentimento que tinha dentro dela?

Lhe amava com todo seu coração. E ele a amava. O fato de que haviam encontrado um ao outro era um milagre. Roman a necessitava. Ele vinha sofrendo havia duzentos anos. Como lhe podia negar uma amostra da felicidade? Ela deveria estar encantada de lhe poder trazer alegria, ainda se não pudesse durar para sempre.

Deteve-se no meio do quarto, seu coração golpeando. Se fosse verdadeiramente valente, como ele acreditava, partiria a direita ali pra dentro e lhe demonstraria quanto lhe amava.

Foi ao mostrador da cozinha e bebeu um pouco de água. Bem, ela tinha coragem. Podia fazê-lo. Chutou fora seus sapatos. Percorreu com o olhar a cama. O edredom era grosso e tinha um desenho oriental em vermelho e ouro. Os lençóis pareciam de seda dourada, muito extravagante para um esconderijo.

Olhou para cima. Uma câmera de vigilância. Tinha que desaparecer. Agarrou a camisa do Roman do chão e subiu em cima da cama. Depois de uns quantos lançamentos, conseguiu cobrir completamente a câmera. Desceu da cama e retirou o edredom.

Seu pulso se acelerou enquanto terminava de despir-se. Nua, atravessou com tranquilidade a porta do banheiro. O vapor nublava sua vista, mas ainda e assim pode ver Roman na ducha. Seus olhos estavam fechados enquanto enxaguava seu negro cabelo comprido até os ombros. O cabelo de seu peito estava esmagado contra sua pele molhada.

A ferida cruzava seu peito. Quis beijá-la e curá-la. Olhou mais abaixo. Sua virilidade estava relaxada e aninhada em meio de cachos negros. Quis beijá-la e fazê-la… crescer.

Abriu a porta da ducha com um estalo. Os olhos dele se abriram. Entrou, e a agua molhou seu corpo e seu cabelo. 

O olhar dele percorreu seu corpo e retornou a sua cara. Seus olhos tomaram um matiz avermelhado. - Está segura?

Deslizou os braços ao redor de seu pescoço. - Muito segura.

Ele a envolveu com seus braços e plantou sua boca sobre a dela. O beijo foi selvagem e faminto. Nada de beijinhos e introduções, nada de doce paixão em aumento, tão somente uma labareda fora de controle. Ele explorou sua boca. Suas mãos se cavaram em suas nádegas pressionando-a contra sua torcida virilidade.

Shanna acariciou a língua dele com a sua. O cabelo dele estava escorregadio e molhado quando ela atraiu sua cabeça mais perto. Ela desfez o beijo e deu pequenos beijinhos ao longo da queimadura de sua bochecha.

Ele introduziu uma mão entre eles e acariciou seu peito. - É tão bela.

— OH sim? - A mão dele se deslizou por debaixo de seu estômago até que seus dedos alcançaram o matagal de cabelo encaracolados. Ela curvou seus dedos ao redor dos dele. – Eu penso que você é belo.

A respiração dele vaiava, inalando ar agitadamente. - OH, Deus. - Se apoiou contra a parede de azulejos. - Shanna.

— Sim? - Ela deslizou a mão de cima abaixo de seu pênis. Estava duro, mas a pele era suave e flexível. Especialmente na ponta.

— Não sei quanto disto vou poder suportar.

— Você conseguirá. É um cara durão. - Ela se sentou em cocoras e o tomou em sua boca.

O corpo dele se esticou. Gemeu. Estava tão grande a estas alturas, que a duras penas podia tomá-lo em toda sua longitude. Envolveu uma mão ao redor da base do pênis, apertando e atirando fortemente enquanto lhe trabalhava com a boca. Ficou mais duro e mais grosso.

— Shanna. - Ele a agarrou pelos ombros. - Pare. Não posso...

Ela se endireitou e esfregou seu corpo contra o dele. Ele a manteve apertada com seus olhos fortemente fechados.

Implacável, ela manuseou seu membro. Levantou-se para alcançar sua orelha. - Roman, amo-te.

Seus olhos se abriram, intensamente vermelhos. Com um ofego, seu corpo se convulsionou num orgasmo. Ela sentiu um quente fluxo em seu quadril.

Lhe abraçou, celebrando os estremecimentos que atormentavam seu corpo. Sim, não duvidaria que lhe amava.

A respiração dele se abrandou. - Sangue de Deus. - Inclinou-se sob a chuva de água quente. Com a água caindo sobre sua cara e seu cabelo, tornou-se para trás e moveu a cabeça de um lado a outro. – Caramba. 

Shanna riu. - Não foi ruim, né?

Ele olhou seu quadril. - Manchei-te.

— E daí? Sou lavável, sabe. - Ela deu um passo sob a ducha e se molhou o cabelo. – Me passe o xampu?

Ele o fez. - Disse a sério isso de que me ama?

Ela se ensaboou o cabelo. - É obvio. Amo-te.

Ele a atraiu para ele e a beijou na boca.

— Aargh. Xampu em minha cara.

— Sinto muito. - Ele a colocou com cuidado sob a água da ducha. Ela arqueou as costas para enxaguar o cabelo. Logo sentiu a boca dele em seus peitos. Agarrou-se em seus ombros. Ele a agarrou por debaixo das nádegas e a levantou. Envolveu a cintura dele com suas pernas.

Sustentando-a, ele se voltou e pressionou suas costas contra os azulejos. Acariciou com o nariz seu pescoço. - Ama-me?

— Sim.

Ele a levantou mais alto para assim poder beijar seus peitos. Ela desfrutou de cada beijo, cada redemoinho de sua língua, cada pequeno puxão de seus mamilos. Mesmo assim, era dolorosamente consciente da virilidade dele pressionando seu estômago. Seu estômago deu voltas. Queria mais. Necessitava-lhe dentro.

— Roman. - Ficou sem fôlego. - Necessito-te.

Ele a sustentou com um braço e introduziu uma mão entre eles. Quando seus dedos a tocaram, ela gemeu e empurrou contra ele. Deslizou um dedo dentro dela. Ela se apertou contra ele. Suas peles molhadas escorregavam e estalavam ao esfregar uma contra outra. A mão dele ficou imóvel. - Isto não é muito cômodo, verdade?

Ela abriu os olhos. Os seus estavam intensamente vermelhos. Sorriu. O fato que seus olhos mudassem já não a assustava. Ao contrário, gostava. Era tão descaradamente sincero. Nunca poderia ocultar sua fome por ela. - Me leve pra cama.

Lhe devolveu o sorriso. - Como quiser. - Fechou a água e abriu o box da ducha.

Shanna se agarrou em seus ombros e manteve as pernas ao redor de seus quadris. Enquanto atravessava o banheiro, ele agarrou uma toalha e lhe esfregou o cabelo e as costas molhada.

Aproximou-se da cama e riu. - Vejo que encontrou um bom uso para minha camisa. – A depositou sobre a cama. Ela começou a fechar suas pernas, mas ele agarrou seus joelhos para detê-la.

— Eu gosto da vista. - Ajoelhou-se a um lado da cama e puxou seus quadris para a beirada da cama. Beijou o interior de sua coxa, logo beijou sua carne mais íntima.

Shanna já estava muito excitada, muito necessitada, para aguentar muito. Com o primeiro redemoinho de sua língua, ela subiu vertiginosamente às alturas. Afortunadamente ele entendeu sua necessidade, pois foi maravilhosamente agressivo. A ascensão foi rápida. Ela gravitou gloriosamente em um intenso orgasmo, irrompendo em compridos estremecimentos de liberação.

Gritou.

Ele subiu na cama e a agarrou entre seus braços. - Eu te amo, Shanna. - Beijou sua testa. - Sempre te amarei. - Beijou sua bochecha. - Serei um bom marido. - Beijou seu pescoço.

— Sim. - Envolveu suas pernas ao redor dele. Seu adorável, antiquado e medieval homem. Sentia a necessidade de comprometer-se com ela antes de penetrá-la, e lhe chegou ao coração. Seus olhos se empanaram com lágrimas. - Amo-te tanto.

Ele trocou de posição estendendo-se sobre ela. - O último voto. - murmurou.

— Hmm?

Elevou seu vermelho olhar para seus olhos. - Esperei-te muito tempo. - Afundou-se dentro dela.

Ela ficou sem fôlego, imediatamente tensa ante o repentino assalto.

Ele respirava pesadamente, a cabeça contra seu ombro. – Shanna. - Murmurou. Ao ouvir sua voz, sentiu que seus músculos se relaxam. Ele se introduziu até o fundo, enchendo-a. Sua voz continuava ressonando dentro de sua cabeça. Shanna, Shanna. 

— Roman. - Olhou-a nos olhos. Havia mais que paixão no fogo vermelho de seu olhar. Havia amor e admiração, calor e alegria. Tudo o que ela sempre quis ter.

Ele se retirou lentamente, logo voltou com cuidado dentro. - Não sei quanto tempo posso aguentar. É muito... 

— Sei. Eu também o sinto. - Ela atirou dele até que sua frente esteve contra a dela. Ele estava dentro de sua cabeça, dentro de seu corpo. Uma parte de seu coração. - Amo-te, Roman. 

Suas mentes tão misturadas que Shanna logo não podia assinalar a diferença entre seu prazer e o dele. Dava o mesmo, era compartilhado por ambos. Logo estavam obstinados e acelerando o ritmo. Ele chegou ao primeiro clímax. Seu orgasmo explodiu através de seu corpo e mente, inflamando sua própria estremecedora resposta.

Jazeram abraçados, recuperando o fôlego.

Finalmente Roman rodou fora. - Estou te esmagando?

— Não. - Ela se enroscou a seu lado.

Ele contemplou o teto. - É… à única mulher que amei. Em pessoa, claro está.

— O que quer dizer?

— Fiz votos quando me ordenei. Jurei não fazer mal. Rompi-o. Jurei pobreza. Também o rompi.

— Mas tem feito muito bem. Não deveria te sentir mal. 

Ele ficou de lado e a olhou. - Fiz voto de celibato. Acabo-o de romper agora mesmo.

Ela recordou suas estranhas palavras antes de penetrá-la. - O último voto?

— Sim.

Ela se apoiou no cotovelo. - Está querendo me dizer que era virgem?

— No sentido físico, sim. Mentalmente, estive praticando sexo vampírico durante séculos. 

— Me estas tirando o sarro. Nunca…?

Ele franziu o cenho. - Conservei meus votos enquanto estava vivo. Não esperaria menos de mim?

— Não. Só estou surpreendida. Quer dizer, é incrivelmente bonito. As garotas do povoado não desmaiavam sobre ti?

— Desmaiavam, é certo. Elas estavam morrendo. Todas as mulheres que via estavam doentes, cobertas de chagas, tumores e ...

— Certo. Faço-me à ideia. Não exatamente atrativas.

Ele sorriu. - A primeira vez que ouvi sexo vampírico, foi por acidente. Pensei que a dama estava em problemas e necessitava ajuda.

Shanna bufou. - Sim, necessitava algo, efetivamente.

Ele ficou de barriga para cima e bocejou. - Acredito que a fórmula está se esgotando. Antes de que eu durma, quero te perguntar algo.

Ele ia propor matrimônio. Shanna se endireitou. - Sim?

— Se for atacada, não é que vá permitir que tal coisa ocorra, mas...- Olhou-a. - For atacada e estiver a ponto de morrer, quer que te transforme?

Sua boca se abriu involuntariamente. Isso não era uma proposta de matrimônio. - Quer me converter em uma vampira?

— Não, não iria querer condenar sua alma imortal. 

Jesus, estava ancorado em uma mentalidade tão medieval. - Roman, eu não acredito que Deus te tenha abandonado. Seu sangue sintético salva vidas todos os dias. Ainda fazes parte dos planos de Deus.

— Desejaria poder acreditá-lo, mas... - suspirou. - Se por acaso as coisas ficam mal com o Petrovsky, quero saber qual é sua postura. 

— Não quero ser um vampiro. - Ela fez uma careta. - Por favor, não me leve a mal. Te amo tal e como é. 

Ele bocejou outra vez. - É toda boa, pura e inocente que há neste mundo. Não é estranho que te ame tanto.

Ela se estirou a seu lado. - Não sou tão boa. Estou aqui embaixo me divertindo enquanto as pessoas lá em cima arrumam a confusão.

Roman franziu o cenho, contemplando o teto. Repentinamente se endireitou. - Laszlo!

— Agora mesmo está dormindo. 

— Exatamente. - Roman se tocou a testa. - Vejo pontos negros.

— Está esgotado. - Shanna se endireitou. - Agora precisa dormir para que suas feridas cicatrizem. 

— Não, não te dá conta? Todos os vampiros estão mortos agora mesmo. É o momento perfeito para resgatar ao Laszlo. 

— Mas está a ponto de dormir.

Ele agarrou sua mão. - Recorda como chegar a meu laboratório? Tem que me trazer o resto da fórmula...

— Não! Não tomará outra dose. Não sabemos que tipo de dano poderia provocar. 

— Cicatrizaria durante meu sono. Tenho que fazê-lo, Shanna. Logo que Petrovsky desperte, poderia matar ao Laszlo. E se atacarmos sua casa, matará ao Laszlo com toda segurança. – Vai. - Lhe deu uma cotovelada. - Rápido, antes de que desmaie.

Ela engatinhou fora da cama e começou a vestir-se. - Temos que meditá-lo. Como chegará à casa do Petrovsky?

— Me tele-transportarei dentro, localizarei ao Laszlo, e me tele-transportarei de volta. Será fácil. Deveria tê-lo pensado antes.

— Bom, estava um pouco distraído. - Shanna se atou os cordões.

— Te apresse. - Roman estava sentado na beira da cama.

— Já vou, já vou. - Abriu a porta. - Deixarei a porta entreaberta para poder voltar a entrar. 

Ele assentiu com a cabeça. – Bem.

Correu ao vão de escadas mais próximo e subiu pelas escadas rapidamente. Não estava segura de aprovar a ideia. Quem sabia o que outra dose dessa fórmula poderia fazer ao Roman? O prédio baixo estava lotado de gente, e ela passou entre eles tão rapidamente como pôde. E o que ocorria se havia guardas na casa de Petrovsky? Roman não deveria entrar ali só. No laboratório, encontrou o tubo de ensaio com o líquido verde em cima da mesa. Agarrou-o, logo se fixou em sua bolsa. Que pena ter perdido seu Beretta.

Agarrou a bolsa e retornou ao quarto de prata. Talvez poderia pedir emprestada outra pistola. De uma coisa estava segura. Roman não ia levar a cabo esta missão só. 

Capítulo 25

Está segura de que quer entrar ali sozinha? - Perguntou Phil enquanto estacionava na rua da casa do Petrovsky.

— Não estarei sozinha durante muito tempo. - Shanna comprovou sua bolsa. Estava abarrotada com pedaços de corda para atar prisioneiros. Tirou o telefone móvel que havia pedido emprestado ao Howard Barr e marcou o número de telefone recentemente memorizado da casa do Roman.

— Barr. - Respondeu o chefe de segurança de dia do Roman.

— Chegamos. Vou entrar. 

— Bem. Mantenha a comunicação. - Advertiu-lhe Howard com sua voz nasal. - Certo. Roman quer falar com você.

— Tome cuidado. - advertiu-lhe Roman.

— Estarei bem. Phil estará aqui se lhe necessitar. - Shanna abriu a porta do carro. – Vou guardar o telefone na bolsa. Até agora. - Colocou o telefone aberto em cima de todo o que havia em sua bolsa.

Phil lhe deu ânimos com um movimento de cabeça. Ela saiu do carro e se encaminhou até a casa do Petrovsky.

No Romatech, tinha dado ao Roman outra dose da fórmula antes de tele-transportar-se à casa. Ali, com a assessoria do Howard Barr, tinham planejado o resgate do Laszlo. Ela se havia oposto à teoria do Roman de simplesmente chamar a casa do Petrovsky e tele-transportar-se ali. Ele poderia chegar acidentalmente a um quarto cheio de luz solar. Assim, com a ajuda do Howard, tinha convencido ao Roman de que a deixasse participar.

Deteve-se diante do duplex e olhou para trás. Phil estava ainda no sedan negro, vigiando. Outro veículo atraiu sua atenção, um SUV negro estacionado em frente. Se parecia com o que a tinha seguido antes. Mas todos se pareciam. A cidade estava cheia deles.

Abraçou a bolsa contra seu peito. O telefone estava perto, com o Roman escutando. Subiu os degraus até a porta principal e chamou o timbre.

A porta se abriu. Um homem corpulento com a cabeça barbeada e barba de chivogris a olhou enfurecido. - O que quer?

— Sou Shanna Whelan. Acredito que estiveram me procurando?

Seus olhos se abriram como pratos. Agarrou-lhe o braço e a atraiu à casa. - Deve ser uma estúpida cadela. - Grunhiu com marcado acento quando fechou a porta. 

Ela se tornou para trás. Havia muita luz entrando de uma janela em cima da porta. Viu uma porta aberta a um lado e se introduziu dentro de uma sala pequena. O tapete estava puído, o mobiliário velho e curvado. A luz se filtrava através de umas persianas empoeiradas e amareladas.

O russo a seguiu ao quarto. - Isto é muito estranho. Ou desejas morrer ou é algum tipo de truque. - Ele se abriu a jaqueta para descobrir uma pistolera.

Ela se moveu para a janela. - Nada de truques. Simplesmente estou cansada de fugir.

O homem extraiu sua pistola. - Sabe que Petrovksy te matará. 

— Espero fazer um trato com ele. - Ela avançou lentamente aproximando-se da janela. - Veras, estive na casa do Draganesti, e sei muito a respeito de sua segurança. - O russo entrecerrou os olhos. - Desejas intercambiar sua vida por informação. 

— Esse é o plano. - Shanna jogou para trás com cuidado as cortinas.

— Me dê sua bolsa. Devo examiná-la. 

Ela a colocou em uma cadeira próxima. Enquanto o russo avançava, ela rapidamente cerrou as persianas. - Já está. - anunciou em voz alta. - Está agradável e escuro aqui dentro agora. 

O russo olhou com atenção dentro de sua bolsa e tirou seu telefone móvel. - o que é isto? - Ele fechou o telefone, rompendo a conexão.

Mas Roman tinha ouvido sua indicação e já se estava materializando no quarto. Com velocidade vampírica, arrancou a pistola da mão do russo e lhe golpeou a mandíbula. O russo se derrubou no chão.

Shanna tirou a corda de sua bolsa e a deu ao Roman. Rapidamente ele atou as mãos e os pés do russo.

— Até agora vai bem. - murmurou ela. - Como se sente?

— Estou bem. - Roman lhe deu a pistola do russo. - Utiliza-a se tiver que fazê-lo. 

Ela assentiu com a cabeça.

— Voltarei o mais rápido que possa. - Roman se foi a toda velocidade convertendo-se em um borrão.

Shanna sabia que se houvesse mais guarda na casa, nunca lhe veriam chegar. Ele lhes golpearia contundentemente, ataria-lhes e depois continuaria a busca ate encontrar ao Laszlo.

Ela recolheu o telefone e marcou outra vez o numero da casa do Roman. - Howard? Está aí ainda ?

— Sim. Como vai isso?

— Bem. Deveríamos estar logo de volta. - Colocou o telefone sobre o chão ao lado de sua bolsa. 

Repentinamente, a porta principal se abriu de um golpe. Com um suspiro, Shanna levantou a pistola do russo. Ruído de passos correndo pelo vestíbulo que se pararam na entrada da sala. Dois homens com trajes negros enfrentaram a ela, suas pistolas fora.

A boca da Shanna se abriu involuntariamente. Piscou. - Papai?

 Dermot Sean Whelan estava quase igual a um ano atrás quando lhe viu pela última vez. Tinha um pouco mais de grisalho em seu cabelo ruivo, mas seus olhos azuis eram tão afiados como sempre. Ele baixou sua pistola. - Shanna, está bem? - Entrou na sala, olhando ao redor. Franziu o cenho ante o homem inconsciente no chão.

— Papai! - Shanna deixou cair sua pistola ao lado de sua bolsa. Correu para ele e lhe jogou os braços ao redor do pescoço.

— Carinho. - Ele apartou a pistola para um lado enquanto a abraçava com seu braço livre. - Assustei-me muitíssimo quando te vi entrando nesta casa. Que diabos está fazendo aqui?

Ela se tornou para trás. - Poderia te perguntar o mesmo. Acreditava que estava em Lituânia.

— Retornei por um tempo. - Lhe tocou o rosto. - Graças a Deus que está bem. Estive tão preocupado por ti. 

— Estou bem. - Lhe abraçou outra vez. - Pensei que nunca te voltaria a ver. Como vai?

— Mais tarde. - ignorou-a. - Temos que sair daqui. - Ele inclinou a cabeça para sua bolsa. - Pegue suas coisas.

O segundo homem de negro entrou no quarto. Era jovem com cabelo ondulado e escuro. - Vestíbulo limpo. - Ele avançou para a entrada através do quarto.

Shanna percorreu com o olhar sua bolsa. O telefone ainda estava colocado a seu lado na almofada da cadeira. Como poderia ir-se sem o Roman? Como poderia explicar a seu pai o que estava fazendo aqui? Estava emocionada de lhe ver outra vez, mas tinha que lhe perguntar por que estava aqui. - Viu-me entrar aqui?

— Levamos semanas vigiando a casa do Petrovsky. A do Draganesti também. – Ele inclinou sua cabeça para seu companheiro. - Este é Garrett.

— Olá. - Shanna saudou o outro homem, logo se virou para seu pai com uma repentina revelação. - Estava no SUV negro que vi ai em frente na rua.

— Sim. - Sean fez um gesto de impaciência. - Vamos. Poderia haver uma dúzia de mercenários da máfia nesta casa. Não podemos ficar conversando. 

— Eu...eu não estou aqui sozinha.

Sean entrecerrou seus olhos azuis. - Estava sozinha quando entrou nesta casa. Mas tem a um condutor...

— Solte-a! - Phil se precipitou pela entrada da sala, apontando com sua pistola a Sean e Garrett. 

Se viraram, apontando com suas pistolas ao Phil.

Shanna ficou sem fôlego. - Não disparem.

Phil manteve sua pistola apontanda enquanto olhava ao homem de negro. – Está bem, Shanna? Pode vir comigo agora.

Sean deu um passo diante dela. - Ela não vai a nenhuma parte contigo. Quem é você?

— Segurança. - respondeu Phil. - Sou responsável por sua segurança. Agora afaste-se a um lado e deixe-a ir.

— Sou seu pai. Ela vem comigo. 

— OH, sei quem é você. - Phil lhes dirigiu um olhar de asco. - Você é da CIA. Da equipe Estacar.

— O que? - Garrett intercambiou um olhar preocupado com o pai da Shanna.- Como sabem? 

A CIA? Shanna percorreu com o olhar a um e a outro, tentando compreender o que estava acontecendo. Seu pai sempre havia dito que trabalhava para o Ministério de Assuntos Exteriores, mas claramente não estava se comportando como um diplomático. E o que era a equipe Estacar?

— Então você deve ser um dos guardas de dia do Draganesti. - A voz de Sean era de completa desaprovação. - É você um traidor para a humanidade. Um humano que trabalha protegendo aos vampiros. 

Shanna ficou sem fôlego. Seu pai sabia o dos vampiros?

— Solte-a. - Advertiu uma voz nova . Outro homem de negro apareceu detrás do Phil.

Phil olhou para trás e resmungou uma maldição. Ele baixou sua pistola ao chão.

— Bom trabalho, Austin. - disse Sean. Ele caminhou a grandes passos para o Phil e recuperou sua pistola. - Você é um humano, assim vou deixa-lo ir. Volte com esse monstro ao que serve e lhe diga que seus dias, ou melhor dizendo suas noites, estão contadas. Eliminaremos aos vampiros, um a um, e não há nada que possam fazer para evita-lo.

Phil dirigiu a Shanna um olhar de preocupação.

— Estarei bem. Vai. - Ela vigiou sua saída da casa. Deus do céu, miúda confusão. Seu pai e estes homens eram caçadores de vampiros?

Para confirmar essa conclusão, Garrett tirou uma estaca de madeira de sua jaqueta. - Já que estamos aqui, por que não nos ocupamos de uns quantos vampiros enquanto estão dormindo?

— Estarão fortemente protegidos. - O homem chamado Austin entrou na sala. Era jovem, com desgrenhado cabelo loiro. Ele se precaveu do russo no chão.

— Normalmente há entre dez e doze homens armados nesta casa durante o dia. Não lhes vi sair. Assim onde estão?

Sean assentiu com a cabeça. - O lugar está muito tranquilo. - Ele olhou a Shanna. - Disse que não estava aqui sozinha?

Ela tragou saliva com dificuldade. Isso foi antes de que soubesse que seu pai era um caçador de vampiros. Se ele e seus homens percorressem a casa, matando vampiros, poderiam matar ao Laszlo e inclusive ao Roman.

— Equivoquei-me. Acredito que será melhor ir. - Inclinou-se sobre a cadeira para recolher sua bolsa. O telefone ainda seguia aberto, assim elevou a voz, esperando que Howard Barr a ouvisse. - Estou pronta para ir contigo, papai. 

Sean agarrou o telefone, examinou o número, depois colocou o telefone em seu ouvido. - Quem é? Olhou com cenho franzido a sua filha. – Desligaram. - Fechou o telefone e o meteu no bolso. - O que está acontecendo, Shanna?

— Nada. - Ela jogou a bolsa ao ombro com um gesto despreocupado. - Estou pronta para ir. - Não importava que seu pai tivesse o telefone. Roman podia utilizar qualquer telefone da casa para tele-transportar-se de volta. E quando ele chegasse a casa, Howard Barr e Phil lhe explicariam o que tinha acontecido a ela. Agora mesmo, tinha que tirar estes caçadores de vampiros fora da casa e longe do Roman.

— Vamos? - Ela se moveu para o vestíbulo.

— Espera. - Sean estendeu a mão para detê-la. - Não parece muito surpreendida com os vampiros. - Ele a estudou cuidadosamente. - Tem passado um montão de tempo na casa do Draganesti. Sabe que tipo de maligna criatura é, verdade?

— Acredito que será melhor irmos antes de que os tipos da máfia nos descubram.

Sean lhe retirou o cabelo para trás e examinou cada lado de seu pescoço. - Mordeu-te esse monstro?

— Ele não é um monstro. - Shanna deu um passo atrás. - Se lhe estiveste vigiando, e a Petrovsky, então deveria ter visto que são completamente diferentes. Roman é um bom homem.

A boca de Sean se distorceu com repugnância. - Draganesti é uma espantosa criatura do inferno.

— Não o é! - Arriscou sua vida para me proteger.

— Síndrome de Estocolmo. - resmungou Garrett.

Sean moveu a cabeça afirmativamente e seus olhos se entrecerraram. – Há lhe deixado entrar, Shanna?

Em sua mente? Sim, e em seu corpo e em seu coração. Mas de maneira nenhuma admitiria ante seu pai. Ele já queria matar ao Roman. Se soubesse a verdade, poria a Roman em primeiro da lista. Tinha que advertir ao Roman deste novo perigo. Porém, claro, ele já sabia da equipe Estacar. Phil sabia.

— Tudo o que fiz foi por minha própria vontade.

Sean inclinou a cabeça, estudando-a. - Já veremos.

Uma imagem imprecisa em movimento rodou dentro do quarto. Roman se deteve com Laszlo jogado sobre seu ombro. - Ouvi vozes. O que está acontecendo aqui ?

Sean, Garrett, e Austin lhe olharam boquiabertos.

Ele se precaveu de suas armas e dirigiu a Shanna um olhar interrogativo. – Conhece a estes homens?

Ela fez um gesto para seu pai. - Meu pai pensou que precisava ser resgatada. 

Sean piscou. - Isto não pode ser. Um vampiro movendo-se de um lado a outro durante o dia?

— E tão rápido. - murmurou Austin. - Não lhe vi vir.

Roman olhou com o cenho franzido ao pai da Shanna. - Você é Sean Whelan.

Sean assentiu com a cabeça. - E você é Draganesti, a criatura repugnante que esta mantendo a minha filha prisioneira. 

A boca do Roman se fez uma linha. - Ela opina de maneira diferente. Não é verdade, Shanna ?

Ela viu o Garrett detrás do Roman, movendo-se lentamente para ele com uma estaca de madeira. - Penso que deveria ir. 

— Não vou sem ti. 

— Seu, bastardo. - Sean tirou uma estaca de madeira de sua jaqueta. - Não sei o que tem feito a minha filha, mas o pagará. 

Shanna correu para seu pai, esperando que seu abraço evitaria que se equilibrasse sobre o Roman. O pobre homem estava simplesmente parado de pé ali, olhando, convertendo-se em um alvo fácil. - Vai!

— Ir? - Sean envolveu com o braço a Shanna. - Ela fica comigo. De fato, vai converter-se em alguém de minha equipe.

Roman tinha uma péssima cara. - É esta a verdadeira Shanna? Agora quer me matar?

Os olhos dela se encheram de lágrimas. Há um homem com uma estaca atrás de ti. 

Roman olhou para trás e viu o Garrett. Ele dirigiu a Shanna um olhar ainda mais atormentado e logo partiu zumbindo para o vestíbulo, subindo as escadas.

— Atrás dele! - gritou Sean. Garrett e Austin subiram correndo as escadas.

Sean soltou a Shanna e lhe dirigiu um olhar decepcionado. - Avisou-lhe? Se compadece da criatura que te manteve prisioneira. 

— Ele não é uma criatura! E nunca fui sua prisioneira. Fui embora quando quis. 

— E a noite seguinte correu de volta pra ele. Aceita-o, Shanna. Ele te controla. Isso é o que fazem os vampiros. Manipulam mentalmente a suas vítimas até que já não são capazes de reconhecer a verdade.

Uma lágrima baixou correndo por sua bochecha. – Isso não é o que aconteceu. A verdade é que a morte não troca o coração de um homem. Um homem maligno, como Ivan Petrovsky, converterá-se em um vampiro maligno. Mas os homens como Roman Draganesti continuam sendo bons e honoráveis.

A mandíbula de Sean se esticou. - Não há nada bom e honorável nos vampiros, são assassinos em série. Conseguiram cometer assassinatos e sair impunes durante séculos. 

Se inclinou para ela. - Mas se acabou.

Ficou gelada. - Não pode matar a todos.

— Isso é exatamente o que vamos fazer... Lhes cravar estacas no coração um por um, até que o mundo esteja livre de sua maligna existência. 

Austin e Garrett retornaram escada abaixo.

— Foi-se. - informou Austin. - Desaparecido. Tudo o que encontramos foi um telefone fora do gancho. 

Shanna exalou um suspiro de alívio. Roman estava a salvo. A salvo em casa, porém atormentado pela crença de que lhe tinha traído. De algum jeito tinha que voltar pra ele.

Sean agarrou seu braço. - Você vem conosco.

Quinze minutos mais tarde, Shanna ia na parte de atrás de um SUV negro com seu pai. Austin conduzia, e Garrett carregava a escopeta. Olhou através da janela e se deu conta de que se dirigiam para Manhattan pela ponte do Brooklyn.

Roman estaria em casa, provavelmente acima, em seu dormitório. Confiava em que a fórmula se esgotasse. Ele não sofreria enquanto estivesse dormido. E ao menos Laszlo estaria essa noite em um lugar seguro. Seus olhos voltaram a se encherem de lágrimas, e piscou para que desaparecessem, não querendo chorar diante de seu pai.

— Sei o que se passou há um par de meses. - Seu pai falou baixo. – Porém isso terminou. Agora está a salvo.

A salvo, mas com o coração destroçado se nunca pudesse voltar a ver o Roman de novo. Pigarreou. - Como está mama?

— Bem. Está aqui nos Estados Unidos. Seu irmão e sua irmã, também. - Temo que não poderá vê-los. 

Shanna assentiu.

— Sinto muito pelo assassinato de sua amiga. - disse Sean. - Perguntei por ti no Departamento de Justiça, mas não me puderam dizer nada. Estive tremendamente preocupado por ti.

— Estou bem. Foi duro, mas estou bem. - Tinha estado tão só até que havia entrado no mundo do Roman. Já lhe sentia falta. E tinha saudades a Radinka, Gregori e Connor. Converteram-se em seus primeiros verdadeiros amigos desde a perda da Karen.

— Descobri seu paradeiro acidentalmente. - continuou Sean. - Minha equipe tem estado vigiando ao Petrovsky durante semanas. Temos microfones ocultos em sua casa e o telefone grampeado. Ouvimos lhe fazer a chamada à clínica dental SoHo. Reconheci sua voz e me dei conta de que tentavam te matar. 

Shanna se estremeceu, recordando o terror que sentiu.

— Apressamo-nos a ir à clínica, mas já tinha desaparecido. Inteiramo-nos de que Petrovsky não te tinha. Estava apavorado, tratando de te encontrar. Pus à Garrett a vigiar a casa do Draganesti, e ele te viu sair. Infelizmente, perdeu-te.

— Temi que os russos lhe matassem. - resmungou Garrett.

— Felizmente chamou a essa pizzaria. Tínhamos o telefone grampeado, foi assim que lhe encontramos. Esperamos fora de seu hotel e logo lhe seguimos. – Olhou a Garett. - Mas lhe perdemos outra vez.

O rosto do Garrett se ruborizou.

Shanna quase sentiu pena pelo jovem. Nunca era bom decepcionar a papai. - Está trabalhando para a CIA agora?

— Sempre o fiz.

— OH. - Shanna se sobressaltou interiormente. Então seu pai lhes havia mentido durante anos.

— Recentemente me atribuíram uma nova missão... Criar uma equipe especial com o propósito de eliminar a ameaça mais perigosa que confrontei. 

Ela tragou saliva. - Vampiros?

— Sim. - Sean se reclinou em seu assento. - Faz cinco meses, estava em São Petersburgo quando divisei a um homem atacando a uma mulher. Tirei minha arma. Disse-lhe que a soltara e retrocedesse. Quando ele a soltou, ela se desabou sobre a neve. Disparei minha arma, mas não lhe impressionou. Então uma sensação de frio me chegou à mente, e ouvi uma voz me dizendo que esquecesse. E logo ele desapareceu. Examinei à mulher. Estava morta com duas espetadas em seu pescoço. 

Sean se encolheu de ombros. - Provavelmente foram flagrados muitas vezes ao longo dos séculos, mas sempre usaram o controle mental para evitar que os humanos recordassem o que tinham visto. Em meu caso, não surtiu efeito. 

— Você pode resistir ao controle mental.

— Sim. Todos nós podemos. Por isso minha equipe é tão pequena. Só há um punhado de pessoas no mundo com bastante poder psíquico para resistir a seu controle a mente. Somos os únicos que podem derrotar a esses demônios. 

Ela respirou profundamente, deixando que esta nova revelação lhe penetrasse. - Quando… desde quando sabe de seu poder psíquico?

Sean se encolheu de ombros. - Faz trinta anos, pouco mais ou menos. Quando me uni à CIA, descobriram meu talento e me treinaram para ler e manipular as mentes. Veio-me bem para me ocupar da escória.

— Todos estes anos esteve trabalhando como espião e nos disse que era um diplomata. 

— Não podia permitir que sua mãe soubesse. Já era o suficiente duro para ela, sempre nos mudando de um lugar para outro, sempre vivendo em países estrangeiros.

Shanna recordou como sua mãe sempre parecia alegre e otimista. Ela havia sido um pilar de força para os meninos, sempre fazendo que os transtornos de suas vidas parecessem grandes aventuras. - Acreditei que mama o levava realmente bem.

Sean franziu o cenho. - No princípio, não. Era um molho de nervos. Mas com o tempo, aprendi como controlá-la, e as coisas melhoraram muito. 

Controlá-la? Um sensação de náusea se instalou no estômago da Shanna.- Como a controlou?

— Aumentei sua força mental com a minha. Foi muito mais capaz depois disso.

A sensação de náusea revolveu suas tripas. - Usou o controle mental com Mama?

Os dois tipos do assento dianteiro intercambiaram olhadas.

Sean lhe disparou um olhar irritado. - Não é necessário que faça que soe tão mal. Simplesmente ajudei a sua mãe a manter um equilíbrio mental saudável. De outra maneira a pobre teria sofrido uma crise nervosa.

Shanna chiou os dentes. - Foi por seu próprio bem?

— Exatamente. E pelo dos meninos, também. Era muito mais fácil concentrar-me no meu trabalho quando havia paz em casa.

A fúria fervia no interior da Shanna. - Você… você controlou a todos nós? Como a uma família de loucos Stepford?

— Te acalme. É muito velha para uma birra. 

Ela apertou os punhos e inspirou profundamente. Não podia acreditá-lo. Todos estes anos, adorando tanto a sua família. Mas sua família, toda sua infância, tudo era uma mentira? Nada era real?

Repentinamente uma rajada de ar quente açoitou a testa da Shanna, rodeando sua cabeça, cravando em suas defesas mentais. Fechou os olhos e empurrou para trás.

— Esta é minha garota. - murmurou Sean.

Abriu os olhos e os cravou em seu pai. O assalto mental se desvaneceu. - Foi você?

Ele se encolheu de ombros. - Unicamente provava suas defesas. Sempre foi forte. E quanto mais lutava mentalmente contra mim, mais se aumentava sua força.

Sua cabeça virou com uma reação entrecortada. - Por isso me enviou pra longe. Me enviou a um internato porque era muito difícil de controlar.

— Ouça. - Lhe apontou com o dedo. - Gastei uma fortuna em ti. E teve a melhor educação da família. Não tem motivos para te queixar.

As lágrimas picaram em seus olhos. - Perdi a minha família.

Lhe segurou a mão. - Nós também sentimos sua falta. Sempre estive orgulhoso de ti, Shanna. Sabia que suas habilidades seriam tão fortes como as minhas algum dia. - Ela apartou a mão. Meu Deus. Tinha chegado a conhecer alguma vez a uma mama, irmãos ou irmã reais? Ou só foram pacíficos robôs controlados por seu pai? Todos estes anos, havia se sentido mal por ter sido enviada pra longe. Agora se deu conta de que foi a afortunada. Tinham-lhe permitido crescer livre e desenvolver seu sentido do bem e do mal.

E o que seu pai fazia estava errado. Eliminar a todos os vampiros era o mesmo que um extermínio racial. Era um genocídio.

Olhou pela janela. O que podia fazer?

— Assim é que, me diga. - seu pai continuou. - Como pode Draganesti manter-se acordado e em movimento durante o dia?

— É um cientista brilhante. Provou uma fórmula, com risco de sua vida, para resgatar a um amigo. 

Sean soprou. - Ele tem feito que pense que é um nobre super herói. Me creia, se ele sentisse fome, você seria simplesmente outra comida quente para ele.

Ela chiou os dentes. - Ele é o inventor do sangue sintético. É responsável de salvar milhões de vidas humanas.

— Inventou o produto para proporcionar a seus cupinchas mais.

Shanna se voltou para lhe enfrentar. - Se lhe conhecesse, saberia que é bom. Porém nunca o tentará. Está decidido a odiar a todos eles. 

Sean lhe olhou com cenho franzido. - Esquece um fato muito importante, Shanna. Já não são humanos. Alimentam-se de humanos.

— São humanos. Roman e seus seguidores já não mordem às pessoas. Querem proteger aos mortais. Petrovsky e os Malcontents são os que querem nos atacar.

Sean negou com a cabeça. - Esse sangue sintético é novo. Antes de que Draganesti o inventasse, ele se alimentava dos humanos igual aos outros vampiros. São monstros, Shanna. Não os pode converter em Santos. 

Ela suspirou. Seu pai sempre tinha sido tão teimoso. - Há dois tipos diferentes de vampiros ali fora... o Vampiro de hoje em dia e os Malcontents. 

— E nosso trabalho é matar a todos eles. - concluiu Sean.

— Pode haver algo de verdade no que ela diz. - disse Austin enquanto conduzia ao SUV em um giro à direita. - Estive escutando com atenção o telefone de Petrovsky. Ele odeia ao Draganesti visceralmente.

— Uma guerra entre vampiros? - perguntou Garrett. - Isso seria estupendo. 

Sean se voltou para a Shanna. - essas explosões no Romatech... sabe quem esta detrás disso?

— Foi Petrovsky e os Malcontents. Querem destruir todo o sangue sintético para obrigar aos vampiros em todo mundo a voltar a morder às pessoas. 

Sean assentiu. - Que mais sabe?

— Roman e seus seguidores se opõem a que se morda aos mortais. Estão dispostos a brigar para nos proteger.

Sean entrecerrou seus olhos. - Encontro-o difícil de acreditar.

— Ouça, deixe que lutem. - disse Garrett. - Talvez se aniquilem completamente. Seguro que simplificaria nosso trabalho.

Shanna gemeu interiormente. Roman, Connor, Ian, e todos os Highlanders perdendo a vida na batalha? Punha-a doente. Se encontrasse a maneira de evitar que se instalasse a guerra.

O SUV se aproximou de uma calçada junto à entrada de um bonito hotel.

— Nós vamos ficar aqui? - perguntou.

— Você o fará. - respondeu Sean. - Austin ficará contigo para te proteger. Garrett e eu temos alguns assuntos que atender.

Então seu pai ia deixar-la com um cão guardião. Isso tornaria difícil se contatar com Roman.

— Como te disse antes. - continuou seu pai. - Nossa equipe é pequena. Tenho estado buscando pessoas com o suficiente poder psíquico para resistir ao controle mental dos vampiros. Qualquer americano com essa habilidade tem um dever com seu país de se colocar a seu serviço.

Shanna tragou saliva. Seu pai estava se referindo a ela?

— O que te estou dizendo, Shanna, é... que quero que você entre para a minha equipe. 

Sim, ele se referia a ela. - Quer que mate vampiros?

— Quero que proteja ao mundo de criaturas demoníacas. Estamos terrivelmente excedidos em número, Shanna. Necessitamo-lhe. Posso te meter na CIA imediatamente, e começaríamos com seu treinamento. 

— Já tenho uma carreira. Sou uma dentista.

Sean lhe fez um gesto de rechaço com a mão. - Essa não é sua verdadeira vocação. Deus te deu um dom, um presente para lutar contra esta maldição do gênero humano. Seria imperdoável não usá-lo.

Trabalhar para seu dominante pai? Falando de sentimentos malditos. A reação instintiva da Shanna foi dizer a seu pai que a deixasse sozinha no inferno. Ela queria mais que qualquer outra coisa estar com o Roman. Mas como, se ao vê-la com Roman faria com que seu pai lhe pusesse em primeiro de sua lista de objetivos? E nesse caso, seria melhor que ficasse com seu pai. 

O que aconteceria se ela soubesse tudo a respeito dos planos de seu pai? Poderia manter Roman alertado de qualquer problema que pudesse encontrar em seu caminho.

E talvez, com o tempo, poderia convencer a seu pai de que os bons vampiros realmente existiam. Possivelmente, passado um tempo, poderia estar com o Roman de novo. 

Se ela se negava a unir-se à equipe de seu pai, e seu pai continuasse com seu massacre, estacando a seus amigos como poderia viver consigo mesma? Roman havia feito todo o possível por protege-la. Agora cabia a ela proteger a ele.

O SUV se deteve frente à porta giratória do hotel.

Ela inspirou profundamente. - Bem. Penso me unir a sua equipe. 

 Capítulo 26 

Roman despertou com sua habitual inspiração brusca e repentina. Seu coração deu sacudidas em seu peito, logo se acalmou em um ritmo estável. Abriu os olhos.

— Graças a Deus. - uma voz resmungou. - Acreditávamos que nunca despertaria. - Roman piscou e girou a cabeça para a voz. Angus estava de pé ao lado de sua cama, lhe olhando com o cenho franzido. De fato, havia várias pessoas apertadas ao redor de sua cama. Jean Luc, Connor, Howard Barr, Phil, Gregori, e Laszlo.

— Hey, amigo. - Gregori sorriu. - Estávamos preocupados contigo.

Roman olhou ao Laszlo. - Está bem?

— Sim, senhor. - O pequeno químico assentiu com a cabeça. - Graças a você. Não pode imaginar meu alívio ao despertar em sua casa.

Angus cruzou os braços sobre seu largo peito. - A pergunta é, como está você? Me inteirei de que vocês estiveram em pé durante o dia. 

— Sim. - Roman se endireitou e olhou ao relógio ao lado da cama.

Sangue de Deus. O sol deve ter ido ha uma hora atrás. - Dormi muito.

— Eu nunca tinha ouvido que ocorresse algo assim antes. - Connor disse. - Possivelmente um efeito secundário da droga que tomou. - Laszlo se inclinou para frente. - Importa-lhe se comprovar seu pulso, senhor?

— Adiante. - Roman esticou seu braço. Laszlo olhou atentamente seu relógio de pulso enquanto agarrava o pulso do Roman.

— Felicidades, mon ami. - disse Jean Luc. - Sua fórmula é um grande descobrimento. Acordado durante o dia... é assombroso.

— Ainda me sinto queimado pela luz solar. - Roman baixou o olhar a seu peito onde o sol tinha atravessado totalmente a pele. O rasgão em sua camisa estava ali, mas a pele tinha cicatrizado. Agora, a ferida estava dentro, rasgando seu coração. Eliza tinha causado a ferida fazia cem anos quando quis lhe matar. Agora, por causa da Shanna, partiu-se outra vez.

— O pulso é normal. - Laszlo soltou o pulso do Roman. 

Como podia ser normal quando seu coração estava rasgado em farrapos? Roman tragou saliva com dificuldade. A Shanna voltou?

— Não. - murmurou Connor. - Não sabemos nada dela.

— Tentei resgatá-la. - disse Phil, franzindo o cenho. - Mas me superavam em número. 

— Essa fodida equipe Estacar. - resmungou Angus. - Phil e Howard nos contaram vossa aventura diurna enquanto estávamos esperando que você despertasse. 

O coração do Roman se espremeu em seu peito. - Ela se uniu à equipe de seu pai. Ele a treinará para nos matar.

Connor se burlou com aborrecimento. - Não acredito.

Gregori negou com a cabeça. - Não parece próprio dela. 

Angus suspirou. - Não se pode confiar nos mortais. Aprendi isso da maneira mais dura. - Olhou ao Roman tristemente. - Acreditava que você também.

Fez-o, mas Shanna lhe tinha enchido de esperança outra vez. Roman foi dormir completamente confuso, e ainda agora não lhe encontrava sentido. Parecia claro que Shanna quisesse ficar com seu pai. E ficar com seu pai queria dizer que se converteria em uma caçadora de vampiros. Mas por que lhe havia advertido do assassino detrás dele? Por que tratava de lhe salvar a vida se o queria morto? Pensou que de algum jeito lhe protegeria ficando com seu pai? Amava-lhe ela realmente apesar de tudo?

— Estivemos ocupados enquanto você dormia. - anunciou Angus. - Quando despertamos, ainda ficava uma hora mais ou menos de noite em Londres e Edimburgo. Assim tivemos ocupando cada telefone nesta casa tele-transportando mais de meus homens aqui. As boas notícias são que agora temos a um exército escada abaixo de duzentos guerreiros. Estamos preparados para ir à guerra.

— Já vejo. - Roman saltou fora da cama. Muitos dos homem escadas abaixo seriam dos que ele pessoalmente tinha transformado. Se morressem em combate esta noite, então o que ocorreria com suas almas imortais? Sabia que foram bons homens, mas ainda assim, tinham existido durante séculos alimentando-se matando mortais. Deus nunca admitiria tais criaturas no céu. E se a única alternativa era o inferno, então Roman tinha condenado suas almas imortais no momento em que os tinha transformado. Era uma carga de culpabilidade muita pesada de suportar. - Estarei contigo em um momento. Por favor me esperem em meu escritório. 

Os homens saíram em fila. Roman se vestiu, depois entrou em seu escritório para esquentar uma garrafa de sangue. - Como está sua mãe, Gregori?

— Bem. Acabei de vir do hospital. - Gregori se encurvou na poltrona, franzindo o cenho. - Diz que te fez prometer que me manteria a salvo durante a iminente guerra. Não sou um covarde, você sabe.

— Sei. - O forno micro-ondas soou, e Roman tirou sua garrafa de sangue. - Mas não foi treinado para lutar. 

— Pois que bem. - resmungou Gregori. - Não ficarei atrás. 

Roman bebeu diretamente da garrafa. - Temos muitas armas?

— Trouxemos estacas e nossas espadas de prata. - Angus caminhou de acima abaixo pelo quarto, sua saia escocesa balançando-se sobre seus joelhos. - E trouxemos pistolas se por acaso Petrovsky tem mortais lhe ajudando.

O telefone no escritório do Roman soou. 

— Falando do diabo. - Murmurou Jean Luc.

Roman avançou a pernadas até seu escritório e levantou o receptor. – Draganesti.

— Sou Petrovsky. Não sei como conseguiu entrar em minha casa durante o dia, mas nunca o tente outra vez. De agora em diante, terei trinta guardas armados aqui, e dispararão balas de prata.

Roman se sentou detrás de seu escritório. - Vejo que minha nova fórmula te deixa inquieto. Tem medo de que vamos e lhe estacar enquanto dorme ?

— Não nos encontrará, fodido svoloch! Temos outros lugares onde dormir durante o dia. Nunca nos encontrará. 

— Encontrei a meu químico. Posso encontrar a ti.

— Pode ficar com seu estúpido químico. Essa pequena doninha arrancou todos os botões de meu sofá. Bem, este é o trato, Draganesti. Entrega a Shanna Whelan esta noite, ou continuarei pondo bombas em suas instalações e sequestrando a seus empregados. E a próxima vez que agarre a um, será uma montanha de pó para quando o encontrar. Justo como o Montanhês que estaquei ontem à noite. 

Roman apertou fortemente o aparelho receptor. Ele não arriscaria a mais Highlanders. E nunca trairia a Shanna, inclusive se lhe traía. - Não tenho à Dra. Whelan.

— É obvio que a tem. Inteirei-me que esteve em minha casa contigo. A entregue e deixarei de pôr bombas no Romatech.

Ridículo. Petrovsky nunca deixaria de causar problemas. Roman sabia sem nenhuma duvida. E sabia que protegeria a Shanna com seu último fôlego. - Escuta, Petrovsky. Não vais pôr bombas no Romatech, ou sequestrar a meus empregados, ou tocar um cabelo da cabeça da Shanna Whelan, porque não vais viver além desta noite.

Ivan soprou. - Essa droga que tomas te afetou a cabeça. 

— Temos um exército de duzentos guerreiros, e iremos por ti esta noite. Quantos homens tem, Petrovsky? - Houve uma pausa. Roman sabia pelos últimos informe do Angus que a Assembleia russa-americana podia reunir aproximadamente cinquenta guerreiros como muito.

— Serei generoso. - continuou Roman. - E diremos que tem uns cem homens. Isso ainda supõe que lhe superamos em número de dois a um. Quer apostar quem vai ganhar esta noite a batalha?

— Você, pestilento svoloch. Não pode ter duzentos homens. 

— Tele-transportamos alguns do Reino Unido. Mas não confie em minha palavra. Verás dentro de muito pouco. 

Petrovsky amaldiçoou em russo. - Podemos fazê-lo também, sabe. Trarei centenas da Rússia. 

— Muito tarde. O sol já saiu na Rússia. Pode chamar, mas não atenderão ao telefone. - Roman ouviu suas amizades rindo entredentes. Não encontrariam seu seguinte comentário tão gracioso. - Mas já que está em apuros, estou disposto a fazer um trato. 

— Que tipo de trato? - perguntou Petrovsky.

Angus, Connor, e Jean Luc se aproximaram do escritório do Roman com expressões cautelosas em suas caras.

— Que desejas mais que qualquer outra coisa? - perguntou Roman. - Mais que matar a Shanna Whelan ou a uns quantos escoceses?

Petrovsky soprou. - Eu gostaria de te arrancar o coração e assá-lo a fogo lento.

— Certo, te darei uma oportunidade. Decidiremos esta disputa de uma vez por todas. Só você e eu. 

Angus se inclinou sobre o escritório, murmurando. - O que esta você dizendo, homem? Não podemos permitir que vocês lutem sozinhos. 

— Deixe que nossos guerreiros briguem. - disse Jean Luc. - É uma vitória segura.

Roman cobriu o aparelho receptor com sua mão. - É a melhor maneira. Não teremos que arriscar a vida de ninguém. 

Connor franziu o cenho. - Você arrisca sua própria vida. Nós não queremos.

— O que está dizendo exatamente, Draganesti? - Petrovsky seguiu falando pelo telefone. - Está te entregando?

— Não. - respondeu Roman. - Proponho um duelo. Espadas de prata, e não pararemos até que um de nós seja pó.

— O que ganho, além do prazer de te matar?

— Aceitará minha morte como pagamento pela segurança de todos meus empregados, minha assembleia, os Highlanders e Shanna Whelan. Não lhes fará mal a nenhum deles.

— Não! - Angus esmurrou o escritório com seu punho. - Você não o fará.

Roman levantou uma mão para parar outras objeções de seus colegas.

— Que nobre de sua parte. - Petrovsky disse burlando-se ao telefone. - Mas isso não seria muito divertido para mim, não é verdade? Quero uma vitória para os Únicos Verdadeiros.

Roman o considerou. - Bem. Se morrer esta noite, então toda a produção de Vampire Fusion Cuisine terminará. - Depois de tudo, ele não estaria ali para inventar as fórmulas.

— Inclui isso o sangue sintético? - perguntou Petrovsky.

— Não. O sangue sintético salva vidas humanas. Não quer mortais saudáveis rondando por aí?

Petrovsky soprou. - Bem. Conseguirei te atravessar o traseiro, e pôr fim a sua repugnante Fusion Cuisine. Às Duas. Central Park, East Green. Nos vemos ali. 

— Espera um momento. - interrompeu Roman. - Não acordamos o que consigo se ganho.

— Ah! Não vais ganhar. 

— Quando ganhar, sua gente deve jurar que nunca mais danificará nada meu de novo. Isso inclui a todos meus empregados, vampiros e mortais, aos Highlanders, e a Shanna Whelan.

— O que? Então sua gente fica a salvo tanto se viver como se morrer. Cheira mal.

— É minha única condição. - disse Roman. - Se quiser uma oportunidade para me matar e destruir ao Fusion Cuisine, aceitará. 

Enquanto Petrovsky o pensava, Angus e Jean Luc protestavam ante o Roman.

— É uma estupidez, mon ami. - murmurou Jean Luc. - Quando foi a última vez que praticou com uma espada?

Roman não podia lembrar-se. - Treinou-me durante mais de cem anos. Posso fazê-lo.

— Mas você perdes-te prática, homem. - Angus lhe olhou furiosamente. - Você estives-te encerrado em seu pequeno laboratório durante muito tempo. 

— Exactement. - declarou Jean Luc. - Irei em seu lugar.

— Não. - respondeu Roman. - Transformei-te, e não arriscarei sua alma imortal.

Os olhos do Jean Luc se entrecerraram. - Esse é o problema. Ainda se sente culpado por nos transformar. 

— Maldição infernal. - grunhiu Angus. - Era nossa decisão se queríamos arriscar nossas almas. Quem demônios crê que é?

Roman os ignorou e falou pelo telefone. - Iremos sozinhos, Petrovsky. Somente você e eu, e só um sobrevive. Estamos de acordo?

— Sim. Mas só porque quero te matar há mais de quinhentos anos. Diga suas orações, sacerdote. Esta noite, morrerá. - Petrovsky pendurou o telefone.

Roman deixou cair o aparelho receptor em seu lugar e ficou quieto.

— Você não pode fazê-lo. - gritou Angus. - Tenho que fazê-lo eu.

Roman colocou uma mão no ombro de seu velho amigo. - É minha decisão, Angus. Salvará a vida de meus amigos. 

— Sou o melhor espadachim de todos nós. - Os olhos do Jean Luc emitiram um brilho azul gelo. - Exijo ir em seu lugar. É meu direito. 

— Não se preocupe, Jean Luc. - Roman agarrou o ombro do francês. – Você me ensinou bem. Não fui eu o que deu o golpe fatal a Casemiro?

Jean Luc lhe olhou carrancudo. - Só porque eu te cuidava as costas.

— Você não está pensando com claridade. - insistiu Angus. - Estas muito perturbado porque essa moça Whelan te abandonou.

Roman tragou saliva com dificuldade. Havia algo de verdade no protesto do Angus? Se Shanna estivesse aqui, estaria tão disposto a arriscar-se? Entretanto, não estava tentado suicidar-se. Certamente tinha intenção de ganhar. Matar ao Petrovsky poderia atrapalhar o movimento dos Malcontents, mas não lhe poria fim. Tinha que sobreviver para poder continuar protegendo a sua gente. - Minha decisão está tomada. 

— Serei seu segundo. - anunciou Connor.

— Não. Petrovsky e eu acordamos nos encontrar sozinhos. 

— Ele não fará honra ao trato. - declarou Angus. - Não é de confiar. Você sabe. 

— Não romperei o acordo. E nenhum de vós tão pouco. - Roman olhou a cada um de seus amigos aos olhos. - Não sabem onde nos encontraremos. E não me seguirão. - Dirigiram-lhe olhares de total desespero. Angus abriu a boca para discutir.

— Prometam. - Roman interrompeu antes de que pudessem protestar. - Não me seguirão. 

— Certo. - Angus olhou aos outros com uma expressão causar pena. – Você têm nossa palavra.

Roman se encaminhou para a porta.

— Você uma vez pensou que poderia salvar a um povo inteiro, e, por orgulho, virou prisioneiro de Casemir. Agora pensa salvar a todos nós. 

Roman se deteve a meio caminho da porta e voltou o olhar para o Angus. – Não é o mesmo.

— Está seguro? - murmurou Angus. - Tome cuidado, velho amigo. Você já caiu por culpa do orgulho uma vez. 

Shanna se endireitou na cama. Olhou ao redor, momentaneamente desorientada.

— Encontra-te bem? - perguntou Austin.

— Eu... Sim. Devo ter dormido. - Estava em um hotel com dois cães guardiães. Uma moça morena tinha se unido a Austin pouco depois de chegarem. O radio-relógio junto à cama mostrava 8:20. Merda. Havia dormido muito tempo. Mas depois de permanecer acordada toda a noite, estava exausta. - Está escuro lá fora?

— Está. - Austin apontou para uma pizza sobre a mesa próxima a ele e à mulher.- Quer comer?

— Dentro de um momento. - Assim Roman estaria acordado agora. Estaria preparando-se para a guerra com os russos? Se tão somente pudesse falar com ele para comprovar que estava bem. Seu pai lhe tinha confiscado o telefone móvel. Jogou um olhar ao telefone da mesinha de noite. Seguia desligado. Austin o havia desconectado assim que chegaram. Obviamente, não confiavam nela. Dificilmente podia queixar-se, enquanto fossem corretos. À primeira oportunidade que tivesse, tentaria voltar para o Roman.

— Olá, sou Alyssa. - apresentou-se a morena. - Seu pai me pediu que lhe trouxesse algumas roupas de seu apartamento. - Assinalou uma mala na beira da cama da Shanna.

Shanna reconheceu sua velha mala. – Obrigado.

— Programamos a televisão para que se veja a DVN. - Austin agarrou o controle remoto e subiu o volume. - A explosão no Romatech foi a grande historia de suas noticias. Eles se perguntam se Draganesti vai fazer represálias esta noite. 

— Esta televisão vampiro é assombrosa. - Alyssa tomou um gole de uma lata de Coca​Cola. - Têm telenovelas exatamente igual que nós. E que demônios é o Chocoblood?

— Uma bebida feita de chocolate e sangue. - explicou Shanna. - É popular entre as senhoras, embora ouvi que lhes faz ganhar peso. 

Alyssa riu. - Está me tirando o sarro. 

— Não, de fato, Roman fabricou uma nova bebida para ajudar a solucionar o problema. Chama-se Sangue Light. 

Esta vez, seus dois cães guardiães riram.

Austin negou com a cabeça. - Não são como eu esperava. 

— Nem como eu acreditava. - Alyssa mordeu uma parte de pizza. - Pensei que seriam brancos e viscosos, mas parecem totalmente normais.

— Sim. - Austin se mostrou de acordo. - E têm uma cultura completamente diferente, embora ainda pareça tão… humana.

— São humanos. Sentem dor e têm medo e… amam. - Shanna se perguntou o que estaria sentindo Roman agora mesmo.

— Bem, não o diga a seu pai. - advertiu-lhe Alyssa. - Ele pensa que são um bando de cruéis psicopatas. 

— Onde está meu pai? - perguntou Shanna.

— Vigiando a casa do Petrovsky, como sempre. - respondeu Austin. - Ele aborrece aos russos, especialmente desde que você foi seu objetivo naquele restaurante.

Shanna se alterou. - Perdão?

— Bravo, Austin. - resmungou Alyssa.

— Pensei que sabia. - Austin se voltou para a Shanna. - Não lhe disse isso o FBI?

— Me dizer o que? - O ritmo cardíaco da Shanna se acelerou. - Está querendo dizer que o assassinato de minha amiga não foi um acidente?

Austin franziu o cenho. - Foi uma represália. Seu pai enviou ao cárcere a alguns dos caras mais importantes da máfia na Rússia. Sua família foi tirada em segredo da Russia a toda pressa. Ninguém sabia onde estavam. E quando os caras da máfia procuraram vingança, você foi o único membro de sua família que obtiveram. 

Shanna sofreu uma quebra de onda de náusea. - Tentavam me matar? Karen morreu por mim?

— Não teve culpa. - insistiu Alyssa. - Só te converteu em um alvo porque era a filha de Sean Whelan. 

— Dadas as circunstâncias. - continuou Austin. - Trabalhar em nossa equipe é o melhor para ti. Passará desapercebida, será impossível de encontrar, e te treinará em auto defesa. 

Shanna se desabou sobre suas costas e cravou os olhos no teto. Se me havia feito crer que a noite no restaurante foi um terrível azar. Estavam no local errado, à hora errada. Mas desde o começo ela tinha sido o alvo. Se supunha que ela era a que tinha que morrer, não a Karen.

— Encontra-te bem? - perguntou Alyssa.

— Sinto-me mal porque Karen morreu em meu lugar.

— Bem. - Austin abriu uma lata de soda. - Se te servir de ajuda, a máfia teria matado a ambas se lhe tivessem visto. Não teriam deixado nenhuma testemunha. 

O certo é que não lhe ajudava. Shanna fechou os olhos. 

Shanna? Onde está? 

Ela ficou sem fôlego e se endireitou. Austin e Alyssa cravaram os olhos nela. - Eu, uh, tenho que ir... Ela se apressou a ir ao banheiro. Meu Deus, estava Roman tentando entrar em contato com ela? Poderia ser sua conexão tão forte para funcionar a tanta distância? Abriu as torneiras para camuflar sua voz. - Roman, pode-me ouvir?

— Sim. Estou aqui. - Sua voz se fez mais forte em sua cabeça como se ele estivesse forçando a conexão. - Onde está? 

— Estou em um hotel com parte dos membros da equipe de meu pai. 

— Está prisioneira? Ou é onde quer estar? 

— Agora, estou bem. Não se preocupe comigo. Tudo bem? Vai à esta guerra?

 — A luta acabará esta noite. Por que... por que chamou a seu pai? Pensei fosse ficar comigo.

— Não lhe chamei. Estava fora, vigiando a casa do Petrovsky, e me viu entrar. Pensou que estava em perigo, assim entrou para me resgatar.

— Tem intenção de ficar com ele?

— Preferiria estar contigo, mas se ficar aqui posso te proteger...

— Não necessito seu amparo!

Sua zangada voz ecoou em sua cabeça por breves segundos. - Roman, sempre lhe amarei. Nunca te trairia. 

A conexão rangeu com tensão.

— Roman? Está aí?

Uma nova emoção se deslizou pela conexão. Desespero. Estava doído.

Shanna pressionou o crucifixo de prata contra seu coração. 

— Se sobreviver esta noite, voltará comigo? 

Se ele sobrevivesse essa noite? - Roman, o que está dizendo? Vai à guerra?

— Voltará comigo? 

— Sim voltarei. Mas Roman, não faça nada perigoso. Por favor. - Pressionou forte o crucifixo.

 Não houve resposta.

— Roman! Não vá! - Ela pulou quando houve um barulho na porta do banheiro.

— Shanna! - gritou Austin. - Está tudo bem aí dentro?

— Estou bem. - gritou. Concentrou-se em enviar uma mensagem mental. Roman. Roman, me 

ouve?

Nenhuma resposta. A conexão se quebrou. E Roman se foi. 

Não podia ser uma questão de orgulho. Angus tinha que estar equivocado. Roman sabia que Jean Luc era melhor espadachim. Angus era melhor soldado. Assim como podia ser por orgulho que seguisse o caminho que tinha escolhido? Não sabia. Tudo o que sabia com certeza era que faria algo para salvar a sua gente e a Shanna. O mesmo tinha transformado a muitos dos Highlanders. Inclusive havia transformado ao Jean Luc e Angus. Tinha condenado todas suas almas a uma eternidade no inferno quando morressem. Não podia permitir que ocorresse, embora significasse sua morte e sua condenação eterna.

Era um pouco depois das onze quando Roman subiu as escadas de pedra e abriu a pesada porta de madeira de uma igreja. Seus passos ecoaram no vestíbulo vazio. As chamas das distintas filas de vermelhas velas votivas titilaram. As estátuas e santos e da Virgem lhe olhavam fixamente, questionando sua presença em uma casa de Deus. Ele também o questionava. O que pensava obter aqui?

Benzeu-se, logo esticou a mão para a água benta. Deteve sua mão suspensa sobre a pia. A água formou redemoinhos, logo começou a ferver. O vapor se elevou esquentando sua pele.

Tirou a mão de um puxão. Necessitava que estivesse em perfeitas condições para o duelo a espada. Como a água cessou de ferver, seu coração se afundou em desespero. Certamente, era a resposta a sua pergunta. Sua alma estava condenada. 

A porta se fechou ruidosamente detrás dele. Roman se girou rapidamente e se relaxou quando viu quem tinha entrado.

Connor, Gregori, e Laszlo lhe dirigiram tímidos olhares.

— Pensei que tinha sido claro. Não devia ser seguido. 

Connor se encolheu de ombros. - Não sabíamos que não podíamos te seguir aqui. Vais bater-te em duelo em uma igreja, serias capaz?

 — Além disso. - adicionou Gregori. - Vínhamos aqui, de todas formas. Queríamos rezar por ti.

— Sim. - Laszlo se benzeu. - Viemos rezar.

Roman deu um bufido. - Rezem tudo o que queiram, para o que vai servir. - Ele se dirigiu a pernadas pelo corredor para os confessionários. Entrou em uma cabine e tomou assento.

Uma pequena porta se abriu. Ao outro lado do biombo, Roman com muita dificuldade pôde divisar a forma de um sacerdote na escuridão. Parecia velho e curvado.

— Me benza, Padre, porque pequei. - Roman se afastou e resmungou a primeira parte de sua seguinte oração. - Faz quinhentos anos desde minha última confissão. 

— O que diz? - Uma velha voz grasnou. O sacerdote pigarreou. - Quatorze anos?

— Faz muito tempo. Tenho quebrado os votos que fiz ante Deus. Cometi muitos pecados. E esta noite, posso deixar de existir. 

— Está doente, filho?

— Não. Esta noite, arriscarei a vida para salvar a minha gente. - Roman apoiou a cabeça na parede de madeira. - Mas não estou seguro de poder triunfar sobre ao mal, ou inclusive de que eu seja o bem. Deus me abandonou, assim certamente também sou maligno. 

— Por que crê que Deus te abandonou?

— Uma vez, faz muito tempo, acreditei poder salvar a um povo, mas sucumbi ao pecado do orgulho e caí na escuridão. Estive ali após. 

O sacerdote pigarreou outra vez e se remexeu na cadeira. Roman se figurava que sua história soava muito estranha. Tinha perdido o tempo vindo aqui. Que havia esperado encontrar?

— Vejamos se o entendi. - disse o sacerdote. - A primeira vez que tratou de salvar pessoas, estava seguro de vencer?

— Sim. Por orgulho, acreditei que não podia fracassar. 

— Logo, em seu pensamento, não arriscava nada. Está seguro desta vitória hoje a noite?

Roman cravou o olhar na escuridão do confessionário. - Não, não o estou.

— Então por que está arriscando a vida? 

As lágrimas alagaram seus olhos. - Não posso suportar que eles arrisquem a sua… os amo.

O sacerdote inspirou profundamente. - Aí tem a resposta. Não o faz por orgulho, mas sim por amor. E como o amor vem do Pai, não lhe abandonou. 

Roman zombou. - Você não conhece a magnitude de meus pecados. 

— Possivelmente você não conhece a magnitude do perdão de Deus.

Uma lágrima desceu rodando pela cara do Roman. - Desejaria poder lhe acreditar, Padre. Porém fiz tanto mal. Temo-me que é muito tarde para mim. 

O sacerdote se recostou perto do biombo. - Filho, para os verdadeiramente arrependidos, nunca é muito tarde. Rezarei por ti esta noite. 

Capítulo 27 

Era depois de meia-noite quando o telefone móvel de Austin soou. Por seu tom respeitoso e a forma em que se mantinha olhando-a fixamente, Shanna suspeitava que estava falando com seu pai. Ela tinha estado toda a noite preocupada com a possibilidade de uma guerra entre vampiros. Seus intentos de contatar mentalmente com Roman tinham falhado. 

— Entendido, senhor. - Austin estendeu o telefone a Shanna. - Seu pai quer falar com você. - aproximou-se o telefone à orelha. - Papai?

— Shanna, pensei em te deixar saber o que está passando. Temos o telefone grampeado do Petrovsky, assim que lhe ouvimos falar com o Draganesti. 

— O que está ocorrendo? Vão à guerra?

— Bom, parece que Draganesti está preparado para uma. Ele afirma ter duzentos guerreiros. Petrovsky esteve ao telefone toda a noite, ordenando a seus adeptos aparecer-se. Pensamos que ele tem como muito perto de cinquenta. 

Shanna exalou com alívio. - Roman lhes excede em número.

— Bom, não exatamente. Veja, Draganesti fez um trato com o Petrovksy. Se encontrarão no Central Park. Em lugar de uma guerra, o dois vão bater-se em um duelo até a morte. 

Os joelhos da Shanna falharam e se desabou na cama. - O que?

— Sim, irão se encontrar a sós no East Green às duas da manha. Espadas de prata e um só ficará em pé. 

Shanna lutou por respirar. Roman brigando até a morte? - Isto... não pode ser certo. Temos que detê-lo. 

— Não acredito que possamos, carinho. Mas estou um pouco preocupado por seu amigo. Veja, ouvimos o Petrovsky ordenar a seus homens aparecer esta noite. Segundo o que sabemos, Draganesti irá sozinho. Mas Petrovsky, levará a todo seu exército. 

Shanna ficou sem fôlego. - OH, meu Deus.

— Quando estávamos escutando, pudemos ouvir que a gente do Draganesti não sabia onde ia ter lugar o duelo. Assim não há maneira de que eles possam ajuda-lo. Um pouco triste. Parece-me um açougue.

Shanna recordou a conversação. Duas horas a.m., East Green, Central Park. Tinha que faze-lo saber aos Highlanders.

— Tenho-me que ir, carinho. Só queria te pôr a parte. Adeus.

— Adeus. - Shanna agarrou o telefone tensa e olhou a Austin e Alyssa. - Tenho que fazer uma chamada. 

Alyssa se levantou. - Não podemos permiti-lo, Shanna.

Austin se ajeitou na segunda cama. - Que mal pode fazer? Inclusive aos prisioneiros lhes permitem uma chamada.

Alyssa girou sobre si mesma para Austin. - Está louco?

— Não. - Austin lhe dirigiu um olhar afiado.

Shanna rapidamente marcou o número da casa do Roman. Sabia que era demasiado estranho. Muito conveniente. Primeiro seu pai lhe dava a informação, e agora Austin lhe deixava usar seu telefone. Mas dava o mesmo. Ainda tinha que salvar ao Roman.

— Olá?

— Connor, é você?

— Sim. Shanna? Estivemos preocupados com ti. 

— Pode fazer, mmmm, aquela coisa telefônica?

— Tele-transportar? Sim. Onde está?

— Em um quarto de hotel. Te apresse. Seguirei falando. - Shanna olhou para Austin e Alyssa. - Há outras duas pessoas aqui, mas não acredito que deveria ser um...

Connor se materializou a seu lado.

— Merda Sagrada! - Austin saiu engatinhando da cama.

A boca da Alyssa caiu aberta.

— Perdão pela intrusão. - Connor agarrou o telefone da Shanna. - Ian, está aí?

— Ele... Ele está vestindo uma saia escocesa. - murmurou Alyssa.

— Sim, aqui estou. - O olhar do Connor vagou sobre a agente feminina da CIA. – E você é uma bonita moça. 

Alyssa se fez água.

— Como diabos o fez? - perguntou Austin.

— Och, da mesma forma em que faço isto. - Connor rodeou com um braço a Shanna. Ela se agarrou justo quando tudo se voltava negro.

Quando a escuridão se desvaneceu, encontrou-se no vestíbulo da casa de Roman. O primeiro piso estava lotado do Highlanders, todos armados até os dentes. Um ar de frustração emanava deles enquanto se moviam de um lado a outro. Angus MacKay caminhou a pernadas para ela. - Connor, por que a trouxe aqui? - Antes de que Connor pudesse responder, Shanna lhe interrompeu. - Tenho notícias.

— Roman e Petrovsky se batem em duelo esta noite.

— Isso já não é novidade, moça. - Connor a olhou tristemente.

— Mas Petrovsky levará um exército! Têm que ajudar ao Roman.

— Cacete. - Resmungou Angus. - Sabia que esse bastardo não manteria sua palavra.

— Como sabe você isto, Shanna? - perguntou Connor.

— Meu pai ocultou microfones na casa do Petrovsk . Ele ouviu seus planos e me disse. Temos que lhe advertir. Roman se encontrará com Petrovsky no East Green em Central Parka as duas a.m. 

Os escoceses intercambiaram olhadas desesperadas.

Angus negou com a cabeça. - É inútil, moça. Prometemo-lhe que não os seguiríamos. 

— Não lhe deixarei sozinho! - Shanna estendeu a mão para a espada do Connor. - Eu não lhe fiz nenhuma promessa, assim vou. 

— Espera. - gritou Connor. - Se Shanna for, podemos segui-la. Nunca lhe prometemos não fazer isso.

— Sim. - Angus sorriu abertamente. - E a moça necessitará nossa proteção. Roman quereria que nós a seguíssemos. 

— Genial. - Shanna enfrentou aos Highlanders e levantou sua espada no ar. - Me sigam!

A pequena semente de esperança que Roman tinha colhido com sua confissão rapidamente se murchou quando chegou ao East Green. Petrovsky não havia cumprido seu acordo. Não estava sozinho.

Sua Assembleia se estendia em um semi círculo. Roman calculou cinquenta vampiros, em sua maioria homens. Aproximadamente duas dúzias levavam tochas.

Petrovsky deu um passo para frente. - Será um prazer te matar.

Roman agarrou o punho de sua espada. - Vejo que estava muito assustado para vir sozinho. Inclusive trouxe algumas mulheres contigo para te assoar o nariz. 

— Não tenho medo. Dei minha palavra de que não faria mal a sua gente, mas nunca prometi que meus adeptos não lhe atacariam se morrer. Assim já vê, Draganesti, de uma maneira ou outra, esta noite morrerá. 

Roman tragou saliva com dificuldade. Ele já se imaginava como. As orações de um sacerdote e três amigos não eram suficientes. Deus lhe tinha abandonado fazia muito tempo. 

— Está preparado? Petrovsky desembainhou sua espada.

Roman tirou sua espada. Um presente do Jean Luc, era afiadíssima, o aço da espada chapado com prata pura. O punho era de aço e couro que encaixava perfeitamente em sua mão. Ele meneou a espada através do ar e saudou o Petrovsky. 

Se permitiu um o último pensamento em Shanna, depois se concentrou em uma só coisa... a sobrevivência. 

Enquanto Shanna corria para o East Green, odiou ouvir chocar espadas. O som era aterrador, mas reconfortante. Se Roman estava lutando, estava ainda vivo.

— Alto! - Angus se parou a seu lado. - Já sei que se supõe que lhe estamos seguindo, mulher, mas precisamos fazê-lo mais rápido. - Ele a agarrou nos braços.

As árvores se converteram em uma imagem imprecisa, e Shanna se agarrou fortemente. Os Highlanders se moveram a velocidade vampírica até que alcançaram a borda da clareira.

Angus a colocou no chão sobre seus pés. - Sinto te haver julgado mal. Já está. - Ele lhe deu uma espada. Agora lhe seguiremos. 

— Obrigado. - Ela se introduziu na clareira.

Os guerreiros se pulverizaram detrás dela, dirigidos pelo Angus MacKay e Jean Luc Echarpe. Roman e Ivan Petrovsky estavam na metade da clareira, dando círculos um ao redor do outro. Por isso Shanna podia ver, Roman estava intacto. As roupas deles estavam rasgadas em alguns lugares. Sangue gotejava de uma ferida em seu braço esquerdo.

Petrovsky olhou enfurecido em sua direção e amaldiçoou. - Bastardo, tinha-a todo o tempo. E trouxeste todo seu fodido exército.

Roman se voltou com cuidado e olhou rapidamente a Shanna e os Highlanders. Ele se centrou de novo no Petrovksy, mas gritou - Angus, me deu sua palavra de que não me seguirias.

— Nós não seguimos a ti. - Angus gritou em resposta. - Nós não sabíamos onde estava. Foi à moça a quem seguimos.

Roman saltou à direita quando Petrovsky atacou. Girou e cravou ao russo na cadeira. Ivan uivou e pressionou uma mão contra a ferida.

— Shanna! - Roman gritou. – Sai daqui.

— Não te deixarei. - Ela deu um passo adiante. - E não permitirei que morra.

Ivan olhou o sangue em sua mão. - Crê que está ganhando, não é verdade, Draganesti? Mas está equivocado. Como te equivocou com Casemir.

Roman se moveu em círculos. - Casemir está morto.

— Está aqui agora? - Ivan girou sobre si mesmo para manter ao Roman à vista. – Lhe viu morrer?

— Ele caiu justo uns minutos antes da saída do sol.

— E você e seus colegas fugiram a cobrir-se. Assim não viu o que aconteceu depois. Levei Casemir a minha guarida secreta. 

Um ofego se ecoou entre os Highlanders. 

— Mente. - Roman murmurou, sua cara pálida. - Casemir está morto. 

— Vive. E está reunindo um exército para vingar-se! - Ivan se equilibrou e atravessou sua espada através do estômago do Roman.

Roman saltou para trás, mas ainda assim a estocada encontrou seu alvo. O sangue saiu da ferida. Ele deu um tropeção para trás.

Shanna ficou sem fôlego ao ver o Roman sangrando. Então, detrás dele, divisou dois russos tirando suas armas. - Roman! Cuidado! - Correu para ele.

Com a velocidade do raio, Angus a apanhou. - Não, moça. - Roman se voltou para defender-se dos dois russos.

Ivan olhou enfurecido a Shanna. - Estou farto de ti, cadela! - Ele se moveu a grande velocidade para ela, cortando o ar com sua espada.

Angus a empurrou detrás dele e tirou sua arma, mas Jean Luc saltou diante antes, com sua espada levantada. Baixou-a se chocando contra a dele com força. Ivan tropeçou para trás. Jean Luc se lançou para frente, empurrando e fazendo retroceder ao Ivan em retirada.

Shanna ficou sem fôlego quando viu o Roman atravessar o coração de um de seus atacantes russos. O homem se desabou no chão e se desfez em pó. Os outros russos deixaram cair suas espadas e retrocederam.

Roman se aproximou da Shanna. - Angus, leve-a de volta pra casa onde estará a salvo. - Ele pressionou com a mão a ferida que atravessava sua cintura.

Shanna tratou de correr para ele, mas Angus a manteve a suas costas. - Roman, venha conosco. Está ferido. 

Ele chiou os dentes. - Tenho um assunto pendente. - Carregou contra Petrovsky.

Jean Luc saltou para trás justo quando a espada do Roman chocou ruidosamente contra a do Ivan. Pegou ao Petrovsky de surpresa. Com uma manobra rápida, Roman arrancou a espada do Ivan de sua mão. A espada voou pelo ar e aterrissou perto de um dos russos.

Ivan correu para sua espada. Roman lhe fez um corte na parte de atrás das pernas que o fez cair no chão. Deu-se a volta, mas Roman já estava ali, apontando sua espada ao coração do Ivan. – Perdes-te. - Murmurou Roman.

Ivan olhou freneticamente ao redor.

Roman pressionou a ponta de sua espada contra o peito do Ivan. - Jura que você e tua Assembleia não machucarão a ninguém de minha gente.

Ivan tragou saliva. - Juro-o.

— E suspenderá suas atividades terroristas contra minhas fábricas. 

Ivan assentiu com a cabeça. - Se lhe prometer isso, não me matará?

Jean Luc se aproximou com cuidado. - Tem que morrer, Roman.

— Sim - Angus soltou a Shanna e caminhou a grandes passos para eles. - Não pode confiar nele.

Roman inspirou profundamente. - Se ele morrer, alguém tomará o mando da Assembleia e a liderança dos Malcontents. E o novo líder continuará a nos aterrorizar. Mas se deixarmos ao Petrovsky vivo, terá que manter sua palavra. Correto?

— Sim. - Ivan assentiu com a cabeça. - Manterei minha palavra.

— É obvio que o fará. - Roman sorriu com desagrado. - Ou lhe encontrarei durante o dia enquanto está indefeso. Entendeste-o?

— Sim. - Ivan ficou em pé lentamente.

Roman retrocedeu. - Então acabamos aqui. 

Um dos russos correu para diante e recolheu a espada do Ivan. - Acredito que isto lhe pertence. - Ele apunhalou ao Ivan no estômago.

Ivan deu um tropeção para trás. - Alek? Por que me traís-te? - Caiu de joelhos. - Você, bastardo. Quer o poder, minha Assembléia. 

— Não. - Alek lhe olhou furioso. - Quero as suas mulheres.

Ivan se desabou no chão, agarrando o estômago.

— É tolo. - Uma vampira caminhou para ele e tirou uma estaca de madeira de seu cinturão. - Tratou-me como a uma puta. 

Ivan ficou sem fôlego. - Galina. É uma estúpida puta. Uma puta. 

Outra vampira tirou uma estaca do cinturão. - Já não nos chamará putas nunca mais. Assumiremos o mando de sua Assembleia. 

— O que? - Ivan se escapuliu através da grama enquanto as duas vampiras se aproximavam. - Katya, Galina, se detenham. Não podem dirigir uma Assembleia. São muito estúpidas.

— Nunca fomos estúpidas. - Galina se ajoelhou a seu lado. - Terei a todos os homens que queira. 

Katya se ajoelhou ao outro lado. - E eu serei como Catarina A Grande. - Cravou o olhar na Galina. – Fazemos juntas?

As duas mulheres afundaram suas estacas no coração do Ivan.

— Não! - Seu grito se desvaneceu enquanto se convertia em pó.

As mulheres se levantaram e se encararam com os Highlanders.

— Trégua, por agora? - sugeriu Katya.

— De acordo. - disse Angus .

Os russos partiram a grande velocidade, desaparecendo na noite.

Tinha acabado. 

Shanna dirigiu ao Roman um tremente sorriso. - Foi estranho. Venha aqui. Levanta teus braços para que possamos enfaixar sua ferida. 

Connor envolveu uma vendagem ao redor da cintura do Roman e o atou. Logo extraiu uma garrafa de sangue de seu bolso e a passou ao Roman. 

— Obrigado. - Roman tomou um gole, depois esticou a mão para a Shanna. - Temos que conversar.

— É claro que sim. Nunca aceitará outro estúpido duelo. Ou te encerrarei no quarto de prata e perderei a chave. 

Ele sorriu enquanto a envolvia em seus braços. - Eu adoro quando se põe mandona.

— Solte-a! - Gritou uma voz .

Shanna se voltou para ver aproximar-se seu pai com uma lanterna. detrás dele, Garrett, Austin, e Alyssa levavam lanternas e pistolas de prata. Seus cinturões estavam cobertos de estacas de madeira. Detiveram-se a distância deles e examinaram a cena, as luzes movendo-se de um lado a outro.

Seu pai enfocou a luz para uma pilha de pó. - Acredito que isso seja Petrovsky?

— Sim. - respondeu Angus . - E você é Sean Whelan?

— Sim. - Sean localizou o segundo montão de pó. - Outro russo?

— Sim. - respondeu Roman. - Matei-lhe.

Com um suspiro, Sean contemplou os arredores do East Green. - Não é exatamente o resultado que andava procurando. Só dois mortos. 

— De que fala? - perguntou Shanna.

— Voce fez bem sua parte, carinho. Sei que está sob a influência dessa asquerosa criatura que tem suas patas sobre ti agora mesmo. Disse a Austin que te deixasse usar o telefone. Sabia que avisaria aos amigos do Draganesti. 

— Você esperava uma guerra. - Roman apertou os braços ao redor da Shanna. - Esperava que morresse mais. 

— Menos trabalho para nós se vocês se aniquilarem. - Sean se encolheu de ombros. - Mas o conseguiremos. Dou-lhe minha palavra. 

Jean Luc levantou sua espada. - Palavras tolas quando lhes excedemos em número. 

— Sim. - Angus se moveu para eles. - Você não se precaveu de que nos necessita. Há um vampiro maligno reunindo um exército enquanto falamos. Não poderá derrotar a Casimir sem nossa ajuda. 

Os olhos de Sean se entrecerraram. - Não tenho notícias desse Casemir. E por que deveria acreditar em algo do que me diga um demônio?

— É verdade, papa. - gritou Shanna. - Necessita a estes homens. 

— Não são homens! - chiou Sean. - Agora, te afaste desse monstro e venha comigo. 

Roman pigarreou. - Suponho que este não é um bom momento para lhe perguntar se me concede a mão de sua filha em matrimônio?

Sean tirou uma estaca de madeira de seu cinturão. - Antes lhe verei no inferno!

Roman escoiceou. – Sim, mau momento.

Shanna tocou sua cara e sorriu. - Acredito que é o momento perfeito.

— Shanna, tratarei de te dar tudo o que sonhou. A casa com a cerca de madeira...

Ela riu e lhe abraçou. - Tudo o que verdadeiramente preciso é a ti.

— Inclusive meninos. - continuou Roman. - Encontrarei uma forma de introduzir meu DNA em esperma vivo.

— O que? - Shanna lhe olhou. - Quer ser papai?

— Só se você for a mamãe.

Ela ampliou seu sorriso. - É consciente de que o harém tem que ir-se?

— Já me ocupei disso. Gregori as levará a sua casa até que possam valer-se por si mesmas.

— OH, que amável. - Shanna riu. - Sua mãe terá um ataque.

— Amo-te, Shanna. Roman a beijou na boca. 

 — Te afaste dela! - Sean avançou com a estaca de madeira.

— Não! - Shanna se voltou para encarar-se com seu pai.

— Shanna, venha comigo. Essa criatura tem controlada sua mente.

— Não. Controla meu coração. - Ela pressionou uma mão contra seu peito. - Quero-lhe. Notou que sua mão estava sobre a cruz de prata. - OH, meu Deus. Ela se virou para encarar Roman. - Me abrace de novo. 

Ele a atraiu mais perto.

— Não te machuca? - Ela deu um passo para trás e levantou o crucifixo. - Não te queimou.

Os olhos de Roman se abriram quando ele cuidadosamente tocou a cruz.

— Deve ser um sinal. - Os olhos da Shanna se encheram com lágrimas. - Deus não te ha abandonado.

A mão do Roman cobriu a cruz. - Possivelmente não entende a magnitude de perdão de Deus. Um homem sábio me disse isso esta noite. Não podia acreditá-lo até agora.

Shanna piscou para livrar-se das lágrimas. - Deus nunca te abandonou. E eu tão pouco o farei.

Roman acariciou sua cara. - Sempre te amarei.

Shanna se riu enquanto lhe escapava uma lágrima. - É consciente de que se Deus pode te perdoar, terá que perdoar a ti mesmo. Não pode escapar com recriminações nunca mais. Nenhum de nós pode. 

— Sim. - resmungou Connor. - Teremos que nos parecer com um idiota.

Roman empurrou ao lado o escocês com um amplo sorriso, logo abraçou a Shanna.

— Isto não acabou! - gritou Sean - Caçaremo-lhes um a um. - Ele se afastou, seguido de sua equipe.

— Não se preocupe por meu pai. - Shanna apoiou sua cabeça sobre o ombro de Roman. - Se acostumará a ti.

— Então de verdade te casará comigo? - perguntou Roman .

— Sim. - Enquanto a boca do Roman caía sobre a sua, ouviu a ovação dos Highlanders. Ela se aconchegou mais perto. A vida era boa, inclusive com um Não Morto.
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 NT: difícil jogo de palavras, Gregori diz ‘chas’ que coloquialmente significa foda, foder, fodeu, e a pergunta e porque esta demônios "snapping", que é também fazer esse ruído parecido ao que faz uma tartaruga com a boca. A tradutora trocou por estalar a língua, pela falta de melhor ideia.
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 2 NT: Adaga escocesa ceremonial que forma parte do traje tradicional dos Hightlanders; nome gaélico que


 significa “faca negra” e a referencia de “negro” pode ser cor de seu punho. 


 (Foto em http://encyclopedia.thefreedictionary.com/_/viewer.aspx?path=8/85/&name=Sgian_dubh.jpg). 
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 - Bolinhos 





�


 É um esporte muito similar ao beisebol, mas com uma bola um pouco maior. Normalmente o jogam as mulheres





� Bastardo em russo





�


 Espada escocesa que por seu grande tamanho se usa com as duas mãos
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